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DIARIO DA VIAGEM 

QUE EM VISITA, E CORREIÇÂO DAS POVOAÇÔES 

DA CAPITAMA DE S. JOZÉ DO RIO NEGRO 

FEZ OUVIDOR, E INTENDENTE GERAL DA MESMA 

FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SAMPAIO 

NO ANNO DE 1774 E 1775 



Exornado com alg^mas noticiaB geograficas, e hydrograficas da dita capitania, 
com outras concernentes a historia civil, politica e natural della, aos uzos, 
e costumes, e diversidade de naçôes de indios seus habitadores, e i sua popu- 
laçâo, agricultura e commercio. 

Vindica-se occasionalmente o direito dos seus verdadeiros limites pela parte do 
Perù, Nova Granada e Ouyana. E trata-Ee a questâo da ezistencia das Ama- 
zonas Americanas, e do famoso lago dourado. 



NuUaque non œtas voluit conferre futuiis 
Notitiam, sed vincit adhuc natura latendi. 

LucAN. Pharsal, 1. X, v. 270. 



Vorticibus rapidis, et muliâ flavus arenâ, 
In mare prorumpil : vnriae circumque supraqur 
Asuetae ripis volucres, et flwninis alveo, 
Aethera mulccbant cantu, lucoque volabant. 

ViRGiL., Aeneid.y 1. 7, v. 31. 



ARTIGO 



EXTRAHIDO DAS ACTAS 



DA 



ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 



DAS SESSÔES DE 6 DE OUTUBRO E 3 DE NOVEHBRO DE 1824 



Détermina a Academia Real das Sciencias que o Diario da viagem pelo Ama- 
zonas e Rio Negro, feila por Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, e apresentado 
pelo seu socio o Excellentissimo Senhor Thomaz Antonio de Villa-nova Portugal, 
se imprima debaixo do Privilegio da mesma Academia. Secretaria da Academia, 
8 de Novembro de 1824. 

José Maria Dantas Pereira. 

Secretano da Academia. 
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DIARIO DA VIAGEM 



DA 



CAPITANIA DO RIO NEGRO 



I. Agosto 3. No anno passado de 1773 nos fins de Oulubro entrei a 
servir este lugar, e alem das recomendaçôes, que trazia do Illusirissimo 
e Excellenlissimo General do Estado Joao Pereira Caldas, para visilar; 
assim me persuadido as urgentes razôes da minha obrigaçao. Em 1768 
linha sido a ullima correiçâo, que se havia feito, e instava a necessidade 
das povoaçôes, que novamenle se visitassem. Deixei passar as cheias 
dos rios para sahir no prîncipio da vazante, de sorte que a demora nas 
povoaçôes do Rio Ncgro me fîzesse alcançar a vazante inteira no rio Soli- 
môes ; e entrando por elle nos principios de Outubro, sahi por esta cauza 
neste dia. Huma segura, e décente cauoa de oito remeiros por banda, 
foi preparada para o meu transporte, e mais huma pequena para o ser- 
viço da viagem, caça, e pesca. Dois soldados, o escrivao, o piloto, a 
minha familia, sendo por tudo vinte e seis pessoas, era o que compuuha 
a equipagem. A's sete e meia da manhâ embarquei, honrando-me nesta 
occasiSlo com a sua assistencia o lUustrissimo Governador desta capitania, 
R. Doutor Vigario gérai, os officiaes militares da guarniçao, e todas as 
mais pessoas qualificadas da capital, acompanhando-me hum grande 
numéro délias em diversas embarcaçôes duas legoas de viagem. Fui neste 
diajantar a Poiares, distante seis legoas deBarcellos. Visitei esta povoaçSo, 
a de Carvoeiro, a villa de Moura, o lugar de Airao, e a povoaçao da for- 
taleza, das quaes farei compétente descripçSo, quando de volta entrar no 
Rio Negro, por assim o pedirem as leis de hum melhor methodo. E daqui 
parti direito a procurar a villa de Silves ultima povoaçSo da capitania do 
Rio Negro nos sens confins orientaes. 

II. Setembro 13. Até o dia de hoje gastei na viagem, e demora nas 
povoaçôes acima referidas. Na noite deste entramos a navegar por hum 
dos canaes, que da communicaçao ao lago, em que esta situada a villa 
de Silves. 

III. 14. Pelas seis horas da manha, tendo navegado toda amadrugada, 
nos vimos embaraçados na passagem; porque achamos o dito canal 
coberto de huma erva, chamada canabrava, que, postoque nade na agua, 
lança profundas, e espessas raîzes, e cresce para cima de seis palmos de 
altura. Esta erva he o mais estimado alimento do peixeboi, pela quai 
razâo neste lugar sâo muito numerozos. Vendo-nos pois embaraçados, os 
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vblos da maior parte erSo, que voltassemos para traz a ir procurar outro 
canal ; porem vendo-se que para chegar a elle era necessarîo hum dia de 
vîagem, e que perdiamos o que tinhamos andado, fîz procurar todos os 
meios de vencer aquella difficuldade. Os Indios ferteis em expedientes 
nesta materia, înventdrao o de abrir hum caminho, por onde pudesse 
passar a canoa, separando-se com forcados a canabrava; mas foi înutil 
todo trabalho, que por algumas horas nisto se empregou ; e se conheceo 
împossivel vencelo. Recorreo-se ao meio de lirar a canoa d corda, que 
foi efficaz. Prendia-se huma corda a alguma arvore, das que fîcavdo na 
margem, e logo puxando-se por ella da canoa, se arrastava esta até 
àquella, e dahi se hia continuando na mesma forma. Ndio se acabàrîlo 
aqui as difficuldades ; porque depois foi necessario penelrar o malo alaga- 
diço, e aqui, pos toque houvesse agua suficiente para navegar a canoa, 
embaraçava-se a passagem pelas arvores, e troncos cahidos. Em fim 
depois de hum immenso trabalho de toda a esquipaçâo e com grande 
risco de vidas, pelo meiodia se chegou ao lago, e pelas duas da tarde 
entramos na villa de Silves. 

IV. Fica esta villa situada em huma ilha do lago Sâracd, do quai 
an les de erecla em villa tomava o nome. lago he hum dos mais for- 
mozos deste Eslado. Estd no interior da terra nove legoas d margem 
septentrional do Amazonas, no quai desagua por seis différentes bocas na 
extençao de treze legoas, que tanto medea do primeiro canal até o ultimo. 
No ultimo canal da parte superior, chamado Arauatô, desagua o rio 
Urubu, antigamente populoso, como testemunhao os vestigios frequen- 
tissimos, que nelle se achao das povoaçôes. As suas fontes nascem na 
Goiana holandeza, e nao ha muitos annos, que por aqui se receberao 
fazendas pelos Indios da parte superior, que communicdrao aos da infe- 
rior. Os Religiosos Mercenarios tinhao nelle huma missao, que ao depois 
se extinguio pela rebeliâo dos Indios, e morte do seu missionario. Para 
dar idéa cabal da extensa povoaçao do rio Urubu basta trazer d memoria 
a expediçao, que contra as suas rebelladas naçôes mandou o Governador 
e Capitao gênerai do Estado Rui Vaz de Siqueira no anno de 1664, com- 
mandada pelo famoso Pedro da Costa Favella, na quai queimdrâo tre- 
zentas aldeias, matdrao setecentos Indios, e priziondrao quatrocentos [a). 

V. No lago Saracd desemboca o rio Anibd, em que tambem havia 
huma aldeia, que se unio a villa de Silves. Pelo lago estao semeadas 
muitas ilhas de terra firme, e elevadas, por cuja cauza fazem élégante 
perspectiva. Em huma délias d raiz de huma coUina estd situada a villa, 
olhando parao oriente. Estende-se por toda asuaelevaçao, e quasi rodeada 
de agua. Superior Ihe fica outra coUina mais elevada, que por estar esto- 
fada de altos e espessos bosques Ihe forma agradavel coroa. Sao estas 
ilhas fertilissîmas para todo o genero de plantaçoes. A's que mais se 
dedicdo os sens habitantes he o tabaco, que passa por excellente. algo- 
dao he finissimo. As margens dos seus canaes serîao proprias para o 

(a) Berred. liv. 16, § 11^4. 
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cacao, e café, plantaçôes atéqui desprezadas, mas que agora se principiao 
a cullivar ; postoque n(lo terSio grande augmento, atéque se nâo extingua 
gentio Mura, que costuma assaltar as rossas das vizinhanças. Tem 
somente hum desconto a terra, que lie a formiga, que costuma destruir 
as lavouras feitas nas capoeiras, îsto he, nas terras, em que jà se cortou 
mato, e tem novamente crescido. 

VI. lago he abundantissimo de peixe. Sâo em multidSo as marrecas 
por cauza dos arrozaes bravos, a que vem pastar. Em hum dia trouxe o 
caçador oitenta e tantas, e no seguinte cento e dezaseis. 

VU. A villa foi erecta pelo primeiro Governador desla capilania o lUus- 
trissimo, e Excellenlissimo Joaquim de Mello e Povoas.Tem muitos mora- 
dores brancos. As naçôes de Indios, que pertencem a habitaçao, sao 
Aneaqui, Baré, Caraias, Baeûna, Pacuri, Comanî. As mulheres desta 
ultima naç5o sao formozas, e agradaveis. He costume de todas as Indias 
presentearem o Ministro nestasoccaziôes com frutasdas suas roças, com 
mandiocas, beijùs, que he o pao feito délia &c., mas o fim destes pré- 
sentes he adquirir por elles algumas couzas, vindo a ser assim humas 
compras violentas; poisque he necessario dar-lhes filas, pentes, anzoes, 
pano de algodao, aguardenle, a que todas sao inclinadissimas, e o mais 
he que he necessario dar a cada huma de persi alguma couza, jâ para isso 
costumao vir cinco, e seis, aindaque seja hum sô o prezente; e lambem 
se a familia he numeroza, divide-se em dous, ou très ranchos, e cada 
huma vem por sua vez. Forao muitos os prezentes, que aqui tive, que 
satisfiz com fitas, e a maior parte com aguardente, que era o que mais 
me agradeciao. Demorei-me nesta villa de 14 até 20. 

YIII. 20. De manha sahi desta villa, e embocando hum dos sens 
canaes, nao aquelle por onde entrei, pelas duas horas da tarde estava no 
Amazonas, cuja margem do norte costeei toda a tarde. Foi ella divertida ; 
porque as praias, que principiavao a descobrir, eslavao cheias de marre- 
côes, patos, gaivotas, tijijus, ave formoza, cuja grandeza passa de cinco 
palmos do bico aos pés, magoaris, cararàs, e outras que tudo me cauzou 
agradavel diversao. 

IX. 2i . Ao meiodia chegamos a villa de Serpa, que esta situada na 
mesma margem méridional do Amazonas. Fica em huma espaçoza plani- 
cie, a terra muito elevada ao rio, a praça he vistoza, e forma hum paral- 
lelogramo; séria em tudo compléta, se assim como he abundante de 
pesca, a praga da formiga nao destruisse as plantaçôes, e roças. Sâo aqui 
as tarlarugas de extrema grandeza, e muito abundantes. primeiro 
nome desta villa era Itacoatiara, isto he, pedra pintada ; por cauza das 
pedras, que se achao na sua ribeîra desenhadas com varias figuras. 
Formou-se esta povoaçâo da de Abacaxis, que para este lugar se mudou, 
tendo antes estado situada na margem oriental do Madeira. As naçôes de 
Indios, que actualmente a habitao, sâo pela maior parte Sarâ, Barf, Ani- 
coré, Aponarià, Tururi, Urupd, Jûma, Juquf, Curuaxiâ, Pariquf. Os 
Pariquis sâo descidos novamente das margens do rio Vatumâ : sâo de 
bella prezença. Huma das suas modas, ou idéas de perfeiçâo corporaU 
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he hum circule largo de 1res dedos em ambas as pernas formado da eu lis 
feita mais alva, que a cor ordinaria do corpo, pelo meio de huma ligadura, 
de que uza hum, e outro sexo. 

X. Foi esta povoaçao erecta em villa pelo primeiro Governador desta 
capitania o lllustrissimo e Excellentissimo Joaquim de Mello e Povoas. 

XI. Tendo cumprido com o que tocava ao meu officio até o dia 23 parti 
DO seguinte de madrugada. 

XII. 24. Huma extensa îlha, que corre ao longo da terra de Serpa, faz 
neste lugar rapida a correnleza do rio. Entramos logo a atravessala para 
chegar d terra austral, e a ir costeando até a boca do Madeira, que pro- 
curavamos, e nelle a villa de Borba. Toda a manha nos levou huma 
enseada cheia de correntezas, e as très da larde principiamos a divisar as 
aguas esverdeadas do Madeira, cuja foz logo entramos a navegar. 

XIII. 25. Navegamos todo este dia com bastante felicidade, aindaque 
sempre a remo. A' noile fomos porlar defronte do lugar, em que esteve 
huma povoaçao, que se mudou para a villa de Serpa, Mais acîma fica o 
canal, chamado Uraià, que vai sahir ao rio Topinambaranas : no quai 
canal desaguâo os rios Abacaxis, Canumâ, e Maué, aonde habitao fero- 
cissimas naçôes de Indios selvagens. Os Maués sao famosos pela fabrica 
da célèbre bebida Guarana, frigidissima, que jâ se uza na Europa, e em 
que se tem conhecido algumas virtudes, e alguns damnos no seu nimio 
uzo. A planta do Guarana he hum arbusto, que se inclue na classe dos 
sipôs, istohe, das plantas, que necessitao deencosto para se sustentarem, 
como a vide. A fruta, quando estd madura, he negra na casca exterior, 
mas alva na massa interior, e entra no genero das amendoas. modo de 
se preparar a massa, de que se compôe a bebida, he o seguinte ; torra-se 
a fruta, e depois se piza no pîlâo reduzindo-se a forma de pâes, que se 
costumao secar ao fumo. Estes paes se ralao, vulgarmente com a lingoa 
do peixe Piraurucû, até a dose de huma colher de meza, a que se ajunta 
assucar em quantidade, que adôce, e tudo em meia canada de agua, fica 
preparada a bebida. Para asdiarrheas ligeiras, dores de cabeça, e doenças 
de ourinas he remedio approvado. Relaxa porem o eslomago o seu grande 
uzo a algumas pessoas, e causa insomnias, e dizem que impotencia. Mas 
he exlremo o uzo que desta bebida se faz em todo o estado do Para, 
tomando-a muitas pessoas a toda a hora, e sem assucar, como os Indios, 
sendo bastante amargo. 

XIV. Os Maués sao valerosos, com elles tinhamos commercio, o quai 
se acha prohibido, depoisque a falta de boa fé, que se experimentou nestes 
Indios, e por cauza das mortes, que fizerao em alguns cabos do mesmo 
commercio, mostrouquao pouco util nos era a sua amizade. Estaprohi- 
biçao foi feita no anno de 1769 pelo lllustrissimo e Excellentissimo Gover- 
nador e Capitao gênerai deste Estado Fernando da Costa de Ataide Teive, 
em huma carta instructiva, que circularmente enviou a todos os directores 
das duas capitanias do Para, e Rio Negro : carta que comprehende alem 
da sobredita prohibiçâo, outros muitos pontos intéressantes em beneficio 
dos Indios das duas capitanias, e do augmenio das suas respectivas povoa- 
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çôes, e que sera sempre considerada como hum monumento lustrozo do 
solido pensar, sublime prudencia, e claro discernimenlo daquelle înclito 
General. 

XV. Ao Topinambaranas {a) se pode chamar boca inferior do Madeîra. 
Este nome quer dizer Topinambâ illegitimo, ou nao verdadeiro. A naçâo 
Topinambd foi a mais famoza, e mais extensa do Brasil. A sua lingoa 
chamada vulgarmenle a gérai, he aqueainda hoje se falla entre os brancos, 
e indios, como universal interprète. Naquelle rio havia ainda no anno de 
1639 huma povoaçao de Topinambâs, tempo da viagem do nosso capitao 
Pedro Teixeira ao descobrimento do caminho de Quito, como consta da 
sua viagem. Esta povoaçao estava situada no lago Vaicorapâ, na parte 
oriental do rio, dez legoas acima da boca ; de cujas reliquias se principiou 
a formar villa Boim no rio Topajôz. 

XVI. Offereeendo-se-me tflo opportuna occaziâo de fallar dos Topi- 
nambds, nao sera alhea digressâo desle diario referir alguma parle da 
historia de tao decantada naçao. 

XVII. Pôde-se affirmar que os Topinambds erao a naçao dominante 
do Brazil. Elles com ludo se extendiao em grande numéro pelas vaslis- 
simas regiôes da terra, que comprehendem hoje os limites das capitanias 
da Bahia, Pernambuco, Maranhao, e Para. He cerlo, que huma naçao, 
que chegou a tal ponto de grandeza, nao podia deixar de ter qualidades 
guerreiras, com conhecimento em todo o genero de leis, e policia, que 
tudo contribuiria a 'formar rigorosa opposiçao no descobrimento do 
Brazil. Tal foi a que experimentou Pedro Coelho de Souza, principal- 
mente na reduçao da famozissima serra da Ibiapaba, aonde dominavao 
os valentes principaes Mel Redondo, e Jurupari, isto he, diabo, e o grande 
Jacaûna. He famosa aquella serra; porque a sua eminencia leva quatre 
horas de subida, a sua extensao passa de oitenta legoas, e mais de vinte 
terà de largo. A campanha, que arodea, he admiravel pela formozura da 
planicie fertilizada pelas aguas de hum cristalino rio. Este era o 
principal domicilio dos Topinambds. 

XVIII. Para argumente da descripçao dos Topinambds, basta referir 
a resposta, que hum velho principal do Maranhao deo a Mr. Dcsvaux, 
quando os Francezes entrdrao naquella ilha; porque dizendo-lhe o 
Francez, que vinha a sua naçao offerecer-lhe protecçao contra a tirannia 
portugueza, trazendo-lhe d memoria o procedimento dos Portuguezes, 
Ihe respondeo : Que os antigos successos da sua longa idade Ihe mostrav&o, 
com clareza, que todos os principios da prezente expediçao erao tao 
parecidos aos das passadas (que capitulava de crueis) que prudente- 
mente a deviao temer os Topinambds, como terme ultime da sua 
liberdade. 

XIX. As muitas ruinas, que experimentdrao em fîm, es fez obedientes 
na sugeiçao veluntaria, que efferecerae no anno de 1616 ao capitao 
Jerenyme de Albuquerque, célèbre conquistador de Maranhao. E 

(a) Topinambarana, hoje se chama ViUa nova da Rainha vid. o § 76. 
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postoque no scguinle se revoltassem novamente os das aldeias do Cumâ, 
nfio cuslou a sujeitalos. Porem hum nîlo esperado acontecimento moveu 
nova revoluçao. Na auzencia do seu comandante chegou âquelle lugar 
hum Indio tambem Topinambâ, com carias do capihlo-môr do Para para 
odo Maranhao. Chamava-se este Indio Amaro, tinha sido creado com os 
Jezuîlas do Brazil, e era apaixonado dos francezes. Lembrou-lhe pois 
abrir as carias, e fingindo que as sabialer, disse diante dos principaes= 
Qne assumplo délias se reduzia, a que todos os Topinambàs ficassem 
escravos ; execuçao que sô tardaria, em quanlo se n5o entregassem ao 
capiiao-môr. que supposto, vissem elles o que delerminav5o, se n5o 
queriao concorrer para a desgraça ultima da sua naçao, quando para 
fugir-lhe tinhao desamparado nas ferras do Brazil os domicilios, de que 
erâo senhores, com a sucessao de tan tas idades, injustamenle perse- 
guidos da mesma tirannia portugueza. 

XX. Tao sedicioza, e diabolica proposta achou logo ])rompta appro- 
vaçaonos animosbrulaes daquelles Indios, e executàrao sem mais perda 
de tempo o seu apaixonado impulso, lirando aquella noite as vidas inno- 
centes, aos que sem receio algum dormiao na fé socegada de huma 
confiança, que os enlregou. Os amotinados enlràrao no projecto de 
passar a Topuitapera, villa da minha capilania, para de là accometerem 
a cidade do Maranhao; o que executariao, senao fossem rcpellidos por 
Mathias de Albuquerque, que era o seu Comandante, e que da mesma 
cidade se recolhia. Daqui se seguio huma porfiada guerra, que conduzio 
até a mais compléta vitoria o mesmo Mathias de Albuquerque. Foi gérai 
a sublevaçao; porqueos Topinambàs da capitania do Maranhao, commu- 
nicando o seu projecto aos do Para, se sublevàrao igualmente em hum 
mesmo diatodas as aldeias davizinhançada cidade : porem forao tambem 
desbaraladas, experimentando a primeira ruina a aldeia do Cujû, sua 
praça de armas, a de Mortigura, hoje Villa de Conde, e as de Iguapé, c 
Guamâ, executando-se de huma, e outra parte acçôes de muito valor, c 
esforço. 

XXI. Fermentavao ainda os espirilos dos Topinambàs no anno 
seguinte de 1618, em que se receberao apressados avisos, de que os do 
Maranhao navegavao pelo Rio Gurcepf a unir-se aos do Para. Mas parece 
que elles se sublevàrao para dar mais este triunfo ao valeroso Mathias 
de Albuquerque, que depois de qualro mezes de continuas fadigas, e 
afugentados para o interior dos certôes todos os Topinambàs, veio 
receber o merecido premio de suas acçôes nas publicas aclamaçôes das 
mesmas. 

XXII. No Guajarà, sitio mui proximo ao Para, tinhao os Topinambàs 
ainda huma fortificaçao, feita de pào a pique, como he costume dos 
Indios, e aqui se faziao fortes. Para a expugnar foi nomeado o capitao 
Pedro Teixeira (que tao célèbre havia ser depois) o que satisfez trazendo 
os acreditados despojos da Victoria, que sempre o costumava seguir. 
periodo porem ultimo da destruiçao e dispersao dos Topinambàs foi o 
anno seguinte, em que unidas as forças de Pernambuco, Maranhao, c 
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ParA derrotârdo de todo as aldeias do Guanapû, Carapî, e ultimo reslo 
do Iguapé. 

XXIII. As infelizes relîquîas desta valorosa naçao se entranhârâo nos 
bosques até lugaresremotissimos. For5o porem passados annos reduzidos 
alguns Topinambds a aldeiarem-se nas nossas mîssôes conduzidos do 
rio Tocantins, e Iguaçu, para onde se tinha refugiado a maior parle da 
naçao : e no anno de 1661 tinhamosainda baslante numéro em povoaçôes 
proprias, e nos serviamos na guerra contra as mais naçôes de Indios, 
que sempre respeitàrao o nome Topinambd. Hoje exislem alguns Indios 
desta naçao nas nossas povoaçôes de Villa de Conde, Caaeté, e Azevedo, 
mas quasi sem nome, e fama. 

XXIV. Os que vivîâo no rio Topinambarana, que deo motivo a esta 
digressao, descerao para elle das cabeceiras do Madeira {a). Consta que 
depois da destruiçâo, de que temos fallado, chegârâo os que escapârao 
ds povoaçôes do Perû, e que Id viverao no dominio Hespanhol. A causa 
da sua fugida, conta-se que fora porque matando hum Topinambd 
huma vaca, foi açoulado pelos Hespanhoes, e que nao podendo a naçâo 
sofrer esta injuria tomou a resoluçao de se auzentar, lançando-se pelo rio 
abaixo até asituaçao,de que fallamos. Os desta povoaçao conservao ainda 
a memoria dos sens antepassados : fallavao lingoa gérai : diziao que a 
cauza da sua dispersao pela maior parte da America méridional fora a 
difîculdade de subsistirem juntos, por serem muito numerozos : exemplo 
bem semelhante ds irrupçôcs dos povos do norte da Europa, e que dd a 
conhecer que os Topinambds naquelle tempo îgnoravâo a agricultura, 
cauza verdadeira de similhantes Iransmigraçôes. Basta de digressao, e 
continuemos a nossa viagem, cuja ociosidade a fard desculpada. 

XXV. 26. A remo, e vella andamos este dia até ds oito da noute, em 
que cessamos de navegar, e nos encostamos d ponta de huma ilha, nâo sô 
para melhor nos livrar da praga dos mosquitos (postoque pouco nos 
livramos) mas caçar marrecôes, e marrecas na extremidade da praia, a 
que coslumâo vir dormir. 

XXVI. 27. Por nove horas da manha entramos na villa de Borba. No 
alto de huma ribanceira, e na margem Oriental do nosso Madeira estd 
situada esta villa. A sua forma consiste em huma grande praça de quatro 
lados, que chcios de cazas, fazem quatro ruas, as unicas que tem. Dista da 
foz do rio vinte quatro legoas. Antes de erecta em villa se denominava 
aldeia do Trocano. Tinha occupado antecedentemenle nao menos que 
très situaçôes superiores d em que se acha, que todas se forao successiva- 
mente desamparando, por cauza das hostilidades dos Indios Muras, que 
cruelmente infestao este rio. 

XXVII. As naçôes de Indios, de que presentemente se compôe esta villa, 
sao Ariquêna, Baré, Tord, Orupd. He perseguida dos Indios Jûmas, que 
costumao vir roubar, e malar os que achao descuidados nas rossas; pois 
esta naçao pouco guerreira somente assim acomelte ; porem he tao ligeira 

(a) Helation de la rivière des Amazones, par Gomberville, cb'^o. C8. 
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nafugîda, que escapaâs mais promptas diiigencias. A villa de Borba he o 
lugar do interposito do commercio da capitania do Para com o Malo grosso, 
fazendo-se a navegaçâo por este rîo : comercio, que podo ter huma grande 
extenç^o, à medida que se adianlarem os descobrimentos das minas da 
dila capitania, cujo ouro he de finissimo quilate, e que pode fazer populoza 
e rica esta villa. Séria convenienlissimo que se Ihe inlroduzissem cazaes 
de brancos; porque se acha muito falta de gente, que possa fazer florecer 
nella a agricultura, que em attençao â bondade das terras receberia extra- 
ordinario augmento. 

XXVIII. Réside nesta villa hum deslacamento militar commandado por 
hum officiai, nSo s6 para facilitar, e protéger a communicaçâo com Mato 
grosso, mas para repellir as invasôes dos Muras. 

XXIX. 29. No dia de hoje, e seguinte me dilatei nesta villa, e parti no 
immedîato. Com a navegaçâo destes dous dias chegamos â barra do 
Madeira, que entra no Amazonas na altura de très graos, e vinte e tantos 
minulos sul. Foi quasi igual a navegaçSLo da descida à dasubida; porque 
estava o rio tâo estagnado, que parecia hum lago morlo; sendoque na 
enchente, cuja força maior he no mez de Abril, este he hum dos rios mais 
impetuosos deste continente ; de sorte que a viagem, que agora fizemos em 
dois dias, costuma ser para cima ao menos de sete. 

XXX. rio Madeira jâ era conhecido no tempo da viagem de Pedro 
Teixeîra. seu nome era Cayari ; mas quando osPortuguezesodescobrirâo, 
vendo que arrojava consigo multidâo de grossos troncos, principalmenle 
cedros arrancados das monlanhas do alto Perû, aonde nasce, Ihe derao o 
nome de Madeira. Postoque no anno de 1716 ja a elle se fizesse huma 
expediçâo contra os Indios da naçSo Torà, commandada pelo capitâo mor 
do Para, Joâo de Barros da Guerra, que falalmente morreo por cahir em 
cima da canoa, em que se transportava, hum pezado pâo, arrancado casual- 
menle da margem do rio, riscos a que estào expostas estas viagens. Com 
tudo oseu verdadeiro descobrimento foi no anno de 1725 pelo sargento 
mor Francisco de Mello Palheta. A largura da sua boca, conforme o calculo 
de Mr. de Lacondamine, sâo duas mil, e novecentas varas castelhanas. 

XXXI. Por esle rio se sobe a capitania de Malo grosso, depois de vencer 
as perigosas cachoeiras, ou catadupas, que dificulldo a sua navegaçâo; 
dasquaes a primeira se enconlrapassados vinte cinco dias de viagem da 
boca do rio. Nas suas fontes tem o nome de Goaporé na altura de quatro 
graos de elevaçâo austral. As observaçôes mais certas mostrflo que o 
Goaporé nao he o verdadeiro Ironco do Madeira, mas que este se forma dos 
dois rios Benf, e Inim, que se unem. Na de dois e meio, e alguns minutos, 
entra nelle o Mamoré, que desce de S. Cruz de la Sierra no alto Perû. 

XXXn. As terras do Madeira sao muito ferleis. cacao Ihe he nalu- 
ralissimo. As arvores délie se estâo vendo a margem em grande numéro, 
e muito frondozas. He porem assaltado do Mura, gentio de corço, e que 
somente vive de caça, pesca, e frutas do mato. Accomete sempre a seu 
salvo, fazendo emboscadas, principalmente nas pontas da terra, em que 
costuma baver correntezas; porque, emquanto as canoas trabalhSo a 
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passalas, de cima despedem mullidâlo de frechas. Os seus arcos excedem 
a altura de hum homem. As pontas das frechas s^lo guarnecidas de 
largas tacoaras, isto he, pedaços de huma cana rija chamada tabôca, 
largos de quatro dedos, ecompridos palmo e meio, com huma agudissima 
ponta, que pénétra muito, e faz mortaes golpes. N&o usflo porem de 
frechas ervadas. Suppôe-se que ignorâo o segredo de fabricar o veneuo, 
e nâo assaltâo de noite. Estes sâo os inimigos que temos de recear nesla 
viagem : principalmeate no rio dos Solimôesy que presentemente înfesiao 
em grande numéro. 

XXXIII. Outubro 1. Tinhamos passado a noite antécédente, depois de 
dobrada a ponta, que termina a terra do poente de Madeira, encostadosà 
margem austral do Âmazonas. A innumeravel muUidâo de mosquitos 
chamados neste paiz carapanà, de que abunda, nos cauzou incrivel 
mortificaçao : Outro flagelo desta viagem, e que he necessario toda a 
conslancia parao sofrer. Âo amanhecer continuamos a navegar pela mesma 
margem, rompendo impetuosas, e continuas correntezas. Nesta manha 
passamos a boca do rio Uautâs, povoadissimo do Mura, e communicado 
com Madeira por hum canal superior à villa de Borba. 

XXXI V. 2. Costeando a mesma margem fomos dormir à boca do 
Udquiriy espaçozissimo canal, que sahindo do Amazonas pouco acima do 
lugar em que nelle desagua o Rio Negro, torna a surgir ao mesmo dois 
dias de viagem superior ao Madeira. Deixamos aqui pois a corrente do 
Amazonas, seguindo o dilo canal, nao sô por ser atalho, mas para nos 
livrar das correnlezas chamadas de Poraquécoâra, isto he, buraco das 
tremelgas (torpédo) por serem fréquentes no dito sitio. Ninguem ignora 
a terrivei qualidade deste peixe, que chegando a tocar o corpo, causa 
nelle hum eslupor, privando-o de toda a acçao, e que tem porisso 
cauzado a morte a muitas pessoas. Reverendo Doutor Vigario gérai 
desta capitania Jozé Monteiro de Noronha, no seu roteiro manuscripto da 
viagem das Amazonas, nos segura que neste estado ha tremelgas, que 
pezâo mais de quarenta libras. Réfuta a opiniao de Mr. Laurencini, que 
coUoca as tremelgas na classe dos viviparos, affirmando que sao oviparos, 
postoque depois de nascidos os filhos os cria entre as guelras, como faz 
peixe piràurucû. 

XXXV. Porem Mr. Laurencini fallarâ das tremelgas da Europa intei- 
ramente différentes das deste estado, e lalvez que aquellas sejao viviparas. 
A tremelga deste continente he em forma de enguia, mas de extraordi- 
naria grandeza. entorpecimento he o mesmo, mas duvido da explicaçâo 
deste fenomeno, lai quai a da o author da Obra = Cours. d'Iiist. nat. no 
tom. 5. pag. 104, e 105, da ediç. em 12 de Pariz 1770 = attribuindo-o 
â figura do peixe : porque sendo os effeitos iguaes na da Europa, e America, 
as figuras sâo inteiramente diversas. Os da Europa chatos, e os da 
America oblongos. 

XXXVI. 3. Ao amanhecer fomos seguindo a viagem pelo sobredito 
canal, e nfio sem receio do Mura, por termos visto vistigios récentes 
da sua assistencia em alguns lugares. Por seis horas e meia da tarde o 
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tînhamos vencido, e chegamos ao Ainazonas. Fîcamos neste lugar para 
na manha seguinte atravessarmos o rîo, e seguîr viagem pela sua mar- 
gem do norle. rio Amazonas, da foz do Rio Negro paracima,'se chama 
pelos Porluguezes SoUmôes, denominaçâo que lira da naç5o Sorimâo, que 
habitava, cujos reslos ainda se achfio no lugar de Alvellos. N5o he novo 
que hum rio, que passa por diversas provincias, tome tambem diflferentes 
nomes, e na America he muito vulgar appellidarem-se osrios dos nomes 
das naçôes dominantes, que os habitâo, ou habitârflo. 

XXXVII. 4. Entramos pois neste dia a navegar o famoso Solimoes^ 
nome que daqui em diante daremos algumas vezes ao nosso Amazonas. 
Seguimos a sua margem septentrional, passando em toda esta manha 
impetuozas correntes, que a remo custavao a vencer. Foi pouco agradavel 
dia de hoje; porque alem das continuas correntezas, toda a margem, 
que era necessario seguir em pouca distancia da terra, estava embaraçada 
de grossissîmos troncos, e ramos de arvores, ou arrojadas do rio, ou 
cahidas da terra da mesma margem. Esta estava continuamente desabando 
em largas porçôes. Passavamos por baixo de arvores altissimas, que jd 
ameaçavao momentanea cahida; porque o terreno pouco solido, as raizes 
jâ à superficie, e a agua successivamente minando, assim o indicavao, e 
a cada passo se viao terras precipitadas de fresco. Este he hum dos 
grandes perigos desta viagem, e que tem sido acauzademuitos naufragios 
com perda de innumeraveis vidas. 

XXXVIII. Perseguio-nos no dia de hoje a praga do pium, insecto de 
corpo minutissimo, mas cuja mordedura faz huma chaga, tamanha da 
cabeça de hum alfinele, precedendo cruelissima dôr. As minhas maos, e 
cara sô em hum dia estavao jdcheias de chagas. A differença deste mos- 
quito ao carapand consiste em que o pium he mais pequeno, e somente 
morde de dia, e qualquer roupa o défende. carapand porem morde de 
dia, e de noite, e passa très dobras de qualquer roupa excepto a seda bem 
tapada. Os indios de algumas naçôes coslumao cobrir-se de massas, e 
betumes, que prepdrao para este fim, e que ao mesmo tempo Ihes serve 
de ornato. Ha tambem a mutûca, mosca grande, que somente persegue 
de dia, e faz com a sua mordedura huma chaga. A muruçôca he outra 
especie de carapand. mariuim he hum insecto quasi invisivel por 
pequeno, que aflige com as picadas, e a sua hora mais ordinaria he ao pôr 
do sol. Estes sdo os hospedes, que todos os dias e noites nos vinhao 
comprimentar, sendo o carapand o mais importuno, por inquietar na 
hora do sono, e o pium o mais terrivel, porque as suas venenozas picadas 
têm cauzado a morte a muitas pcssoas, principalmente aos Indios, que 
andao nus nomato. 

XXXIX. 5. Na manha deste dia passâmes junto d boca do canal cha- 
mado Guariba^ que communica o Soiimôes com o Rio Negro, sahindo hum 
dia de viagem acima da foz deste, e poronde se segue a navegaçao na 
enchente. A's très da tarde aportamos no lugar, em que esteve ha poucos 
annos o pesqueiro eslabelecido para subsistencia da guarniçao da capital 
desta capitania, por ser abundantissimo de tartarugas, o quai se mudou 
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por cauza das continuas incursôes dos Muras, e como poraqui coslumao 
comeler as suas hostilidades estes atrocissimos piratas, démos ordem â 
nossa defeza. Fica adiante em pouca distancia o rio Manacapurû, e antes 
délie huma rapidissima correnleza, em cuja passagem he que os temiamos. 
Eslava huma alta summaumeira, arvore em que elles costumao fazer as 
suas atalaias, e naquella mesma muitas vezes o tem feito, como nos 
avizouo piloto experimentado nesta viagem. Mandamos a terra hum sol- 
dado, c Indios armados, e depoisque derSLo siual, que nSo havia nada, 
entramos a passar a correnteza a remo com incrivel esforço dos Indios. 
Demos logo em huma pedra, e tocou a canoa com tanta força, que nos 
vimos quasi sossobrados, e a nSo ser aembarcaçâo nova, e forte era impos- 
sivel nâo abrir. Tomou-se novo esforço, e continuamosa remo, mas tudo 
foi inutil. Puxou-se a canoa à corda; mas toda a diligencia de huma hora 
se malogrou. EmPim, depois de muito trabalho dos Indios neste particular 
destrissimos, se chegou a vencer. Logo acima ficava nova correnteza, que 
se passoucom menor difficuldade, postoque sempre d corda; fomos des- 
cançar â boca do rio Manacapurû. He este rio de agua prêta : entra na 
margem septentrional do Solimôes, nSo arroja muitas aguas ; porem he 
abundante em salsa parrilha, oleo de cupaiva e cacdo. Séria comodissimo 
lugar para se formar huma povoaçâo, e que muito utilizaria esta capitanîa, 
senao dificultassem este estabelecimento as hostilidades do gentio Mura : 
povoaçâo de que se nécessita para encher o intervalo despovoado, que 
medêa da foz do Rio Negro até o Coarf . 

XL. Fizemos neste dia boa pesca de piràpitinga, excellente peixe, 
grande, chato, e de escama; de tambaquf, que he quasi similhante àquelle, 
c sô diffère em ter este a escama mais grossa, e de côr amarellada; de 
piràfba, peixe de extrema grandeza, e de pelle. Hum destes saltou na 
canoa, quando vinhanavegando, e com tanta força, que chegou a quebrar 
algumas obras, tendo atemorizado a todos pelo repentino, e inopinado salto. 

XLI. 6. Na noite antécédente descançamos, passada a boca de Mana- 
capurû, Na madrugada deste seguimos viagem. Ao raiar do sol aportamos 
em huma dilatada praia, ao que nos convidou a multidSo de gaivotas, que 
a rodeavâo, para o fim de Ihes tirar os ovos, que em innumeravel numéro 
de ninhos estavSo semeados pela dita praia : juntamente os ovos de 
taracajâs. Os ovos das gaivotas sSo inteiramente similhantes no sabor aos 
da galinha. A casca he fina, e toda cheia de pintas pardas^ e negras. 

XLII. Os do taracajà sao brancos, e a sua casca he mais membrana 
doque casca. taracajâ he huma especie de tartaruga mais pequena, com 
a concha superior mais convexa. Logoque as praias entrao a descobrir, 
sahem os taracajàs a desovar nellas, largando até vinte e quatro ovos. 

XLIII. Alem destas qualidades de ovos, tem sido nesta viagem muito 
vulgares os do mutùm, que excedem em grandeza os do perum, e os do 
camaleao, animal scmelhante ao lagarto, que os Indios comem, e os ovos 
délie. 

XLIV. Toda a margem do rio, que hoje corremos, estava cheia de 
vistosos canaveaes, de que os Indios fazem as suas frechas. 
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XLV. Foi abundante a caça de mutuns, marrecas, e gaivolas; mas 
todos estes divertimentos ficàrSo dissaboreados corn o accidente de se 
introduzir a canoa entre dois pàos, que por estarem debaixo da agua, nSo 
era possivel evita-los. Vinha muito seguida, e por essa razOLo mais perr 
goso toque. Cuslou indizivel trabalhoo desembaraça-la,sendo necessario 
tirar-se da popa com cordas; pois ficou t3o sujeita entre os dois paos, 
como se de proposito alli a encalhassem. He este hum dos grandes riscos, 
a que eslSo expostas as embarcaçôes, e que tem feito naufragar irreme- 
diavelmente a muitas, e principalmente quando o pdo, em que tocSLo, estd 
de ponta para a embarcaçîlo. 

XLVl. Â'noite fomos portar â boca do lago Taracajâs,para juntamente 
nos livrarmos de huma trovoada, que ameaçava; porém pouco tempo nos 
dilatâmos, porque foi tanta a praga de mosquitos carapanàs, que muda- 
mos delugar, continuando a navegaçâlo por huma noite tenebrosa. Che- 
gàmos ao lugar, que nos pareceo séria mais livre da praga, mas ficdmos 
enganados, porque havia mais. Ninguem pôde dormir, e pelas duas horas 
da madrugada principiàmos a navegar. 

XLVll. Desesperada situaçâo até o meio-dia, porque o carapand, que 
ficou da noite antécédente, continuou a Fazer-nos guerra, juntamente com 
innumeravel pium. Ao meio-dia chegàmos ao Guajaratiba, onde antece- 
demente estava a povoaçâo de Arvellos; situaçâo muito fertil em cacao. 
Adiante fica huma enseada cheia de voltas, e resacas, que dâo origem a 
varias correntezas, por causa dos combates das forças centrifugas 
e centripetas das aguas. A huma destas correntezas cham(lo-lhe na 
lingua dos Indios Jurûpari-pindâ j que quer dizer anzol do diabo^ em 
allusSLo à sua impetuosidade, como que ao passa-la puxasse o diabo pelas 
embarcaçôes para traz, e as nâo deixe surgir. Com incrivel valentia dos 
Indios a passamos a remo. 

XL VIII. Acabada a enseada, passando junto de huma ilha rodeada de 
vistozos paizes, nos accomcteo huma horrivel trovoada, perigoza naquella 
situaçâo por cauza dos baixios. Vimo-nos porem obrigados a correr com 
ella, içada a vella a meio mastro, e outras vezes menos, e com ella chega- 
mos defronte do rio Purû, aonde entrou a aplacar, e daqui atravessamos 
para a margem méridional a procurar huma ilha, quasi fronteira â boca 
do mesmo Purû, que por aquella parte desagua no SolimôeSj na altura 
austral de très grâos e cincoenta minutos. Tem o Purû as suas remotis- 
simas fontes na cordilheira do Perû nâo muito distante da cidade de 
Cusco, antiga capital dos infelizes incas, senhores daquelle vastoimperio. 
Entre os rios tributarios do Amazonas, elle dando-lhe extraordinaria 
porçSLo de aguas, he tambem o que produz nas suas margens, e extensas 
matas, quantidade de cacao, salsa parrilha, e oleo de cupaiva, generos que 
annualmente se Ihe extrahem pelas embarcaçôes das capitanias do Para, 
e Rio Negro, e em que consiste o seu principal commercio das drogas do 
sertâo : postoque o cacdo costuma produzir por annos alternados. Os 
indios das naçOes, que o habitào, sâo fracos, e nelles tem feito os Muras 
crueis destroços. 
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XLIX. Entre as mais superstiçôes da naçdo Purûs, he famoza a do 
rigorozo jejum expialorio, a que se entregdo por huma lei de religiao. 
Emquanlo elle dura, aindaquesobrevenha algumamolestia, nao tralaode 
si, nem comem mais do que Ihe he permitido no jejum; de sorte que 
muitos morrem desfalecîdos : sendo necessarîo aos que vivem na nossa 
povoaçao de Arvellos acaulellar-lhes o tempo deste jejum, para os livrar 
da morte fazeudo-os comer â força. seu antigo nome era Cochiuuarâ, 
queainda conserva huma dassuasbocas. Sao quatro, as poronde desagua. 
Era antigamente povoadissîmo, e as suas margens se achavao cheias de 
maiz, e mandiocas. Nelle, conforme referem algumas relaçôes, habilavao 
gigantes de dezeseis palmos de allura. 

L. 8. Fomos nesla manha seguindo a margem do sul para evitarmos 
o transito das correntezas chamadas Aruanàcoàra, isto he, buraco do 
peixo arauanâ, ali muito fréquente. peîxe arauanâ he comprido, mas 
estreito, chato, escamozo, de bom gosto; porem cheiode espinhas. A's 
setede manha avistando-se huma praia,enelia multidao detujujus, ave de 
que jâ fallamos, descemos para Ihes atirar, e juntamente fazer huma 
pescaria. Com quatro lanços de rêde pescamos innumeraveis especies de 
peixe : principalmente jandihàs, surubins, pirdinambûs, piraarâras, 
vacûs, uacaris, pirapucûs, pirâandirds, e outros.O pirdinambû hededeli- 
cado gosto. A escama do uacari he huma concha unida, postoque de figura 
ordinarîa de peixe. A sua boca he hum buraco, que anda sempre na terra, 
e sem divisao de queixos. pirdandîrâ, ou morcego, tem no queixo infe- 
rior dous dentés agudissimos, e compridos, e com o focinho semelhante 
ao do morcego. 

LI. De tarde lornamos a procurar a margem do norte, navegando 
com algum vento, encontrando porem bastantes baixios, ao atravessar 
para as iihas, sendo necessarîo passar acanoa a vara por largos espaços. 
Viemos esta noute dormir defronte de Cochiuuarâ, que como fica dito he 
huma das bocas do Purûs distante oito legoas da principal, e que nos 
ficava na margem opposta. 

LU. 9. Querendo navegar na madrugada, hum fortissimo vento, que 
soprava pela proa, nos obrigou a recolher. De manha continuâmes, pos- 
toque ainda com baslante vento, algumas correntezas, e nao poucas 
terras cahidas. 

LUI. A's oito da noute passamos a boca do lago Cudaiàs, e fomos 
dormir à ponta da terra, que termina a enseada em que elle desagua, 
que he pelo norte. Cudaiâs he hum lago extenso. Recebe aguas de outros 
varios lagos. Esta boca tem sido tida (postoque erradamente) pelainferior 
do Jupurâ. Neste célèbre lago têm hoje assiduo domicilio o gentio Mura, 
e daqui extendem as suas incursôes ao Rio Negro pelo Uninf, e Quiyunl, 
que ambos desaguao nelle e tem o seu principio proximo aos lagos do 
Cudaias. He abundante de salsa parrîlha. Nas dilatadas praias das sua 
vizinhanças se fazem annualmente muitos mil potes de manteiga de tarta- 
ruga, que nellas desovao, que he hum dos lucrosos ramos do commercios 
desta capitania. 

3 
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LIV. 10. Seriîlo 1res horas (la madrugada, quando parlimos. Ao ama- 
nhecer avistàmoa na margem austral a boca do Coyiîuanâ, huma que dâ 
sahida as aguas do Purûs distante da principal deste quatorze legoas, e 
meia. Foi muitas vezes passada a canoa as varas; porque os multiplicados 
baixios, e reslingasnilo davao lugar â força do remo, e as rapidas corren- 
tezas do seio do rio obrigavdo a seguir necessariamente a margem. 
Navegava-se pela do norle, que as onze deixâmos com pouca distancia 
da segunda barra do Cudayâs, e entrâmos a procurar a do sul, introdu- 
zindo-nos por entre duas ilhas, até onde terminava a da esquerda, e alli 
descançâmos. Continuou-sc aviagem pelas duas da tarde, seguindo hum 
canal formado pelas ilhas, que girava por varios rumos. Erao estas ilhas 
de vista alegre; porque despidas de densos arvoredos, que rodeao a 
margem do rio, se achavao unicamente em partes copadas de floridos 
canaveaes, e em outras revestidas de agradaveis bosques de ambaubeira, 
eos claros alcatifados de formozo verde da curta canabrava. He a ambau- 
beira arvore de merecimento. A cascado seu tronco, e ramos heesbran- 
quiçada. Sépara muito os ramos, e nelles he pouco espessa a folha, a quai 
tem semelhança com a da figueira. fruto das mansas he hum cacho de 
uvas cujos bagos, do tamanho, e côrdehumfigo preto de mediana gran- 
deza, sao de doce, e gostozo sabor. Cada cacho tem até cincoenta bagos. 
A pelicula, que rodea o bago, he aspera, e se Ihe extrahe para corner a 
fruta. 

LV. A*s cinco da tarde sahimos daquelle canal, e principiamos a 
costear a margem do sul. Fica neste lugar hum extenso cacoal plantado 
pela nafureza, que agora estava em flôr, e prometia abundante colheifa. 
A elle vem annualmente as canoas do commercio fazer as suas cargas. 
Entra daqui a correr a dilatada enseada chamada do Camarà, que fomos 
rodeando até nove e meia da noute, e aportamos em huma ilha junto da 
boca do rio Arû, que pelo sul nella desagua. Arû he outra barra do 
Purûs. Grassâo por esta paragem frequentemente os Muras. 

LVI. H. Toda a noute de hontcm, e a maior parte da manhà de 
hoje gastamos na enseada do Camarâ. Com a ardencia do sol vcio huma 
infinila multidào depiûm, que nos atormentou com as suas venenozas 
picadas. Pasta este vilissimo insecto na flor do uasacû, arvore venenosa, 
que subitamcntc mata homens, e animaes. Délia uzâo os Indios para 
pescar. Como por aqui er^o muitas aquellas arvores, porisso tambem se 
encontrou tanto piûm. 

LVII. Depois de algum descanço desde as onze até ao meio-dia, conti- 
nudmos a viagem para nos aproveilar de hum bom vento que de popa 
nos servia, navegando quasi sempre por entre ilhas. Estas sâo aquellas 
famozas ilhas tào povoadas pela naçâo Jurimauâs no tempo da viagem de 
Pedro Teixeira, e hoje inteiramenle deshabiladas. A naçîlo dos Jurf- 
mauâs era a mais numerosa, e belicosa do rio Amazonas. Ella occupava 
sessenla legoas de terra na margem do sul, além das ilhas adjacentes. 
Quando passou o nosso incomparavel Pedro Teixeira o esperârâo sem 
medo algum, ao mesmo passo que as mais naçôes de Indios fugiao para 
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inlerior da terra : derao-lhe viveres, com que chegou ao Para, e Ihe 
fizerâo boa hospedagem. Em 1709 tinhamos aiuda huma povoaçao dos 
Jurfmauds no silio charaado Tâyaçutiba frouteira ao rio Jurùuâ, a quai 
foi assaltada pelos jesuitas hespanhoes, levando todos os indios, com que 
fundarao a suapovoaçao, que conserva o nome daquella naçao. No lugar 
de Arvellos ainda hoje se achâo alguns poucos indios délia. 

LVHI. A's cinco da tarde alravessamos a boca do Mamid, que pelo sul 
se mete no Amazonas. He de agua prêta, habitado de Muras, e fertil em 
cacao. Navegamos até as dez da noute, ao que nos convidava a bclla cla- 
ridade da lua. Descançamos na situaçao chamada Paricàtiba, que quer 
dîzer lugar aonde he abundante a arvore paricà, cuja fruta lorrada, e 
reduzida a p6 subtil he universalmente o mais eslimado tabaco dos 
indios, e do quai uzao nas suas feslas chamadas Parasse, cauza do paricà, 
e para as quaes lem deslinado nas povoaçôes huma grande caza, sem 
repartiçao alguma, e denominada tambem do paricà. A ceremonia desla 
festa he na forma seguinte. Primeiramente se açoutao huns aos outros 
com hum azorrague feito de couro de peixe-boi, anta, ou veado, e em 
falta disto de pita bem torcida, e do comprimento de huma braça. Na ponta 
Ihe atâo huma pedra, ou outra qualqucr materia solida, que fira. Com 
este instrumento se açoutao dous a dous, estando hum em pé com os 
braços abertos, emquanto o outro o fustiga â sua vontade, e logo a seu 
turno açoutado faz a mesma operaçao ao açoutante. Gastao-se oito dias 
nesta cruelissima ceremonia, e no emquanto as velhas preparao o paricd, 
e as mais mulheres fazem o vinho de frutas, e beijû, chamado payauarû. 
Finalizada a funçao dos açoutes, se entra a tomar o paricâ, sendo com- 
panheiros nés te prazer os que o forao nos açoutes. modo de tomar o 
paricà he desta forma. Cada hum dos companheiros tem seu canudo na 
mao cheio do p6, e aplicando huma das exlremidades à parte direita do 
nariz do companheiro, pela outra sopra com incrivel força, e logo enche 
novamente o canudo, e répète a operaçao na parte esquerda. outro 
companheiro faz logo o mesmo. Dura este exercicio todo o dia, e princi- 
pia-se logo a beber o vinho, que dura toda a noute. He tao violenta a força 
do paricà, e do vinho, que faz cahir quasi morlos todos os que os tomâo, 
sucedendo muilas vezes morrerem alguns soflTocados do paricà : porein os 
que acordâo, passada a bebedice, tornâo de novo a continuar a festa pelos 
oito dias que ella dura. Esta festa he annual. He a recruta de novos sol- 
dados, ou aprezentaçâo de rapazes para o estado varonil. 

LIX. 12. Antes do romper da alva seguimos a viagem pela mesma 
Costa méridional, para entrarmos no rio Coarf, que por aquella margem 
paga a pençâo das suas aguas ao nosso Amazonas. Ao chegar do dia fomos 
logo avistando as altas e escarpadas barreiras, compostas dç barro ver- 
melho, que rodeao aquella costa : lugares proprios para os assaltos dos 
Muras, e aonde tem tirado muitas vidas : porisso se duplicou a nossa 
vigilancia. 

LX. Erao jà quatorze de continua, e fatigante viagem, depoisque sahi- 
mos da villa de Borba no rio Madeira, em huma distancia nao menos 
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que de cem legoas, sem ver mais que agoa, terra, e irraciouaes, sem 
enconlrar ao menos hum passageiro. Tudo nos fazia appetecida a chegada 
as povoaçôes, uâo havendo huma sô naquelle dilatadissimo intervallo, a 
que pudessemos aportar, Falta baslantemente nociva ao bem da navegaçSLo, 
do commercio, e augmento desta capilania, e que sô pode achar remedio 
na inteira deslruiçSLo do gentio Mura, que impede os estabelecimentos 
naqucllas terras, aliàs ferlilissimas. 

LXI. A'noute entrâmos pela boca do Coarf, a quai, depois de se ver 
a largura interlor do rio, nîo parece mais que hum canal por onde 
desagua hum lago. Com effeito, em brevissima distancia principia o rio 
logo a formar de huma e outra margem extensissimas enseadas, que 
chegSlo a dar-lhe duas legoas de largura; e como este rio em poucos dias 
de viagem começa a coangustar-se, faz com que pessoas julgao ser 
hum lago nolugar da sua larga bahia. Coarf he navegavel hum mez de 
viagem. Corre do sul ao norte, e entra no Amazonas na altura austral de 
quatro grâos. Para formar aquella dilalada bahia, concorrem os rios 
Urucûparauâ, e Urauâ, que pelo occidente se unem ao Coarf. peixe deste 
rio he muito saboroso. As suas aguas sâo prêtas na apparencia, vistosas 
as praias, que o bordâo. Foi antigamente povoado de varias naçôes, que 
desampardrSLo, depoisqueos Muras estenderâ,o até ali as suas correrias. 

LXII. Navegamos pelo Coarf até ao meio-dia, e chegamos ao lugar 
de Arvellos situado na sua margem oriental a quatro legoas em distancia 
da barra. Depoisque junto a hum riacho, que eslende huma larga praia, 
se seguem prolongadas humas barreiras pouco altas, que sâo as extremi- 
dades da planicie, em que estd assentado aquelle lugar, correndo em huma 
sô rua por toda a extençâo da mesma praia. Esta he a quarta situaçao, 
que teni lido esle lugar, tendo sido mudado de varias paragens do Ama- 
zonas por causa da praga dos mosquitos, e dos Miiras. He porem muito 
sugeito a trovoadas, que com grande furia ali batem. Se esta situaçao 
ficasse mais proxima da barra, se poderiSlo aproveitar os sens habitantes 
das terras do Amazonas, principalmente das ilhas para a plantaçao do 
cacao ; porque as visinhas ao lugar sSo inundadas de formigas, e nao Ihes 
sendo possivel separarem-se para longe com o receio do Mura, causa 
menos abundancia na povoaçâo,inufilizando todo o genero de plantaçôes. 

LXIII. As naçôes de indios, de que se compôe este lugar, sio : Sorimao, 
Jiima, Passé, Uayupf, Irijû, Purii, Catauuixf, que com alguns moradores 
brancos fazem hum avultado numéro. 

LXIV. Os Catauuixfz herdao humas manchas brancas sobre a cutis de 
diversas figuras, e em dilTerentes parles do corpo, como pés, maos, 
pescoço, cara &c. Nâo concorre para isto artificio algum, nem tâo pouco 
aquellas manchas acompanhao ospartos, quando nascem; mas depois he 
que principiao a sahir em crianças, adullos, e alguns, que jâ passao de 
vinte annos de idade, e em outros se nao conhecem. He porem digno de 
notar que estas manchas se communicao como contagio a outras pessoas. 
Examineni os filosofos, e professores da historia natural a cauza deste 
prodigiozo fenomeno, que eu nao possocomprehende-lo. 
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LXY. Grassavao neste lugar funestamente as bexigas, aindaque jà 
estavâo terminando. Alem dos indios, que morrerSLo, tinhaio desertado 
muitos, principalmenle da naçao Purû, com medo délias. Medo bem 
fundado ; porque as bexigas em indios he mal mortal, e de que raros 
escapSio. Atlribue-se a cauza à dificuldade de erupçSLo das bexigas, consi- 
derandose, que a cutis dos indios he menos poroza; porque andando con- 
tinuamenle mis, e ao ar, e quasi sempre dentro da agua, vem a ser huns 
animaes amfibios, e necessariamenle hdo de ter os poros do corpo mais 
cerrados. Séria couza felicissima, que se introduzisse nas povoaçôes dos 
indios o facil, e proveitozo melhodo de inocular ou enxerlar as bexigas. 
Que milhares de vidas se nâo poupariâo 1 

LXVI. Tive aqui grande numéro de prezentes de varias frulas, que as 
indias com interessada liberalidade me IrouxerSlo. Ânanazes dulcissimos, 
e de varias especies, fruta a que a nalureza deo a coroa paraque se conhe- 
cesse, que era o rei délias, e porisso o célèbre Capucho {a) que com as 
mais exquisilas, e esdruxulas allegorias escreveo das frutas do Brazil Ihe 
chama = Sr. Dom Ananàz = Maracujàs de agradavel gosto. A arvore 
de Maracujà he a que em Portugal se chama vulgarmente dos martyrios. 
Engàzes, que tem semelhança ao cazulo da fava, mas que sSLo do compri- 
mento de dous palmos e meio, e largura de dous dedos. Dentro deste 
cazulo se incluem por todo o seu comprimento muitos earoços da gran- 
deza da ameixa, cubertos superficialmenle de huma sustancia cotanoza, 
e frigidissima, que he o que se come. Os indios fazem grande estimaçSLo 
desta fruta, que niio deixa de ser saboroza, e hà de diversas especies. 

LXVII. 13. 14. Parte do dia de hoje com os dous seguintes me 
demorei neste lugar. 

Brève dissertaçào sobre o nome do rio AmazonaSj e sobre 
a existencia das mulKeres Amazonas. 

LXVIII. Tinha eu lido no diario de Mr. de la Condamine, que illustrou 
esta povoaçSLo com a sua prezença, as diligencias, que este erudito aca- 
demico fez aqui para averiguar a verdadeira origem das célèbres Ama- 
zonas, que derâo cauza ao nome deste famozo rio. que me suscitou 
tambem a lembrança de fazer as minhas averiguaçOes. dito Condamine 
relata (d), que fallara neste lugar com hum indio, que teria setenta annos 
de idade, e que occupava certo posto naquelle povo : e este o asseguràra, 
que seu avô, achando-se na povoaçâo de Cuchiùuarà (huma das bocas dos 
Purûs, de que jà acima fallamos) vira humas mulheres Amazonas, que 
tinhao vindo do rio Cajamé, com as quaes tratàra, e communicàra. 

LXIX. Perguntando pelo dito indio achei, que era o sargento môr da 
ordenança Joze da Costa Pacorilha, jà falecido : porem outro indio do 
dito lugar chamado Joze Manoel alferes da ordenança, homem jà de 
setenta annos para cima, e de bom proposito, natural da dita antiga 

(a) Fr. Antonio do Rosario, liv. iniitul, Prutas do Brazil, impresso en 1702. 

(6) Extraie do diario da viogem do Amazonas, pag. 56. Edic. Hespanh. de Amsterd. 1745. 
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povoaçao do Cuchiûuara (que jâ hoje nâo existe, por se 1er mudado para 
este lugar de Arvellos) me assegurou ter ouvido dizcr muilas vezes ao 
Domeado sargenlo mor, o que este disse a Mr. de la Condamine. Segu- 
rando-me alem disso, que era nesle rio constante entre os indios a tra- 
diçâo da existencia das mulheres Amazonas, do quai se reliràrûo, entran- 
hando-se nas terras do norle délie, da boca de Rio Negro para baixo. 

LXX. Quem nâo he inteiramente eslrangeiro na historia da America 
portugueza, e hespanhola, nSo ignora que o rio Amazonas tem tido 
diversos nomes. que os indios Ihedavûo era Paranâuasû, isto he, grande 
rio. Os Pinçôes, que forao os primeiros que virâo a sua extensissima 
barra, Ihe chamàrûo Mar doce. nome de Maranhon, appellido hespa- 
nhol, n5o podia deixar de Ihe ser dado por algum descobridor daquella 
naç5o pela parte do Perû. Sobre o de Orelhana, e Amazonas diremos 
agora. 

LXXI. Marquez Francisco Pissarro, célèbre conquistador do Perû, 
mandou a seu irmâo Gonsalo Pissaro a descobrir o paiz da canella ; ou, 
como outros querem, o lago dourado, do quai ainda fallaremos. Deu-lhe 
por officiai nesta expediçflo ao capitâo Francisco de Orelhana. Depois de 
alguns mezes de viagem, deserlou este na occazi^o, em que o seu com- 
mandante tinha mandado adiantar, e chegando à correnle do novo rio 
se entregou a ella, e a seguio até o mar. Enlâo lie que Ihe deu o nome de 
Orelhana, appellido seu. E sendo acommetido na sua viagem junto a boca 
do rio Nhamondàs, que desagua no Amazonas na altura de dous gràos ao 
sul, por huns indios valerozos, entre os quaes peleijavâo lambem mulheres, 
chamou a estas mulheres Amazonas, e ao rio deu o mesmo nome, que per- 
dendo todos os mais antécédentes hoje ainda conserva. Esta a verdadeira 
origem do nome do rio. 

LXXII. Muito se tem discorrido sobre a existencia das Amazonas ame- 
ricanas, da sua republica, exclusiva de homens fora do tempo determinado 
para o congresso, e a sua semelhança com a das asiaticas. Ninguem ignora 
que escreverao sobre esta materia Laet, Raleigh, Cunha, Feijoo, Sar- 
miento, Coronelli, e Condamine. 

LXXIII. Os factos, que formâo a baze dos sens discursos, sâo os se- 
guintes. A impoziçâo do nome ao rio, que nSlo he verosimil fosse arbi- 
traria, e caprichosa; o testemunho do mesmo Francisco de Orelhana, e 
da nSLo pouco numeroza tropa de castelhanos, e indios, que o acompa- 
nharao ; a tradiçilo constante entre os indios, e transmittida até o dia de 
hoje acrescendo a prova destes factos, e circumstancias, feita na Real 
audiencia de Quito, e na cidade de Pasto, depondo nesta ultima huma 
india em particular, que assegurou ter estado no paiz, onde estavào 
estabelecidas aquellas valerozas mulheres. Acresce mais a tradiçâo, de 
que ellas se retiràrao para o interior das terras, qua hoje se chamîïo a 
Guiana, ou Goiana, sobindo pelo rio Trombetas, que entra no Amazonas 
junto a Pauxiz, cujas fontes sâo naquelle paiz. He tambem certo, que o 
interior do Goiana nâo esta ainda descoberlo, nem por porluguezes, nem 
por castelhanos, francezes,*^ou holandezes, que sao as naçÔes, cujas 
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colonias o rodeao, e assîm nao estando aquelle terreno descuberto, nîlo 
se pôde affirmar posilivamente, que la se nâo conserve ainda hoje a 
republica amazonica, que o medo dos Europeos faria desamparar a terra 
nativa. 

LXXIV. Se sao poucas estas conjecturas, formem-se novas sobre o que 
observou Cunha [a) escriptor da relaçaoda viagemdo nosso incomparavel 
capitao Pedro Teixeira. Eisaqui o que elle diz.= Estes mesmosïopinam- 
bàs nos confirmarao tambem o rumor, que corria por todo o nosso 
grande rio das famozas Amazonas,das quaes lira o seu verdadeiro nome, 
e pelo quai hc conhecido, depoisque foi descuberto até o prezente, nao 
somente pelos que o lem navegado, mas pelos cosmografos, que délie tem 
tratado. Séria couza bem estranha, que este grande rio tomasse o nome 
de Amazonas sem algum fundamento racionavel; mas as provas, que 
temos, para segurar, que ha huma provincia de Amazonas nas margens 
deste rio, sao tâo grandes, e fortes, que nâo se pôde disso duvidar sem 
renunciar a toda a fé humana. = 

LXXV. Depoisque neste lugar réfère as averiguaçOes feitas em Quito, 
e Pasto sobre esta materia, continua = Mas eu nao posso callar o que 
ouvi com meus ouvidos, e que quiz verificar, logoque me embarquci 
neste rio Amazonas. Disserao-me pois em todas as povoaçôes, poronde 
passei, que havia mulheres no seu paiz como eu Ihas pintava, e cada 
hum em particular me dava délias signaes tâo constantes, e uniformes, 
que se a couza nao he assim, he precizo, que a maior mentira passe em 
todo mundo novo pela mais indubitavel de todas as verdades historicas. 

LXXVI. Trinta e seis legoas abaixo desta ultima aldeia dos ïopinam- 
bâs (esta he a aldeia dos Topinambâs, de que jâ fallamos no § 15.) des- 
cendo pelo nosso rio Amazonas enconlra-se da parle do norte outro, 
que vem da provincia das Amazonas, e que he conhecido pela génie 
do paiz com o nome de Cunuriz (Nhamundds prezenlemente, e he aonde 
Orelhana vio as mulheres guerreiras). Este rio toma o nome dos indios, 
que habitào mais proximos a sua boca. Superiores a estes estao os 
Apolos, que fallao alinguageraldoBrazil, mais acima estao os Tagaris, e 
depois os Guacaris que he o povo feliz, que goza o favor das valerozas 
mulheres Amazonas. Tem as suas povoaçôes sobre montes de prodigiosa 
allura. Estes montes existem no lugar indicado, e se chamao vulgarmente 
a cordilheira da Goyana, que corre ao longo do Amazonas : entre os 
quaes ha hum chamado Tacamiâba, que se éleva extraordinariamente 
sobre os outros, e que he esteril por ser muito batido dos ventos. Estas 
mulheres se tem sempre conservado sem socorro de homens, e quando 
sens vizinhos Ihe vem fazer visita no tempo assignalado, ellas os recebem 
com armas na mao, que sao arcos, e frechas, para nao serem surpren- 
didas ; mas logoque os conhecem, vao todas de tropel as suas canoas, 
aonde cada huma pega na primeira ItamAca, que encontra, e vao prende- 
la em sua caza, para nella receber o dono. No fim de alguns dias, voltao 

(a) Cap. 70, e 71. na tradarào de Gorabrevil. D. 2. 
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para as suas cazas estes novos hospedes, e n^o faltâo de fazer igual viagem 
na mesma estaç^Lo. As filhas, que nascem desle congresso, sSLo criadas 
pelas miiis, instruidas no trabalho, e no manejo das armas : quanto 
aos filhos nfLo se sabe bem o que fazem délies ; porem eu ouvi dizer a 
hum indio, que se tinha achado com seu pai nesUi assembléa, sendo ainda 
rapazy que no anno seguinte d^o aos pais os fiIhos machos, que paririlo. 
Com tudo commumenle se crê, que ellas matdo lodos os machos o que 
eu nSLo sei decidir. Seja o que for, ellas lem thesouros no seu paiz, ca- 
pazes de enriquecer todo o mundo.A barra desle rio, em cujas margens 
habitSLo as Amazonas, esld emdous gràos e meio de altura méridional. 

LXXVII. Aqui tem os apologislas da existencia das Amazonas 
americanas argumentes, e razôes convincentes para firmarem a sua 
opiniâo. 

LXXVIII. Se eu devo agora lambem dizer o que me parece, confesso, 
que nâo cabe no meu entendimento igual opiniSio. E se examinar-mos esta 
maleria pela regra da verdadeira logica, e solida critica, devemos assentar, 
que a existencia das Amazonas da America he huma daquellas preocu- 
paçôes populares, que achando fundamento no maravilhoso, que o povo 
ama, se propagao com extraordinaria facilidade. 

LXXIX. Que couza mais dificultoza de se conceber por qualquer 
entendimento sdo, que huma republica de mulheres, que habitem na 
zona torrida, governando-se por si, sem admittirem varâo, senâo em 
certos dias do anno? Que cauzas moraes podemos imaginar, que sejâo 
tSo efficazes para vencer a quasi irresislivel força do clima ? animo 
he summamente agilado nos climas calidos por tudo, o que he relativo d 
uniSio dos dous sexos : tudo conduz a este objecto, diz hum juriconsulto 
filosofo (a). certo he, que o alvoroço, com que ellas recebiâo os hospe- 
des, e que Cunha nos relata, n(lo mostra, que Ihes nSLo era indiferente 
aquella uniao? 

LXXX. Nâo se acha hum ar de fabula naquella singular divisâo dos 
filhos machos, e femeas, dizendo-se por huns, que os malâo, por outros, 
que os entregSo aos pais ? 

LXXXI. Quai he o verdadeiro lugar, que habitao as Amazonas? 
Orelhana vio-as no rio Nhamundds. indio, que fallou a Mr. de la Con- 
damine deo noticia, que as vio em Cuchiûuarà, e que tinhao vindo do 
Caiamé, que disla do Nhamundàs para cima de cenlo e tantas leogas, e 
aonde Orelhana as nao vira passeando por aquelles destrictos. 

LXXXII. Mas que havemos de responderaos argumentos da opiniao, 
contraria, principalmente aos factos affirmativos, e positivos em prova 
da existencia das Amazonas? Porem que provas, e factos sao sufficientes 
para eslabelecer o que se prétende provar, quando he hum inverosimil? 
Nenhumas provas sao bastantes, semque primeiro se reduza o invero- 
simil a verosimil, que he quasi como huma qiiestao prejudicial, que 
pede anticipada, e previa resoluçao. 

(a) Montesq. Esprit des Loix, li?. 14, chap. 4. 
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LXXXIII. Nao quero duvidar do facto, e dilo de Orelhana. Mas quem 
pode ouvi-lo, sabendo a sua hisloria, que n5o discorra logo : que 
Orelhana, que desertou do exercilo do seu gênerai com a maisfea perfidia, 
necessilava de achar algnma capa, com que pudesse cobrir o seu deliclo, 
fazendo-o ao menos esquecer com tingidas, e maravilhosas narraçôes 
de sorte, que o mundo o tivesse como hum homem prodigioso. que 
assim Ihe succedeo na corte do Imperador Carlos V, para o que concorria 
genio do seculo, em que faziao ruido as descobertas da America, e os 
animos dezejosos recebiao com admiraçao toda a qualidade de novidades, 
que vinhao continuamente daquella parte do mundo. E quai outra mais 
propria para atrahir a altençao universal, que a historia das Amazonas? 

LXXXIV. Os que tivessem algum conhecimento dos costumes dos sel- 
vagens da America, nao ignoravao, que habitao nella algumas naçôes, 
em que as mulheres pelejao juntamente com os homens o que prezente- 
mente sucede com innumeraveis. Os Muturicùs, que de qualro annos a 
esta parte hoslilisao as nossas povoaçôes do rio Topajôz, trazem comsigo 
as mulheres, as quaes na occaziao do conflicto Ihes subministrao as 
frechas, como se observou no combate, que com aquella belicozissima 
naçao teve o anno passado o commandante da fortaleza daquelle rio, no 
quai sustentârao valerosamente o fogo, que se Ihe fez por hum largo 
espaço de tempo. A naçao Otomaca huma das mais célèbres do Orinoco 
leva as suas mulheres a guerra. officio destas he aproveilar as frechas, 
que os inimigos disparao, e ervao, as quaes entregao aos sens para no- 
vamente as lançarem aos inimigos. Eisaqui dous exemplos de Amazonas, 
e eisaqui quanto bastou, paraque Orelhana, succedendo-lhe o mesmo, 
tivesse fundamento para estabelecer a sua fabula, complicada ella com 
que se dizia das Amazonas asiaticas, nao foi necessario mais para 
applicar as da America, quanto se contava daquellas nas hislorias, que 
junto tudo ds circumstancias preponderadas, e aos costumes dos indios, 
propensos naturalmente a ficçôes e mentiras, fizerao criar raizes a esta 
opiniao : favorecendo-a muito o gosto da naçao Hespanhola, por quem 
tem sido transmittida, e apoiada para o maravilhozo. Bastade Amazonas, 
e prosigamos a nossa viagem. 

LXXXV. 15. Pelas quatro da manha sahimos de Arvellos, e ds oito e 
meia entramos a navegar pelo Amazonas, seguindo a margem do sul. Na 
do norte nos ficava a boca do canal Juiçdras, que até aqui tem sido reputado 
comobocado rio Jurupd, contando-se pela segunda; sendo que na ver- 
dade pelas averiguaçôes, e exames, que eu Hz nesta viagem, nao bernais 
que hum canal, que desce do outro, poronde se comunicao os lagos Amanà, 
donde elle sahe, e Cudayàs, que o recebe pela dita margem do sul, poronde 
navegamos; tambem passamos a segunda, e eslrcitissima boca do Coarf. 
De tarde fomos rodeando a costa de Taudna, terras altas, e abundantes 
em cacao. No lado opposto nos ficava o canal Copeyd, que tambem com 
equivocaçao se julgava a terceira barra de Jupurâ A'noute fomos dormir 
Il boca do canal Arauanay formada por huma ilha. 

LXXXVI. 16. Toda esta manha eontinuamos a navegaçao pela mesma 
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margein austral, entraudo algumas vezes pelos caaaes, que as ilhas forma- 
vâo, e fomos lao perseguidos de Piùm, que he impossivel narra-lo. De 
tarde tivemos igual ou maior perseguiçïlo. Os indios se chegarao a impa- 
cientar, ao mesmo passo, que sào bastantemente sofredores destes încom- 
modos. A maior parte das terras da margem, poronde passamos, erao 
altas, e compostas de barreiras vermelhas, e amarellas. Estas terras 
tînhâo sido antigamente babitadas de indios. Passamos junto as de Uarà- 
tapéra, islo lie, lugar da aldeia de Uara, que a natureza tem Iransformado 
em hum cacoal. Nào se pode bem pintar, quanto seja agradavel a vista 
destas barreiras, por cauza das suas cores relevadas pelo frondozo, e 
espcsso dos bosques, que a maneira de regulares balaustradas Ihe ornao 
os eûmes. Como por aqui sao muitas asenseadas, e ressacas, tambem se 
multiplicSlo as correntezas, que a favor da baixa do rio passamos a remo. 
Ao anoutecer, depois de dado algum descanço aos indios, conlinuamos a 
navegaçao pela cosla chamada da Tabatinga, que por nove boras tinhamos 
passado, e fomos dormir junto da boca de hum riacho. 

LXXXVII. 17. Tendo navegado toda a manha, seguindo a mesma 
margem passamos por onze boras as altas, e vistozas barreiras dacosta 
do Mutûmcoàra, que quer dizer, buraco ou lugar da ave mutûm. Erao 
aqui furiosissimas as correntezas ; porque a terra do norte boja ao rio 
huma ponta em tanta distancia, que estreitando-o dd impeto extraordi- 
nario ds aguas communicando-lhes a direcçâo para a outra margem. 
Tivemos a fortuna de favoravel vento, e com vella, e remo em brevis- 
simo tempo tinhamos passado aqucllas correntezas, e paramos a jantar 
na boca de hum canal formado pelas ilhas. Neste canal desagua o rio 
Catuâ, que ds duas da tarde avistamos. Corre este rio entre outeiros, os 
quaes sâo abundantes em salsa parrilha. Habita-o o gentio Mura. Fazia 
aqui Amazonas grande largura. As terras da margem erao baixas, mas 
cheias de cacoaes. Para a noute fomos encontrando barreiras pouco altas. 
Por nove horas entrdmos na boca do riacho Tarud, para nos livrar de 
huma trovoada, que do oriente nos sobreveio. Ahi passamos a noute 
entre trovôes, e agua, que durou até ao amanhecer com grande incom- 
modo nosso. 

LXXXVIII. Jd de manha entramos a navegar. A*s sete e meia pas- 
samos a boca do riacho Camuçud, depois a Giticaparand, ou rio das 
batatas, onde medea huma ilha, que prolongando-se forma hum canal. 
Na margem do norte nos ficava outro chamado Uanand, tido pela quarta 
boca do Jupurd, mas lambem erradamenle. Corre logo pela do sul poronde 
navegavamos, o riacho Itduarâna, ao quai se segue o rio Caiamé, aonde 
chegamos ao meio dia, e ahi descançamos. Caiamé, postoque a sua boca 
nao seja muito espaçoza, nao traz comtudo pcqueno cabedal de aguas. 
Em pouca distancia da barra, e ainda d vista délia começa a alargar-se d 
maneira de lago. Era tal o cardume de peixe, que fazia incrivel estrondo 
com as pancadas de innumeraveis botos, pirdurucûs, e outros peixes de 
extrema grandeza, que davao caça aos pequenos. Este riohe habitado de 
gentio Mura, e no mesmo lugar em que nos aportamos, tinha d pouco 
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tempo morlo duas pessoas, e defronte proximamenle huma. Tem este rio 
aigu m cacdo, e salça parrilha. 

LXXXIX. De tarde fomos navegando por entre diversas ilhas, na ver- 
dade amenîssimas por cauza da agradavel verdura de différentes arvores, 
entre as quaes reinavao as ambaubeîras. Junto da agoa estavSo dispostas 
em élégante ordem as avairdnas belissimo arbusto. Passavamos proxî- 
mos as bocas dos riachos Pupunha, Genipdva, Senembyparand, ou rio dos 
Camaleôes, e fomos dormir nSio muito distantes da barra de Tefé. 

LXXXX. 19. Principiamos a navegar antes de amanhecer, e ds seis da 
manhâ entramos pela boca de Tefé. Corre este rio na sua barra com ma- 
gestade; porque huma ilha da parte do poente, mas ainda no Amazonas, 
a engrandece, estreitando-se depois algum tanto, segue-se o largo, que 
vem sahindo da grande bahia, que este rio forma com largura de legoa 
e meia. Postoque a estaçao pedisse, que este rio estivesse jd vazio, com 
tudo ainda cstava muito cheio, e Ihe faltava o principal ornamento de 
suas margens, que sdo as alvissimas praias que costumdo rodealo : mas 
em lugar délias por toda a sua entrada até d extensa bahia, o cercavîlo 
meias alagadas as araçaranas, vistozo arbusto, cujas flores brancas, 
e cheias de innumeraveis estâmes amarelos exhalav5o fragrantissimo 
cheiro. Tefé desce do sul para o norte. He navegavel até dous mezes de 
viagem, aindaque passados poucos dias n5o sofre embarcaçâo grande. 
Produz salsa parrilha, e por elle navega o gentio Mura, desterradas as 
naçôes, que antes o habitavâo. 

LXXXX! . Pelas oito da mesma manha chegdmos a villa de Ega^ que 
occupa a margem oriental daquelle rio no lugar da maior largura da sua 
bahia, entre hum pequeno riacho, que desagua no Tefé, e que fecha o 
lado oriental da villa, e huma ponta da parte do poente. Forma a terra 
hum semicîrculo, que banha o rio. Esta terra occupa a villa com pouca 
elevaçSo a agua. terreno he pela maior parte desigual; alem de huma 
pequena rua, que corre a frente do rio, tem mais duas para o interior 
de bastante extensSo, e povo numeroso. Nesta villa habitSLo mora- 
dores brancos. As naçôes de indios, de que se compOe, sJlo : Janumd, 
Tamuana, Sorimflo, Jauand, Tupivd, Achouarf, Jùma, Mando, Coretû, 
Xima, Pape, Jurf, Uayupf, Cocrûna : naçôes que para esta villa tem sido 
descidas de diversos rios. 

LXXXXII. Tinha antigamente esta villa o nome do rio, e era a prin- 
cipal missîlo dos Carmelilas. No an no de 1759 foi erecla em villa pelo 
primeiro governador desla capitania Joaquim de Mello e Povoas. 

LXXXXII! . Sîlo as suas terras fertilissimas para as mandiocas, e todo 
o mais genero de plantaçôes : porem o gentio Mura ndo deixa estender as 
culturas, fazendo continuas incursôes sobre as rossas, e chegando ds mais 
proximas da villa. 

LXXXXIV. Entre os diversos uzos, que observei nos indios desta villa, 
foi hum délies o do ipadû, do quai darei as noçOes, que pude alcançar. 
ipadii he huma planta de mediana grandeza, cujas folhas do tamanho 
das do louro da Europa sao as que servem para a composiçao chamada 
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do mesmo nome. Torradas estas folhas se reduzem a pô em hum pilao, 
misturando-se Ihe a cinza da folha da ambaubeira. Desle p6 sublilissimo 
& maneira de tabaco, e de côr esverdeada, enchem a boca com tanta 
quantidade, que ficflo as bochechas como inchadas, e pouco a pouco vao 
engolindo o dilo p6, mas renovando na boca, tanloque vai diminuindo, 
paraque as bochechas se conservem sempre cheias. 

LXXXXV. As virtudes do ipadû, dizem que s5o, aliviar o pezo do sono, 
semque cauze damno o nao dormir, e por isso os indios usao principal- 
menle de noute deste exquisito remedio, de que fazem tanto cazo, e goslo; 
para assim se conservarem em huma doce innacçao, em que os Ameri- 
canos, que vivem entre os Tropicos, pôem o summo bem. 

LXXXXVI. 21. Aie dia de hoje me dilalei em Ega. Pertendemos 
partir de tarde para o lugar de Nogueira^ que fronteiro àquella villa esta 
situado na margem oriental da bahia de Tefé na distancia detravessia de 
duas legoas : como porem ameaçavâo algumas trovoadas perigosissimas 
naquella bahia, esperamos que serenasse o tempo, e com effeito as seis 
horas da mesma tarde entramos a atravessar, o que concluimos em hora 
e meia a remo, e parte do tempo a vêla. 

LXXXXVII. A situaçflo do lugar de Nogueira he mais elevada, e o 
terreno melhor que o de Ega. A maior parte da povoaçao fica em huma 
planicie. Tem duas ruas formadas, àlem das cazas espalhadas para o lado 
do sul, em que corre o riacho Meneroâ. Habitao neste lugar alguns mo- 
radores brancos. As cazas destes, e igualmente as dos indios sêlo caiadas 
com tabatinga especie de greda alvissima, a que juntdo a goma liquida 
da sorveira, para Ihe darem maior tenacidade, e cohesao. templo desle 
lugar he muito décente, e asseado. Achao-se nelle varias pinturas execu- 
tadas pelas indias. 

LXXXXVUl. As naçôes de indios, que habilao nesta povoaçao, sao 
Jurf, Catauixf, Juma, Passé, Uayupf, Yauanâ, Anibuâ, Mariaràna, Cirû : 
fazendo por tudo avultado numéro. 

LXXXXIX. Onome antigo desta povoaçao era Parauarf, denominaçao 
que tirou do lugar, em que estava antes de se mudar para o que occupa. 
As bexigas tinhao dessolado esta povoaçao, das quaes ainda havia reli- 
quias. 

C. As indias desta povoaçao sao menos bizonhas, que costumao ser 
as de ouïras. Quando se passa pelas suas portas, sahem logo a compri- 
mentar com tao agradavel, como natural sinceridade; despida das affec- 
taçOes europeas. Em todo hum dia, que neste lugar me dilatei, apenas 
pude ter algumas horas para empregar nos objectos do meu officio. Erao 
continuas as vizitas das indias com prezentes. A varanda das cazas, em 
que rezidi, parecia huma feira. Estava cheia de paneiros de farinha de 
mandioca, de galinhas, frangos, e outras aves domeslicas, de frutas prin- 
cipalmente ananazes, banânas, ambaûbas. Bem se entende, que tudo islo 
se paga. Diziao primeiramente que nadaqueriao; porem logo queriao tudo, 
quanto se podia imaginar, e ao mesmo lempo se satisfaziao com o que se 
Ihesdava, respondendo pela sualingoa = Eré; que quer dizer,estâ boni. 
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CI. 23. Tive neste lugar somenle de dilaçSLo o dia vinte dous. Era 
Domingo. vigario que juntamente servia a igreja deste lugar, e a de 
Ega, disse missa cedo, para tambem a hir dizer à dita villa. Emquanto 
se disse missa cahtârâo as indias o = Tantiim ergo = com harmonia 
n^o vulgar, e de admirar em lai qnalidade de gente : mas he certo, que 
nSo sô no canlo, mas em qualquer outra arle, recebem os indios com 
muila facilidade as insfrucçôes, que se Ihe d9Lo. 

Cil. Depois da missa embarcamos, e com bom tempo atravessamos a 
bahia até il villa de Ega, aonde sera desembarcar nos dilalamos hum brève 
espaço, e logo conlinuamos a viagem, de sorte, que por onze horas da 
manha tinhamos sahido do Tefé, e entrado no Amazonas, cuja margem 
austral fomos navegando. Por quatro horas da tarde tinhamos passado 
a boca do eslreito canal que ao norte de Nogueira sahepara o Amazonas, 
poronde séria mais brève a nossa viagem, se a vazante, postoque ainda 
nao grande, nao impedisse o passo as embaracaçôes de maior porte. 

cm. A's cinco chegamos à barra do pequeno rio Uraud, que pelo sul 
desemboca no Amazonas. Junto a ella mas na margem oriental, e rodeado 
em parte pela agua, que do mesmo se introduz à terra, estd situado o 
lugar de Alvaraes. dito riacho de agua prêta, e de mediana grande/a, 
a agua que se introduz à terra no referido lado oriental, a elevaçao do 
terreno, a vista do Amazonas, a de huma ilha fronteira, que occupa o 
meio deste rio, concorrem a fazer elegantissima a siluaçao deste lugar. 
He fertilissimo da parte do rio, e terra. Cresce aqui admiravelmente a 
mandioca, ha plantaçôes de cacdo, e café, e se entra a cuidar no anil, 
conforme as novas instrucçôes, que deixei ordenadas. Chamava-se ante- 
cedentemente este lugar a Cayçâra, que quer dizer Curral; porque ali se 
faziào dos indios escravos, que se conduziao principalmente do rio Ju- 
purd, naquelles infelices tempos, em que se traficava em homens nestes 
sertôes. 

CIV. Tem este lugar moradores brancos, e as naçôes dos indios, que 
habitao em bastante numéro, sao Uàrù, a que elles chamao Côca, por 
cauza de repetirem esta palavra muitas vezes, que na sua lingoa quer 
dizer nao, Ambuâ, Uaymâ, Yucund, Alaruâ, Passé, Cauiarf, Mirânha, e 
Marauâs descidos estes ultimos do rio Gurud, e que sao antropofagos, ou 
comedores de carne humana. 

CV. He esta povoaçao susceptivel de grande augmento; porque à bon- 
dade do sitio, e d fertilidade da terra, junta estar proxima ao Jupurd 
donde se facilitao os descimentos dos inmumeraveis naçôes, que povoao 
aquelle rio : mas he pena que seja sugeita d praga do carapand e pium, 
aindaque no anno prezente esteja livre délia attribuindo a cauza a grande 
enchente, que houve no Amazonas. 

CVI. 24. Todo dia me dilatei nesta povoaçao, em que fui visitado, e 
presenteado pelas indias com farinhas de mandioca em multidao, gali- 
nhas, papagaios, ardras, mutùns, macacos, &c. 

CVII. 25. Bem na madrugada partimos, e ainda antes de amanhecer 
passamos a ponta de Parauarf, que deu motivo aos erros, e equivocaç&o 
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de M. de la Condamine. Assumpto, que faz desculpavel, c necessaria huma 
brève digressao. 

[a) Refuta-se a opiniâo de Mr. de la Condamine sobre os limites das colo- 
nias portuguezas no rioA)7îazo?iaSy e se estnbelece o incontrastavel direito 
dos inesmos contra as pertençôes de Hespnnha, 

CVllI. Serd bom para maior clareza deduzir a hisloria do seu princi- 
pio. Depoisque os Fib'ppes occupanlo Porlugal, foi hum dos cuidados da 
corle de Madrid descobrir inteiramente o rio Amazonas, com o fim de 
communicar o Paru com as nossas colonias do Brasil, e Para, e poderem 
transportar os generos daquelle continente pelos nossos portos, e pelo 
meio do Amazonas Ihes ficava mais facil, e commodo, a respeito das 
grandes dificuldades, que enconlrilo na conduç^lo para os sens. FizerfLo-se 
varias expediçôes, tanto pelo Para, com pela parte do Perù, mas todas 
infructuosas, até que em fim o capitfto môr Pedro Teixeira da guarniçao 
do Para mandado pelo governador Jacome Raymundo de Noronha, nave- 
gou rio Amazonas, e entrou na cidade de Quito. Naquelle tempo foi 
reputada esta descuberta de nao menor valor, que as que se chamao 
famozas. Em Quito foi recebido Pedro Teixeira com grandes applausos. 
Olhava-se para elle como para hum homem extraordinario, superior aos 
perigos, e difficuldades, que achou naquella expediçao, que se podem ver 
narelaçao, que délia ha escripta. Em fim, Pedro Teixeira adquirio immor- 
tal fama, e se poz ao lado dos heroes da nossa historia, brilhando o seu 
nome nos annaes portuguezes com taodistincla gloria como a dos Gamas, 
e Cabraes. Na volta pois daquella viagem, no rio Nàpo, defronle das bo- 
cainas do rio do Ouro, ou Aguarîço planton hum marco, conforme as suas 
instrucçôes, para servir de limite entre as colonias portuguezas, e hespa- 
nholas, e logo lomou posse pela coroa de Portugal daquelle lugar, e dos 
mais, que se incluiao dentro dos mesmos limites, e demarcaçao. Fez-se 
do tudo hum auto solemne, que se registou nos livros da caméra do Para, 
cuja copia se acha nos annaes historicos de Berredo (A). 

CIX. Quer Mr. de la Condamine (r), que o referido marco nao fosse 
plantado no rio Nàpo, mas sim defronte da barra do rio Jupurâ, no lugar 
que deo causa a esta digressao. Funda a sua opiniao em argumentos 
metafisicos, inuteis para a averiguaçao dos factos historicos. Diz que no 
dito auto de posse se pôe a data = Dos Guyarfs defronte das bocainas 
do Ouro := Entra a confundir o Yquiarf com o rio do Ouro : a fallar na 
passagem dos Mandes para o Amazonas : no ouro que elles traziao de 
Yquiarf : assenta, que a aldeia do Ouro he em Paraguarf. E em fim, 
da palavra Paraguarf discorre. que vale o mesmo que o rio dos Guyarfs 
no idioma Brasiliense, e por esta etymologia décide, que aqui he a aldeia 

(a) Tom. 2 das Viagens de Rogers. EJiç. Frances. de Anisterdào 1710. Dissertac. sobre o 
rio das Amazonas. 
(6) Liv. 10. §. 702. 
(c) Exiract. do Diario da viagom pelo rio das Amazon, pag. 51, da Edic. Hesp. de 

Amsterd. 1745. 
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do Ouro, e que ficando defronte da foz do Jupurâ, este he o rio do Ouro, 
fronleiro ao quai se plantou o marco, de que tratamos. 

ex. Diz mais, que os portuguezes esquecidos do referido auto adian- 
tavâo a sua pertençao acima da provincia dos Umaûas. 

CXI. A estabelecida reputaçâo de Mr. de la Condamine poderà illudir 
aos que sem maiores noticias lerem os seus escriplos. Mas Mr. de la 
Condamine podia passar sem tocar esta questflo no seu diario, em cuja 
decisao alcançou a nota de menos verdadeiro, e muito preocupado. He 
pena, que hum homem tao célèbre quizesse assim desluslrar-se. 

CXII. A resposta as suas reflexOes moslrarà a debilidade délias. Pri- 
meiramenle he falso, que no auto de posse se ponha a data = Dos Gua- 
rfs defronte das bocainas do rio do Ouro. = Eu appello para a copia 
autentica do mcsmo aulo impressa nos annaes historicos do governador, e 
capilâo gênerai do estado do Para Bernardo Pereira de Berredo, aonde 
se pdde ver, e se conhecerà, que nao ha là taes palavras. := Dos Guarfs= 
Antes principia o auto na forma seguinte = Anno do nascimento de Nosso 
Senhor JESU Chrislo de mil seiscentos, e trinta e nove, aos dezaseis do 
mez de Agosto defronle das bocainas do rio do Ouro, estando ahi Pedro 
Teixeira &c. := E se fmalizava o auto com o nome das testemunhas, sem 
repetiçao de data. Como pôde logo vir ao pensamento de Mr. de la Con- 
damine a palavra Quarts. Eu para nao imputar tanta falsidade a este 
famozo academico, direi, que elleseeqûivocou, trocando a palavra Agua- 
rfco, nome do rio, que no auto se chamado Ouro, nade Quarts ; postoque 
tal equivocaçâo se Ihe nao deva perdoar, poisque o aponta no seu mappa. 

CXIII. Aguarico desagua na margem septemtrional do Nâpo, na 
altura de quasi dous graos do sul. Aguarico pois he o rio do Ouro, de 
que no auto se falla. Assim o testemunha a relaçao da viagem do mesmo 
Pedro Teixeira escripla por Cunha, aonde se diz no cap. 45. = Encontra- 
se o rio Aguartco, que tambem se chama rio de Ouro. = E no cap. 49. = 
Este rio (Aguartco) esta em fama, nao s6 pelo seu ar pouco sadio, mas 
pela quantidade de ouro, que se tira das suas areas, que à mais de cem 
annos Ihe fez dar o nome de rio de Ouro. = Agora devo observar, que na 
mesma relaçao se faz mençao do rio Jupura, que ahi se nao equivoca com 
Aguartco, ou rio do Ouro. 

CXIV. Neste lugar he que o capitao môr Pedro Teixeira deixou huma 
parle da sua armada, e na volta de Quito escolheo o mesmo para a plan- 
laçao do marco, e formar a povoaçao. 

CXV. Vamos aclarando o confuzo cdos de Mr. de la Condamine. 
Yquiart, de que falla, e aponta no seu mappa, he o rio Ucayart, chamado 
commummenle Uaupés; nome dehumanaçao,que o habita. Sim hecerto, 
que deste rio ha communicaçao mediata com o Jupura, e que os indios do 
mesmo Ucayart das naçôes Panenuâ, e Tariâna tem sido vistos com fo- 
Ihetas de ouro ; mas ainda se ignora prezentemente donde he extrahido 
aquelle ouro. Porem a este Ucayart nao se podem aplicar as confronta- 
çOes do rio do Ouro, ou Aguartco, de que falla o auto de posse, e a relaçao 
da viagem. Bastando para desvanecer qualquer conjectura adverlir, que 
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a barra do Ucayarf he no Rio Negro, ao quai tribula as suas aguas, 
poronde ndo navegou Pedro Teixeira, e aindaque se comunique com o 
Jupurà, nem este levé nunca o nome de rio de Ouro, nem huma tao 
remola communicaçâo podia fazer lembrar, e datar o referido auto de 
posse do lugar = Defronte das bocainas do rio do Ouro. :=Se se enten 
desse por tal o Ucayarf. 

CXVI. Conlinuemos a desembrulhar as confusôes de Condamine. 
Assenlado, que a aldeia, que Pedro Teixeira denominou do Ouro, ficava 
fronteira d barra do Jupurà, conclue. Que este rio he o do Ouro, para 
dar por certo, que defronte da sua boca se plantàra o marco. Miseravel 
discurso ! E porque razSo M. de la Condamine senâo instruio melhor para 
estabelecer as suas conjecturas? Se elle lesse mais attentamente a relaçao 
do Cunha, talvez que évitasse tao indesculpaveis erros. Que connexâo tem 
a aldeia do Ouro, com o rio do Ouro, e com o lugar em que se planton o 
marco? Eu Ihe concedo de boa graça, que fosse em Parauarf aquella 
decantada aldeia; pois se ahi nao foi, nao he muito distante, por ter sido 
imposto aquelle nome d primeira aldeia da naçao dos Curusicariz, que se 
estendia pelo lado do sul do Amazonas, principiando do Parauarf para 
cima. Mas impôr-se o dito nome âquella aldeia, por fîcar defronte da boca 
do rio do Ouro ; nao. E isto he o que fez equivocar a Condamine. 

CXVII. Na viagem para cima chegando a nossa armada â referida 
primeira aldeia, encontrarao-se varios indios délia com pendentes de 
orelha, e nariz de ouro, os quaes compràrao os nossos, e era tao fino, 
que pezou a vinte très quilates em Quito. Por este motivo imposerao â 
mesma o nome de aldeia do Ouro, como se pôde ver da relaçao de Cunha 
no cap. 56. Fica logo indubitavel a causa da imposiçao daquelle nome, e 
que ella nao foi dirivada do rio, mas sim daquelle cohérente motivo. 

CXVIII. Para assim se persuadir bastava, que Condamine reflectisse, 
que este nome foi posto quando se subia o rio, e que o marco foi plantado 
na tornaviagem, e nesta occaziao he que se falla no rio do Ouro, que he o 
Aguarico, como fica a meu parecer demonstrado : e no auto de plantetçao, 
e posse se nao trata da aldeia do Ouro, como erradamente o supoe Conda- 
mine, nem Cunha o confunde, antes confrontada a sua relaçao com o auto 
se conhece evidentemente a differença de hum a outro lugar. 

CXIX. Nao nos esqueçamos da célèbre etymologia da palavra Para- 
guarf . Quem 1er a Mr. de la Condamine, e o vir decidir com tom indubio, e 
seguro, da natureza e genio da lingoa gérai dos indios, julgarâ, que elle 
tinha grande conhecimento da mesma. Nada menos. Condamine confessa, 
que a ignorava, e assim o mostra a sua decisao. 

CXX. Affirma em fim, que Paraguarf quer dizer rio dos Guariz : em 
razao da palavra = Para = significar rio. Hum homem que sustenta 
hum absurdo, precisamente se hade servir de provas absurdas. Conda- 
mine enganado da palavra = Guariz =, que nao sei aonde foi achar, vio 
na de = Paraguari = feliz conformidade com as suas idéas, e foi quanto 
Ihe bastou para a sua asseveraçao. Porem que imperdoaveis erros nao 
commetteo Condamine? Primeiro erro. Nao se escreve (conforme a genuina 
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orthografia e pronuncia da lingoa geral dos indios do Brasil) Paraguarf, 
mas sim Parauarf sem a letlra = g =, o que bastaria para desfazer pelo 
fundamento lodo o custoso edifîcio de Condamine. Segundo erro : a pala 
vra, que significa rio, lie = Paranâ = e nâo = Para. = Terceiro erro : 
conforme o genio proprio da lingoa sobredita, e seu inalleravel uzo, para 
dîzer rio dos Guariz, formariao assim a fraze = Guarfparanà ; = pois 
junlando-se dous subslantivos, hum dos quaes haja de ser regido como o 
genitivo da lingoa lalina, se antepôe sempre o genitivo ao nominativo, e 
por isso se havia de dizer = Guariparanâ, e nao Paraguarf. = No que 
tem esta lingoa igual genio ao da ingleza, na quai se diz = Snuff Box 
= para significar caixa de tabaco, antepondo-se a palavra tabaco â de 
caixa; como dizendo, de tabaco caixa. Quarlo erro: da naçSo Guariz 
ndo ha nolicia alguma, nem naquelle lugar, nem em todo o Amazo- 
nas. 

CXXI. Mas paraque me canço emprocurar razôes para refutar a Mr. de 
la Condamine, se tenho hum argumento invencivel, e inlergiversavel, que 
s6 basla para définir a quesiao. 

CXXII. Governando o estado do Para Alexandre de SouzaFreire man- 
dou a Belchior Mendes de Moraes com huma escolta a examinar o mesmo 
marco ; e com efTeilo entrando aquelle cabo pelo rio Napo no lugar con- 
frontado no auto de posse, o achou, postoque arruinado com o tempo por 
ser de pâo. Ahi mesmo erigio outro, como em renovaçâo do primeiro na 
prezença do Jesuita JodoBaplista Julidlo, superiordasmissOeshespanholas, 
que andava em visila. 

CXXIII. Este facto desvanece todos os argumentos, e conjecturas de 
Mr. de la Condamine. Elle bastaria para Ihe servir de resposta : Porem 
eu nao quiz propo-lo logo, para mostrar, que ainda independentemente 
da sua existencia, era de nenhum fundamento quanto discorre Condamine 
a favor da sua opiniao. 

CXXIV. Falta-nos responder, ao que diz sobre a pertençao dos portu- 
guezes acima da provincia dos Umauàs : sobre a supposta fugida desla 
naçao das nossas povoaçôes, e finalmente sobre o principioda nossa posse, 
que quer fosse no anno de 1710. 

CXXV. A pertençao bem se tem mostrado como he justa. A respeito da 
fugida, e principio da posse, basla em resposta referir a verdadeira 
historia. 

CXXVI. Tinha-se accendido a guerra, chamada da grande alliança, 
sobre a successao de Hespanha, em que Portugal seguio os direitos de 
Carlos 3^, e aproveitando-se os Jesuitas Hespanhoesdaconjunctura desce- 
rao em 1709 pelo Amazonas abaixo com as forças, que Ihe foi possivel 
juntar, e chegando nessa occasiao d nossa povoaçao, chamada nesse tempo 
Parauarf, que fîcava junto ao canal de que fiz mençao no dia 23; prisîo- 
nàrao missionario délia, e os brancos, que ali se achavao. Assaltarao a 
povoaçao de Tâiaçûtyba, composta dos indios da naçao Jurfmé.ua, os quaes 
transportàrao para com elles formar outra povoaçao, a que derao o mesmo 
nome de naçao, e que hoje existe. Das nossas povoaçôes de Cambebas, 
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que erSo as ullimas missOes dos religiozos do Carmo levàrSo bastantes 
indios, de sorte que délies formérâo a povoaçSo de S. Joaquîm. 

CXXVII. Governava o estado do Para o Sr. de Pancas Chrislovâo da 
Costa Freire, que logo expedio huma escolta, commandada por Joze 
Autunes de Fonseca, que depois que prendeo o Jesuita JoSLo Baptista JuliSLo 
e outras pessoas subio até a povoaçâo de Santa Maria, e recobrou o nosso 
missionario, eos portuguezes {a). 

CXXVIII. bonde se infère claramente, que tudo quanto Mr. de la 
Condamine diz a este respeito, sâo meras preoccupaçôes, suggeridas pelos 
Jesuitas hespanhoes com os quaes confessa teve grande amizade em Quito, 
e na viagem recebera muitos favores [b). He notorio, que os Jesuitas forâo 
sempre a cauza, e o motivo destas dissensoes dos limites, e como conhe- 
ciSo, que os escriptos de Mr. de la Condamine haviSLo alcançar grande 
authoridade, aproveitarâo-se da occasiaio de fazer espalhar pelo meio 
délie as suas opinôes e pertençoes. 

CXXIX. Bem se manifesta comtudo desta verdadeira historia, como 
a nossa posse passava muitas legoas superiormente a Parauarf; pois 
tinhamos nSLo menos que quatro povoaçoes de Cambebas : como esta 
naçao nao fugîo, mas foi levada violentamente pelos hespanhoes : e como 
fînalmente a nossa expediçSo foi hum meio licito pelo direito da guerra 
para nos desforçarmos, e recuperarmos a nossa posse, perturbada injusta- 
mente pela invasiio hespanhola. 

CXXX. Para prova de parte, do que tenho dito neste artîgo, copiarei 
aqui a éloquente, erudita, e solida resposta, que o governador e capiiao 
gênerai do estado do Grâo Para Jo5o de Abreu de Castellobranco deo ao 
provincial dos Jesuitas hespanhoes da provincia de Quito no anno de 1737. 
Tempo em que Mr. de la Condamine se achava na mesma cidade de 
Quito, e anterior ao em que publicou os seus diarios. Resposta, que Mr. de 
la Condamine nSlo podia ignorar, nSLo sô em razSio das suas connexOes 
com os Jesuitas de Quito^ aonde se hospedou (c); mas tambem porque a 
mesma resposta fez naquella cidade o merecido estrondo, sendo por ella 
caracterisado o seu habil escriptor na Real audiencia da mesma cidade, 
como homem de espada, e pluma. E porque fînalmente em todo o tempo 
que Mr. de la Condamine assistio no Para, communicou muito frequen- 
temente aquelle gênerai, que aindanesse tempo governava omesmo estado. 
que tudo he vehementissimo indicio das apaixonadas preoccupaçôes do 
citado author. 

Hesposta, 

CXXXI. Na cidade de Belem capital desta provincia do grâo Para me 
forao prezentes as cartas de V. Reverendissima, e do R. P. Carlos Bren- 

(a) Vid. Berred. Annaes I. 20, § 1454 até 1461 inclusiv. 

(b) Veja-se a viagem grande e o extraclo de Mr. de la Condamine em varios lugares 
passim. 

(c) Journal du voyage fait par ordre du Roi à TÉquateur, ediç. de 4° Paris 1751, pag. 16. 
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tano, escriptas em Janeiro deste anno, as quaes faço resposla por atlençao 
dévida a V. Reverendissima, e â materia de que Iratâo. 

CXXXVII. Queixa-se V. Reverendissima com bastante clamor de huma 
preparaç^o militar, que diz se dispunha contra essas missôes, e como 
eslou bem informado, que n5o houve a tal disposiçîo, devo enlender, 
que esta alarma, que inquielou a Y. Reverendissima, nasceria daquelle 
precizo desassosego, que nos espirilos bem regulados causa a eonsciencia 
de huma injustiça, supposlo haverem V. V. Reverendissimasexcedido os 
sens limites com offensa dos deste eslado. 

CXXXIII. Nesle discurso me confirma a insuficiencia dos fundamentos 
com que V. Reverendissima procura justifîcar hum tâo notorîo excesso : 
perlendendo V. Reverendissima em primeiro lugar, sustentar com a força 
das Bullas Apostolicas, que prohibem com graves censuras a guerra 
nestas indias, ainda quando a houvesse por outras partes. No que me parece 
suppOe V. Reverendissima duas proposiçôes bem extraordinarias. A pri- 
meira he, que seja licito occupar o alheio, e prohibido o recupera-Io, 
como no caso prezente. A segunda, que as Bullas Apostolicas Icnhao mais 
virtude no rio das Amazonas, do que no rio da Prala; onde vimos ha 
pouco tempo, estando em paz as duas coroas por todas as partes, se nâo 
duvidou fazer a guerra, e passarem a tropas castelhanas a atacar huma 
praça de Portugal, concorrendo para esta empreza hum corpo conside- 
ravel de indios commandados por padres da Companhia de Jésus, a quem 
n&o fizerSo obstaculo as graves penas do mandato Apostolico. 

CXXXIV. Mal satisfeito deste fundamento, parece, que recorreV. Reve- 
rendissima a outro, que considéra mais forte, exhorlando a que se exer- 
citem nos movimentos militares tantos indios, perdendo-lhe com os 
exercicîos de que nSo sSo capazes, o tempo, que puderfto aproveitar, 
instruindo-se na vida christa, e quando V. Reverendissima com os sens 
RR. PP. queirao conter-se no sens justos limites, posso prometer a V. Reve- 
rendissima, e estarSo tanto mais seguros, quanlo mais desarmadas as 
terras de S. Magestade Catholica; pois conforme as ordens, que tenho da 
corte de Lisboa^ nSLo séria eu menos criminoso, se intentasse offender as 
suas fronteiras, do que consentir, que se insultem as deste estado. Nestes 
termos consiguirà o estar tâo livre de pertubaçâo por essa parte, como 
es ta pela parte dos francezes de Caiana, e dos holandezes do Sorinâme, aonde 
nâo confina com PP. da Companhia de Jésus ; os quaes por nâo serem 
repulados por mais que humanos nas suas esclarecidas virtudes, foi 
necessario, que tivessem o defeito de serem perigosos vizinhos. 

CXXXV. Nâo he da minha profîssâo disputar o direito da buUa pon- 
tificia, em que VV. RR. se fundâo, para ampliar os dominios de Castella 
até as muralhas do grâo Para; mas devendo-me regular pela pratica, que 
he a consequencia do direito, me cauza grande admiraçâo, que VV. RR. 
nâofaçâo escrupulo recorrer a hum fundamento, de que nunca se quize- 
râo valer os mesmos Reis calholicos, a quem a buUa foi concedida, em 
todos quantos tratados se tem concluido ha duzentos e tantos annos entre 
a coroa de Hespanha, e outros Soberanos, que tem occupado dominios, 
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e commercios dentro da parte concedida pela tal biiUa, tanto nas indias 
orientaes, como neslas. Nem me consta que a coroa de Hespanha perten- 
desse restiluiçSo alguma em virlude da bullado papa Alexandre 6.^, sendo 
certOy que os seus minislros e cmbaixadores estarido cabalmente instrui- 
dos em os direilos, e intéresses da mesma coroa. 

CXXXVI. Nem eu sei, como o mesmo pontifice, que nao pôde segurar 
à sua propria familia humaporçao daltaiia. podesse dar tSLo liberalmente 
ametade do orbe da terra à coroa de Hespanha, condemnando huma tâo 
grande parle do mundo a eternizar-se nas trevas da gentilidade, c do 
atheismo, sem poder receber outra luz mais que a que Ihc mandasse 
pelos orizontes de Cadiz, ou da Corunha. 

CXXXVIl. Consta-me que algumas buUas pontificias as aceilâo, ou 
recuzâo os Principes, segundo o que se acommoda aos seus intéresses; 
e para eu entender, que a de Alexandre 6.^ se nâo admitioemPortugal, 
basta ver o que escreveo hum author caslelhano contemporaneo, quai he 
Garibay navidadeEl Rei D. Joao 2.^ de Portugal, no cap. 25, e nade El Rei 
D» Joâo 3.^ no cap. 31, aonde conclue, que depois de se offerecer da parte 
doscastelhanos trezentas c scssenta legoas mais a Portugal, alem das cem, 
que déclara a buUa, nâo qui/erâo os ministros portuguezes admittir esta 
ofTerta, e se dissolverâo sem conclusâo as confercncias,que se fazido sobre 
esta materia entre Elvas, e Badajôz. De sorte que considerem VV. RR. a 
virtude datai bulla. He certo que as convençOes, commercios, c conquistas, 
que lem alterado a sua observancia, sSo tanlas, que se nîo pode duvidar 
estar derrogada a pratica dcUa no uso das naçoes. E como os Reis de 
Castella nâo julgarâo ser necessario fazer memoria dcsla bulla nos seus 
tralados com outros Principes, parece, que bem deviâo VV. RR. fazer o 
mesmo nas suas cartas. 

CXXXVni. Para eu mostrar a VV. RR. o lugar, onde confinâo os 
dominios de Portugal, e Castella no rio das Amazonas, nâo hei de recorrer 
a linhas mcnlaes, que sô existem na imaginaçâo, nem me quero valer do 
que dizem os escriptores portuguezes : Os mesmos tratados, que VV. RR, 
alegâo,ehum author caslelhano apaixonado contra os portuguezes, epadre 
da companhia de Jésus me parece que serâo bastantes para persuadir a 
VV. RR. 

CXXXIX. Mas ncnhum destes documentos he necessario, paraque 
conste a VV. RH., que a coroa de Portugal esteve sessenla annos sugeita, 
mas nunca incorporada à coroa de Castella. Obedecia ao Rei de Hespanha; 
mas pela corte de Lisboa se expediâo as ordens para todas as provincias, 
e governos. Com a mesma notoriedade constarao a VV. RR. as innume- 
raveis perdas, que nesta sugeiçao pudeceo a coroa de Portugal, nâo sô nas 
indias orientaes, aonde perdeo hum imperio, que hoje faz a opulencia da 
republica de Holanda, mas tambem nestas indias, aonde os mesmos holan- 
dezes occuparâo as praças principaes do Brazil, e Maranhâo, fabricando 
très fortalezas no rio das Amazonas, com que chegârâo a senhorear-se da 
melhor pirte desle grande rio. Pedia a razâo, e tambem a politica, que o 
pouco, que restauravâo, ou adquiriâo os portuguezes, ficasse pertencendo 
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à mesma coroa, sendo huma tenue compensaçSo das suas calamidades. 
E assim o enlenderao, e approvarSlo os Reis catholicos, tanlo na récupéra- 
ç&o, e descobrimento do Brazil, como no do rio das Amazonas, aonde 
depois de haverem as armas porluguezas expugnado as forlalezas acima 
referidas, e expulsado outras naçoes de lierejes, que navegavao o mesmo 
rio ; vierâo dififerentes ordens dos governadores do Maranhâo e Para ; 
paraque executassem este descobrimento, o que nâo occulta o P. Manoel 
Rodrigues procurador gérai dos indios na sua historia do Maranhaio liv. 6, 
cap. II. Atéque ultimamente o governador Jacome RaymundodeNoronha, 
mandou em virtude das mesmas ordens (nâlo da Real audiencia de Quito, 
que nunca as podia passar a terras da coroa de Portugal) ao capitâo môr 
Pedro Teixeira, que com hum corpo de infantaria paga, e indios, que 
occuparâo setenta canoas, puzesse em execuçao este descobrimento. 

CXL. Nao refiro a VV. RR. o sucesso da navegaçao de Pedro Teixeira; 
porque da mesma historia, e relaçâo do padre Cunha conslarâ a V. Reve- 
rendissima o immenso Irabalho, e constancia, com que proseguia esta 
empreza, e as grandes despezas, perigos, sangue, e vidas de officiaes, e 
soldados portuguezes, que custou o feliz complemento délia; e sô quizera, 
que pondérasse V. Reverendissima o fundamento, quepode ter a audiencia 
gérai de Quito para arrogar a sua jurisdiçào os descobrimentos feitos pelo 
estado do Maranhâo, e grao Para, à custa das vidas dos portuguezes, e em 
serviço da coroa de Portugal, e por ordem de Elrei de Castella, a quem 
entao esta va sugeito. 

CXLI. Bem creio da candidez de V. Reverendissima, que ha de convir, 
em que este descobrimento dévia céder em augmento do governo, que o 
conseguio, e que a posse, que na volta de Quito tomou o capitao môr 
Pedro Teixeira, em nome de Elrei Philippe 4.^, pela coroa de Portugal, na 
prezença de dous PP. da Companhia castelhanos, e do maior numéro de 
homens brancos, que setemvisto nessas partes, foi hum actonSo somente 
juslo, mas approvado naquelle tempo, tanto por castelhanos, como por 
portuguezes; e porisso remetto a V. Reverendissima o traslado délie. 

CXLII. Bem vejo que dira V. Reverendissima, que o capitao môr 
Pedro Teixeira, era naquelle tempo vassallo de El Rei de Castella, e que 
havendo tomado posse em nome do mesmo rei, para este he que adquirio 
aquelles dominios. Ao que respondo, que assim adquirio o dominio para 
Sua Magestade catholica, mas unido, e encorporado na coroa de Portugal, 
e como pelo arligo 2.® do tratado da paz concluida em 13 de Fevereiro de 
1668, cedeo Elrei catholico a Elrei de Portugal tudo o que tinha, e de que 
estava de posse esta coroa antes da guerra, que principiou no anno de 
1640 he certo que se comprehendem nesta cessSo os dominios, de que 
tomou posse pela coroa de Portugal o capitao môr Pedro Teixeira no 
anno de 1639, e especialmente sendo tao justa, e tao natural a acquisiçao, 
se conservou sempre a mesma posse emquanto a nao perturbarao os PP. 
da Companhia. > 

CXLllI. Por esta razao he que o R. P. Carlos Brentano quando se vale 
do tratado de Utreckt, alega hum documento contra si mesmo ; porque 
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naquelle tratado se nomeao especificamente todos os lugares, que restitue 
huma coroa a outra, e quanto ao mais se conveio em que as raias, e 
limites de ambas as coroas, ficassem no mesmo estado, em que se achavao 
antes da guerra, como tudo se vê do S."" artigo do mesmo tratado. E nao 
he isto somente o que tem contra si o mesmo R. P. na paz de Ulreckt, 
que alega; porque com mais clareza acharà no tratado da paz entre Elrei 
de Portugal, e Elrei de França, que sem embargo de estarem deste mo- 
narcha mais unidos, que nunca aos de Castella, reconhece que as duas 
margens do rio das Amazonas, tanto méridional como septentrional per- 
tencem em toda a propriedade, dominio, e soberania a S. Magestade 
portugueza, que estes sîo os proprios termos, em que falla o artigo 10 do 
dito tratado. 

CXLIV. Mais razâo teve e dito R. P. para censurar o alferes Joze de 
Mello, quando este sem mais desculpa, que a de soldado, em que a igno- 
rancia he por direito hum privilegio erradamente addito a de Yesfalia, em 
que na verdade nSLo houve ajuste entre Portugal, e Castella. Mas se o 
R. P. examinasse bem os artigos b."", et G."" do tratado da paz concluido entre 
Elrei de Castella, e a republica de Hollanda em Munster, nSLo affirmaria 
que nos congressos de Vesfalia se debateo somente o exercicio livre das 
seitas dos lutheranos, e calvinistas : diria antes com toda a certeza, que 
aos calvinistas e lutheranos sacrificou Elrei de Castella na paz de Vesfalia 
todos os dominios catholicos da coroa de Portugal nas Indias orientaes, 
e occidentaes; e que o mesmo lugar em que o R. P., e V. Revendissima 
escreverïo as cartas, a que agora respondo, foi cedido solemnemente aos 
holandezes, sem embargo da buUa do Papa Alexandre 6.^, a quai quando 
estivesse em observancia, bastavâo os dous artigos de que remeto a V, 
Revendissima a copia, para ficar para sempre derrogada. 

CXLV. Se as armas dos portuguezes nSLo expulsassem do rio das Ama- 
zonas as naçôes de hereges o occupavâo, como o confessa hum délies 
JoSio Laet, citado pelo Padre Manoel Rodrigues no liv. 6.^ cap. 11 da sua 
historia do Maranhâo aonde diz : = Tam Angli, et Hyberni, quam nostri 
Relgi a Portugalis é Para venientibus inopinato oppressi &c. » Nâo esta- 
riâo talvez VV. RR. em paragem de mover aos holandezes as mesmas 
duvidas, que movem aos portuguezas ; porque este era o intento daquelle 
tratado, tâo impio, e tâo indigno de hum rei catholico, que sem temeri- 
dade se pode discorrer, que deo motivo a que a justiça Divina transferisse 
a coroa de Hespanha da familia real em que estava para outro rei, que 
desempenliou o titulo de christianissimo com o extreminio de muitas mil 
familias hereges, que nSio quiz por vassallos sens. 

CXLVI. Em consequencia de tudo conhecerâo VV. RR. quanto estime 
a sua opiniSLo a respeito das nuUidades de confissdes, e sacramentos, por 
falta dejurisdiçâo espiritual; poisque os limites do estado do Para estSo 
clara, e distintamente eslabelecidos por essa parte ; e se os do bispado de 
Quito estao duvidosos, na mesma historia do Padre Manoel Rodrigues 
acharào VV. RR., diz elle no liv. 6.** cap. 12 : = Los portuguezes del Para 
se contentan con subir por las Amazonas hasta las islas de los Mauâs &c. = 
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Donde a expressâo = se conleniao = parece que inculca modeslia, e 
que com jusliça podiâo passar adianlo. E se isto nao basta, creio que bas- 
tara para VV. RR., o que diz o seu Padre vizilador gérai no liv. 1/ cap. 7. 
da mesma historia do Maranhâo, em que fazendo a discripçao da juris- 
diçao de Quito, affirma que o seu bispado comprehende, duzentas legoas, 
differença grande das mil e trezentas, que assigna a mesma historia desde 
Quito até o grao Para. E assim devem VV. RR. fazer hum grande reparo 
nesta importante parte das cartas, que escreverâo, e reconhecendo que 
n5o ha para onde recorrer da sentença, que derâo contra si mesmo, sera 
grande infelicidade nâo a executarem. 

CXLVn. Aofferta docapitâo gênerai meu antecessor, ao sr. présidente 
da Realaudicencia de Quito, attribuo eu a hum lance, ainda queexcessivo, 
de cortezia mililar, em que esperava ser correspondido pela generosidade 
hespanhola, e ao quai mais prudentemente nâo quiz corresponder o dito 
sr. prezidente. Mas eu com grande dezejo de que me acceitem a palavra, 
me attrevo a fazer a VV. RR. huma mais ampla offerta, e he que nâo 
perlendendo VV. RR. augmentar dominios temporaes, como verdadeiros 
seguidores de Christo, cujo reino nâo eradeste mundo, e devendo o mesmo 
mundo estar patente para a pregaçâo do Evangelho a todas as creaturas 
délie, nâo somente consentirei, que VV. RR. estendâo as suas doutrinas 
até as muralhas do Para, mas Ihes franquearei as portas assegu- 
rando-lhes nesta cidade toda a veneraçâo, e respeito devido a VV. RR. 
Deos guarde a V. Reverendissima muilos annos. Para a 18 novembro de 
1737. 

CXLVIII. Tenho finalizado aminha dissertaçâo, e he tempo de conlinuar 
a viagem. Na margem septentrional, e defronte da referida ponta do Pa- 
rauarf , nos ficava a foz do grande, e famoso rio Jupurà. Como a minha 
tençâo he entrar neste rio por hum dos canaes superiores à sua boca, que 
com mesmo se communicâo, reservo para esse tempo dar maiores noti- 
cias das suas fontes, curso, rios, que Ihe sâo tribularios, e naçôes que o 
habitâo. 

CXLIX. Fomos por toda esta manhâ seguindo a mesmamargem austral : 
entremediavâo algumas ilhas : a terra se elevava em partes em allas 
barreiras, em que costumâo ser fréquentes os assaltos dos Muras. Pelas 
duas da tarde entramos pelos canaes, que as ilhas formâo, de que sahimos 
as cinco. Passamos à visla da espaçosa boca do lago Cupacd, que desagua 
na margem do sul. Na oriental deste lago, e proximamente à barra esteve 
em outro tempo huma povoaçâo, composta das naçôes Achouarf, e Jûma. 
espirito de rebeliâo, proprio na inconstancia natural dos indios, moveo 
a estes ultimos ao sacrilego attentado de matarem a seu missionario Fr. 
Antonio de Andrada religioso Carmelita. Governava este estado o illus- 
trissimo e excellentissimo Bernardo Pereira de Berredo, (tâo famozo 
pela élégante obra dos seus annaes historicos). Mandou este gênerai cas- 
tigar os jumas, e se extingio aquella aldeia. As aguas de Cupacà sâo 
prêtas. He este lago abundanle de cacao, salsa parrilha, e oleo de cupaiva. 
Habita-o o gentio Mura communica-se com o rio Juruâ, de que adiante 
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falaremos. Depois dosditos canaes se seguia huma larga enscada; aonde 
passamos a noute. 

CL. 26. Continuamos a navegaçSio esta manhSL, entrando pelo canal 
que forma huma ilha, chamado Giparand, ou rio do Machado. Na manhai 
de hojc, e tambem na de hontem tivemos grande perseguiçSLo do pium. 
Houve nâo poucas correntezas; porque o rio linha lido hum novo repique 
de enchente. A's onze chegamos a boca do pequeno rio Yautô. De larde 
continuarSLo as correnlezas; e hum fortissimo \ento de proa fez cessar a 
navegaçâo por mais deduas horas. Nos lugares mais elevados havia terras 
cahidas, o que junto ao receio do Mura, que costuma frequentar estas 
paragens nos trouxe hum dia pouco alegres. Passamos a primeira barra 
do pequeno rio Acarfcoâra, a quai tambem chamao Camadû. 

CLI. Pelas cinco deixamos a margem do rio, que seguiamos junto à 
boca do canal Andira, e entramos a costear o lado do norte da ilha, que o 
forma, continuando a viagem sempre por entre ilhas de diversas gran- 
dezas. Jà de noute navegamos para a margem do rio junto da terra firme, 
passando pela boca do riacho Baré, e fomos dormir proximos ao canal 
Maicoapanf. Quasi defronte nos ficava na margem do norte a boca de 
outro canal chamado Uaranapu, que sahe ao Jupurà e tido equivocada- 
mente, até o tempo da minha viagem, por boca de mesmo Jupurà. 

CLII. 27. Proseguimos a navegaçao pela margem do sul, entrando 
pelo dito canal Maicoapanf. Forma-se este canal por huma ilha, que se 
aproxima a terra, e gira para varios rumos. Tendo entrado a navega-lo 
pelas 3 horas da madrugada, sahimos délie ja depofs das 7 da manha, por 
causa do arrebatado impeto, comque por aqui correm as aguas. As terras 
das suas margens sao fertilissimas em cacao, e o canal abundanle de 
peixe boi. 

GLIII. Entre as diversissimas especies de peixes do nosso Amazonas, 
nenhum ha mais singular, que o peixe boi, ou vaca marina. A semelhança 
da sua cabeça, e fucinho a iguaes parles de huma \itella Ihe fez dar 
este nome bastantemente improprio. A sua carne, principalmente a do 
ventre, he gostosissima. Délie sa fazem chouriços com as suas proprias 
tripas. Em fîm postoque tenha o nome de peixe tem mais gosto, e appa- 
rencia de carne. A sua grandeza ordinaria he de très para quatro varas, e 
très, ou mais quartas de largura. Pasta a erva da margem dos rios, para 
que somente levanta a cabeça sem sahir a terra, nem podem por ter so- 
mente dous nadadores por modo de maos junto a cabeça, que Ihe servem 
para nadar. E por essa rasao nao he propriamente amfibio, como alguns 
crem. A femea tem peitos, em que da de mamar aos filhinhos, que traz 
unidos a si. 

CLIV. Ha outra qualidade de peixe boi chamado vulgarmente deazeite; 
porque toda a sua substancia he gordura, de que se extrahe tanta quanti- 
dade de azeite, que cliega hum sô peixe a render para cima de vinte 
almudes. 

CLV. Fomos janlar â boca do lago Sauiâ. Toda a margem por onde 
esta tarde navegamos estava cheiadetroncoscahidos, e terras quebradas. 
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A's seis repousamos hum brève espaço de tempo junto do pequeno lago, 
que fica proxîmo & segunda barra do rio Acarfcoâra, que desagua em 
huma extensissima enseada, passada a quai aportamos. 

CLVl. 28. Foi tanta a chuva, relampagos, e Irovôes na madrugada de 
hoje, que nos impossibilitou a navegar. Aoromper do dia ainda continuava 
a chuva, foraos navegando seguindo a mesma margem austral. Por oito 
horas entramos em hum canal, formado pela prolongaçâo de huma ilha, e 
andado mais meia legoa alravessamos a foz do Juruà, que com impeluosa 
velocidade paga avultada porçdo das suas aguas ao Amazonas, desembo- 
cando no sobredito canal. 

CLVII. Desce o Juruâ das cercanias do Cusco, dirigindo a sua dilatada 
earreîra do sul ao norle. Na altura auslral de dous grâos e meio faz barra 
no Amazonas. Tem sido pouco frequentado pelos brancos ; posto que fosse 
hum dos primeiros que se navegârdo no descobrimento destes paizes : pois 
por este rio desceo Pedro de Orsua, segundo descobridor do Amazonas, 
mandado pelo Marquez de Canhete Vice-rei do Perû. Ninguem ignora o 
fim tragico deste cavalleiro navarrêz, e como foi aleivozamenle assassi- 
nado por dous officiaes do seu exercito, Fernando de GusmSo, e Lopo de 
Aguirre; movidos da ambiçao de Ihe lirarem o fruio das suas largas 
descubertas, e do criminozo dezejo de possuirem a famoza Ignez, mulher 
daquelle infeliz gênerai. 

CL Vin. genero principal que se tem iirado do Juruâ, he a salsa 
parrilha. Ha nelles muilas naçôes de indios, dos quaes se tem descido 
alguns para as nossas povoaçôes, principalmente Calauixfs, e Maruâs, e 
somente me reservo nomear duas pela sua singularidade. 

CLIX. A primeira destas naçôes he a Cauàna, especie de anSLos por 
serem de estatura tâo curta, que nâo passflo de cinco palmos. 

CLX. A segunda he a Ugfna. Diz-se que os indios desta naçSo tem 
rabo do comprimento de très, e qualro palmos, ou mais. Attribue-se a 
origem desta naçâo caudada ao ajuntamento das mulheres com os monos 
Coatàs; e porisso tambem se chamâo Coata tapuya. Parecerâ estarelaçao 
huma fabula, ou para melhor dizer huma quimera : mas sendo certo que 
nada tem de impossivel a assinada origem : esta o testemunho de hum 
grande numéro de indios descidos do Jurua, que conhecerao a dita naçâo, 
e esta sobre tudo o incontrastavel documento de huma certidâo jurada, 
que eu vi em poder do reverendo vizitador, e vîgario gérai desta capitania 
Joze Monteiro de Noronha, passada pelo reverendo Padre Fr. Joze de 
Santa Thereza Ribeiro religioso Carmelita, datada em Castro de Avelans, 
aonde era vigario, em 15 de Outubro de 1768, o quai religioso existe hoje 
no convento do Para, e com elle fallei este anno junto d villa de Serpa^ 
na occaziao em que se recolhia para aquella cidade. 

CLXI. Na sobredita certidâo affirma o mesmo religioso : Que sendo 
missionario da aldeia de Parauarf, que depois se mudou para lugar de 
Noffueira, chegara ali hum homem com indios resgatados, entre os quaes 
vinha hum, que séria de trinta annos de idade, que dizendo-lhe o dito 
homem, que aquelle indio tinha rabo, e nao podendo acredita-lo, o fez 
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despir com o prelexio de lirar (arlarugas de hum poço em que se costumSLo 
conservar, e entdo cerlifica o dito Padre =: Que vira sem poder padecer 
eugano algum, que o sobredilo indio tinha hum rabo dagrossura de hum 
dedo polegar, e de comprimenio de meio palmo, cuberto de couro lizo 
sem cabellos. = 

CLXII. Habitdo estas naçôes muilo distantes da boca do Juruà, e para 
cima das cachoeiras deste rio. Os indios do Juruâ sdlo bellicosissimos. As 
suas armas alem de arco, e frecha, sîlo a esgravatâna, o muruciî, ou lança, 
e a lamaràna. A esgravatâna, ou espingardadc ar he hum tubo, ou cilindro 
reclo, com o diametro de meio até très quartos de polegada, de diversos 
comprimentos, mas que chega a quinze palmos. He feita de duas peças, 
que depois ajustfto, e unem, guarnecendo-a com a casca de hum sipô, ou 
vime forte, e muito duravel. instrumento com que trabalhao naquella, 
ou semelhanles obras, he o dente de cotia, ou outros de igual rijeza. No 
lugar em que esta arma se applica à boca tem maior orificio. seu uzo 
consiste em introduzir no dito orificio huma frechazinha regularmente 
ervada na ponta : e no pé da quai, ou extremidade opposta, se prende 
em volta hum pequeno floxo de algodao, ou sumaûma, e logo applican- 
do-se a esgravatâna a boca, se sopra com violencia, fazendo-se pontaria ao 
objecto a que vai dar a frecha. Tambem se tira com balla de barro, chega 
liro a grandes distancias, e nâo ha arma mais propria para a caça; 
porque nâo fazendo estrondo n5o afungenta. 

CLXIII. A tamarâna hehum pâo faceado em qualro lados, os oppostos 
iguaes, mas chato, muito lizo, de agudas esquinas, de maior largura em 
huma das extremidades, e de madeira rijissima. Ornâo-nos com huma 
franja de algodao, e com figuras de pontinhos. Este instrumento serve 
para com elle dar mortaes golpes. 

CLXIV. As lanças, ou murucûs sao tamben de pâo pezado, e muito 
bem aperfeiçoadas : A ponta porem, que costuma ser ervada, he de diversa 
madeira, delgada, e tao frangivel, que possa quebrar, e fîcar no corpo de 
quem infelizmente for ferido; paraque assim obre mais efficazmente o 
veneno, cuja instantanea actividade apenas acha remedio. 

CLXV. Do rio Tefé até Juruâ habitava a naçao dos Curùcicurfs, esten- 
dendo-se pela margem do sul no espaço de oitenta legoas. Esta he aquella 
poderosa, e numerosa naçao, que occupava toda a referida margem em 
huma quasi continua povoaçao. Em huma das suas aldeias comprou o 
nosso capitao Pedro Teixeira varias pranchas de ouro de finissimoquilate, 
sobre o que jâ fallamos. Era esta naçao famoza na fabrica da louça, em 
que comerciava com as visinhas. 

CLXVI. Em toda esta manha, ou por cauza da chuva, ou porque a 
paragem assim o permitisse, tivemos incrivel multidâo de pium. Pareciao 
enxames, que de toda a parte nos atormentavao, e creio, que somente 
quem tiver experiraentado este cruel flagelo, poderâ dar credito ao que 
relato : sendo que as hyperboles seriao aqui diminutas. 

CLXVII. Depois que nos dilatamos ao jantar, fomos correndo a mesma 
margem austral, cercada quasi sempre de barreiras, e com nao poucas 
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correntczas. A' noute aportamos nas terras baixas, que se seguiSo. 

CLXVIII. 29. Na madrugada vencemos outras correntezas, e ao ama- 
nhecer chegamos a boca do riacho Cayarâs, que com pequeno curso desagua 
na margem austral do Amazonas. Navegamos por elle hum quarto de 
legoa, e chegamos ao lugar de Fonte boa, situado na margem oriental do 
dito riacho. 

CLXIX. Sendo a quinla situaçâo, que tem esta povoaçRo nSo parece 
que as mudanças a tenhao feito melhorar. Era chamada antecedentemente 
Taracuâtyba, nome da sua terceira situaçSo. A que actualmente occupa, 
postoque em huma ribanceira alta, he pouco enchuta nos fundos, excep- 
tuando a pequena frente, olhando ao porto. Pelos lados esta rodeada de 
largas profundidades, que nâo dao lugar a se estenderem os edificios. 
Triste o rio. A povoçâo no interior délie, e fora da vista do Amazonas. 
porto incommodo na vazante. Innumeravel praga de pium, tudo concorre 
a fazer menos agradavel a sua habitaçîlo. Porem em recompensa desles 
defeitos esta a prodigioza fertilidade das suas terras, em que produz 
abundanlissimamente a mandioca, o milho, as frutas principalmente 
ananazes em tanta copia, que chegâo a se nSo aproveîtarem. Délies tive 
tal multidao de prezentes, que jâ u&o havia lugar na caza, em que assistia 
para se guardarem. Sdo aqui tambem as indias curiosas na creaçSo de 
galinhas, de que ha muita abundancia. 

CLXX. Sem forno, nem olaria fabricâo vazos, panellas, potes, e talhas 
de extrema grandeza. uso destas talhas he para os sens vinhos, que 
fazem de ananazes, de milho^ de mandioca, macaxéra, e outras frutas, e 
raizes. Eu entrava por todas as cazas, examinava tudo, pergunlava os 
nomes, e usos das couzas, do que as indias faziao risadas, mas com alegre 
satisfaçSo. Aos indios da fundaçdo deste lugar se tem acrescentado hum 
avultado numéro délies novamente descidos. Pelo que he huma confusSo 
de lingoas. As naçôes, que o povoSLo sSo Umauas, ou Cambébas, Xâma, 
Xomâna, Passé, Tecùna, Conamana, Cumuramâ, Payâna. 

CLXXI. sitio da povoaçao era huma Tapera, isto he, lugar de antiga 
poYoaçâo de indios. As ruas se achSo ainda cheias de talhas enterradas, 
cujos bordos estfLo â superficie da terra. Nestas talhas conforme os sens 
ritos, e usos sepultavao os defuntos. Grassou aqui com excesso no anno 
prezente o contagio das bexigas, como em quasi todas as povoaçôes do 
Amazonas. 

CLXXII. 30. Por huma hora da tarde sahimos de Fonte Boa, e entra- 
mos a navegar o estreito, e sinuozo canal, que do Amazonas surge na 
margem occidental do Cayaraf, e as cinco deixamos, principiando a cos- 
tear a dilatada enseada, que pelo sul rodea o Amazonas, na quai passamos 
a noute. Na margem do norle nos ficava a boca do canal Manhana, jul- 
gado erradamente barra do Jupurd : caminho, que por ser mais brève hei 
de seguir na volta para entrar naquelle rio. 

CLXXHI. 31. Toda a margem austral, que fomos navegando, he cheia 
de cacoaes silvestres, e igualmente a opposta. Na madrugada tinhamos 
passado a boca do riacho Campina, assim chamado por correr de huma 
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dilatada, sendo a sua fonte hum lago, em que he fuma haver horriveis, 
e vorazes serpentes. Encontramos depois as bocas deouiros varios lagos, 
6 as sete entrâmes no canal Tararà, de que sahimos pelas quatro da 
tarde. Seguio-se a enseada do Uarûmandyba abundanteem cacao. A' noute 
fomos dormir a lugar bastantemenle incommodo, obrigados da obscuri- 
dade, que nSo dava lugar a procurar outro mellior. 

CLXXIV. Novembro 1. Ainda antes de romper o dia linhamos passado 
navegando sempre pela margem do sul a boca do riacho Puruinf. Ao 
raiar do sol passamos a de iManaruà. No lado opposto avistamos a de 
Mariufmtyba, em que em outro tempo esteve a povoaçao de Fonteboa. 
Pelas nove chegamos ao riacho Mujuftyba, aonde esteve, mas correndo 
pela margem do Amazonas o dilo lugar de Fonteboa, antes de se mudar 
para a situaçîlo, que prezentemente occupa. Ainda se conhecem os visti- 
gios daquella povoaçilo, e se conservdo muitas arvores fructiferas, de 
que se aproveitao os passageiros. Nao por ser mào aquelle sitio se mudou 
a povoaç^o ; mas sim por causa de tanta affluencia de praga de mosquitos, 
que a fazia inhabitavel. que pode servir de prova para que senSo tenha 
por exageraçîlo, o que sobre a mesma praga tenho relatado. 

CLXXV. A's onze e meia chegamos â barra do rio Jutahf, aonde des- 
cançamos. E seguindo a viagem atravessamos a sua espaçosissima boca, 
que conforme o calculo de Mr. de la Condamine, he de oitocentas e 
sessenla varas caslelhanas. 

CLXXVI. Parallelo ao Juruâ, e descendo igualmente das altas serras 
de Cusco dirige o Jutahi as suas correntes do sul ao norte entrando no 
Amazonas dous grâos e quarenla minutos de latitude austral. No volume 
das suas aguas ndlo cède aos de maior nota. He denegrida a cor délias na 
apparencia, mas na realidade cristalina, e saborosa. Por essa cauza fize- 
mos provizilo délias para alguns dias : porque a aguado Amazonas, turva, 
e immunda he muito nociva. Corre este rio com doce tranquillidade : 
mas nem porisso tem sido muito navegado. Abunda em salsa parrilha, 
de que se extrahe grande quantidade, sem que seja neccssario navegar 
muito acima. Consta que o habitao numerozas naçôes de gentios. Na 
parte superior os Umauàs, e outras : na inferior Tapaxàna, Uaraicû, 
Maraud. Os Conamanâs, da quai naçao ha alguns indios em Fonteboa, 
como dissemos sSo anligos; poisque délies d<lo noiicia as relaçôes dos 
primeiros descobrimentos. 

CLXXVII. Por informaçao dos indios, que tem descido do Jutahf se 
sabe, que nas suas cabeceiras ha campinas dilatadas, nas quaes se acha 
gado vacum. que he verosimil; porque bem se conhece, que os caste- 
Ihanos costum5o sempre fundar as suas colonias com gados. 

CLXXVIH. Que uteis, e solidos eslabelecimentos se ndo podiao fazer 
nestes dous rios Juruà, e Jutahi, dos quaes apenas conhecemos por infor- 
maçôes huma pequena parte. No Jutahi principalmente que proveitosa 
séria huma povoaçao ! Pelo meio desta podiamos conhecer, e descer as 
innumeraveis naçôes daquelle rio, facilitar a sua entrada para estender o 
commercio. 
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CLXXIX. Logoque passamos o Jutahi entramos a navegar por entre- 
ilhas, das quaes sahimos pelas cinco e meia da tarde. Atravessamos aqui o 
Âmazonas, para seguirmos a navegaçSLo pela sua margem septentrional . 
He exlrema neste lugar a sua largura. Tomamos huma ilha, mas sobre- 
vindo huma trovoada nos acolhemos a outra immediata, aonde passamos 
a noute, cuja obscuridade n9Lo permitia continuar-se a viagem, principal- 
mente corn o receio de tocar em algum tronco, como de fado nos tinha 
sucedido, aindaque sem perigo, nSo sem susto: porque a canoa com o 
toque fez laes movimentos, que chegou a meter agua. 

CLXXX. 2. Contînuavao as ilhas, e por entre ellas fomos viajando, 
entrando no canal Eviralyba, de que sahimos ao romper do dia. Seguio-se 
huma enseada de figura angular, em que era arrebatadissima a correnteza 
da agua, reflectindo com a mesma força, coraque incidia. Por esta cauza 
deixamos a margem do norte, que costeavamos, e nos passamos para 
huma ilha extensissima, que occupa o meio do rio, a quai fomos rodeando. 
Por nove horas, e meia avistamos a boca do AuaUparanâ por onde se 
communica o Amazonas com oJupurà. Fomos tambem avistando a costa, 
que continua chamada Mina. Sem deixar as ilhas proseguimos a viagem 
passando de humas a outras. A's cinco avistamos a outra entrada do 
Auatfparanâ, que termina a referida costa Mina. 

CLXXXI. Tendo em toda esla viagem vislo por varias vezes onças, 
na tarde de hoje se malou a primeira com dous tiros, que da canoa se Ihe 
atirarao. Postoque ainda nova, tinha jà hum avultado corpo. Este animal 
he hum dos mais ferozes, e formidaveis, que habitao as selvas do Amazo- 
nas. S9o em tanla quantidade, que he perigoso qualquer descuido em 
entrar no mato sem cautela. Por esta cauza ficâo muitos indios, dos que 
vem à colheita do cacao victimas infelizes daquella voracissima fera. Nao 
ha maior segurança nas povoaçôes, em que chegao a entrar pelas cazas. 

CLXXXH. Alem da sua ferocidade he este animal dotado de incrivel 
ardileza para fazer as suas prezas; nao somente pelleja contra todos os 
animaes, mas até pesca larlarugas, e combate valorosamente contra o 
jacaré, ou crocodilo. Aindaque os sens dentés sejao extremamente agudos, 
largos, e reforçados comtudo a sua maior força consiste nas unhas das 
maos, comque faz tiro seguro a obje<;to, que intenta, principalmente de 
cima de alguma arvore, em que costuma fazer as espéras : estando sempre 
movendo a cauda, que he o que algumas vezes as faz presenlir. 

CLXXXIII. unico inimigo da onça. mas inimigo infeliz, he o Taman- 
duàuaçû. Do combate destes dous animaes se segue a morte de ambos. As 
armas do Tamanduâuaçû, sao as unhas de comprimento de meio palmo, 
e agudissimas, depois que com ellas prende a onça as nâo desenterra, 
até que ambos morrem. 

CLXXXIV. 3. Por toda a madrugada continuamos pelas ilhas. Ao 
amanhecer atravessamos para o norte, que seguimos. Estreitava-se por 
aqui bastantemente o rio. As terras erâo allas, e compostas de rochedos 
cobertos de frondozas matas. Chamao a este lugar o Canariâ, o quai em 
lodo dia costeamos com bastante opposiçao das correntezas. Foi 
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immenso o pium, que nos perseguio por (odo o (lia. Para jantar foi ne- 
cessario estarem os indios com leques de pennas, lançando-o fora. À 
noute descançamos na boca do rio Tonalf, aonde nos martirizou o cara- 
panà. 

CLXXXV. Tonati posloque rio de poiica consîderaçâo, he com tudo 
habilado de algumas naçôes de indios : as mais conliecidas sdo os Cayu- 
vicénas; que estando antigamenle aldeiados na margem do Amazonas 
opposta â que agora navegavamos, em hum sitio entre o riacho Matuni, 
matarSo o seu missionario, e desampararîlo a aldeia, de que receberao o 
merecido castigo mandado dar pelogovernador e capitao gênerai Alexandre 
de Souza Freire. 

CLXXXVI. A outra naç5o he a Pariâna. De ambasellas (cujas lingoas 
iem pouca differença) temos indios descidos nas nossas povoaçôes. SSo 
inclinadissimos a agricullura,e habeis na pesca, ecaça, e por meio da sua 
laborioza industria vivem abundantes. Ao aporlar reparamos em que havia 
fogo na ponla de humapraia, que esta\a junto a boca do rio, e logo vimos 
fugir très indios, cuja fugida nâo podemos atalhar. Estes indios coslumao 
sahir do centro do mato para as praias neste tempo a fazerem as suas 
pescarias, e provimento de o\os de lartaruga. 

CLXXXVII. 4. Sem deixar a mesma margem septentrional, seguimos 
a viagem. A's onze e raeia chegamos a povoaçâo de S. Fernando. Esté 
esta povoaçâo situada na margem septentrional do Amazonas, masproxima 
à barra do Içâ. He tal a elevaçao do terreno, que cança a subida; porem 
no alto do outeiro he pianissimo. Pelo oriente a banha o riacho Itàquf, 
do poente Uie fica o rio Içd. A natureza das suas terras mostra fertilidadc. 
Formou-se esta util, e necessaria povoaçâo no anno de 1768, compondo- 
se dos indios das duas referidas naçôes Cayuvicénas, e Pariâna descidos 
do Tonatf. 

CLXXXVIll. Entrei nas suas cazas, onde observei a abundancia, 
comque vivem : estando cheios de farinhas,frulas, peixes; notando espe- 
cialmente os moquens cheios de jacarés, ou crocodilos, que para elles he 
bocado estimado. Devo aqui dar noticia dos moquens, dequeuzdo todos 
os indios. Em huma grelha de pào, sustentada por quatro pés, pôem o 
peixe ou caça, e submetem-lhe fogo, de sorte que nâo chegue à grelha, 
ali se vai assando lentamente. Se hâode fazer réserva, guardSLo os assados 
em cestos, e de tempos em tempos os lornâo a aquentar. Para o uzo 
diario se vai tirando da mesma grelha, o que lie necessario, c fica ali o 
reslo para os mais dias. Com isto suprem o sal, que nâo tem. Este moquem 
he de que tralâo alguns autores pela palavra Boucan [a). A' grelha he 
que se dà o nome de moquem, e délia se estende aos assados. Por de 
moquem, he por sobre a grelha. 

CLXXXIX. Nâo me dilatei nesta povoaçâo mais tempo do que foi pre- 
ciso para a ver, e examinar, e fazer as dévidas praticas, e recommendaçôes 
aos novos indios sens habiladores. A's duas horas da tarde continuamos 

(a) Veja-se a Histoire des Aventuriers Flibustiers, par Oexmelin. 
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a navegar. Seguio-se logo o rio fça, cuja espaçosissima, e rapida foz 
alravessamos. 

CLXXXX. famoso Içâ a que os castelhanos na parte superior, que 
occupao cham5o Pulumaio, correndo corn direcçao quasi de oesle a leste 
dcsagua no Amazonas na altura austral de très gràos, e nove minulos. 
Nas serranîas de Pasto, no governo de Popayan, tem os sens mananciaes, 
poronde se vê,que he dilatado o seu curso.Depois que em todo ellerecebe 
tribulo de trinta consideraveis rios, o vem pagar mais rico, e libéral ao 
Amazonas. Como aquelles principes, que tendo tambem vassallos pode- 
rosos, elles sâo igualmente feudatarios de outros grandes potentados. 
Pode-se chamar a este rio o dourado Içà; porque das minas que tem nas 
suas cabeceiras arroja o ouro para as suas margens. que os castelhanos 
occupSio na parle superior desle rio Sclo as missôes dos sucumbios, que 
cathechizaio os Franciscanos. Da foz do rio até a primeira missîlo serdo 
dous mezes de viagem para cima. Os portuguezes sempre navegarao o Iça 
na parte inferior, extrahindo dos sens bosques a salsa parrilha, e cacao, 
generos em que abunda, chegando aie o Pepilarf, que nelle entra pelo 
norte, e o Ititf, que desagua pelo sul. 

CLXXXXI. FundarSo pois os castelhanos huma pequena povoaçâo 
junto à boca do Içâ, e na sua margem septentrional por occaziâo dos tra- 
tados dos limites entre Portugal, e Castella, a quai abandonarâo inteira- 
mente no anno de 1766, ficando reduzidos à sua antiga occupaçâo. 
Logoquc illustrissimo e excellenlissimo governador, e capitao gênerai 
do estado Fernando da Costa de Ataide Teive, teve noticia daquelle 
abandono, com a mais prudente e sabia polilica, propria da sua saga- 
cissima penetraçâo mandou fundar a povoaçSo de S Fernando, de que jii 
tratamos. Ëra na verdade inulil aos castelhanos aquella colonia; porque 
a grande difuculdade de transportar os generos a Pasto, ou Popayan, 
com a viagem n5o menos de cinco mezes, e perigozissima por cauza das 
cachoeiras do rio, a fazia sem proveito, e interesse. Experimentavâo-se ali 
ares pouco sadios, o que concorda para a pouca subsistencia daquella 
povoaçâo . 

CLXXXXII. Habitâo no Içâ muitas naçôes de indios, as principaes sâo 
Içâ que deo nome ao rio, e he dirivado de huns pequenos macacos de 
boca prêta, como a trazem os indios daquella naçâo Passé, Payâba, 
Xumâna, Tumbira &c. A Cacatapuya he antropofago : traz por distinctivo 
hum risco negro largo, e retrocido das orelhas até o nariz. 

CLXXXXIIl. Pela margem por onde fomos navegando esta tarde erSo 
a maior parte de terras baixas, e alagadiças. Passamos junto a huma 
vistosa alagoa communicada com o rio. Nos lugares proximos ao Içâ era 
immenso o pium, e me disserfto, que sempre assim costuma suceder. As 
correntezas do Amazonas erSo tambem extraordinarias, favorecidas prin- 
cipalmente do vento, que furioso batia de proa. Por oito e meia da noute 
aporlamos na boca do lago Caninilyba, aonde foi infini to o carapanâ. 

CLXXXXIV. Apenas era manha quando entramos a navegar : muito 
porem nos embaraçarâo as correntezas, e vento. Tinha ficado a canoa 
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t9Lo cheia da carapanâ, que foi impossivcl extingui-lo, e por essa cauza 
toda a manhS nos atromenlou. Tendo deixado a margem do norte que 
seguiamos atravessamos a do sul, e pelas dez horas chegamos ao lugar 
de Castro de avelans situado na mesma margem sobre dous outeiros, 
tendo fronleira huma ilha. lerreno deste lugar he pouco igual. Pelo 
nascenle Ihe (ica o riacho Yauivfra, que quasi a rodea. Esta he a sexta 
siluaçâo, que lem lido este lugar. Di/em que a praga, e as doenças, a que 
erSo sugeitas algumas das antécédentes foi a cauza deslas conlinuadas 
mudanças. Quanto pelo que respeita as enfermidades poderà ter melho- 
rado; mas n(lo no que toca à praga; porque nella he tanta, que fazia 
baldadas todas as precauçôes para Ihe escapar. Diziâo que este anno era 
favoravel. Doque inferia eu quai séria esia habitaçio em annos de menos 
favor. Porem em fim por aqui se vive, e passa, tudo vence o habito, e 
costume, podendo-se dizer, que os incommodos,que os habitantes destes 
paizes sofrem neste particular, se Ihes recompensâo com a admiravel 
fertilidade das terras, e abundancia de pesca, e caça, comque evitao a 
miseria, e indigencia, em que vivem os de oulros, postoque mais benig- 
nos, tambem mais pobres, e faltos. 

CLXXXXV. Os indios que habitSo esta povoçao s5o das naçôes Cam- 
bebas do seu fundamento : Pariânas, Cayuvicenas, Jurfs, e Xumànas 
descidos do fçà. 

CLXXXXVI. Em lugar de mandioca de que fazem pouco uzo, costumâo 
servir-se da macaxêra, outra raiz que preparSo como a mandioca, e que 
alem de Ihe servir de pao, tambem a comem cozida, e assada. que a 
macaxêra tem a seu favor he o crescer em seis mezes ; por cuja razao a 
plantao pehis ilhas na vazante do rio, para a colherem antes da futura 
enchente. 

CLXXXXVII. 6. Nada me convidava a mais demora neste lugar, de 
sorte que ainda parte das obrigaçôes do officio diferi satisfazelas na villa 
de Olivença. Por sete horas da manha parti, seguindo a viagem pela 
mesma margem austral do nosso Amazonas, cortando nao poucas cor- 
rentezas, em que pour cauza das pontas da terra se precipitava o rio. 
Esta manha avistarao os indios â borda da agua huma cobra chamada 
jararâca, que logo matarao. Esta cobra, a que se pode chamar a vibora 
americana, he venenosissima. Conhece-se pela cabeça chata,e pelas pintas 
brancas das suas escamas. Sao continuas as mortes que sucedem da sua 
mordedura, por serem muito fréquentes estas cobras. Se morde de 
manha, antes que no pasto tenha exhaurido a maior parte do veneno he 
irremidiavel a morte. Cura-se porem se sem passarem muitas horas 
depois da mordedura, se engulir o sumo da cana do assucar, que 
he hum dos melhores antidotos, que se conhece. Tambem he provei- 
tozo dar-se a beber aguardente de cana, e sarjar-se o lugar da morde- 
dura. 

CLXXXXVII! . Por huma hora depois do meio dia fomos descançar â 
boca do rio Acuruf. A agua deste rio em apparencia prêta he na reali- 
dade cristalina,e optima. Habitao-no varias naçôes de indios sendo conhe- 
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cidos OS Uraicûs, Marauàs, Colfnos, e Maiurûnas. Em todo este dia tivemos 
tirana perseguiçâo de praga, que durou toda a noute. 

CLXXXXIX. 7. Nao deixamos a margem do sul. Em todo o dia fomos 
avistando innumeraveis ilhas, assim como no de hontem. ErSLo estas 
ilhas à menos de seculo e meio muito povoadas pela naçao Umauà, de 
que fallaremos em outro lugar : hoje se achdo deshabitadas, e sem cul- 
tura. A maior parte das terras, que avistamos, erâo altas, e barrentas; 
mas junto a agua corriao quasi sempre alagadiços cobertos de cana 
brava. Pelas cinco da tarde entramos a navegar por hum canal estreilis- 
simo, do quai sahimos pelas sete. Proxima se nos seguio a boca do 
pequeno rio Jandiatyba, povoado das mesmas naçôes, que habitSo o 
Acuruf. 

ce. 8. A's seis da manha chegamos à villa de Olivençaj aonde nao 
desembarquei por querer visitar primeiramente as povoaçôes superiores. 
Partîmos logo seguindo sempre a margem austral. Encontramos corren- 
tezas tao violentas, que forao baldados todos os esforços, que os indios 
fizerao, para as passar a remo, ficando sô o recurso de puxar a canoa por 
terra a corda, que foi effeclivo. Por nove horas e meia passamos junto da 
boca do rio Comatià. He de agua prêta, ede pouca consideraçao. Habita-o 
gentio Colfno, naçao famoza pela ligeireza da carreira, e à quai nunca 
foi possivel reduzir-se a aldeiar-se. A barra deste rio he vistosa por cauza 
da terra, que se éleva na margem oriental, sendo baixa na opposta. Pelas 
cinco da tarde avistàmos o pequeno rio Pacoti, e as seis atravessamos 
para a margem de norte do nosso Amazonas, a quai seguimos até a hora, 
que aportamos para descançar. 

CCI. 9. Fomos navegando pela sobredita margem toda esta manha, 
ella estava cheia de formosas e élégantes arvores, e em grande numéro 
sumaumeiras, mongûbas, tucûns, e asafs, &c. 

CCII. A sumaumeira he de extrema altura, e grossura, lança os 
ramos horizontalmente aextraordinaria distancia. A madeira desta arvore 
he de pouco uzo por nao ser de duraçao, o que porem he mais admiravel 
nella he o seu fruto, do quai se extrahe huma especie de algodao, tao 
estimado na Europa, para guarnecer, e estofar colchôes, para o que se 
nao tem descuberto materia mais propria, primeiramente por ser muito 
calida, e porisso conveniente no inverno, em segundo lugar por ser 
tao elastica, que postoque abaixe comprimindo-se com qualquer pezo, 
tirado elle e posta ao sol, logo torna a sua consistencia, e em terceiro 
lugar pela sua alvura, e aceio. 

CCIIl. Para se colher esta fruta se corta a arvore pelo pé, e logo se 
vai juntando a mesma, e se conduz para o lugar onde se abre, e se Ihe 
sépara aquelle algodûo, ou felpa, e se introduz em hum saco, pois, se 
ouver descuido, vôa em hum instante. A fruta he pela forma de hum 
mellao pequeno, e comprido. Dentro esta o algodao cobrindo a semente 
da fruta. Para completar duas ou très arrobas, he necessario cortar 
muitas arvores, e dà grande trabalho. 

CCIV. A sua flor he multipétale. A corôla délia he composta de cinco 

7 
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laminas, ou pélalos de cor amarella, e com huma finissima felpa, que 
parece pellucia. 

CCV. A Monguba tem alguma semelhança com a Sumaumeira na sua 
frula, com a differença que a felpa ou algodao daquella he de côr parda, e 
dizem os experientes que he mais fresco. 

CCVI. Tem a monguba tambem outra nolavel qualidade, que he o uzo, 
que se faz da casca interior do seu tronco, tâo libroza, que délia se 
fabricaio cordas^ das quaes commummente se uza nas canoas. 

CCVII. Ao tucum se pode chamar o linho da America méridional. 
Das fibras interiores das suas folhas fazem os indios obras, nSLo sô de 
gosto, e perfeiçao, mas tambem de serventia uni versai para as suas commo- 
didades domesticas. Redes para dormir, a que chamSo maqufras, que 
compôem entrelançando os fios com especial arte : malirfs que sao huns 
sacos de diversas formas, e grandezas, em que guardSo, e transportao as 
suas couzas, e tudo de hum fio tao fino, e tao bem trocido, que faz admi- 
rar, e o mais he sem rodas, ou outros instrumentos, que nao sejao as 
proprias maos, e o tempo. A arvore do tucum he humaespeciede palmeira 
brava, todo o tronco he cheio de espinhos agudissîmos, e sem ramo 
algum, no alto esiao as folhas de vara e meia de comprimento, e todas 
recortadas. 

CCVIII. asaf he outra especie de palmeira. Da baga desta arvore se 
faz a célèbre bebida do mesmo nome muito usual entre indios, e brancos, 
e passa por fresca. 

ce IX. A navegaçao de tarde foi quasi loda sempre por entre ilhas, em 
algumas das quaes se formavao vistozas praias ; porem tinha jd o rio por 
aqui vazado tanto, que era necessario, quando se rodeavao as praias, 
puxar a canoa a vara, para cujo uzo se serviao os indios de canas. Quando 
opermitiao fundo, saltavao os indios à terra, e prendendo huma corda 
ao masto da canoa, a tiravao por ella, com o que andava com pasmosa 
ligeireza, e com muito applauzo dos indios, que aos sens trabalhos 
costumao sempre juntar a alegria, que Ihos faz mais soporlaveis. 

CCX. Tendo atravessado para a margem do sul, continuâmes a 
navegaçao por entre ilhas, que poraqui sao innumeraveis, e, como jâ 
disse, erao todas antigamente povoadas pela naçao Umauâs, ou Cambebas. 
Huma violenta trovoada, que nos sobreveio, e com a quai corremos, 
adiantou a viagem, fomos em todo este dia passando de huma margem 
à. outra conforme o pedia a navegaçao, e as dez horas da noute chegamos 
à vista de S, Joze de Javari, situada na margem austral do Amazonas. 

CCXI. Fica esta villa em terra pouco elevada ao rio, toma o nome 
do rio Javarf, aindaque dista délie nove legoas. Na enchente do Amazonas 
se pode chamar huma peninsula, por cauza dos dous regatos que quasi a 
rodeao. Foi esta villa erecla no anno de 1759 pelo lUustrissimo e Excel- 
lentissimo Joaquim de Mello e Povoas primeiro governador desta capi- 
tania. Compôe-se unicamente da naçao Tecùna. 

CCXII. Sao os Tecûnas de hum natural preguiçosissimo. Na sua filo- 
sofia professao o miseravel dogma da metempsicose, ou doutrina Pytha- 
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gorica da transmigraçSo das aimas para outros corpos, ainda dos 
irracionaes. Adoptâo o rilo Judaico da circumcisSo em hum, e ouiro 
sexo : sendo pela maior parte as mdis as ministras da operaçi^o, que 
celebrSo com grandes festejos impondo os nomes aos circumcîdados. 
SSo tSo apegados à idolalria, que aos mesmos jàdoutrinados nas nossas 
povoaçôes nSo he possivel poder persuadir, que deixem o seu idolo ; pois 
continuamente se Ihe esta achando em suas cazas. He este idolo huma 
medonha figura feita de varios cabaços, e coberta por cima da casca de 
huma arvore chamada na sua lingua aichama, que parece estopa, da 
quai fazem tambem alguns toscos tecidos para as suas cubertas. Ao idolo 
chamSo Bô hd, nome que dSo ao diabo. distintivo desta naçSo consiste 
em um risco negro, e estreito das orelhas aie o nariz. As mulheres nfto 
uz5o de cobertura nenhuma : os homens porem se cobrem pela cintura com 
a casca acima referida. 

CCXIII. Tem porem'os Tecunas a singular arte de prepararem as aves, 
e passarinhos, que matSo com esgravatana, de tal sorte, que ficHio inteiros 
com todas as suas partes, enchendo-lhe a pelle de algodSo, ou sumauma, 
com que contribuem para se mandarem para a Europa em beneficio da 
historia natural. 

CCIV. 11. Até meio dia me dilatei nesta villa, a quai dexei para 
me ver livre nSo sô da praga de carapanâ, e pium, mas tambem por 
reservar satisfazer as obrigaçôes do officio no lugar da Tabatinga, aonde 
réside o commandante do destacamento, e fronteiras, incumbido da 
dîrectoria da villa. Toda a tarde fomos seguindo a margem austral. Pe- 
las dez da noute atravessamos para a ponta inferior da ilha Aramaçà aonde 
descançamos. 

CCXV. 12. De manhS principiamos a navegar costeando a sobredita 
ilha, que pelo meiodia tinhamos deixado. He esta ilha de extcnçdo ndo 
menos de quatro para cinco legoas, e tâo abundante em cacao, que toda 
he hum cacoal. Na margem austral do nosso Amazonasnos ficava a boca 
do rio Yavarf, chamado por corrupçOLo Javari. He este rio fertil em cacao, 
e salsa parrilha. cabedal das suas aguas he igual ao dos grandes que 
Iributâo ao Amazonas, no quai deseraboca correndo do sul a norte, na 
îîltura austral de quatro grdos. Habitâo nelle diversas naçôes, sendo 
as mais conhecidas Marauâ, Uaraicû, Pàno, Chaiauitd, ChimaAna Ya- 
mêos, &c. 

CCXVl. Porem a mais célèbre de todas he a Mayurûna, de aspecto 
tao medonho, como de barbaros costumes. Trazem os cabellos crescidos, 
e no alto da cabeça huma coroa aberta. Os beiços, e nariz cheîos de 
diversos furos, nos quaes introduzem espînhos de arvores, e nos cantos 
das bocas penas de aràra. Nos buracos do nariz, beiço inferior, e orelhas 
pendurflo chapas de couchas. A barbaridade dos seus costumes consiste 
princîpalmente na deshumana pratica da antropofagia. NSo somente 
comem os seus inimigos, mas tambem os vclhos, e enfermos da sua naçSo 
sem excepçSo de pais, e filhos. 

CCXVII. Tendo passado para a margem septentrional, pelas très da 



52 CAPITANIA DO RIO NEGRO. 

tarde chegamos ao lugar de S. Francisco Xavier da Tabaiingay situado na 
mesma margem. 

CCXVIII. He elegantissima a siluaçâo deste lugar ; porque sem 
elevaçSo incommoda domina inteiramente o Amazonas, descobrindo 
pela parte inferior até a barra do Javarf, na distancia de duas legoas, 
e pela superior até as ilhas de Xanarié na de legoa e meia. Coan- 
gusta-se aqui o rio de tal sorte, que impede a passagem por elle sem 
que se observe das goritas da Tabatinga, e se pode impedir. He 
excellente o terreno por causa da planicie, que se eslende em grande dis- 
tancia pelos fundos, que admitte huma larga povoaçdo, para a quai 
tem todas as commodidades. A terra, e o rio a nada se pode comparar 
na prodigiosa fertilidade. He comtudo sogeita esta povoaçSlo à incrivel 
praga de carapanà, pium, mariufm, e mutuca, que talvez cesse depois de 
reduzido inteiramente o mato a campina como se pertende. 

CCXIX. Neste lugar réside hum officiai commandante do destacamento 
militar para guarnecer a fortaleza, e as fronleiras, ficando proximas as 
povoaçôes castelhanas, sendo a primeira nossa Senhora do Loreto, do 
governo subalterno de Maynas, e do gérai de Quito. 

CCXX. Deve-se a zelosa, e activa vigilancia do governador, e capitSo 
gênerai o Illustrissimo, e Excellentissimo Fernando da Costa de Ataide 
Teive, a fundaçâo, e eslabelecimento desta povoaçHo, fazendo para ella 
mudar o destacamento da Javarf, e impedindo assim o passo aos cas- 
telhanos com a occupaçâio daquelle importante posto. 

CCXXI. Tabatinga he a ultima colonia portugueza no rio Amazonas, 
nao que ali sejao os limites do dominio de Sua Magestade ; porque estes 
se estendem, como jà dissemos, pelo rio Nàpo acima até defronte da barra 
do Aguarfco, onde o nosso inclito capitâo Pedro Teixeira planton os 
marcos, que haviao servir de divisâo entre as colonias de Portugal, e 
Castella. 

CCXXII. Desce o rio Nàpo das cordilheiras de Quito com direcçSo 
parellela ao Içà. A sua barra, conforme o calculo de Mr. delà Condamine, 
nfto tem menos que mil e quatrocentas varas espanholas de largura. 
A grandeza de suas correntes fez muito tempo duvidar, se elle era 
tronco, ou ramo do Amazonas. No Nâpo desagoâo, entre outros rios, o 
Côca famozo, porque na sua foz construio Orelhana o bergantim, em que 
navegou ao descobrimento do Amazonas, bergantim, em que se haviSo 
carregado cem mil libras de ouro ; o que nâo he de admirar na descu- 
berta da America. 

CCXXIII. Os castelhanos tem atéâ barra do Nàpo, conlando debaixo, 
as seguintes povoaçôes : nossa Senhora do Loreto, Santo Ignacio de 
Pevas, S. Paulo de Napianos. No Napo : Capecuies, EInombre de Jésus. 
As povoaçôes da barra de Nâpo para cima sâo as seguintes : Santa 
Maria de Iquftos, S. JoaquimdeUmauàs, S. Régis, Urarinas, Chamiouros, 
Laguna (residencia do governo) Chayavitos, Cahuapânas, Yurimâuàs, 
Borja, Andôas, Munixfs. Destas povoaçôes se compôe o governo de 
Maynas. 
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CCXXIV. Os riosy que desagoSo no Amazonas nos dominios hespanhoes, 
sSo os seguintes : Nanay, Tigre, Chambfra, Pastaça, Morona, Santiago, 
pelo norte : E pelo sul Ucayale, Gualiaga, Âpéna, Cahuapanas. 

CCXXV. Do Para â Tabatinga sâo quatrocentas c noventa e très 
legoas francezas, pelas quaes se achSo dispersas as nossas colonias no rio 
Amazonas, colonias imporlantissimas pela sua grandeza, pela sua 
riqueza, pela fama do maior rio do mundo, e por mil outras tSo singu- 
lares circumstancias, que, quando S. Mageslade nâo fosse tSo poderozo 
pelo dominio de sens vaslos estados, bastava possuir o paiz do Amazonas, 
para ser senhor de hum grande imperio. o quai s6 concorreria a dar-lhe 
hum immenso poder, e gloria. 

CCXXVI. 12. 13. 14. 15. Em Tabatinga me diiatei o dia doze, treze, 
e parte do quotorze no quai sahi pelas duas da tarde. 

CCXXVII. Depois de experimentar înnarravel Irabalho, cheio de 
sustos, e perigos na navegaç&o aguaacima do rio Amazonas, tudo se nos 
principiou a suavizar, descendo por elle abaixo. Aquelias multiplicadas, e 
rapidas correntezas, que tanto nos impediâo a subida, agora nos serviSLo 
para nos arrojar a distancias incriveis em brèves horas. que andamos 
para cima em quatro dias e meio, como fica escrîplo, em vinte très horas 
de suave navegaçfto o vencemos para baixo. Como se navega pelo meio 
do rio, nSLo hapraga de mosquitos, em que tanto temos fallado. Pela huma 
hora da tarde chefi;amos em fim à villa de Olive nça. 

CCXXVIll. P6de-se chamar a esta villa a corte do rio Solimôes. Ella 
he de todas a mais populosa. He tal a eminencia da sua situaçâo, que 
olhando do porto para cima apenas se vêm os eûmes das cazas. No alto 
se forma huma planicie, pela quai se estende a villa; mas logoque acaba, 
se scguem de toda a parte al tas, e escarpadas barreiras, que a fazem mais 
alegre, postoque menos segura; porque cahe continuamente a terra. 
nome antigo desta povoaçao era S. Paulo, bem conhecido nas cartas 
geograficas. Unio-se-llie a povoaçao de S. Pedro, que fîcava na mesma 
margem, nome que ainda conserva o bairro desta villa, que habita a naçâo 
Tecuna. Forào muitas as situaçôes, que occupou esta povoaçao, mudando- 
se ultimamente da margem septentrional para a do sul, em que esta. No 
anno de 1759 foi erecta em villa pelo primeiro governador desta capitania 
Illustrissimo, e Excellentissimo Joaquim de Mello e Povoas. 

CCXXIX. He esta villa o principal domicilio da famosa, e anliga 
naçao Cambéba, o Umàuà, da quai darei brève, mas intéressante noticia. 

CCXXX. Quando o capitâo mor Pedro Teixeira navegou o Amazonas 
para completar a dezejada descuberla deste rio, occupava esta naçao as 
suas margens, e ilhas na dislancia de duzentas legoas. Ha tradiçào, que 
este nào he o paiz nativo dos Umâuâs, mas que se refugiarao a elle para 
fugirem dos Hespanhoes, quando conquistârao a terra, a que derâo o 
nome de novo reino de Granada, passando pelo Jupurà ao Amazonas. 
Este nome de Umàuà na sua lingoa, quer dizer cabeça chata. mesmo 
significa Cambéba, nome tirado da lingoa gérai do Brazil, que os Portu- 
guezes Ihes dao. Com eiïeito usa esta naçao comprimir as cabeças dos 
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seus filhos entre duas taboasinhas, posta huma na testa, outra na cabeça, 
de tal sorte que ficSo com a cabeça, e testa chatas, com a configuraçSlo de 
mitras : e aindaque este costume o vfto perdendo, nao deixaocomtudode 
comprimir com a mSto ao menos as testas das crianças. 

CCXXXI. Os Cambébas sêlo comparaveis dquelles povos chamados 
Macrocefalos, ou homens de cabeça longa feita artificialraente, dos quaes 
falla Hipocrates, citado porThomaz Browra (a). As palavras deHipocrates 
s9Lo as seguintes na traducçSLo latina : Cum primum editus infans, caput 
ejus tenellum manibus esfingunt, et in longitudinem adolescere cogunt ; 
hoc institutum, &c. 

CCXXXII. Entre as naçôes de indios se pode dizer, que sâo os Cam- 
bébas os mais civilisados, e racionaveis. Amesma sua côr he mais alva, 
e a figura élégante. Sempre uzarao de vestidos em ambos os sexos : cousa 
rarissima nos indios da America Méridional. SSo estes vestidos de algodSo, 
que plantao, e fabricSLo as suas mulheres com admiravel arte. Tecem 
cubertas, a que chamflo tapeciranas de varios matizes, panno para o uso 
domestico de fio finissimo, e outras semelhantes alfayas de algodSLo, com 
que fazem utilissimo commercio. Huma naçSo de indios fabricante, e 
commerciante pode-se ter por hum prodigio. E na verdade sempre 
devérâo os Cambébas por estes motivos especial attençSLo aos viajantes. 
Os vestidos porem dos Cambébas nSo tinhâo artificio algum. NSLo era 
mais que hum panno lançado para diante, e para traz, com hum buraco, 
por onde inlroduziao a cabeça, e dous nos lados para os braços. 

CCXXXIII. Dos Cambébas aprenderaio as mais naçôes, e igualmente 
os do Para, a fabricarem a célèbre gomma, ou résina elastica, chamada 
vulgarmente leite de seringa, porque daquella gomma se fazem ; e tambem 
outras obras como botas, sapatos, chapéos, vestidos, &c., que tudo he 
impenetravel & agua. 

CCXXXIV. Os Cambébas sâo guerreiros. Os seus antigosinimigos erSo 
os Tecûnas, e os Mayarunas, das quaes naçôes jâ fallamos. Na guerra 
erao crueis. CortavSo as cabeças dos inimigos, e as penduravao como 
trofeos nas suas cazas, e arrancando-lhe os dentés, faziao délies gargan- 
tilhas para seu adorno. A sua arma he a frecha, a quai nao lançao com 
arco mas com huma palheta de dous palmos o meio de comprimento, 
em que cravao em huma das extremidades o dente de algum animal de 
meio dedo de comprido, e virado para a outra extremidade. Tomando a 
palheta na mao, entre os dous dedos polegar, e index, applicao a frecha 
â ponta aguda do dente (que tambem hoje uzao de ferro) e logo fazendo 
a pontaria ao objecto arremeçao a frecha a grandes distancias, e com 
admiravel certeza, e dexteridade. Esta arma he a estolica, em que erao 
déstros os spldados dos Incas do Perû, como o mostra ahistoria daquelle 
imperio. 

CCXXXV. Ha duvida se os Cambébas erao antropôfagos. Créin muitos, 
que erao, e o sao ainda os que vivem nos matos. Todos os desta naçao, 

(a) Book 6 chap. 10. 
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que examinei neste particular, me affirmarâo, que era falsa semelhante 
imputaçSo. Autes dizem, os que descendem dos Cambébas, que elles 
usavSo do artificio das suas cabeças para mostrarem que ndio comiaio 
carne humana, e poderem assim escapar à escravidâo, a que por igual 
delicto os submetiâo os Europeos. 

CCXXXVI. Entre varios costumes dos Cambébas he hum délies a 
feitiçaria, no que sSo insignes os sens Pages, ou feiticeiros para fazerem 
curas, e outras imposturas. Alem dos Cambébas habitâo nesta villa 
TecûnaSy Passés, Juris, e Xumanas. 

CCXXXVII. De 15 até 19 me demorei em Olivença. As Cambébas, e 
Tecûnas disputarSo entre si, a quem mais me havia lizongear com os sens 
prezentes. ConsistiSo estes em galinhas, raiz de macaxêra, trutas, princi- 
palmente abios de extremada grandeza, beribazes, abacates. 

CCXXXVIII. abio tem muita apparencia com a maçaâ : a sua massa 
porem he branda, e ordinariamente se come com colhér. Inclue dentro 
délia dous caroços de grandeza de amexas. que faz mais delicioso este 
bellissimo pomo he a sua frescura, e doçura. beribàz se pode chamar 
nata, e tambem se come com colhér. abacàte passa por nimiamente 
calido. 

CCXXXIX. Nâo somente he esta villa fertil em frutas, mas tambem 
abundaem outros generosde agricultura. As terras e ilhas do seu circuito 
estâo cheias de cacao siivestre, do quai annualmente se fazem grandes 
carregaçôes pelos indios desta villa, que o transportâo ao Para. arroz 
cresce admiravelmente. rio he abundantissimo em todo o genero de 
peixes; mas principalmente de peixe boi no tempo da enchente. 

CCXL. Aqui achei huma especie de anil, chamado vulgarmente carte- 
Ihana, différente do ordinario por crescer em arvore alla, e de grande 
folha. A sua flor he monopetala, e tem hum pistillo, e quatro estâmes. 
Fiz conduzir algumas plantas para propagar nas nossas colonîas. 

CCXLI. 19. Pelas cinco e meia da tarde segui viagem, e andando loda 
a noute, pelas très da madrugada ao seguinte dia cheguei a Castro de 
Avelàs. 

CCXLII. 20. Ouvida missa, partimos, e por dez horas chegamos ao 
Içâ, e nos demoramos na povoaçâo de S. Fernando proximo âquelle rio. 

CCXLIII. Vendo eu, que no pequeno rio Tonati habitava a naçâoCayu- 
viûna, e Pariâna, das quaes erâo os indios fundadores de S. Fernando, 
me resolvi, quando passei para cima, a mandar-lhes fazer praticas, com 
aexposiçâo das razôes em semelhantes cazos mais convenientes, e adap- 
tadas aos costumes, e genios dos indios, paraque viessem habitar para a 
referida povoaçâo, e que eu proprio vinha receber a resposta na volta da 
minha viagem. A esta negociaçâo mandei très indios de Castro de Avelàs, 
sendo dous da propria naçâo Pariàna. Ao meu dezejo correspondeo intei- 
ramente o successo; porque achei aqui très indios, e huma india, que 
principal da naçâo mandou jâ a fallarme com promessa de descer os 
sens vassailos, e que os ditos indios vinhâo para fîcarem a dar principio 
ao seu estabelecimento de casas, e rossas, e que me pedia hum machado 
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para abrir o caminho, que desse lugar a entrada de canoas maiores, que 
as pequenas de que usSo. 

CCXLIV. Recebi estes depulados com satisfaçao igual ao interesse, que 
eu tomava neste negocio. Os indios erâo de nalureza alegre. A mioha 
canoa foi para elles de grande admiraçâo. As armas de fogo os fez pasmar. 
Vestidos, vidros, e cousas semelhantes Ihes causavâo reparos, e reflexôes 
exlraordinarias, que acabavâo com rizadas. Do que Ihes oiTereci para 
corner, unicamente quizerâo frutas, e assucar. BeberSto aguardente mas 
em pouca quantidade. Assim os despedi contentes dando-lhes assucar, 
sal, espelhos, facas, anzoes, e filas, de que elles ficarSLo muito agrade- 
cidos. E logo segui viagem deixando-os recommendados ao director de 
Castro de AvelàSy que conduzi em minha companhia para esse fim. 

CCXLV. Pelas dezhoras da noute chegueiao lugar Aq Fonte boa. Estava 
esta povoaçao allarmada, e temeroza por cauza do gentio Mura, que 
tinha accometido. Contava esta povoaçâo por felicidade nSLo ser combatida 
dos Muras, e tratava das suas culturas com socego. Agora principia a 
experimentar os receios, que padeciâo as mais daqui para baixo, e que 
tanto perjuizo causâo à agricultura, e commercio desta capitania, que 
sem segurança nâo pode florecer. 

CCXLVI. Conjecturo, que se se nâo dâ promplo e efficaz remedio para 
inteiramente profligar, e destruir esta naçâo, que por sua natureza 
conserva cruel, e irreconsiliavel inimizade com todas as mais naçôes, nâo 
exceptuando os indios : Que professa por insiituto a pirataria, grassando 
por todos os lugares de publico transito, em que deve baver maior segu- 
rança : Que nas suas guerras, e assaltos usa a mais barbara tirannia, 
nâo perdoando aos mesmos mortos, em quem commetem innarraveis 
crueldades, esfolando, e rompendo os cadaveres : Que apenas dâ quartel 
a algum rapaz, que depois de ferido, e impossibilitado a fugir, chega a 
captivar; e ainda assim para o reduzir a escravidâo : Motivos estes que 
nâo someute justificâo contra esta naçâo a mais infurecida guerra, mas 
que apersuade huma indespensavel obrigaçâo fundada no interesse, bem 
da paz, e segurança da sociedade universal das naçôes Americanas, e 
colonias deste continente : se se nâo da, digo, remedio a tantos, e tâo 
uuiversaes damnos, ou se reduzirâo anada as colonias, e estabelecimentos 
dos rios Amazonas, Negro, Madeira, e Jupurâ, ou experimentarâo o 
estado de languidez, e diminuiçâo, que necessariamente Ihes causa o 
temor dos Muras, e por hum calculo bem moderado se pode inferir, que 
augmento, que tem, séria quadruplicado, e se seguros os moradores se 
applicassem â agricultura, ao commercio, e a navegaçâo essencialmenie 
necessaria neste paiz, para adiantar huma, e outro. 

CCXLVII. 22. Sahimos deste lugar as oito horas da manhâ, e entramos 
a navegar o Amazonas para cima a ir procurar o canal Manhâna para 
entrar no Jupurâ. Pelas dez atravessamos o Amazonas rodeando huma 
ilha baixa cercada de praias, aonde erâo innumeraveis as marrecas, das 
quaes se matou huma boa porçâo. A's cinco da tarde chegamos a boca do 
sobredito canal, que entramos a navegar. He este canal espaçosissimo, e 
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semelhante a hum grande rio, seii curso he socegado. A verdura dos 
frondosos arvoredos, que o eercâo, reflectida na agua, lizongea agrada- 
velmente a vista. A navegaçao por elle he sem perigo, e trabalho; porque 
n5o correndo com rapidez cède facilmente â força do remo. Pelas oito e 
meia deixamos este canal, e entramos por oulro mais eslreilo chamado 
Uaiûpià. 

CCXLVIir 23. Na madrugada largamos seguindo o referido esfreito 
canal, e os sens muUipUcados giros. As arvores estavâo cuberlas de patos 
bravos, e outras muitas aves, que causavâo alegre diversâo. Pelas nove e 
meia entramos pelo Auatfparanâ, ou rio do milho, que he outro largo 
canal, que sahe do Amazonas para o Jupurâ. 

CCXLIX. Fomos por todo este dia continuando a viagem pelo referido 
canal, seguindo a sua tranquila correnle. Sâo tantos os giros que faz, que 
se nâo navegao trezenlos passos sem mudar de rumo. He porem visto- 
sissimo; porquc alarga cm partes, em outras o rodeiâo praias, que agora 
eslavSo cheias de ovos de tarlarugas. ErSLo tambem immensos os botos, 
que hiaio rodeando a canoa. A's dez horas da noute em fim deixamos este 
célèbre canal, e surgimos ao Jupurâ, onde aportamos a descançar. 

CCL. As povoaçôes, que eu tinhadevisitarneste rio, ficavâo inferiores 
& sahida deste canal, por essa cauza principiamos a navegar para baixo, 
seguindo a placida, e socegada corrente do Jupurâ, erâo innumeravcis as 
ilbas, que poraqui se extendiâo, e de di versas grandezas. Tinhamos 
principiado a navegar pelas cinco e meia da manhâ, as dez passamos a 
boca do grande lago Ayamâ, que pelo norte desagua no Jupurâ, e logo 
chegamos a povoaçâo de S. Mathias. 

CCLI. Foi esta povoaçâo formada o anno passado com os indios das 
naçôes Aniàna, e Yucûna, que com dous principaes, tendo sido descidos 
paraa povoaçSo Aq Santo Antonio inferior â mesmameialegoa, escolberSo 
aquella situaçSLo para habitarem. A situaçâo he agradavel, nâo se acha 
ainda com cazas formadas. A do principal he de célèbre archilectura 
formando huma pyramide de figura cônica. Os moveis délia alem dos 
pertencenies a économia domestica, consistiSo em ornamentos das suas 
festas, que erSo penachos das cabeças, flautas de osso humano, varios 
cascaveis de frutas, os instrumentos militares, lanças hervadas agudis- 
simas, broqueis de couro de anta&c. que merecia maior attençâo erSLo 
os tambores, ou timbales chamados vulgarmente trocanos, e que Ibe 
servem para os avisos de guerra, e paz fabricados estes instrumentos de 
hum grosso tronco, que cavao interiormente, ficando assim ôco, e depois 
tapados os dous lados, abrindo-lhe no meio duas bocas, nesse lugar 
tocîo com humas maças, cujas cabeças sao conglutinadas de rezina 
elastica, ou de seringa, de que jâ fallamos, e lança de si voz tao sonora 
este instrumento, que se communica em lugares de distancia de duas, e 
très legoas, que faz admirar, e com toques différentes conforme os fins 
délies para darem avizo as povoaçôes remotas, do que se passa. 

CCLII. Os indios da naçao Ycûna tem por distintivo o trazerem pen- 
dentés nas orelhas humas chapas de arame, ou latao, que adquirem a 
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toda a despeza, e diligencia. He esta naçao agricultora, e usa por conse- 
quencia de domicilios certos, e povoaçôes. Nâo comem a mandioca, 
mas sim o exiracto délia chamado tapioca. Observa a monogamia, admi- 
tindo porem o repudio. Castigâo o adullerio. Costumaio fazer os seus caza- 
menlos nas naçôes visiahas. Foi naçio guerreira, porem hoje derrolada. 

CCLIII. Da naçSio Aniâna nSo havia atégora iadios descidos nas 
nossas povoaçôes. Ella habita o rio Apoaperf, que desagoa pelo norle no 
Jupurà. 

CCLIV. Feila em brève a visita desla povoaçâo parti logo para Santo 
Antonio, que fica proxima ao pequeno riacho Jaraqufparanâ.Està situada 
na mesma margem septentrional, e he composta das naçôes Mepurf, 
Xomâna, Mariàràna, Macû, Baré, e Passé. Esta povoaçâo esteve n'outro 
tempo na margem austral oito dias de viagem da boca deste rio para 
cima,cujolugar occupa novamente outra povoaçâo formada pelo principal 
Macupurf, composta das naçôes, Coerûna, e Jurf. 

CCLV. De todas estas naçôes a mais célèbre he a Passé. Ella he 
numerosissima, amaaagricultura,e trabalho.O seu distintivo consiste em 
huma malha negra quadrada, que toma parte do nariz, rosto, e barba, 
com mais dous riscos, que sahem do nariz por entre os olhos até à raiz 
do cabello. Das fontes da cabeça descem varios riscos cruzados por 
outros, que chegâo à sobredita malha negra. As orelhas sâo furadas com 
varios orifîcios, e largos, em que costumao introduzir pedaços de frechas. 
beiço inferior tem outro largo orificio, em que trazem huma chapa 
esfericade pào preto finissimo, a quai tirâo quando querem, com singular 
ligeireza. Eisaqui em que esta naçâo pôe a idéa da beleza, parecendo-lhe, 
que somente sâo formosos, os que na verdade assim se desfeâo, corrom- 
pendo as feiçôes, que a natureza Ihes imprimio. Faz pena ver principal- 
menlc raulheres de nobre estatura, e feiçôes delicadas, como sâo quasi 
todas, maculadas pela abominavel arte de suas proprias mâos. Estes 
riscos sâo feilos na infancia, e de annos em annos com espinhos agudos, 
cujas rasgaduras enchem de tintas prêtas, com que ficio deformados 
para toda a vida. 

CCLVI. A filosofia desta naçSo ensina, que hâ hum ente creador do 
unîverso. Crêm, que as aimas, dos que vivem bem, sao premiadas, e que 
vao viver com o creador, e as dos que vivem mal, assignalâo por casligo 
ficarem espiritos malevolos. Opiniao conforme ao systhema de alguns 
filosofos antigos. 

CCLVII. systhema, que pôe o sol fixo, e a terra em movimento à 
roda délie, que mais de quinhentos annos antes de Christo ensinarao 
mysleriosamenfe os pylagoricos, e depois Filolâo, Aristarco, e principal- 
mente Cleante de Samos, renovado pelo Cardeal de Cusa, e explicado per- 
feitamenlc por Copernico, he por elles adoptado. 

CCLVni. Dizem, que do movimento da terra provem a correnteza dos 
rios, que chamao arterias da terra, e aos riachos veias. Assentando que 
sol esta immovel, querem, que a terra se mova, para que em todas as 
suas parles receba a fecundidade, que produz o calor do sol. 
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CCLIX. Ao sol, e lua dâo os mesmos ministerios, quea Escriptura Ihes 
assigna-la. Assim como os AstroDomos antigos dividiSo a esfera superior, 
em varios ceos : elles a cortSo em duas partes superior, e iaferior, sepa- 
radas por huma abobada traDsparente, poronde emanio os raios da luz 
da parte superior, toda luminosa como habitada por Deos, cujos raios 
sSo as estrellas, que da parte inferior se percebem. 

CCLX. CostumSo enterrar os ossos dos seus defuntos em talhas grandes, 
das quaes os tresladSo para outras mais pequenas com varios rilos, e 
Testas. 

CCLXl. Nos seus cazamentos observâo hum uso quasi semelhante ao 
dos Samnites, que costumSo dar por premio, aos que se distinguiSLo na 
guerra, a escolha das donzellas, que mais Ihes agradassem na sua repu- 
blica. Os Passés usâo porem, para alcançar tâo glorioso premio, comba- 
ter entre si, como em justas, e torneos, que se fazem na prezença do 
principal, e das donzellas, ficando ao vencedor a feliz escolha. 

GGLXII. Os indios da naçao Macû sâo vagos, nâo usao de agricultura 
e se sustentâo de caça, pesca, frutas, e do que roubâo, e por isso nas 
novas povoaçôes sao aborrecidos ; porque nellas nao perdem os seus cos- 
tumes, sendo pouco o que se planta, para elles furtarem. 

CCLXIII. Os da naçao Xumdna, tem tambem huma malha negra; 
porem somente Ihes cobre os beiços, e dos cantos da boca Ihe sahe hum 
riscOy mas que nao chega as orelhas, nas quaes trazem os homens grandes 
aneis da fruta tucumà, e as mulheres pennas de aves. 

CCLXIV. A lingoa desta naçâo tem nomes de propriissima etymo- 
logîa, e analogîa. Chama ao sol = Simà = que quer dizer, astro calido. 
A lua = Uaniû = isto he, astro frio. As estrellas = Uiieté = que signi- 
fica, astro luzente. Ao raio = Yuûi = ouestrondo.Ao trovao = Quiriuà = 
que significa indicio de chuva. Ao relampago = Pelû = isto he, couza 
pavorosa. A aurora = Samatâca = que quer dizer principio do dia. 

CCLXV. Sao célèbres nas suas superstiçôes. Queimao os ossos dos 
defuntos, e Ihes bebem as cinzas, na inteligencia, de que as aimas assis- 
tem nos ossos; para assim fazerem reviver os defuntos em si proprios. 

CCLXVI. A naçao Xumana nao he menos applicada ao trabalho, c 
occupaçao doque a Passé : e por esta causa estas duas naçôes sao as mais 
estimadas nas nossas povoaçôes. A Xumana porem tem genio mais suave, 
e mais lizura que a Passé, que costuma commetter seus enganos, dizendo, 
que querem descer para as nossas povoaçôes, e para o persuadir man- 
dao algumas pessoas, isto he, varôes, e poucas mulheres, e logoque rece- 
bem os premios se retirao para as suas terras. 

CCLXVII. A naçao Juri tem tambem malhas prêtas, que cobrem os 
beiços, e hum risco do canto da boca até as orelhas. Estas as trazem 
furadas. A naçao Jurf he semelhante no genio, e nos costumes â Passé, e 
a lingoa de ambas tem pouca differença. 

CCLX VIII. A naçao Mepurf nao tem deformidade alguma. A sua lin- 
goa he semelhante, ou hum dialecto da Baré. Alem das mencionadas 
naçôes se conhecem no Jupurâ as seguintes. Yupurâ, Cauiyarf, Cayuvi- 



60 GAPITANIA DO RIO NEGRO. 

cena, Xâma, Tamu&na, Muruua, Peridà, Periatf, Parauamà, Gepuâ, Pure- 
numà, Poyâaa, Clituà, Coretû, Tumbira, Ambuâ, Mauayâ, Pariâna, Ara- 
ruà, Yupiuà, Umauà, Miràaha, sendo estas duas ultimas antropôfagas. 

CCLXIX. Os distintivos da maior parle deslas naçôes s&o os seguintes. 
Os da naçâo Tamuàna trazem os beiços inteiramenle negros,e o mesmo 
os das naçôes Purenumà, e Poyana. Os da naçâo Xâma sao iguaes aos 
Jurfs. Os da naçao Tumbira tem lodo o rosto negro, e trazem no beiço 
inferîor hum buraco, tapado com huma chapa negra, e esferica. Os das 
naçôes Periatf, Yupiuà, Mauayâ, Araruâ, trazem as extremidades infe- 
riores das orelhas furadas, que ornâo com pennas de tocânos. 

CCLXX. Taes os modos de pensar, e caprichos dos homens, que 
huns chamao feio ao que os outros considerao como formoso. Todas 
estas naçôes observao os mesmos costume geraes, diversifîcando somente 
em algumas circumstancias particulares. Nellas a religiao he nenhuma. 
A sociedade imperfeitissima,e por consequencia pouco firme a obediencîa 
aos chefes, ou principaes. Verdadeiramenle se nâo podem chamar naçôes, 
mas sim familias, ou tribus, sem mais leis, que humas determinaçôes 
momentaneas, expressadas de viva voz, quando a necessidade o pede 
para conservar a harmonia entre si. 

CCLXXI. =Nào he preciso, diz Mr. Buffon(a), ir procurar mais longe 
a causa da vida dispersa dos selvagens, e da sua indifferença para for- 
marem a sociedade civil. Foi-Ihe denegada a mais preciosa scintilla do 
fogo da natureza; pois Ihe falta o ardor para a uniào do sexo, e por con- 
sequencia amor do seu semelhanle. E como nao conhecem a mais viva, 
e terna de todas as uniôes, sao nelles frias, e languidas as mais sensaçôes 
destc genero : amao fracamente os pais, e filhos; a mais intima de todas 
as sociedades, que he a da mesma familia, he sustentada por debeis 
prizôes; a sociedade de humas familias com as outras nao tem vinculo 
algum : daqui se segue, que nao pode baver reuniao, republica, e estado 
social. = 

CCLXXII. Na guerra porem, a que dâ motivo qualquer levé differença, 
mostrao grande esforço, e conservao os rancores de naçao a naçao per- 
petuamente , que muitas vezes somente se terminao com a inteira des- 
truiçao de alguma délias. Usao de esgravatana, e de lança hervando as 
pontas da mesma com venenos activos. Tambem usao do coidarû, seme- 
lhanle à tamarana, que jà descrevemos. Cobrem-se na peleja com escudos 
feitos de couro de anta, ou peito de jacaré. De todas estas armas me 
fizerao prezentes. Parti da povoaçao de Santo Antonio pelas cinco horas 
da tarde, seguindo viagem toda a noute por entre innumeraveis ilhas. 

CCLXXIII. 26. Na madrugada tinhamos passado proximos & boca do 
canal Uaranâpiî, que communica o Amazonas com o Jupuri, e Ihe turba 
as suas aguas, tingindo-a da côr do Amazonas. 

CCLXXIV. Pelas oito da manha avislamos a primeira boca do famoso 
Ligo Amanâ, que se communica com outro nao menos famoso, Cudayâs, 

[u) llibtuire Nat. tom. 18 Pag, 147 da ediç. em 12 Paris 1764. 
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e ambos habitados do genlio Mura. Pelas cinco da larde passamos junto 
da segunda boca do referido lago, que fica na margem do aorte do Jupurâ. 
Navegamos toda esta noute, até que chegamos à grande barra deste rio. 

CGLXXV. Assim completei huma navegaçSLo, que nenhum dos meus 
antecessores emprendeo, e a que eu me resolvi movido da necessidade, 
que julguei baver de se visitarem aquellas povoaçôes, e da curiosidade 
de ver, e examinar hum rio de tanta fama, e ceiebridade. 

CCLXXVI. Por certo he o Jupurâ o maior depois do Rio Negro, dos 
que desaguSLo no Amazonas. immenso pezo das suas aguas o faria inna- 
vegavel, se as mulliplicadas ilhas, que por elle estSo dispersas, nao reba- 
tessem a furia das suas correntes. Actualmente corria socegado por estar 
vazio. nome de Jupurâ Ihe vem da naçao da mesma denominagSo 
(sendo que a pronuncia dos indios he Yupurâ) e tambem da fruta yupurâ, 
de que fazem huma massa branda negra, e fetida, que comem. 

CCLXXVII. Os castelhanos na parte superior Ihe dSo o nome de grSLo 
Caqueta. As suas fontes sâlo nas cordilheiras de Popayân. Dirigindo o seu 
dilatado curso de oesle a leste parallelo ao Rio Negro, e Amazonas, em 
cuja entradase inclina para o sulna altura de très grâos, e alguns minutos 
do mesmo polo. A hum mez de viagem da sua barra tem cachoeiras, saltos, 
ou catadupas de grande altura. As aguas deste rio sSo cristalinas, e 
transparentes até o lugar, em que as turba o canal nomeado Uaranapû. 
As suas margens abundâo em salsa parrilha, cacao, oleo de cupafba, bau- 
nilhas, e puxirfs. 

CCLXXVIII. Concorrem a formar este grande rio outrosmuitos consi- 
deraveis. Pelo sul desde a barra até as cachoeiras os seguintes : Acunaui, 
Mauarapf, Yuamiaçû, Yuamémerfm, Puréu povoadissimo de gentio, e 
communicado com o Içâ, vencida pouca distancia de terra : Cunacuâ, 
Arapâ, das cachoeiras para cima até onde he navegado pelos portuguezes : 
Cauinarf , e Mutû communicado com o Içâ por meio do Peridâ. 

CCLXXIX. Pela margem do norte desembocîo no Jupurâ os seguintes, 
Maruà pequeno rio, e ao quai Mr. de la Condamine erradamente chama 
lago, e com igual engano o faz communicado com o Urubaxf, que desagua 
no Rio Negro : lago Cumapf , o riacho Meuaâ, este sim communicado 
com Urubaxf, mediando sempre huma pequena porçâLo de terra entre 
as cabeceiras de ambos : Puapuâ, Amaniyûparanâ, cujas fontes s3o con- 
tiguas as do Inuuixf , que tambem desagua no rio Negro : Uacapûparanâ, 
Yucarapf , Apuaperf povoadissimo degentio, e communicado com o Uaopés, 
que desagua no Rio Negro : Murutfparanâ, Uaniâ, Iraparanâ, e Yari, que 
he até onde tem navegado os portuguezes, e ficSo estes quatro ultimos 
para cima das cachoeiras. 

CCLXXX. Estava-se atégora na intelligencia de que o Jupurâ desa- 
goava no Amazonas por oito différentes bocas, as quaes tenho ido refe- 
rindo. Porem verdadeiramente n3o tem mais, que a sua principal. As 
superiores â barra deste famoso rio sSo canaes, que sahem do Amazonas 
para elle, assimcomo o Auatiparanâ, e o Uranapû, o Manhâna sahe do 
Amazonas, e nelle lorna a entrar, communicando*se sim por hum brève 
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transito com o Auatiparaaà. Isto he o que eu pessoalmeDte vi, e examine!. 
As quatro bocas inferiores àdita barra sâo aguas, que provem dos lagos 
Amanâ, e Cudayàs, os quaes as n9Lo recebem do Jupura. Fica assim des- 
vanecido hum engano, que prevaleceo principalmente depois da viagem 
de Mr. de la Condamine, que com tom decisivo nos dà por cerlas aquellas 
bocas (a). A este célèbre viajante seguirâo todos, e assim se arrumou nas 
carias geograficas. 

CCLXXXF. que mais fez conhecer este rio forSo as multiplicadas 
navegaçôes, que por elle se fizerâo ao trato de escravos, antesque justa- 
mente se abolisse huma permissao tSo injuriosa à natureza humana, e 
tâo sujeita ainda nas condiçôes facultadas as mais impudentes, e fraudu- 
lentas iniquidades. AboliçâLo que bem caraterisa o nosso seculo, e daqual 
résulta immortal gloria ao pio, e magnifîco coraçSo do nosso augusto 
Soberano : devendo-se imprimir com lelras de ouro a santa lei de 6 de 
Junho de 1755, que restitue os indiosà suanatural liberdade, em reconhe- 
cimento da sua justiça; e esculpir-se em taboas de bronze para fazer 
indelevel a sua memoria. Estas taboas deverio ser affixadas nas praças do 
grâo Para, e erigidos padrôes em todos os rios da capitania do rio Negro, 
que servissem de signal as innumeraveis naçôes de indios, que habitSLo 
os sens vastos certôes, que ainda perguntïo, se he certo abolir-se entre 
nos a escravidâo ; paraque trocando em sincera amizade o odio entranhado, 
que contra nos conceberSLo por aquelle molivo, olhassem para os mesmos 
padrôes como memoriaes eternos dagrandeza, e religiâo de S. Magestade, 
e procurassem estabelecer entre nos huma uniSo, e sociedade fundada 
na boa fé, de que devem nascer entre elles, e nos reciprocas utili- 
dades. 

CCLXXXII. 27. Pelas cinco horas da manha entrei no lugar de 
Alvaraes, aonde me demorei aie o meio dia, em que seguimos viagem. No 
pequeno rio Uraud, que como jâ disse banha este lugar, se via por ter 
vazado mais incrivel mullidâo de jacarés, este tremendo, e sagacissimo 
monstro, que he hum dos flagelos do Amazonas, do quai direi agora, o 
que tenho observado, e ouvido por este rio. 

CCLXXXIII. He o jacaré aquelle terrivel animal conhecido na historia 
principalmente do Egypto com o nome de crocodilo : sabe-se porem que 
crocodilo americano excède em grandeza aos de Africa, que habitao o 
Nilo, e Niger. Os do Amazonas chegâo a trinta palmos de compri- 
menlo. 

CCLXXXIV. Para se pintar este dragao aquatico, este leviathan, nSo 
ha termos, que sejâo suficientes. A sua cabeça he verrugosa. Os sens 
queixos costumao excéder quatro palmos de comprimento, e com hum 
labirintho de môs, e duplicadas fîleiras de dentés formao agudas serras. 
Os olhos superiores à superficie do casco, em que estao mostrando a 
malicia, de que he dolado. corpo sustentado em quatro pés, e todos 
cheios de impenetraveis conchas; e huma cauda, que quando corre, éleva 

(a) citad. Ëxtracto do Diario, pag. 50. 
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com espantozo modo. Eis-aqui huma piutura, postoque em borrSo, deste 
hediondo, e ferosissimo animal. 

CCLXXXV. As suas conchas fazem, comque dîficultozamenle o pénè- 
tre a balla, sendo nos olhos o tiro mais certo para o matar. Em terra lie 
muito mais ferez doque na agua. Depois de costumados a carne humana 
sao perîgosissimos ; porque assaltao com a maior temeridade. Porem 
ordinariamente o modo de fazer as suas prezas he por industria. Tem a 
arte de encobrir todo o corpo debaixo da agua, ficando-Ihe somente os 
olhos proximos â superficie délia para observarem os objectos, e desta 
sorte sem serem vistos, fazem prezas nas pessoas, que descuidadamente 
se banhao a borda dos rios, principalmente rapazes. Até chegado a tirar 
os remeiros das canoas, sendo de noule, quando estSo apartadas. lugar 
que mais fréquenta o jacaré he o porto das povoaçôes. Quando procura a 
femea, ou guarda os ovos, que pôe à margem dos rios, entre a espessura 
das plantas, e cobre de folhassecas, ficando de fora à mira emquanto nao 
sahem dos ovos os jacarésinhos, he que anda mais enfurecido. Exhala de 
si hum tal almiscar, quemuitos achao agradavel; postoque eu com outros 
nao possa suportar. inimigo maior do jacaré he a onça. Nao se 
encontra aqui o ichneumon, que se diz ser destruidor dos crocodilos do 
Nilo [a). ichneumon he hum animal da grandeza de hum furao, e ao 
quai se dà tambem o nome de mongousta, mango, ou rato de Faraô. 
Vid. Buffon. H. N. lom. 26. 

CCLXXXVI. 29. Fomos nestes dias seguindo a viagem pelas corren- 
tezas do nosso Amazonas, e avistando extensas praias, que estav&o cheias 
de gente, que tinhao vindo a ellas fabricar manteigas de ovos de tarta- 
ruga. Jâ fallamos em huma especie de tartarugas chamadas taracajds : 
agora diremos alguma couza sobre a tartaruga verdadeira. 

CCLXXXVII. Nos mezes de Outubro, e Noverabro sahem as tartarugas 
a desovar e em tao grande numéro, que enchem huma praia, e ainda 
ficSo muitas aborda da agua, esperando, que as outras se recolhao para 
ellas sahirem. Abrem huma cova na arêa, e logoque ahi largao os ovos, 
que costumao ser até o numéro de sessenta e quatro cada ninhada, os 
cobrem da mesma arêa, e com tal arte, que alizao a superficie, para que 
nao possa ser conhecido o lugar. Em quinze dias sahem as tartaruguinlias, 
e vao direitas à agua por hum singular instinto. 

CCLXXXVIII. No tempo, em que as tartarugas estao nas praias, he 
que se faz o maior provîmento, porque se lança mao délias, e se virao 
com as costas para a terra, ficando assim împossibilitadas a moverem-se, 
e se carregao para as embarcaçôes. 

CCLXXXIX. Os ovos nao s6 servem para se comerem, mas tambem 
délies se fabrica o azeite, ou manteiga, que constitue hum importante 
ramo de commercio entre as capitanias do Para, e Rio Negro. Este 
azeite se purifica ao fogo. Das banhas da tartaruga se extrahe tambem 
outra manteiga, que he na verdade excellente. Em fim, a tartaruga he 

(a) Pluch, Spectacle de la nature, lom. I. enlr. 13. 
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sadia, nutritiva, e de facîi digestâo. Os indios a preferem a todo o outro 
genero de comida, e os nossos europeos, costumados a ella, Ihe daio a 
mesma prefereucia. 

CCLXXXX. Alem disto tambem ha a tarlaruga da terra, chamada 
jabobf, cujo figado passa por hum bocado delicado. A sua coucha supe- 
rior he muito curva. matâmatâ he outra quah'dade de tarlaruga, de 
figura horrenda, por causa da sua coucha cheia de tuberosidades, e 
excrecencias escabrozas, pescoço, ecabeça de longura desproporcionada. 
Vive nos lagos. 

CCLXXXXI. 30. Pouco depois da meia noute deste dia chegamos nSo 
muilo longe da foz do Rio Negro. 

CCLXXXXII. Dezembro 1. Pelas cinco da manhâi entramos a navegar 
Rio Negro. Assim se vê compléta em 1res dias e meio com as suas 
respectivas noutes, a viagem que para cima nos levou treze dias tambem 
com huma grande parte das noutes. A rapida correnteza do Amazonas 
pode a este respeito ser comparada â do Clituno rio da Ombria, que 
Plinio moço elegantemente descreve {a). « Precipita-se, diz o citado 
autor, Clituno com tâo igual descida, que para o navegar para baixo 
se pode passar sem o soccorro dos remos, e com remos de qualquer qua- 
lidade que sejSLo, he trabalhoso subi-Io. Huma, e outra destas couzas 
causa extremo prazer, aos que o navegâo somenle por se devertir, ou que 
vSo contra o fio da agua, ou que o sigSo, fazem suceder o descanço ao 
trabalho, e o trabalho ao descanço. » 

CCLXXXXIII. Apenas os indios (sendo a maior parte do Rio Negro) 
avistarSo as alegres coUinas, que rodeSio a margem septentrional deste 
rio; que tanlo aformoseSio a sua soberba entrada no Amazonas, e que 
meterâo o remo na agua prêta, nSLo se pode expressar a alegria, comque 
logo clamaraio ao seu modo, aplaudindo esta entrada ao som do memby 
instrumento de folego, forte, e sonoro, mas de facil fabrica. Eu proprio 
senti contentamento vendo-me livre dos continuos perigos da navegaçdo 
do Amazonas; postoque me restassem nâlo poucos, comtudo menos atc- 
morizanles, que o risco dos passados. E agora principiarei a dar noticias 
do Rio Negro, que reservei para este lugar. 

Descobrimento do Rio Negro, origem do seu nome y limites 

dos dominios port uguezes nés te Rio, 

CCLXXXXIV. Bem se deixa ver, que a cor das aguas do Rio Negro 
deo motivo a imposiçâo do seu nome. Elias vistas no rio sdo de hum 
escuro lao fechado, que parecem hum lago de tinta prêta; porem a sua 
verdadeira côr he de alambre, como se conhece, quando se tomâo em 
hum copo. Pelas observaçôes optico-fysicas se vem no claro conheci- 
mento daquella côr prêta, que se deve procurar nas razôes, donde se 
tirSo as cauzas da opacidade dos corpos. Huma s6 superficie, ou lamina 

(a) LiT. 8. caria 8. 
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daquella agua lie da cor de alambre, e transparente, mas unindo-se 
diversas laminas, e superficies turbâo a Iransparencia, e causao a opaci- 
dade, e por consequencia quanto maior fundo, tanto maior sera o cscuro. 
que bem se observa, reparando-se, que a borda da agua até 1res palmos 
de extençâo, em que o fundo nào chega a hum, mostra a agua a cor de 
alambre. A causa desta côr de alambre conjeclura-se porvir dos bitumes, 
que encontra o rio nos grandes e mulliplicados rochedos, por onde passa 
em quasi todo o seu curso descendo das allas cordilheiras de Popayan. 
Oulros querem, que esta côr provenha das arvores, que inunda, por ser 
todocheio de ilhas alagadiças : o que nâo parece improvavel. 

CCLXXXXV. antigo nome do Rio Negro era Quiari. Na parte supe- 
rior conserva o de Uéneyà. Entra no Amazonas na latitude austral de très 
grâos e nove minutos, sendo o seu maior tributario. 

CCLXXXXVI. Neste lugar se coangusta prodigiosamente â proporçâo 
da sua largura : porque chegando esta em parte a sete para oito legoas, 
aqui terâ hum quarto de legoa. He espectaculo admiravel o seu encontro 
com Amazonas, lutando ambos como em porfia para fazerempredominar 
a côr das suas aguas : mas fîca o Amazonas vencedor, arrojando valente 
o negro para a margem opposta, o quai imperceptivelmente se vai mistu- 
rando com Amazonas, atéque em brève espaço se faz dominante a côr 
esbranquiçada das aguas deste. 

CCLXXXXVII. Nâo tem sido possivel alcançar noticia certa do anno 
do descobrimento do Rio Negro. annalista do Para nâo nos disse nada 
neste particular, assim como omittio outras noticias intéressantes desta 
capitania, quelhe era facil averiguarno tempo, em que escreveo. que 
se sabe he, que o seu descobridor foi Pedro da Costa Favella : famoso 
por ser hum dos officiaes da armada da viagem de Quito, famoso por 
ficar nesta occasiâo commandando o destacamento na provincia dos enca- 
belados, e famoso pela expediçâo do Urubu, de que jà fallamos. Depois 
desta expediçâo, em que se castigarâo as rebeldes naçôes daquelle rio, 
tornou a elle o mesmo Pedro da Costa, e como teve noticia participada 
pelos indios, de que no Quiari ou Rio Negro habitava a naçâo dos Taru- 
mâs, a foi procurar com o padre Frei Theodosio religioso Mercenario, e 
por via dos Aruaqufs, ja mencionados pelo mesmo padre, foi admetîda a 
pratica e se fundou a primeira povoaçâo do Rio Negro. 

CCLXXXXVIII. gênerai do estado Antonio de Albuquerque Coelho 
mandou edificar a fortaleza da barra deste rio por Francisco da Motla 
Falcâo, e foi o seu primeiro commandante Angelico de Barros. Ora sendo 
certo, que a expediçâo do Urubu foi no anno de 1665, me persuado, que 
descobrimento do Rio Negro, que Ihe foi posterior, viria a ser pelos 
annos de 1668, e 1669, dando lugar a esta conjectura a certeza, de que 
nesses annos andava Pedro da Costa occupado nas tropas de resgates no 
Amazonas {a). 

CCLXXXXIX. Quando fallo em descobrimento, quero dizer da entrada 

(a) Berred Ann. liv. 17 § 1166. e seg. 
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interior, e reducçao das naçôes; porque a sua barra jà anlecedentemente 
era conliecida; poisque délia se dà noticia na viagem do nosso Pedro 
Teixeira, mencionando algumas naçôes habitantes do mesmo rio, como 
sâo os Uaranàcuacénas, que depois reduzimos. Tinha vindo para a guar- 
niçao da fortaleza o sargento Guilherme Valente, o quai com heroico 
esforço entrou na empreza de penetrar o rio, conhecer, e domesticar as 
muifas naçôes, que Ihe diziâo habilavao nelle, e com effeito chegando a 
boca do rio Caburiz fez amîzade com os Caburicenas, depois com os 
Carayafs, e ullimamente com os Manâos com os quaes se alliou recebendo 
por mulher a fîlha de hum do sens principaes. A estas naçôes vierâo 
cathechizar os religiosos do Carmo, que reduzirâo mais outras, que habi- 
tavâo nos rios, que desembocao no Negro. 

CGC. Porem o total, e ultimo descobrimento do Rio Negro se deve as 
tropas chamadas de resgate, que authorisadas com as leis, e ordens neces- 
sarias hiao a procurar escravos àquellas naçôes, e juntamente descer 
indios para as nossas aldeias de sorte que nos annos de 1743, e 1744 se 
penetrou pelo Rio Negro ao Orinoco descobrindo-se o braço délie cha- 
mado Parauâ, e o canal Caciquiarf , que o communica immediatamente 
com Rio Negro : isto antes que os castelhanos tivessem nem ao menos 
noticia do dilo Parauâ, e Caciquiarf : pelo contrario duvidando sens 
escriptores da mesma communicaçao, como se pode ver da obra do 
Jesuita Gumilla, superior das missôes do Orinoco, intitulada Orinoco 
illustrado(a). Escreverei as suas palavras por serem muito expressivas 
neste particular : = Niyo (diz o citado author} ni Missionero alguno delos 
que continuamente navegan costeando el Orinoco, hemos visto entrar, ni 
salir al tal Rio Negro. Digo ni entrar, ni salir; porque supuesta la dicha 
union de rios, restaba por averiguar de los dos, quien daba de beber 
aquien? Pero la grande, y dilatada cordillera, que média entre Maranhon, 
y Orinoco, escuza a los rios de este cumplimento, y nos outros de esta 
duda. = 

CGCI. E na mesma obra fazendo-se huma exacta discripçao do 
Orinoco, numerando-se os rios, que Ihe sao tributarios, se nao diz palavra 
da parte superior, ou braço do Parauà, nem menos do Gaciquiarf. 

GGGII. No dito anno de 1744 entrou Francisco Xavier de Moraes em 
companhia de outros partuguezes com huma publica, e authorizada ban- 
deira pelo rio Gaciquiarf, e sabindo depois pelo Parauà encontrou quasi 
junto ao Orinoco verdadeiro ao Jesuita Manoel Romao, que por huma 
casualidade navegavapor aquelle rio, o quai trouxe consîgo para o arraial 
de Avidà. Essa foi a primeira occaziao, em que castelhanos virao 
aquelles rios : e entao disse o mesmo Jesuita, que hia desenganar os 
moradores do Orinoco, de que este se communicava com o Rio Negro, e 
tao remotas erao as noticias desta communicaçao, que no Orinoco se 
cria, que os habitantes do Rio Negro erao gigantes. 

GGCIII. Por onde fica patente, que todas as descubertas feitas até 

{a) I Part. cap. 2, p. i7. 
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aquelle lugar s9lo dos portuguezes, que pela sua industria, e trabalhos as 
coDcluirâo : poisque os castelhanos d3o sô ignoravâo aquelles paizes, mas 
até os tinhao por fabulozos. 

CCCIV. Mas tambem antes do dito anno de 1744 jâ os portuguezes 
conheciao a maior parte do Rio Negro das cachoeiras para cima ; porque 
nos annos de 1725, e 26 subiâo varias tropas superiormente aos ditos 
destrictos, chegando ao Yauitâ, que desagoa quasi nas cabeceiras do Rio 
Negro, e nao menos que vinte dias de viagem superior à foz da Caciquiarf. 
No anno de 1740 continuou o mesmo arraial no Yaceità. Nos annos 
seguintes continuarSo os arraiaes das tropas no porto do principal Coucf, 
proximo a Marabitânas. Destes arraiaes se despedirâo corpos de gente 
por todos os vios, que desagoâo no Rio Negro, até chegarem ao Iniridâ, 
eoutros muitos, descendo, e resgatando indios nosmesmos. Todas estas 
descubertas erao feitas por cabos authorisados, e os arraiaes formados a 
conta da fazenda de S. Mages tade. 

CCCV. Estes factos se achâo legalmente provados; e justificados por 
ordem do governador, e capitâo gênerai, que foi deste estado o illustris- 
simo e excellentissimo Manoel Bernardo de Mello de Castro, dirigida em 
officio de nove de Setembro de 1763 ao ouvidor gérai do Para, para que 
procedesse à mesma justificaçao, a quai se continuou na ouvidoria desta 
capitania : mostrando aquelle gênerai neste, e n'outros particulares o seu 
inimitavel zelo no serviço de S. Magestade, e na conservaçao, e defeza dos 
sens Reaes dominios. 

CCCVI. Nao obstante porem a indisputavel certeza, e notoriedade dos 
mesmos factos, e da sua necessaria concludencia, esquecido délies D. Joze 
de Iturriaga commissario de S. Magestade catholica para a execuçao dos 
limites da America entre Portugal, e Hespanha, dirigio huma carta em 
vinte de Maio de 1763 ao nosso dito gênerai, rogando-lhe aevacuaçâo dos 
destacamenlos portuguezes dos destrictos das cachoeiras do Rio Negro, 
assignando-nos por limite a cachoeira do Corocobi. Carta que produzio 
a élégante, solida, e irreplicavel resposta, que tenho o gosto de copiar 
neste lugar. 

Resposta. 

CCCVU. = Excellentissimo Sr. Mui senhor meu. Em consequencia do 
amor, comque S. Magestade catholica firmou a paz com a coroa Fidelissima, 
recebi a carta de V. Ex.*^ em data de vinte de Maio do anno corrente, 
como huma producçao do cordial affecto, e sincera aliança de amizade 
novamente estabelecida entre os augustos principes nossos amos, e por 
elles mandada alternar entre os vassallos de ambas estas amabilissimas 
coroas : correspondencia, que me he tâo agradavel, como sensivel a 
materia, que contem a carta de V. Ex.*; pois transcendendo o poder das 
nossas juiisdiçôes inteiramente nos priva de a tratar, quanto mais de a 
resolver, sobre hum importante assumpto reservado aos nossos monarchas, 
que fizerao a paz, e as potencias, que a garantirâo. Pertende V. Ex.*, que 
eu mande retirar os destacamenlos das tropas, que guarnecem asmargens 
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do Rio Negro desde a cachoeira do Corocobi para cima, e restituir os 
indios das povoaçôes, coin o absoluto motivo de serem estes da devoçâo 
de llespaQha, e aqiiellas terras dos seus inesmos dominios. Permita-me 
V. Ex.* que em defe/a da verdade de aV. Ex.*as noticias, que qualificào 
esta causa, aindaque n^o suponho novas ao conhecimenlo, e instrucçao 
de V. Ex."" ; pois asterâ adquirido em todoo tempo, que serve a S. Mages- 
lade catholica nesta parte da America. 

CCCVin. A possessao do Rio Negro lie tao antiga na coroa portugueza ; 
que principiou logo com o dominio das mais colonias, que tem neslc 
estado, sendo todos os vassallos délie os que de tempo immemoravel o 
navegardo sempre, desfrulando todos os annos os haveres, que produziao 
os scrtôes de ambas as suas margens, com tao efficaz curiosidade, que 
continuamente estendiao a sua navegaçào pela mili do rio muitos dias 
de viagem acima da boca da Caciquiarf, e por varias outras bocas, que 
tem mesmo rio, de sorte que em todo este tempo foi o Rio Negro 
encuberto, nao s6 ao dominio, mas tambem ao conhecimento hespanhol, 
que igooraudo totalmente a sua situaçao hydrografica, questionavâo a 
sua origem, e a sua direcçao até o anno de 1744, em que curiosamente 
a quiz indagar o F. Mauoel Romao religiozo da Companhia chamada de 
Jésus, e superior das missôes, que dirigia a sua congregaçao no rio 
Oriuoco, vindo por elle a entrar no rio Caciquiarf, aonde encoutrou huma 
tropa portugueza ; na sua companhia desceo até o Rio Negro, aonde fez 
pouca demora, e donde logo voltou, dizendo, que hia desenganar os 
moradores de Orinoco, de que as suas aguas pagavao fcudo as correntes 
do Rio Negro, até entao desconhecido dos castelhanos, nao s6 pela via 
de Caciquiarf, mas pela dos rios Iniridd, Passavicâ, Tumbû, A'ke, que 
tambem do Orinoco correm a entrar no Rio Negro, cujas différentes 
aguas sulcarao sempre as canoas portuguezas, por serem uzuaes a sua 
posse, e incognita a noticia hespanhola. 

CCCIX. Desta experiencia, que fez o dito religiozo, nao surtio acçao 
alguma da parte de Hespanha, com que presumisse legitimar a sua posse 
imaginaria, até o anno de 1759, em que com o motivo das Reaes demar- 
caçôes mandou V. Ex.* ao Rio Negro o alferes Domingos Simao Lopes, o 
sargenlo Francisco Fernandes Bobadilha, e outros hespanhoes, a saberem 
doarraial portuguez destinado para as conferencias das Reaes divisôes, e 
elles de caminho vierao com clandestinas praticas persuadindo os indios 
a sua communhao, e formando em algumas povoaçôes dos principaes, 
cazas, com o pretexto de previnirem armazens, em que recolhessem as 
bagagens de seu respectivo corpo, quando descesse para o arraial das 
conferencias. Com esta occasiâo se estabelecerao napovoaçao de S. Carlos, 
e de la estendeo o sargento Francisco Fernandes Bobadilha pela barra 
do Rio Negro até a primeira povoaçào dos Marabitanas, que ha pouco 
tempo abandonou, queimando os indios as suas mesmas rusticas habi- 
laçôes. Estes sâo os principios, de que V. Ex.* quer deduzir a pertençâo 
ao Rio Negro, e estas sâo as razôes da nossa parle, a que V. Ex*, chama 
violencias praticadas no tempo da boa amizade. 
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CCCX. A' visla de huma, e outra justiça parece, que V. Ex'. nSo s6 
me desculpa^ mas justamente me obriga a fazer-lhe a reconvençâo, 
paraque V. Ex."" mande relirar os destacamentos das povoaçôes de 
S. Carlos, S. Filippe, e mais povoaçôes pralicadas do Caciquiarf para 
baixo, por se terem inlroduzido todas nas dependencias do Kio Negro. 
Este requerimento, que legitimamente faço a V. Ex.* acompanharâ a 
conta, que proximamente darei a S. Magestade Fidelissima para a com- 
municar a S. Magestade calholica. 

CCCXI. Com que horror,e cscandalo da razâo nao ouviria V. Ex.* outra 
semelhante proposta, se eu llia fizesse, para que mandasse evaeuar de 
Iropas, e indios os destrictos do Orinoco? He certo, que este pensamento 
por injusto causaria em V. Ex.* hum admiravel assombro ; pois affectava 
querer dispor, e governar o presidio alheio. 

CCCXII. No tralado annulatorio dos limites, e neste ultimo das pazes, 
convierâo os nossos principes, que as couzas se conservassem no estado 
antécédente, isto he, antes da negociaçâo dos limites, e anles do rompi- 
mento da guerra, e a observancia de ambos estes Iratatados, he outra 
raz9Lo, para nos conservarmos na mesma forma, em que estivemos 
sempre antes destas duas assignadas epocas. 

CCCXHI. Se estas duas razôes, assim como convencem o entendimento, 
persuadirem a vontade de V. Ex.*, estou certo, que V. Ex.* desistirâ da 
empreza, que por todos os titulos esta recommendada sô ao poder Real, 
e amigavelconvençào dos nossos respectivos monarchas, em cuja soberana 
c Fidelissima prezença porei na primeira frota a carta de V. Ex.*, paraque 
vista a sua materiaa trate Sua Magestade Fidelissima com a corte de Cas- 
lella; e a deliberaçâo, que sobre ella as duas Magestades forem servidos 
acordar, as participaremos reciprocamente executando as ordens, que 
nos dirigem a este respeito, e por ellas terei eu mais occaziôes de possuir 
a honra, e correspondencia de V. Ex.*, e de Ihe votar rendida, e fiel von- 
tade, com que o dezejo servir. Deos guarde a V. Ex.* muitos annos. Grào 
Para vinte seis de Agosto de 1763 = Manoel Bernardo de Mello de 
Castro = Excellentissimo Sr. D. Joze de Iturriaga. 

CCCXIV Esta resposla sera sempre tida nâo s6 como monumenlo 
perpetuo do jâ louvado zelo, mas tambem dos incomparaveis talentos 
daquelle esclarecido gênerai. 

CCCXV. Por onde se conhece, quanto bem fundados sejâo os direitos 
de Portugal sobre o dominiodo mesmo Parauâ, Caciquiarf, parte superior 
do Rio Negro, de todos os rios colateraes de huns, e outros, e terras 
adjacentes : dominio fundado incontrastavelmenle em todos os direitos 
de invençâo, occupaçâo, e posse, e todos os mais que se costumâo allegar 
para provas da legitimidade da possessào das terras novamente descu- 
bertas, e fundado em factos de évidente cerleza, e que existem em 
documentos indisputaveis, econcludentes. Mostrando-se assim claramente 
sem fomento, e raz9Lo alguma de direito a fundaçâo dos castelhanos do 
seu presidio de S Carlos na margem do Rio Negro, e juntamenle as mais 
povoaçOes do Parauà feitas por hum abuso da bpa fé, com que entrarâo 
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por aquelles destrictos na occaziào, em que se Ihe facultou o traasito por 
causa da execuçSlo dos tratados dos limites da America entre as duas 
coroas; poisque sendo necessario transportarem as bagagens dos seus 
commissarios, e para commodidade da passagem principiarem a levantar 
humas cabanas, e dahi arrogarem a si a posse daquelles lugares : conhe- 
cendo-se por esta forma, que sendo aquelle Iransito concedido por hum 
modo precario, e mera faculdade, nao sfio estes meios licitos em direito 
para por elles estabelecer posse, e adquirir dominio. Porem \amos conli- 
nuando a nossa viagem. 

CCCXVI. Dezembro 1. Pelas nove da manha desle dia chegamos a 
Forialeza da barra do nosso Rio Negro, aonde me demorei por todo elle 
para dar descanço aos indios. Junto a esta fortaleza esta huma nao 
pequena povoaçao de indios, na quai habitao juntamente varios mora- 
dores brancos, fica na margem oriental do rio em hum terreno enxuto, e 
elevado, aindaque em partes, désignai. Existe aqui hum officiai comman- 
dante da mesma fortaleza com a sua guarniçao miiitar. Esta fortaleza 
serve de resisto, e defeza à entrada do mesmo rio. 

CCCXVII. As naçôes de indios, que habitao a povoaçao, sao Ranibà, 
Baré, e Passé descida ultimamente do Jupurà. Os Muras infestâo as suas 
visinhanças, pelo que he perigosa a passagem para a margem opposta, que 
sendo as terras mais ferteis,fîcao sem cultura por causa daquelle gentio. 

CCCXVin.2.Na madrugada deste dia seguimos viagem continuando-a 
sempre pela margem septentrional. Ao amanhecer entramos a rodear 
huma espaçosissima enseada, avistamos o lugar da antiga, e primeira 
povoaçao, que houve neste rio de que jà fallamos. Povoaçao, que chegou 
a ter outocentos homens de guerra, a maior parte da naçao Tarumâ, hoje 
exlincta. Mudou-se esta povoaçao para o lugar de Ayrào^ de que adiante 
fallaremos. A's oito da noute tinhamos chegado ds primeiras ilhas cha- 
madas vulgarmente de Anavilhanas, corrupçao do nome do rio Anauéne, 
que desemboca no Rio Negro pela parte do norle. Ile este rio habitado da 
naçao Aruaquf, muito guerreira, e antropofaga, mas sem deformidade 
alguma artificial, das que costumao praticar as naçôes do Amazonas. 

CCCXIX. 3. 4. Nestes dons dias continuamos sempre a navegaçao por 
entre canaes compostos pelo inextricavel labirinto de ilhas de diversas 
grandezas, seguindo varias direcçôes de rumos. 

CCCXX. o. Tinhamos continuado a viagem atravessando a procurar a 
margem méridional do nosso rio, e por seis horas e meia chegamos ao 
lugar de Ayrào. Fica este lugar baslantemente emminente ao rio. Pelo 
poente o banha hum pequeno riacho. No alto corre huma bem formada 
planicie, em que estâo dispostas as ruas. As naçôes, de que se compôe 
este lugar, prezentemente sao Aruaquf, Manâo, e Tacu, descidos estes 
proximamente para o mesmo lugar, naçao de que nao havia noiicia anté- 
cédente. nome antigo des ta povoaçao era Jaù, denominaçao, que tira 
do rio, que Ihe fica visinho pela parte do poente, frequentado do gentio 
Mura, que nelle commete muitas hostilidades. Acha-se esta povoaçao em 
bastante decadencia ; porque sendo composta pela maior parte dos indios 



DIARIO DA VIAGEM. 71 

habitantes na margem opposta a este lugar, Ihe sao faceis as fugidas para 
as suas proprias terras, aonde chegîlo em menos de hum dia. Nas visi- 
nhanças desle lugar he abundante o breu. Ha lambem varias madeiras 
finissimas, e com especialidade pâo roxo. 

CCCXXI. Fomos neste dia continuando a viagempela margem austral; 
porem a pouca distancia nos inlroduzimos pelas ilhas, que sflo innumera- 
veis. Na mesma margem desemboca o rio Uninf, que corre parallelo ao 
Jaû, e que como este, he tambem frequentado dos Muras. Abunda em 
lartarugas, e cupaiva, ambos tem as suas fontes proximas ao lago 
Cudayâs, de que jâ tratamos. 

CCCXXII. 6. A's oito horas da manhachegamos a villadeilfbwra. Fica 
esta villa na margem austral do Rio Negro em hum baixo; mas enxuto, 
formado sobre huma pedreira, que se estende à roda da mesma. Na 
entrada forma huma espaçosa praça, em que depois da îgreja corre huma 
rua. Segue-se logo outra dirigindo-se parao nascente, communicada com 
outra mais extensa, que vai dar ao poente. Esta rua he muito agradavel; 
porque esta toda cheia de laranjeiras, que fazendo-a aprazivel com a 
frescura da sombra, a fazem tambem de bellavista. Foi erecta em villa no 
anno de 1758 pelo governador e capitâo gênerai Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, impondo-lhe o nome, que agora conserva. 

CCCXXIII. Compôe-se esta villa das naçôes Mando, Carayds, Coeuâna, 
e Jûma, e de varios moradores brancos, que se aplicSo à cultura do café, 
e cacao, sendo ella huma das mais bem povoadas desta capitania. Destas 
naçôes he muito famosa a Carayàs, antigamente guerreira, antagonista da 
naçdo Manôa. Alem do resto desta naçâio, que habita va nesta villa, 
ignorava-se que houvesse mais alguma parte entranhada nos bosques : 
porem o anno passado repenti namente entrou nella huma porç^o de 
gente, que veio fugindo as hostilidades do gentio Mura, que entrando 
nas suas terras os fez despejar depois da morte de muitos, de sorte que 
vierao procurar o asylo da nossa povoaçâo, e entrar na nossa sociedade. 
Os que tem averiguado a origem da sociedade civil, attribuindo-a diversas 
cauzas, e sendo huma délias a defeza das forças externas, achao aqui 
huma prova da sua asserçao; porque vivendo estes indios nos matos como 
selvagens, somente depois que se virao perseguidos dos sens inimigos, he 
que procurarao o refugio no bem da mesma sociedade civil. 

CCCXXIV. Quasi fronteiro a esta villa desagua pela parte do norte o 
Yauapirf, que desce da famosa cordilheira de Guyana, recebendo em si 
outros pequenos rios. He largo, de agua branca, e desemboca por duas 
barras. He habitado das naçôes Aruaquf, Caripunà, e Cericumâ. Abunda 
em madeira de angelim, cedro, e cupaiba. Houve nelle antigamente huma 
povoaçao de indios. 

CCCXXV. Neste mesmo diacontinuamos a viagem seguindo a margem 
austral do nosso rio, navegando com bom vento, depois de dar algum des- 
canço ao meiodia, entramos a atravessar o rio para a sua margem do norte, 
tendo huma favoravel travesia por cauza do vento, que nos servio à bolina. 

CCCXXVI. Passamos defronte da principal barra do rio Queceuéne, 
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chamado vulgarmente Branco por causa de cor das suas aguas, e em 
contraposiçâo do negro, no quai desagua por qualro bocas. Tambem se 
dà a este rio o nome de Paraviana tirado da iiaç<1o dominante nelle. 

CCCXXVIL Arroja o rio Branco baslante cabedal de aguas, que Ihc 
communicîlo muitos rios, e lagos de grande extensdo, que nelle desaguâo, 
e sendo os principaes pela parte do nascente o Macoaré, os lagos Uadùaû, 
e Curiûcu, Uarfcurf, e o rio Uanaiiau, seguindo-se o maior délies, que lie 
Tacutù, que dirige as suas correntes do nascente, e no quai desemboca 
Maho, e neste o Pirara, poronde passado meiodia de viagem por terra se 
entra no Rupumoni. Parallelo ao niesmo Taculù corre o rio Rupumonî, 
que desaguando no Essiqnfbe dà communicaçîlo as colonias de Guyana 
holandeza, mediando tambem unicamente meiodia de viagem por terra do 
Tacutù ao dito Rupumoni ; o que deo motivo a communicaçâo antiga dos 
indios de Rio Negro com as mcsmas colonias. Pelo occidente desaguSo no 
rio Branco os rios Coratirfmanf. braço do occidenle, que se une ao 
Tacutù tem o nome de Urarfcoêra, o quai he que se julga o rio Branco 
continuado, e nelle desagua pelo norte o Parima, famoso pelo nome, mas 
nao pela grandeza; pois he de pequena consideraçao. 

CCCXXVIII. Urarfcoêra he caudaloso, elle banha as mais bellas 
campanhas, que se podem imaginar. Este rio sempre foi navegado pelos 
portuguezes, que em diversas expediçôes entrardo nelle. No anno de 1740 
governando este estado Joao de Abreu Castello Branco entrou nelle por 
cabo Francisco Xavier de Andrade, na quai occasiao subirâo as bandeiras, 
que elle mandou, quasi dous mezes de viagem. 

CCCXXIX. Em todos estes rios habitâo muitas naçôes de indios, sendo 
as principaes Paraviana, vulgarmente chamada Paravilhana, Macuxf, 
Uapixàna, Saparâ, Paxiâna, Uayurû, Tapicarf, Xaperù, Cariponà; esta 
bellicosissima naçâo conhecida com o nome de Carfbes na historia da 
America. Os que vivem no rio Branco nsâo de armas de fogo, que Ihes 
vendem os holandezes, sendo entre elles de maior estimaçao o uso dos 
bacamartes. 

CCCXXX. Os portuguezes tem navegado o rio Branco, e lodos os seus 
rios colateraes, descubrindo, e occupando as terras, que os mesmos 
banhao, que sao exlensissimos campos com pastos tào proprios para a 
criaçao do gado vacum, que podem coniribuir para os mais bem fundados 
estabelecimentos, e avullados interesses, como ainda se espéra da mere- 
cida attençao, que este objecto alcançarà dos nossos superiores. 

CCCXXXI. He rio Branco fecundissimo em todo o genero de peixe, 
suas margens ferleis para toda a qualidade de plantaçao, e o cacao Ihc 
he naturalissimo. A sua abundancia conduz infmitamente para a subsis* 
tencia das povoaçôes do Rio Negro, principalmente da capital; porque 
annualmente se vao a elle fazer pescarias de peixe, e tartarugas, que 
abundao, e suprem as faltas. Em (im se as largas campinas do rio 
Branco fossem povoadas de gado, e no mesmo rio se estabelecessem 
algumas povoaçôes, objectos ambos, que nao sao de insuperavel 
dificuldade, estou certo, que esta capitania chegaria a hum incrivel 



DIARIO DA VIAGEM. 73 

augmento na populaçâo, e riquezas : nao sendo menos essencial a fortifia 
caçâo (laquelle rio, como o mostra a visinhança do mesmo, de que jâ 
fallamos. 

Brève noticia do lago Parimd^ ou dourado. 

CCCXXXII. Na divisao, que lemos feito do rio Branco, incluimos o 
pequeno rio Parimà, que depois da descuberta da America tem dado 
corpo â decanlada fabula do lago dourado, que tanlo tem inflammado as 
îmagina(;ôes hespanholas. Fingio-se que hum grande lago esta situado no 
interior de Guyana, e que nas suas margens esta edificada a soberba, e 
rica cidade chamada = Manôa del Dorado =, e que aqui he lâo vulgar 
ouro, que tudo he ouro; que esta cidade foi edificada pelos Peruvianos, 
que para ali se refugiarâo para se livrarem da dominaçao hespanhola. Os 
escriptores caslelhanos dao esla historia por tao certa, que tem gasto 
immenso cabedal em emprezas, e viagens para descobrir este famoso lago, 
semque atégora pudesse algum dos sous descobridores alcançar o premio 
de lao feliz descuberta. As viagens de Pissarro, Orelhana, Orsua, Quesada, 
Utre, Berrie, e outras muitas, que coniao aie o numéro de sessenta, diri- 
gidas todas a este fim se inutilisarao. Pode na verdade chamar-se a esla 
teîmosa diligencia dos hespanhoes a pedra filosofal das descubertas. 

CCCXXXIH. Os hespanhoes vivem tao persuadidos da existencia 
daquelle riquissimo lago, e cidade, que até chegârao a dar o titulo de 
governador do mesmo lago ao de Guyana, como consta dos despachos, 
que se acharao em huma preza, que fez o cavalleiro Walter Raleigh, 
quando procurava fazer huma descida na Guyana. sobrescripto destes 
despachos o refiro pela sua curiosidade. Diz assim : = A Diego de Pala- 
meca, governador y capitan gênerai de Guyana, del Dorado, y de la 
Trinidad. == 

CCCXXXIV. mais he, que até os inglezes se persuadirao daquella 
mesma existencia; porque se acreditarmos alguns authores, as viagens 
de Raleigh se nao dirigirao a outro fim, tao inutilisadas que na expediçao 
perdeo a seu filho, e servio a mesma de prelexto ao Rei Jacob I para 
mandar degolar ao infeliz Raleigh, como suggestor de emprezas frivolas, 
e chimericas. 

CCCXXXV. Os geografos na fantastica arrumaçao do sens mappas 
descrevem este lago nas fontes do nosso rio Branco, como se pode ver no 
Atlas, que se imprimio para acompanhar a geografia de Mr. François, 
aonde se acha o mappa da America méridional feito por Mr. Brion com a 
descripçâo do nosso lago. mesmo se observa no mappa de Gomilla, e 
outros. Mas nao sô hespanhoes, e inglezes entrarao no projecto de desco- 
brir lago Dourado; porque lambem os holandezes, como imaginarios 
visinhos do mesmo, entrarao nessa diligencia. 

CCCXXXVI. Pelo rio Essfqufbe subio das colonias da Guyana holan- 
deza no anno de 1741 Nicolâo Horstman a procuraro mesmo lago, e depois 
de muitos trabalhos, enlrou felismente o nosso rio Branco, c entrcgando- 
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se a sua correnteza veio sahir ao Negro, donde passou para a villa de 
Cametâ, aonde ainda existia no anno de 1773, em que eu fui em diligencîa 
â mcsma villa, lamentando a inutilidade da sua empreza. 

CCCXXXVIL No dia dezeseis de Março do anno correnle de 1775, em 
que estou escrevendo este diario, chegou a esta villa de Barcellos capital 
desta capitania Gervaziole Clere, natural do bispado de Liège, que servia 
d republica de Holanda na mencionada Guyana, estando de guarniçâo no 
forte de Essequfbe, e de guarda em hum posto do rio do mesmo nome, 
do quai deserlou (se bem que disse elle n5o a procurar o lago Dourado) e 
enlrando no nosso rio Branco conduzido pelos indios Paraiuànas, veio dar 
a huma feiloria nossa de pescaria, donde foi transportado para esta villa. 

CCCXXXVIH. Em fîm o lago Dourado, se existe me persuado, que he 
somente nas imaginaçôes dos hespanhoes, que tenho noticia certa ainda 
actualmente fazem diligencia pelo achar : mas na verdade esta materia sô 
deve ser tratada pelo modo allegorico, e ironico, com que délia escreveo 
hum author famozo {a). 

CCCXXXIX. 6. Vamos continuando a nossa viagem a quai fizemos 
seguindo a mesma margem septentrional, c indo passando as bocas supe- 
riores do mesmo rio Branco. A's seis horas chegamos ao lugar de Car- 
voeirOy tendo atravessado o Rio Negro para a margem meriodional, em que 
elle esta situado, occupando humalingoa de terra, quasi rodeada de agua. 

CCCXL. He composto este lugar das naçôes Manâo, Paraviâna, e 
Uaranàcoacéna, e de alguns moradores brancos. seu antigo nome era 
Aracarf, as suas visinhanças sâo infestadas do gentio Mura, e por isso 
com bastanle incommodo vao os moradores fazer as suas culturas à 
margem opposta do rio, em quecresce admiravelmente o cacao. Fronteiro 
a este lugar desemboca o rio Uananàcoâ, habitado antigamente da naçâlo 
Uarandcoacéna, que foi a terceira que se domesticou no Rio Negro, for- 
mando-se nelle huma provoaçfto, que hoje nâo existe. Nesta noute apro- 
veitamos a viagem pelo bello clarâo do dia, que a fazia agradavel. 

CCCXLI. A de hoje foi seguindo a proximidade da margem austral, 
navegando comtudo entre ilhas, ou para melhor dizer, entre matos ala- 
gados. Ficava-nos na mesma margem o rio Cauauarf , chamado vulgarmente 
por corrupçâo Caburis, que desemboca na mesma margem superior quatro 
legoas a Carvoeiro. Neste rio se fundou a segunda missâo, que nelle 
houve, tendo abraçado o Evangelho, a naçSo Caburicéna habitadora do 
mesmo, do qualdepois se mudou, do Carmo das Caldas. 

CCCXLII. 8. Principiamos a navegar na madrugada, porem huma 
medonha trovoada nos obrigou a recolher por mais de duas horas, e logo 
que cessou, continuamos, e ao meio dia chegamos ao lugar de Poiares 
situado na margem do sul do Rio Negro, sobre huma elevada eminencia. 
He esta huma das boas situaçôes, que occupâo as povoaçôes deste rio ; 
porque alem de se estender por huma dilatada planicie, alcança larga, c 
agradavel vista para o rio, que neste lugar se acha parte despido de ilhas, 

(a) Mr. de Voltaire, Candide ou roptiniisme. 
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e forma tal largueza, que de margem a margem chega a sete para oito 
legoas. antîgo nome deste lugar era Cumarù. Tambem Ihe chamavâo 
Jurupariporaceitàua, isto he, lugar das danças do diabo; porque aqui os 
iadios faziâo as suas, no tempo do paganismo. 

CCCXLIII. Tem este lugar muitos moradores brancos, e bem estabe- 
lecidos, que com osindios formâo huma numerosa povoaçâo. Produz aqui 
admiravelmente o café, de que ha jà rendosas fazendas. As naçôes de 
indios, que habitâo este lugar, sSio Manào, e Baré do seu estabelecimento, 
e tambem Passés descidos do Jupurà. 

CCCXLIV. Fomos logo seguindo a viagem pela mesma margem. 
Entramos a navegar hum canal estreito, sahindo délie outra vez aprocurar 
a mesma margem, e pelas nove horas da noute aporlamos na villa de 
Barcellos cabeça desta capilania, situada na dita margem austral. 

CCCXLV. Esta esta villa formada sobre très outeiros. Pelo nascente 
corre huma boa campina, em que se edificou a caza da polvora. Segue-se 
logo o aquartelamento militar, os quarteis dos officiaes, e continuando a 
rua & margem do rio, estâo dispostas as residencias do ouvidor, e vigario 
gérai, e logo a igreja matriz, e proximo à mesma o palacio do governo, e 
nos fundos hum bairro de indios. Na baixa deste primeiro outeiro fica o 
armazem Real de bella architetura. Seguem-se as cazas dos moradores 
brancos correndo em huma rua dîreita até o pequeno riacho, que banha, 
e fecha esta villa pela parle do occidente. Nos fundos desta rua ficSlo as 
cazas dos indios occupando os dous seguintes outeiros para o mesmo 
rumo, dos quaes sahem outras ruas, que desembocSo no rio. Passado o 
mencionado riacho fica em alegre situaçâo outro bairro de indios chamado 
commummente a Aldeinha. aatigo nome desta villa era Marina, da quai 
foi principal o famozo Camandre Manâo de naçâo, hum dos que abraçou 
a fé com maior dezejo, que recolheo hum missionario para a sua aldeia, 
que por acaso andando à pesca encontrou, o quai conservou na mesma 
aldeia, concorrendo muito para isso as instancias da mai do mesmo prin- 
cipal. 

CCCXLVl. Foi erecta em villa com o nome de Barcellos pelo gover- 
nador e capilao gênerai do estado Francisco Xavier de Mendonça Furlado, 
q le deve merecer o litulo de fundador desta capitania, d quai subio em 
qualidade de plenipotenciario, e primeiro commissario de S. Magestade 
para a execuçao dos tratados dos limites. 

CCCXLVH. Habitâo esta villa os indios das naçôes Manào, Baré, 
Bayâna, Uariquéna, e Passés ultimamente descidos do Jupurà. Ha tambem 
muitos moradores brancos, que com os indios fazem a mais numerosa 
povoaçao de toda a capilania, nao fallando ainda naguarniçâo militar. As 
suas terras sao muito proprias para as culturas do café, e anil : estabe- 
lecimentos, que vâo continuando com grande aclividade pela protecçâo, 
com que os animao as ordens, e providencias do lUustrissimo, e Excel- 
lentissimo Joao Pereira Caldas, nosso esclarecido gênerai, incançavel em 
promover as felicidades do importante deposito, que Ihe esta confiado no 
governo deste estado. Sâo tambem deliciosas, e abundantes as frutas 
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desla villa, principalmente laranjas, ananàzes, sorvas, maracujâs, ara- 
çazes &. 

CCCXLVIII. Este lugar foi escolhido para nelle se junlarem os com- 
missarios para as conferencias sobre a execuçilo do tralado dos limites : 
por cujo motivo aqui se formou o campo, e arraial da tropa, e se edificarâo 
alojamentos, e cazas necessarias para as pessoas empregadas naquella 
diligeacia, que foi a primeira origem do mais bem fundado eslabeleci- 
mento desta villa. 

CCCXLIX. Criou-se em cabeça desta capilania, de que foi primeiro 
governador o lUustrissimo e Excellentissimo Joaquim de Mello e Povoas, 
que entrou a governar em 7 de Maio de 1758. Succedeo-lhe Gabriel de 
Souza Filgueiras, e por morte deste fîcou interinamente governando o 
coronel Nuno da Cunha de Ataide Varona, ao quai rendeo tambem inte- 
rinamente tenente coronel Valerio Correa Botelho de Andrade : vindo 
depois a governar em propriedade esta mesma capitania Joaquim Tinoco 
Valente, que prezentemenle existe. 

CCCL. Criou-se tambem ouvidor para a mesma capilania no anno de 
1760 vindo despachado para o mesmo lugar Lourenço Pereira da Costa, 
ao quai succedeo Antonio Joze Pestana e Silva, e a este eu. 

CCCLI. Tem tambem esta capitania vigario gérai lugar, que do seu 
principio tem occupado o Reverendo doutor Joze Monleiro de Noronha. 

CCCLII. Temos dado fim â parle da nossa viagem; vencida corn tanta 
brevidade,efelicidade, quenada fica mais que apetecer neste objecto. Ella 
deveria continuar immediatamente para as povoaçôes superiores a 
esta capital, se o encommodo de huma molestia me nâo obrigasse a occu- 
par leilo por todo o reslo do prezente mez, e parle do de Janeiro seguinte, 
que com mais algumas occupaçôes do offîcio me suspenderâo a partida aie 
dezesete de Fevereiro do anno corrente de 177r3. 

CCCLIII. Fevereiro 17. A's sete horase meia da manha embarquei, e 
fui navegando seguindo a margem méridional do nosso Rio Negro, ven- 
cendo com bastante dificuldade a nao pouco rapida correnteza do rio, que 
a enchente tinha augmentado. A navegaçâo de tarde foi toda por entre ilhas 
pouco agradaveis. Na margem do norte nos ficava o rio Uaracâ, aonde anli- 
gamente liabitavâo os Caraiafs eslendendo-se por elle, e pelo Rio Negro 
até rio Uarirâ, de que adiante fallaremos. 

CCCLIV. Ha noticia. de que ainda nas suas cabeceiras existe resto da 
naçâo Guariba. He abundantc de loda a qualidade de peixe, e as suas 
terras sâo ferleis para todo genero de culluras, nesle desagua o rio 
Démenasse de agua branca entrando pela sua margem oriental. 

CCCLV. A' huma da larde chegamos as terras firmes, que principiâo a 
elevar-se pela sua margem méridional, e na verdade sào muilo agra- 
daveis por todas estarem cheias de rossas, que conlinuâo até o logar de 
MoreirUy ao quai chegamos pelas oito horas da noute. Occupa este lugar 
huma bellissima situaçào na mesma margem austral do Rio Negro. Con- 
corre para a fazer visloza a largura do rio despido de ilhas. He habitado 
de muitos moradores brancos, que se applicâo a cultura do café, e cacao, 
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de que jâ tem bem estabelecidas fazendas. As naçôes de indios, que o 
habitSo, s3o Manào, e Baré. As terras das suas visinhanças sSLo tambem 
muito proprias para a mandioca; posloque prezenlemente huma incrivel 
multidâo de porcos do mato destruisse quasi iateiramente as rossas, sem 
se Ihe poder atalhar. Este porco he o tayaçû, ou pecarf dcscripto excellen- 
temente por Mr. Buffon na sua historia natural [a). 

CCCLVI. nome antigo desle lugar era Cabuquena, appelido do prin- 
cipal seufundador, que para o formar se segregou de outra povoaçâo, que 
Ihe ficava superior, que hoje he villa de Moura. Era esle principal muito 
amantedos brancos, pela quai razâoo matarâo osindios deoutras aldeias, 
que fizerao o formidavel motim do anno de 1757, do quai agora darei 
huma brève relaçâo. 

CCCLVH. indio Domingos do iugar deLama ionga, inflamado conira 
seu missionario em vingança de esle ter feito separar da sua compa- 
nhia huma concubina, foi a primeira origem, e faisca deste voracissimo 
incendio, que chegaria a reduzir acinzas todas as colonias portuguezas do 
Rio Negro, senSo fosse brevemente atalhado. Conjurou-se o dito indio 
com os principaes Joâo Damasceno, Ambrozio, e Manoel, e no primeiro 
de Junho do dito anno de 1757 acometerào a caza do dito missionario, e 
nâo achando arrombarao a caza, furlarâo, e destruirâo todos os sens 
moveis. Passarâo os amotinados immediatamente à igreja, derramanlo os 
santos oleos por terra, roubarâo os ornamentos e vasos sagrados, arrui- 
narSLo a capelia mor, e finalmente botarâo fogo a povoaçâo. No intervallo, 
que corre do primeiro de Junho até vintequatro de Setembro do dito 
anno, continuarâo os amolinados a engrossar a lista dos seus alliados 
com muitos indios, com o principal Uanocaçarf, com o principal Mubé 
do lugar de Poiares, e nesteultimo diavierâo sobre o dito lugar de Moreira, 
matarSLo o missionario Fr. Raymundo de S. Eliseu Carmelita, o principal 
Cabuquena, de que aqui tratamos, e outras pessoas, roubarîlo, e quei- 
marâo a igreja. 

CCCLVIH. No diavinteseis do dito mez vierflo os levantados sobre a 
aldeia de Bararoà, hoje villa de Thomar. Postoque nella houvesse hum 
destacamcnto militar de vinte homcns, commandado pelo capitao de gra- 
nadeiros Joào Telles de Menezes e Mello, este cabo nâo sei se por pru- 
dencia, ou por medo abandonou a aldeia, e como os conjurados a acharào 
desguarnecida, forâo direitos â igreja, roubarào os moveis preciosos 
délia, cortarao a cabeça da imagem de santa Roza para usarem délia na 
proa de huma das suas canoas, queimarâo o corpo da mesma imagem 
sobre o altar, e abrazarâo a maior parte da aldeia. Passarâo â margem 
fronteira do rio, aonde matarao dous soldados, escapando outros, que ahi 
se achavâo com mais pessoas, e se retirarâo para a ilha de Timoni. Deste 
posto Iratarâo de confederar-se com os mais indios das cachoeiras deste 
rio, com o fim de engrossar com elles o corpo de seu exercito, e virem 
atacar, como premeditavâlo, a capital desta capitania, aproveitando-se da 

(a) Tom. 20 pag. 26 da ediç. em 12 de Paris 1765. 
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oportuna occaziSo, suppondo enfraquecidas as forças dclla com aauzencia 
dos soldados do seu destacamento, que a pouco se havîâo sublevado 
conira o sargento môr, que os commandava Gabriel de Souza Filgueiras, 
c que por esse molivo haviâo deserlado para Castella. 

CCCLIX. Este bem formado disîgnio dos conjurados leria o pertendido, 
e funeslo effeito, se o dito sargento môr nao fizesse logo os mais promp- 
los avisos, com a fiel pintura da critica situaçao, em que se achava a 
capital, ao governador e capitao gênerai do esiado Francisco Xavier de 
Mendonça Furlado, o quai despedio sem perdaalguma de tempo o capitSo 
Miguel de Siqueira com hum corpo de infanteria. Era este cabo de 
conhecido valor, e experiencia, principalmente na guerra contra os 
indios. Apenas elle chegou à capital de Barcellos, nâo foi necessario mais 
para socegar os animos atemorizados dos sens habitantes, que quasi 
todos tinhao desamparado a villa, passando principalmente as noutes 
fora délia, com o receio de alguma invasao repentina. Teve Miguel de 
Siqueira pequena demora na capital. Passou logo a postar-se em huma 
ilha, que fica fronteira a barra do rio Apeand, lugar proprio e de conhe- 
cida vantetgem para disputar o passo ao rebelde, e conjurado gentio. 
Apenas este capitao lînha formado o seu campo, quando as senlinelas, 
que jâ haviao avançado, o avisarao repentinamente, de quedescia o gentio 
com extraordinario poder. Divide logo o capitâo a sua gente em très 
corpos; guarnece com hum a ilha, muniçôes e bagagens, e manda os 
dous para cada margem do rio. Ao amanhecer do dia seguinte avistao-se 
os indios, e se principia logo hum encarniçado, e enfurecido ataque com 
taes vantagens da nossa parte, que fazendo-se incrivel mortandade nos 
mesmos indios, apenas achou dos nossos gloriosa morte no seu valor, e 
intrepidez o sargento Agostinho Joze Franco, e hum soldado. 

CCCLX. Daqui continuou a guerra com os indios rebeldes das mesmas 
cachoeiras, que conduzio até a ultima, e mais compléta Victoria o mesmo 
valoroso capitao Miguel de Siqueira, executando acçôes de muilo valor 
nella outros officiaes, e soldados. 

CCCLXI. No anno seguinte de 1758 subio a segunda, e ultima vez a 
esta capitaniao governador, e capitao gênerai Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado. Trouxe em sua companhia ao ouvidor gérai o desembar- 
gador Pascoal de Abranches Madeira com o deslino de se formarem pro- 
cessos legaes daquella terrivel conjuraçao, e rebeliao, e se dar o merecido, 
e indispensavel castigo aos culpados em tao atrocissimos delictos. pri- 
meiro passo, que deo aquelleministro, foio formalizar os corpos dedelicto 
nos mesmos lugares délie, e procedendo a humaexacta devaça, forao em 
junta sentenciados os culpados, conforme os diversos grâos das suas 
culpas, e se enforcarao neste lugar de Moreira très indios dos principaes 
cabeças, e sucedeo a este exemplar castigo huma paz, e socego, em que 
até prezente se tem vivido nesta capitania. 

CCCLXIL 19. Pelas oito horas da manha sahimos deste lugar, e con- 
tinuamos a viagem seguindo a dita margem austral, tambem mnito vistosa 
por se achar cheia de fazendas de café, e cacao; depois de meiodia 
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deixamos a margem, e enlramos a navegar por hum canal de rapidissima 
correnteza. Tinhamos deixado a mesma margem o rio Uarirâ, que tem as 
suas fontes proximas ao rio Jupurâ, e he composto de muilos, e extensos 
lagos. Foi anligamente habilado da naçâo Manào, e daqui principiava a 
estender-se por huma, e outra margem do rio até â ilha deTimonf. 

CCCLXIII. 20. Com feiiz viagem, continuada ainda por entre ilhas, 
chegamos ao meiodia â villa de Thomar. Forma-se esta villa sobre huma 
extensa, e alegre planicie. Pelo nascente he a terra baixa, e aqui principia 
a villa, que vai correndo pela margem méridional do rio, e pouco a pouco 
se vai elevando a terra em altas barreiras. Huma das suas ruas mais 
proximas ao rio tem padecido grande ruina por cauza do combate das 
aguas no concavo de huma enseada. Chamava-se antigamente Bararoà, e 
no anno de 1758 foi erecta em villa pelo governador, e capitâo gênerai o 
illuslrissimo e excellentissimo Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 
Compôe-se dosindiosdas naçôes Manâo, Baré, Uayuana, e Passé. Habitâo 
tambem nella muitos moradores brancos applicados a lucrosas culturas 
de café, e cacao, as suas terras produzem admiravelmente a mandioca, 
e frutas principalmente ananazes, e abfos de prodigiosa grandeza. 

CCCLXIV. Pode-se chamar a esta villa a corte dos Manâos, a naçâo 
mais famosa de todo este rio pelo seu valor, numéro, lingoagem, e cos- 
tumes. Sempre fez guerra com partido superior as mais naçôes, destruio 
os Caraiafs, e sustentou intrepida frente aos Barés. Nos sens costumes 
praticava a antropofagia. Na sua filosofia admetia o manicheismo, isto 
he, os dous principios de bem, e mal. Ao principio do bem chamavâo 
Mauarf, e ao do mal Sarâua. 

CCCLXV. Fronteiro â villa de Thomar desemboca o rio Padauarî de 
largo curso, e bastante cabedalde aguas, desaguando nelle outros rios, 
postoque de mediana grandeza, como sâo : Atauf, Mararf, e Ixiemerim. 
Atauf compôe-se de dezesete lagos bastanlemente extensos, e mais très 
pequenos rios. As suas fontes sâo nas serranias de Maduacaxes, proxi- 
mas ao rio Orinoco. Habitavâo nelle antigamente os Orumanâos, A'nas, 
e Guarfbas. Hoje porem se achadeserto, e somente cultivado pelos mora- 
dores desta villa, e de Lama longa; porque as suas terras sâo muito pro- 
ductivas em todo o genero de plantaçôes, e culturas. Abunda tambem em 
salsa parrilha, e cupaiba. Dilatei-me nesta villa o dia de hoje, e o 
seguinte. 

CCrXXVI. 22. Na manhâ de hoje parti a procurar o lugar de Lama 
longa, distante desta villa très legoas, e situado na mesma margem aus- 
tral, composto das naçôes Manâo, Baré, e Baniva. seu antigo nome era 
Darf, appellido do principal, que o formou, desagregando-se da villa de 
Thomar y em que era morador (por differenças, que teve com o princi- 
pal Cabâcabari seu irmâo)sesituou naquelle lugar, juntando-se ao mesmo 
os indios da aldeia de Avidâ, que Mr. de la Condamine erradamente 
chama Aravidâ. 

CCCLXVII. Em todo o Rio Negro nâo ha situaçâo mais propria para 
a formatura de huma grande provoaçâo como a de Lama longa ; porque 
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a planicie se estende muito por lodos os lados, a elevaçâo ao rîo sem 
altura iDcommoda, e o terreno areoso, qualidades que fallâo em as mais 
povoaçôes. 

CCCLXVIII. Este o termo aonde lem chegado os meus antecessores 
em correiçâo, e o quai eu volunlariamente Iransgrederia passando a 
visitar os estebelecimentos superiores, se a enchente do rio me nâo 
embaraçasse inteiramente; mascomo pelo piano, aléqui seguido, tenho 
dado informaçâo de loda a capilania, tambem nâo devo omittir o fazer 
mençSo do que aiudafalta, por memorîas exactas, que alcancei. 

CCCLXIX. Segue-se dezesele legoas acima de Lama longa a pequena 
povoaçâo de Sania Isabel^ situada na margem austral do Rio Negro, 
composta pela maior parte da naçao Uaupé. 

CCCLXX. Entre Lama longa, e Santa Isabel desagua o pequeno rio 
Hiyaà povoadissimo antigamente de Manâos, e ao quai deo fama a habi- 
taçâo do facinoroso, e forniidavel Ajuricâba, do quai farei em brèves 
palavras a sua célèbre, e intéressante historia. 

CCCLXXI. Era o Ajuricâba Manao de naçâo, e hum dos mais pode- 
rosos principaes délia. A nalureza o tinha dotado com animo valente, 
intrepido, e guerreiro. Tinha feito huma alliança com os holandezes da 
Guyana, com os quaes commerciava pelo rio Branco, de que jâ fallamos. 
A principal droga deste commercio erSo escravos, a cuja condiçâo reduzia 
os indios das nossas aldeias, fazendo nellas poderosas invasôes. Corria 
Rio Negro com a maior liberdade, usando nas suas canoas da mesma 
bandeira holandeza de sorte, que se fazia terrivel universalmente, e era 
flagelo dos indios, e dos brancos. 

CCCLXXII. Governava o estado do Para o gênerai JoSo da Maia da 
Gama, e chegando aos sens ouvidosas repetidas queixas das calamidades, 
em que se achavâo os povos, causadas pelas violencias do Ajuricâba, 
deo necessario remedio âquellas desordens : mandando aBelchior Mendes 
de Moraes com hum corpo de infantaria a guarnecer as povoaçôes inva- 
didas, e informar-se legalmente pelo meiode huma devaça das referidas 
violencias, e crueldades, trazendo para este fim commissâo do ouvidor 
gérai do Para Joze Borges Valerio. 

CCCLXXni. Quando Belchior Mendes chegou as nossas povoaçôes, 
achou a infeliz noticia de que ha pouco tempo o Ajuricâba tinha invadido 
Carvoeiro, epresionadonellebastantes indios. Foi logo em seu seguimento, 
e passados très dias encontrou a armada do Ajuricâba composta de vinte 
cinco canoas, com o quai nâo teve outro procedimento, conforme as 
ordens que levava, doquc reprehende-lo severa, e asperamente, e fazer- 
Ihe entregar os prisioneiros. 

CCCLXXIV.Cuidou Belchior Mendes em guarnecer as mais povoaçôes, 
e entrou logo a procéder â devaça, e concluida a remetteo ao gênerai do 
estado. Representou a Sua Magestadc o mesmo gênerai as violencias do 
Ajuricâba, provadas pela devaça, com que instruio]a sua reprezenlaçao, 
e junlamente as de outros principaes facinorosos, como erâo as dosirmâos 
os principaes Bebari, e Bejarf, matadores do principal Caranumà. Sobre 
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esta justa reprezentaçâo determinou S. Magestade se fizesse guerra 
âquelles nomeados principaes. Entrou logo o gênerai a executar esta 
ordem, dispoz huma luzida tropa, de que elegeo commandante o capitâo 
Joâo Paes de Amaral, com ordem de se unir a Belchior Mendes. Conelui- 
râo estes dous cabos a mais afortunada guerra, prisionarâo o Ajuricâba 
com mais de dous mil indios, e sendo remettido o mesmo Ajuricâba para 
o Para, teve aintrepidez decausar nacanoa huma soblevaçâo unido e con- 
jurado com os mais prisioneiros que nella hiao, de sorte que, ainda assim 
prezo mostrou tal animo, e esforço, que foi necessario grande fortuna, 
para se apaziguar o motim: porem o Ajuricâba vendo impossibilitados os 
meios de se ver livre da prizao, e obrigado a céder â sua infelicidade, com 
incrivel resoluçâo, e animo se lança com os mesmos ferros, que levava ao 
rio, aonde achou na sua opiniao morte mais heroica, doque a que alcan- 
caria no patibulo, que o esperava. 

CCCLXXV. que naverdade he mais célèbre na hisloria do Ajuri- 
câba, he^ que todos os seus vassallos, e os mais da sua naçâo, que Ihe 
tributavâo o mais fielamor, e obediencia, com a illuzâo,que fazem na fan- 
tazia estas razôes, parecendo-lhe quasi impossivel que elle morresse, pelo 
dezejo que conservavâo da sua vida, esperavao por elle, como pela vinda 
de ElRei D. SebastiSLo esperâo os nossos sebastianistas. 

CCCLXXVI. Ajuricâba em todo o progresso da sua vida foi certa- 
mente hum heroe entre os indios : nome que muitas vezes merecem pelas 
suas acçôes, e que somente faz diversificar dos outros heroes, e homens 
famosos, a differença dos objectos, e nâo o principio, e origem das 
mesmas acçôes. E por isso disse bem Mr. de Maupertuis, ne seu ensaio 
de filosofia moral (a). =Se foreis ao norte da America achareis povos sel- 
vagens, que vos farâo ver, que os Scevolas, os Cursios, e os Socrates nao 
erao mais que mulheres junto délies; nos mais crueis tormentos os vereis 
immoveis cantar, e morrer. Outros, que apenas nos parecem homens, e 
que tratamos como cavallos, e bois, logoque Ihe chega o aborrecimento 
da vida, elles sabem termina-la &c. = 

CCCLXXVII. Daqui para diante se encontrao por todo o Rio Negro 
cachopos perigosissimos, saltos, e cachoeiras, em que elle se despenha, 
que fazem a sua navegaçâo tâo arriscada, como mostrâo os continuos 
naufragios, que na sua passagem diariamente estâo sucedendo. Por huma 
e outra margem do rio desembocâo nelle outros muitos de celebridade, 
e fama. Pela do sul o Mabâ, o Urubaxl communicado com o Jupurâ, e 
habitado da naçâo Macû depois que abandonarâo os Manâos, o Ajuanâ, 
abundante na célèbre fruta aromatica chamada puxirl, em que se 
encontrâo especialissimas qualidades, e virtudes. A fruta do puxirl em 
verde he huma grande noz, com côr na casca exterior da mesma noz. 
Dentro inclue duas como amendoas unidas de sustancia farinhosa, e de 
activo aroma. Para o uzo se costumao secar ao fogo estas frutas, para 
Ihes fazer exhallar o muito oleo, ou balsamo, que contem. Crescem, e 



(a) Œuvres de Mr. Maupertuis. Tom. I. p. 28 e 225 de Tediç.de Lyon i756. 
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produzem estas arvores sempre à margem dos rios, estando a maior parte 
do tempo do anno alagadas, e sSLo raras na terra enchuta. 

CCCLXXVIII. Ha tambem nesle rio, e outros a casca chamada vul- 
garmente preciosa, de finissimo, e activo aroma. Pela lingoa Baré se 
chama a dita casca, e arvore, hinidâo. A fruta deslas arvores, que este 
anno foi o primeiro em que se colheo, he igual ao puxirf na figura, mas 
com a differença de ser muito incomparavelmente mais pequena, e de 
aroma, e gosto mais delicado que o puxirf. 

CCCLXXIX. Segue-se na mesma margem do sul do nosso Rio Negro 
o Inuixf aonde esteve a aldeia do principal Camandri, que depois se 
mudou para o lugar, onde esta hoje a villa de Barcellos capital desta capi- 
tania. Segue-se o Xiuarâ, habitaçâo do célèbre principal Carunamâ 
amantissimo dos portuguezes, e por esta cauza sacrificado a tiranna 
inveja dos principaes Debari, e Bejari da ilha de Tomanl, de que jâ 
fallamos. Segue-se mais adiante o Maiuyxf, o Meriâ, o Curiuriaù, o 
Cubatf, e o Cuniabû, nos quaes todos habitSo ainda indios das naçôes 
Mepurf, e Mauf. 

CCCLXXX. Mais adiante faz barra o famoso Ucayarf, por outro nome 
Uaupés, dirivado da naçâo assim chamada, que principalmente o povoa. 
Desagua o Uaupés por duas bocas, que Ihe forma a interposiçâo de 
huma ilha de figura triangular, e que terâ vinte legoas de circuito. 
curso deste rio he prolongado, e impedido com innumeraveis cachopos, 
e cachoeiras perigosissimas, por causa de medonhos vorlices, que formâo. 
Entrâo nelle outros muitos rios. Pelo sul o Tiquié, e Capurf, que sSo os 
principaes. Pelo norte corre para elle hum canal de communicaçîlo com o 
rio Guabiârf, que desce das visinhanças de Santa Fé de Bogota. Os indios 
Deçànas, Tariânas, e Uaupés, que communic5o com os indios do mesmo 
Guabiàrf, se tem visto com pendentes de orelhas de ouro finissimo, que 
se conjectura ser extrahido das minas da nova Granada. 

CCCLXXXI. He o Uaupés habitado de muitas naçôes, das quaes as 
principaes sâo Coeuàna, Macû, Macùcoena, Uananà, Tariàna, Deçâca, 
Urinand, Timanarà, Boanarf, Mamengâ, Panenuâ : porem a mais célèbre 
he a Uaupés, por causa da differença, que entre si admittem de varios 
grâos de nobreza, a que serve de distintivo, como de huma ordem militar, 
huma pedra branca muito liza, de figura cylindrica, e furada para Ihe 
passarem hum cordao, com que a trazem pendente ao pescoço. As dos 
principaes chegSo a ter meio palmo de comprido. Sâo menores as dos 
nobres, e muito menores as dos plebeos. Trazem tambem os Uaupés as 
orelhas, e beiço inferior furados. 

CCCLXXXII. Fica adiante o rio Içâna habitado de muitas naçôes, 
sendo a principal a Banfba. Habita neste rio tamben a naçâo Uurequéna, 
célèbre pela communicaçâo, que antecedentemente tiverâo com os 
brancos, e usarem de nomes hebraicos, como sâo : Joab, Jacob, Jacobf, 
Thomé, Thomequl, Davidû, Joanaû, e Marianaû. He esta naçâo antro- 
pofaga, e célèbre por usar de escripta de cordôes, na forma dos quipôs 
dos nnligos Peruviannos, com o que transmitem os sens pensamentos a 
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pessoas distantes, que entendem, e sabem decifrar aquelles nés, e cordôes, 
que tambem Ihe servem para o uso arithmetico. 

CCCLXXXHI. Corre adiante o rio Ixié, que habita a naçSLo Assauï- 
naul. Os mais rios, que se seguem, sâLo Tûmo, Aké, Itacapû, habitados 
de varias naçôes. 

CCCLXXXIV. Pela parte do norte entrâo no Rio Negro superior- 
mente ao dilo lugar de Lamalonga, o Daraâ, Maraviâ, Inabû, Cababuris, 
cheio este de cachoeiras de mediana grandeza, e abundante em casca 
preciosa. Este rio, postoque discuberto, e occupado sempre pelos portu- 
guezes, agora novamente se fortifica por ordem do nosso gênerai o 
illustrissimo e excellentissimo Joâo Pereira Caldas. 

CCCLXXXV. Seguem-se mais adiante os rios Miuâ, Cauâ, Dimiti, 
o famoso Caciquiarf, que he verdadeiramente hum canal, o Tiniuinf, e o 
Yauità, e outros de pequenaconsideraçSLo. 

CCCLXXXVI. Por toda esta extensao estâo dispersas as nossas 
povoaQôes, que fazem o numéro de quatorze até a fortaleza de S. Joze 
dos Morabiiànas. A dita fortaleza, e povoaçâo foi mandada fundar pelo 
governador e capitâo gênerai do estado Manoel Bernardo de Mello de 
Castro, ao quai se deve todo o progresso dos nossos estabelecimentos 
daquelles destrictos. Este gênerai foi hum dos mais fortes defensores 
dos dominios de S. Magestade naquellas fronteiras, contra as pretençôes 
hespanholas, do que deve servir de prova concludente a disputa, que 
com os mesmos teve, e que jâ relatei. 

CCCLXXXVII. Très dias de viagem acima de Marabitanas fica a 
primeira povoaçâo castelhana chamada S. Carlos, situada na margem 
septentrional do Rio Negro, e pouco distante da barra do Caciquiarf, que 
Ihe fica superior. Nesta povoaçâo tem edificado hum forte, que guarnece 
hum destacamento militar. Tem feito outros estabelecimentos na 
Parauâ, e Cunùcunûmâ, a que.chamâo das esmeraldas, por nelle desco- 
brirem algumas. que mais possuem os hespanhoes nas nossas fron- 
teiras por esta parte, sâo as povoaçôes do alto Orinoco, e tudo sugeito 
ao governo gérai do novo reino de Granada, de que he capital Santa Fé 
de Bogota residencia do Vicerei ; Reino populoso, e riquissimo em minas 
de todo o genero, e subdividido em varios governos subalternos, hum 
dos quaes he o do Orinoco. 

CCCXXXLVIII. 22. 23. Pelas seis da tarde do mesmo dia vinte dous 
deixei o lugar de Lamalonga, e continuei a viagem a recolher-me â villa 
de Barcellos, aonde cheguei no dia seguinte vinte 1res pelas dez horas da 
noute, tendo assim concluido a minha correiçâo, e viagem. 
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AO 1>IARI0 DA VIAGEM, QUE EM VISITA, E CORREIÇÂO DAS POVOAÇÔES OA CAPITANIA 
DE S. JOSÉ DO RIO NEGRO, FEZ OUVIDOR E INTENDENTE GERAL DA MESMA, 
FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SAMPAIO, NO ANNO DE 1774-1773. 



Trata das materias relativas as obrigaçôes do Offîcio. 
Para dar compléta idea do estado présente d'aquella Capiiania. 
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E achando na sua corroiçûo alguns lugares despovoados, saberd porque se despo- 
voarào, e porque modo se melhor poderâo povoar. Ord. Liv. \^ /»/'». 58. §. ^2. 



E consideradas todas as circumslancias, e forma em que as terras serùo de maior 
utilidade ao uso de seus visinhos, proverdo as que se devem plantar, e assim 
as arvores, que a ellas se podemaccommodar. Lei de 30 de Marco dp 1623, §. 1. 



PROEMIO 



Quaiido me propuz escrever o Diario da Viagem eiii Coireiçào desta 
Capitania, confesso que o meu ultimado fim foi dar alguiuas iioçôes aos 
amigos coin quem eoiiservava honrosa correspoiidencia, dos varios e 
intéressantes objectos que nesta vasta Regiâo se encontrâo, e que nâo tem 
chegado à noticia de todos. Semeihantemente era para mim hum deposito 
de observaçôes, a que a todo o tempo podia recorrer, quando o pedisîse 
a precisâo. 

Por modo ueuhum entrava neste piano fazer publicas as materias, to- 
cantes meramente ao officio ; porque poderia encontrar-se ou a vaidade, 
ou amor proprio ; ou persuadir-se quem as lesse, que se offereciâo como 
attestaçôes infalliveis dos talentos, da actividade, ou do prestimo ; nâo 
liavendo em mim senào hum conlieciinento perfeito da fraqueza do meu 
entendimento ; falta, que sômente podera compensar o bom desejo no 
desempenho das obrigaçôes. 

Porêm para satisfazer ao que se me pede, coUigi todas as materias do 
trabalho de officio naquella Correiçâo, as quaes vâo dispostas na ordem 
que se segue. 

1^. He huma copia de todos os provimentos relativos ao Governo, e admi- 
nistraçào das Povoaçôes dos Indios. A Lei fundamental desta adminis- 
traçao he o Directorio, que fez publicar o Governador e Capitâo General 
Francisco Xavier de Mendonça ; contirmado pelo Alvara de 17 de Agosto 
de 1758 : ao quai se tem seguido varias providencias, dadas posteriormente 
pelos diversos Governadores do Estado. A Lei de 7 de Junho de 1755, exci- 
tando a disposiçâo do Alvara de 1663, abolira a administraçâo temporal, 
que os Regulares exerciâo sobre os Indios Aldeados, mandando entregar 
seu Governo aos principaes Governadores e Justiças : e a regulaçao destc 
Governo foi o motivo do referido Directorio. Estabelecc-se por elle huma 
Policia economica para a conservaçâo, e augmento das ditas povoaçôes. 
Entrega-se a sua administraçâo directiva, ou tutellar a hum Director ; e 
para esta Direcçâo se determinâo, e inculcâo varias maximas. Escolas 
para a educaçâo da Mocidade : Que se cultivem as terras : Que se use de 
peso e medida nas compras, e que estas se façâo corn assistencia dos Direc- 
tores : Dirige o Commercio das Drogas, que a natureza fecunda espalhou 
pelos sertôes deste Estado, o que constitue o principal objecto daquelle 
Regimento : Régula o modo de distribuir os Indios das povoaçôes, ou para 
commum trabalho das niesmas, ou para o serviço dos particulares : Manda 
fazer Gazas de Gamara, e Gadeias nas Villas : Que os Indios façâo tambem 
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as proprias para a sua habitaçâo : Que as povoaçôes se augmentem pelo 
meio dos recrutas, extrahidas dos Indios Silvestres : Que os Brancos passâo 
habitar as povoaçôes dos Indios, introduzindo-se entre elles os casamentos. 

Esta sâo as principaes maximas, inculcadas, coni estilo pomposo no 
dito Directorio. A sua execuçâo se prescreve com certas formas, que he 
desnecessario aqui referir. Porèui esta execuçâo tinlia logo que expugnar, 
com hum muro de bronze, o genio, a natureza, e os radicados costumes 
dos Indios. 

Vencer estas difficuldades he a louvavel meta, a que se dirigem as pro- 
videncias daquelle Regimento. A' primeira vista, parece que todos os canii- 
nhos se facilitâo a procurarem hum estado florescente nos Paizes, que 
sào objecto daquellas regulaçôes. Tem niostrado porêm a experiencia de 
vinte annos, que nâo forâo em tudo satisfeitas as cogitadas esperanças. 

Se nos lembrassemos dos principios de hum homem profundo, e inge- 
nhoso, que imputa a falta de Legislaçâo a mudança daquelles costumes, 
veriamos como a experiencia os desmente. Que utilidade, por exemplo, tem 
causado as Escolas? Sâo rarissimos os Indios que tenhâo tirado fructo 
délias ; porque ainda que chegassem a aprender os primeiros rudimentos, 
logo se passâo a exercicios incompativeis com aquelle genero de edu- 
caçâo. A inclinaçâo à agricultura se limita a quanto he necessario para a 
subsistencia, sem que para elles este lucroso, e louvavel exercicio seja 
objecto de commercio. Para aquella subsistencia pouco trabalho se néces- 
sita. « que faz fazer tantas NaçOes Silvestres na America, diz judiciosa- 
« mente Montesquieu, he porque a terra produz de si mesma muitos 
« fructos, com que se alimentâo. Se as mulheres cultivâo à roda da sua 
(( Cabana huma porçâo de terra, logo ahi cresce o Maiii. A caça, e pesca 
« acabâo de trazer a abundancia. » 

Commercio das Drogas do Sertâo, que he o mais avultado, he feito 
por obediencia, e nâo por gosto. A mesma obediencia obriga os Indios, ou 
aos serviços geraes das povoaçôes, ou ao dos particulares. Os pagamentos 
destes trabalhos sâo de pouco estimulo ; porque sâo desnecessarios a quem 
a Natureza deo o preciso. Em clima tâo favoravel, huma Cabana he habi- 
taçâo bastantemente reparada. Os Indios, que habitâo as selvas, achâo 
miaor bem na liberdade do Homem, que na do Cidadâo : e por isso sâq 
difflcultosos os descimentos, sem outras causas que concorrâo, de que 
logo fallarei. supremo e diviuo bem da Religiâo custa muito a persuadir- 
se-lhes ; e todo o trabalho de Ihes fazer separar as suas superstiçôes, das 
puras, e santas praticas do Christianismo, he baldado. Séria para elles 
imperfeita a solemnidade de huma festa da Igreja, se nesse dia se nâo 
embebedassem. Deos sabe as causas. E a melhor resposta que se pode dar 
a quem formar duvidas nestas materias, hc a que se conta que dera hum 
Missionario Hespanhol : Dejadlos. Os casamentos dos Brancos, que taato 
persuadio a Lei de 4 de Abril de 1755, tem sido pela mai or parte pouco 
afortunados ; porque em lugar de as Indias tomarem os costumes dos 
Brancos, estes tem adoptado os daquellas. Encontra, alêm disto, aquella 
execuçâo dous quasi invenciveis escolhos : a ignorancia, e a ambiçâo 
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da maior parte dos Directores das povoaçôes. Como sâo muitos, e os lucros 
pouco vantajosos, nâo se podem achar homens para todos com os reque- 
sitos necessarios. Hum homem pobre, a quem se dâ huma Directoria, cuida 
em se aproveitar da occasiâo de remediar as suas necessidades. A este 
objecto se encaminbâo todas as suas fadigas. Cumprem as obrigaçôes do 
seu cargo, para que se nâo diga que faltao a elias ; e como por hum modo 
apparente, e palliado para encobrirem as suas fraudes ; fraudes, que nem 
sempre he facil descobrirem-se. 

Nâo continue a discorrer ; e jd precauciono estas minhas reflexôes com 
advertir, que nâo tenho por flm impuguar aquelles estabelecimentos justos, 
e uteis ; mas sômente mostrar a origem das difficuldades da oua desejada, 
e inteira observancia. A este objecto pois se dirigirâo aquelles Provimentos. 

2^ Achar-se-ha outra copia dos Provimentos, deixados nas Villas, rela- 
tivamente ao Governo Civil, que incumbe à Correiçâo de hum Ouvidor : 
dando por elles aquellas provideucias^ que parecêrâo necessarias. Con- 
f esso que achei toda a Capitania sem se observarem ainda aquellas forma- 
lidades de trivial, e costumada observancia, como se vera pelos ditos Pro- 
vimentos. que com tudo laborava com maiores incurialidades, era o 
Processo Judicial ; sobre o que me foi précise deixar hum formulario em 
cada Villa ; principalmente para as devassas, querellas, e inventarios : o 
quai omitto nesta coUecçâo, por ser cousa de pouca novidade, posto que 
nâo tenha sido de pequena utilidade. 

3** He a Carta de Offlcio, que no fim da Correiçâo dirigi ao Governador, 
e Capitâo General do Estado, dando-lhe huma larga informaçâo do esta- 
do da Capitania, pelas observaçôes feitas naquella Correiçâo. Dirigira-me 
mesmo General hum Offlcio na data de 3 de Setembro de 1773, remet- 
tendo-me copia das Instrucçôes dadas ao Desembargador Intendente do 
Para, sobre os objectes, em que se Ihe dévia infprmar, feita a Correiçâo ; 
para nesta Capitania se observar o mesmo. Os pontos daquella Instrucçâo 
sâo os que vâo respondidos nesta carta. 

4** He hum Mappa da Populaçâo dos Indios aldeados nesta Capitania ; 
no quai vâo insertas algumas particularidades, concernentes a diligencia 
daquella Correiçâo. Este Mappa acompanhou a sobredita C£^ta, por assim 
se me ter insinuado. 

5** He hum separado Mappa dos Indios novamente aldeados nas mar- 
gens do Rio Branco. A razâo de separar este Mappa he por ser este hum 
novo Estabelecimento, principiado no anno de 1776, e que ainda nâo 
recebeo a sua total forma : e por isso nâo pode entrar na distincçâo se- 
guida no Mappa antécédente. 

6*^ He outro Mappa de Populaçâo dos moradores, e escravos, habitantes 
nesta Capitania, alêm dos Indios. Sobre a materia destes Mappas me sera 
licite fazer algumas brèves reflexôes. Devemes considerar a populaçâo desta 
Capitania em dous différentes tempes, e respectivamente aos Indios aldea- 
dos, e aos moradores, e escravos. A diversidade do tempo consiste, eu ne 
das Missoes, eu ne posterior â sua extincçâo. 

He facto innegavel, que no tempo das Missoes havia maior numéro de 
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ludios, do que ugoru (a). As causas sào paipaveis. No tempo das Missôes, 
todo cuidado de hum Missionario, que governava a sua Aldêa no tem- 
poral, era fazer continuos Descimentos (b) para eiia ; para o que havia 
muitas facilidades que presentemente se nâo eucontrâo. Era peruiittida a 
escravidâo dos Indios em certos casos, e debaixo de varias condiçôes, que 
tudo fraudava a impudencia, a deshumanidade, e a barbara ambiçâo. Acha- 
vâo-se por esta causa os sertôes abertos. Havia négociantes de escravos ; 
cstabeleciâo-se, para mellior faciiitarem o seu infâme commercio^ uas 
Aidêas dos principaes mais poderosos, com os quaes faziâo tratados para 
aquelle commercio : os escravos erâo comprados a fazendas. Para os 
principaes adquirireiu escravos, iâo fazer guerra a outros meuos poten- 
tes (c) : outras vczes para comprarem, ou pagarem as fazendas, davâo os 
orfâos da sua propria naçào, ou vassalos a que conservavào menos affecto. 
Pai^a se evitarem estes abusos, se determinàrào as Tropas de Resgate, 
assim cliamadas por se destinarem a ireni resgatar os Indios, ou jà escra- 
vos, ou que estavào guardados para^erem comidos : procurando-se este mcio 
de fazer a escravatura por Autlioridade pubiica, e se evitarem os abusos : e 
pela mesma Autlioridade se repartiao os escravos pelos moradores, pago o 
prego do resgate à Fazenda Real. Deixo de fallar nos inconvenientes desta 
segunda regulaçâo ; porque tudo derogou a Lei de 6 de Junho de 1755. E sô- 
meiite para o nieu proposito digo, que conio por estas causas, as entradas do 
sertâo erâo francas, havia mais meios de fazer os Descimentos ; e conio 
erâo continuas as guerras (d) de humas naçôes com outra, para captivarem 
escravos e os venderem aos négociantes, ou as Tropas de Resgates ; 
aquellas naçôes menos poderosas, e que se viâo perseguidas com as guerras, 
admittiâo facilmente a falla e se vinhâo aldear entre nos. que ainda agora 
succède ; que os Descimentos, que actualmente se praticâo pela maior parte 
sâo dos Indios que nâo podem resistir aos sens inimigos. Cessou pois o 
furor daquellas guerras com a justa aboliçào da escravidâo, e cessou aquel- 
la abundancia, e numéro de Descimentos : cessarâo as fréquentes, e seguras 
entradas nos sertôes, e se cxtinguio hum dos meios de os facilitar. He certo 
que os premios sâo meio de adquirir Descimentos, e que elles se tem posto, 
e continua a pôr em execuçâo ; porêm este lie o menor attractivo para 
homens independentes, e leva bastantes despezas a Real Fazenda, e muitas 
vezes inutilizadas com a fugida dos Indios descidos. Estas despezas se nâo 
faziâo tâo larganiente pelos Missionarios ; porque tambem Ihes dévia pouco 

(a) Sirva de exemple a Povoaaio de Bararod, hoje Tliomar. Coustava esta Povoarâo de 

1 : 200 homens de guerra; e tera agora 149 = E a esta proporçào as mais deste Rio. 

(6) Tem-se adoptado o lermo = Descimeuto = para sigailicar as trausmigraçôes dos 
Indios dos Mattos para as nossas Povoaçôes. 

(c) Estas guerras erào nimiamente destructivas : ficavâo as AldêâCs destruidas : passavâo- 
se naçôes inteiras para o Orinoco. Glaras origens da diminuiçâo dos Indios do Rio Negra. 

(d) Os mesmos Cabos das Tropas fomenlavâo as guerras, para darem coiisumo à Fazenda, 
que traziîlo, sua, e d*El Rei. Cabo,e Offlciaes cada hum resgatavapara si : o Missionario, 
que era o Juiz da legitimidade do captiveiro, tinha concessâo Regia para resgatar cem 
casaes. Muitas pessdas se ajuntavdo a tropa, alcauçando Alvaras. Gada Tropa, por 
estas causas, fazia para cima de cinco mil escravos. Duràrâo as Tropas trinta e lantos 
annos. 
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cuidado, que os Indios, ou Indias andassem vestidos, como agora cos- 
tumâo nas nossas povoaçôes. 

Mas nâo he sômente esta a causa de serem menos populosas as povoa- 
çôes, do que no tempo das Missôes. Depois de criada esta Capitania, esta- 
belecida nella huma guarniçâo militar, fortificadas as fronteiras, tudo isto 
pede obras, diligencias, e expediçôes do Real Serviço ; e tudo concorre 
para diminuiçâo das Aldêas dos Indios. A criaçâo da Capitania do Mato 
Grosso, cujos ares sâo mortiferos, levou, e leva para a navegaçâo dn 
mesma, pelo Rio Madeira, muitos Indios desta Capitania, aonde tem ficado 
a maior parte délies. contagio das bexigas tem grassado continuamente. 
Os Missionarios seguiâo com muita presteza os fugidos das povoaçôes, até 
os recolherem as mesmas ; o que agora se nâo observa tao exactamente {a). 
Devo acabar estas observaçôes, lembrando, que se as povoaçôes sâo agora 
menos populosas, sâo com tudo governadas mais justamente, e sem a admi- 
nistraçâo arbitraria das Missôes. 

Con^o colonias sâo mais uteis â Métropole ; porque tendo-se introdu- 
zido entre os Indios o gosto de se vestirem, augmentâo o consumo das 
fazendas da Europa. Nisto se distribue o producto dos seus commercios ; 
o producto porêm dos negocios das Missôes passava, pela maior parte, 
ao Reino ; porque o Missionario, tiradas as pequenas despezas, que fazia 
o negocio, recolhia em si o maior lucro, e o levava quando se recolhia, ou 
mandava aos seus parentes : havendo com tudo alguns, que fizerâo 
excepçâo a esta generalidade, dispendendo com as suas Religiôes (b). 
Semelhantemente se deve ponderar que existe outra vantagem particular, 
que nâo havia no tempo das Missôes ; isto he, o estabelecimento de habi- 
tantes pelas povoaçôes ; o que nâo admittiâo as Missôes, por serem sômente 
compostas de Indios. Estes habitantes, quem ignora que sâo de conhecida 
utilidade, na razâo gérai do augmento da populaçâo, e para os fins que Ihe 
sâo conséquentes ; sendo o principal a dilataçâo do consumo dependente, 
que he a utilidade primaria das colonias, considerada nesta accepçâo. 

Passo â populaçâo pelo que toca aos habitantes desta Capitania, que 
nâo sâo Indios aldeados. Compôe-se esta populaçâo de diversas classes de 
pessoas. lucroso commercio dos escravos attrahira a esta Capitania innu- 
meraveis pessoas do Para, Maranhâo, e ainda de mais remotos lugares : 
com a dilatada assistencia por estes destrictos forâo criando raizes e esta- 
belecendo-se ; extincta a escravidâo, cercada esta Capitania, huma grande 
parte daquelles négociantes ficârâo pelas povoaçôes. Esta a 1*. classe. A 
Real Diligencia dos Limites igualmente trouxe a estes districtos huma neces- 
saria comitiva de pessoas, que acompanhàrâo as empregadas nella ; des- 
tas ficârâo muitas, cazando com Indias, e sâo na verdade as mais bem esta- 
belecidas. He a 2*. classe. Como naquella occasiâo se introduzio guarniçâo 

(a) A tugida dos Indios para os Matos, attribue principalmente o Padre GumiUa a dimi- 
nuiçâo das aldêas da America Hespanhola. Veja-se o Orinoco illustrado do dito Autbor. 
Parte 2*. Capitulo 27. 

(6) producto das Missôes dos Jesuitas, e Capuchos» era todo para a Religiâo, e das 
mais unicamente alguns Indios por conta da Communidade. 
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militar, forâo os soldados cazando a maior parte coin Indias ; deo-se Ihes 
baixa, e ficàrâo moradores ; e he a 3^. classe. As très classes de pessoas 
numeradas, ou seus descendentes, sâo os que povoâo esta Capitania actual- 
mente ; por onde se conhece como a sua populaçâo tem sido feita quasi 
insensivelmente, sem a introducçâo de cazaes, como se praticou nas outras. 
He certo que esta populaçâo he bem diminuta, relativamente à sua extensâo, 
e que para a pôr ao menos em huma compétente mediania, séria essen- 
cial a introducçâo de povoadores. Quanto aos escravos pretos, se vê pelo 
mappa o seu pequeno numéro. Os moradores, que na forma sobredita se 
forâo estabelecendo, serviâo-se com os Indios, pagando-lhes os salarios 
taxados. Porêm pouco a pouco adquerindo cabedaes, principiârao a com- 
prar escravos, e vâo continuando, principalmente depois que o Governador 
Capitâo General do Estado, Joâo Pereira Caldas, tem promovido, com 
justas razôes, a introducçâo dos escravos pretos em todo o Estado. 

Falta dizer alguma cousa sol)ro o mappa dos Indios do Rio Branco. 
Este rio, hum dos mais consideraveis tributarios do Negro, posto que des- 
coberto, e senhoreado, ha tempo immémorial, pelos Portuguezes, servia 
unicamente para nelle se fazerem annualmente pescarias e colheitas de 
fructos das suas matas, sem que se cuidasse em o povoar. Innumeraveis 
naçoes de Indios silvestres viviâo nas suas margens e campos dilatados. 
Em varias entradas, feitas successivamente àquelle rio, se extrahirâo muitas 
aimas para as nossas povoaçôes. A indole bem conhecida dos Indios da- 
quelles destrictos, e a natureza das terras, e outras razoes politicas, deve- 
riâo mover o Governador Joaquim Tinoco Valente a povoar aquelle rio. 
Ouvidor Antonio José Pestana da Silva Iho tinha repetidas vezes proposto : 
porêm nesta parte estavamos adormecidos : vierâo os Hespanhoes no anno 
de 1774, e penetrdrâo aquelle rio com toda a segurança, sem que nos o 
soubessemos, até que a casualidade de hum desertor nos trouxe a inespe- 
rada noticia. Foi entâo necessario je usar de força, para desalojar os Hes- 
panhoes estabelecidos : e este empenho nos hia mettendo em huma guerra, 
que as nossas providencias podiâo acautelar. Nessa occasiâo he que o 
Governador e Capitâo General do Pard Joâo Pereira Caldas mandou forti- 
ficar e povoar aquelle rio ; o que se tem executado com a maior facilidade, 
e deverâ trazernos manifestas utilidades, que principalmente resultarâo de 
se introduzirem gados nas largas campinas, que a perder de vista rodeâo o 
dito rio. 

7*. He mappa das plantaçôes, que achei em toda a Capitania. A agri- 
cultura em toda ella se reduzia à mandioca, por ser o pâo para a subsisten- 
cia. Todos os mais generos, em que se commerciava, erao os que produzia 
a natureza pelos matos ; o cacao, o cravo, a salsa parrilha. Com o esta- 
belecimento dos moradores se forâo plantemdo alguns cacaoaes. Toda a 
margem méridional do Rio Negro he propriissima para o café. 

Este precioso genero deve ser o fundamento mais solido da agricultura 
naquelle rio. anil, o urucii, e o carajurû sâo de naturalissima producçâo. 
carajurû he ainda pouco conhecido na Europa, mas he na verdade huma 
tinta vermelha, flnissima, e estimavel, extrahida da folba da arvore do 
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mesmo nome. A cultura pois destes, e outros geaeros, bastantemente des- 
prezada, tem sido promovida efâcacissimamente pelo cuidado, e pelas 
iDstrucçôes do mesmo General Joâo Pereira Caldas, e com conhecidas van- 
tagens, e fructo. Quasi que allucinàra os juizos, em materia de agricul- 
tura, ver que os principaes generos os produzia a naturezà sem trabalho 
dos homens. À' primeira vista nâo ha cousa mais propria a illudir. Se eu 
posso ir ao mato, dizem, extrahir o cacao, para que hei de cançar me em 
planter ? Este engano se desfaz com facilidade : 1^. nâo pode haver ri- 
queza sem propriedade. Se eu planto, por exemplo, hum cacoal, este cacoal 
he meu, posso vende-lo, e tenho que deixar aos meus herdeiros. Nada disto 
succède com o que esta nos matos. 2"". Hum cacoal, plantado junto à minha 
habitaçâo, facilita-me a sua colheita, e beneficio ; e alli mesmo, ou em- 
barco, ou vendo o seu producto : nâo preciso dos grandes trabalhos da na- 
vegaçâo para o sertâo : 3"". Se as terras sâo povoadas, em razâo da sua 
cultura, quanto mais se persuadir esta, mais augmentera a povoaçâo. Os 
HoUandezes, e Hespanhoes observâo esta maxima ; porque tendo nas suas 
colonies igualmente generos silvestres, fundâo-se mais nos que agricultâo. 
Bem sei que ha generos, que se nâo podem reduzir a cultura, como o 
crevo, e selseperrilhe ; porêm o meu Discurso nâo se enceminhe e pro- 
hibir e extrecçâo dequelles generos dos metos, mes sim a persuadir, como 
mais util, e culture dos que e podem receber. 

8*. He meppe, que mostre e somme dos generos exportedos pelos 
Indios e moredores deste Capitanie em hum anno. Deve-se noter que neste 
meppe se nâo inclue o producto ou extrecçâo universel, mes sômente e 
que fizereo os hebitentes e Indios délie ; nâo entrendo os que extrehîrâo 
os Indios, e hebitentes de Cepitenie do Fera, que todos vem fezer este 
colheita dentro dos limites de Cepitenie do Rio Negro. 

9*. Ache-se finelmente o meppe do producto dos generos de Cepitenie, 
commutedos no Fera, ne Thesourerie dos Indios ; e isso se deve edvertir 
que nâo se incluem neste meppe os generos dos moredores ; porque esses 
nâo vâo à Thesourerie. que logo se deve observer sobre este meppe he 
producto gerel dos generos de cède povoeçâo, e o liquido, que se reperte, 
e toce e cède hum Indio depois des multiplicedes deducçôes que se fezem. 
Considere-se o grende, e erriscedo trebelho ne viegem do sertâo e Faré, 
e tempo de demore no mesmo sertâo ; e repere-se quâo pequeno lucro 
compense tentos incommodos. Fertem es cenoes père o sertâo nos princi- 
pios de Jeneiro, recolhem-se no fim de Junho. A viegem eo Fera he de 
hum mez ; e outro de demore nequelle cidede ; e dous de tome viegem ; 
completâo essim dez mezes neste diligencie. Ore reteie-se o producto 
do negocio, einde de povoeçâo que o fez meis evultedo, e observe-se 
quento lucre hum Indio cède mez. Confronte-se egore este lucro com 
os riscos de seude, com os perigos dos Indios brevos, dos enimees 
ferozes, como sâo, onças, jecerés, e cobres, que todos os ennos metâo 
nâo pequeno numéro de Indios, e se conhecerâ se equelle lucro pege 
trebelho, e se série meis util cultiverem-se os generos nés visinhençes 
des povoeçoes, nos termes de possibilidede. Fodem ne verdede ser excepçeo 

13 
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desta regra as povoaçôes, em cujas proximas visinhanças se achao os ge- 
neros silvestres, como sao principalmente as do Rio Solimôes a respeito do 
cacao : mas esta excepçâo limita em pouco a regra. 

Goncluo este discurso, affirmando, como por consequencia, e corol- 
lario de tudo o deduzido^ que o territorio da Golonia do Rio Negro he 
susceptivel de grandes amelioraçôes, promovendo-se nelle a agricultura 
pelo meio de huma bem entendida e zelosa administraçfio, que a proteja, 
e faça florescer. 

Non cuivis Lectori, Auditorique placeho : 
Lector, et Auditor non mihi quisque placet. 



E outro si Jhes encarrego muito o cuidado... e o que devera ter em ordenar e prover 
tudo que convier ao bem daquelles Estados e ao seu accrescentamento, e bom governo... 
e a promulgaçâo do Santo Evangelho, como cousa de maior obrigaçâo minha, e que eu 
mais desejo e quero. 

{Regimento do Conselho ultramarino de 14 de Julho de 4642,) 
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E outro si Ities encarrego muito o cuidado... 
e que devcm ter em ordenar e prover tudo 
que convier ao bem d*aquclles Estados, e a 
seu accrescenlamento e boni poverno... e d 
promulgaçâodo Santo Evangelho, como cousa 
de maior obrigaçâo niinba, e que eu mais de- 
sejo e quero. 

{Hegimento do Conselho ultramarino 
de UdeMhode 16i2.) 



CAPITULO I 

Descreve-se o Rio Branco; o torritorio que comprehende; seus limites e 
confronlaçOes ; iiatureza e iemperatura do seu clima. 

D3o os geographos o nome de Guyana d vaslissima regiao da America 
Méridional comprehendida entre os grandes rios Amazonas e Orinoco. 
Nova Mesopotamia Ihe chamaM. de la Condamine^ tirada a comparaçSo 
dos dois rios Euphrales e Tigre, que terminam esta provincia asiatica. 

E' a Guyana uma verdadeira ilha. Pela parte do nascente e norte 
a banha o mar. Ao sul ihe fica o rio Amazonas : pelo poente o Negro 
e Caciquiari ; sendo este ultimo o que communica o Negro com o Orinoco, 
queem parte fecha o lado do poente, e em parte o do norte. Estd situada 
entre o Equador e o oitavo grdo de latitude septentrional, e o 317^ até 
326^ de longitude. Divide-se em Guyana portugueza, franceza, holiandeza 
e hespanhola, as quatro naçôes que a colonisam. 

centro d'esté dilatado paiz é quasi todo montanhoso, entremeiado 
porém de vattes e bosques. Estes montes vêm sahir ao Amazonas, e de- 
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pois se entranham novamente, seguindo varias direcçôes, e compoem a 
famosa cordilheira da America, que aqui tem o nome de Guyana, e vai 
correndo unidamente para a Nova Granada, Popayn, Peri'i o Chile. 

S5o a origem estes montes de muilos e caudalosos rios, dos quaes 
uns se dirigem ao Ama/onas, outros ao mar; correm alguns para o Ori- 
noco, e outros desaguam no Rio Negro. Entre estes é o Branco objeeto 
primario d'esta relaçclo, e ao quai agora descreveremos. 

proprio nome deste rio, no tempo do seu descobrimento, e que ainda 
hoje conserva entre os indios, é Queceuene. Dava-se-Ihe tambem o de 
Paraviana, que é o da naçào dominante d'aquelle rio, conforme o uso da 
America de attribuir a um rio o nome da naçao que o habita. 

Os europèos, que no descobrimento da America acharam muitas 
vezes difficuldade na pronuncia dos nomes americanos, os desprezaram, 
e elegeram outros a seu arbitrio, ou com alguma relaçao a cousa denomi- 
nada. Isto é o que succedeu aos portuguezes com o Rio Branco : ou 
Ihes nao agradaram os sens nomes naturaes,ou sem esta causa Ihes pa- 
receu impôr-lhe o de Branco; denominaçilo derivada da contra posiçao 
da cor das suas aguas com as do Negro, em que desemboca. 

Tem Rio Branco as suas fontes nas serras mais occidentaes da refe- 
rida cordilheira de Guyana. Entre ellas domina a de PacarainWy em cujas 
dihitadas fraldas principiam as aguas a crescer varios arroios, que se 
encaminham a formar o braço occidental do nosso rio. Pôde-se affirmar, 
sem receio de consideravel engano, que as suas cabeceiras serîlo pehi 
altura de quatro graos do Polo artico, e 315** de longitude. 

Com largo curso de cenlo e lantas léguas, e seguindo varios gyros, 
e rumos, vem descarregar o pesado volume das suas aguas ao Rio Negro 
por quatro gargantas. 

A primeira d'estas é a sua grande foz, pela quai se arroja com fu- 
rioso impeto, e tinge da cor das suas aguas as do Rio Negro. Esta foz fica 
na latitude méridional de 2^ e 50', e na longitude de 314**. 

Na enchente é difficullosa a sua navegaçao por causa da braveza das 
correntezas. 

Na vasante, porém, sécca de sorte que tambem difficulta a navegaçao 
as embarcaçôes maiores; mas enlao se faz vistoso por causa de suas 
praias de alvissima arêa, dos seus bosques sombrios, e das suas ilhas. 

Na distancia de 50 léguas da foz se despenha com ruidoso estrepito 
sobre uma penedia, que Ihe suslem a correnteza, formando perigosas 
caladupas. Estas catadupas continuam na parte superior, aonde se Ihe 
da nome de Uraricoéra; mas sào de nienor grandeza. Em um lugar 
inferior à dita grande catadupa se coangusta de tal forma, que em pe- 
queno diametro recebe todo o peso das aguas, o que Ihe faz augmentar a 
sua velocidade. 

Até trinta léguas em distancia da sua barra é bordado de selvas : 
porém a maior parte do seu curso é por campos dilatados a perder de 
vista, cujos baixos inunda com as enchentes. Por estes campos se acham 
intermediadas, em distancias, moulas ou ilhas de arvoredos, que os 
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fazem mais umenos. Os montes, dispersos por todos os lados, acabam 
de completar a mais agradavel e élégante perspectiva que se pôde offe- 
recer â vista. Elles sâo cheios de cavernosas concavidades ou grutas, 
que servem de segura habitaçSo aos indios das naçôes Uapixana e 
Macuxy. 

Conhecido o tronco do nosso rio, devemos passar â descripçâo dos 
seus braços. Pagam tributo de suas aguas ao Branco nâo menos que 
dezeseis rios, entre pequcnos e grandes : e seis lagos, que para o mesmo 
desaguam. Os rios que n'elle embocam pela margem oriental sao os 
seguintes, principiando dafoz :Macoaré,Meneun(,Uanuaû, Paranâ-mirim, 
Tarauaû, Tacutû, Parimé, Majarf; estes dois ullimos jâ no lugar em 
que recebe o nome de Uraricoéra. Por esta mesma margem recebe os 
lagos Uaduaû, Curiucû, Uaracurâ, ambos consideraveis, e o pequeno 
lago Cupiy. 

Pela margem occidental, contando igualmente da foz, recebe os se- 
guintes rios, na ordem em que vuo escriptos : Sereueny, Caratirimâni, 
Anauiny, Aiarany, Acayuna, Cauamé, que todos, excepto este ultimo, 
arrojam bastante cabedal de aguas. Pela mesma margem, desde o lugar 
em que jà tem o nome de Uraricoéra, entra n'elle o Maracâ, rio conside- 
ravel. 

D'estes rios o de maior importancia é o Tacutû, que recebe em si 
o Xurumù, Maho, e Pirarâ. Os hespanhoes Ihe chamam Maho, tirado o 
nome do que n'elle dosagua assim chamado. 

Depois que ao Branco se une o Taculû, perde aquelle o nome, e se 
Ihe dâ de Uraricoéra. Porém os hespanhoes o appellidam Parimâj per- 
suado-me que seguindo o mappa de Condamine. A verdade é que na 
margem oriental do dito Uraricoéra desagua um a que os Indios chamam 
Parimé. D'aqui nasceria a denominaç^o. E quem sabe se d'estaidenti- 
dade de nomes se derivaria o da Lagiina Parimé ou Dourado, de que 
procuraremos fallar n'esta rela(;rio ? Uma fabula sempre tem por funda- 
mento alguma verdade. 

Ao largo territorio que banha o Rio Branco se dâ o nome do rio.E' 
uma vastissima provincia do dominio portuguez. Podemos assignalar 
os seus limites pelo poente nas serras occidentaes da Guyana; isto é 
n'aquellas que dao principio as vertentes do Orinoco\ Pelo norte confina 
com as colonias da Guyana hollandeza, servindo igualmente de limites as 
vertentes das aguas para o mar do norte*. Pelo oriente termina pelas 
outras serras, donde se encaminham as aguas ao Amazonas, e por onde 
se estendem os dominios portuguezes, poslo que por terras conhecidas 
sim, mas menos frequentadas. Pelo sul em fim Ihe serve de baliza o 
Rio Negro. Sao estes limites naturalissimos, e de tao facil assignaçao 
como é a que a mesma natureza com a direcçao das aguas parece que 
prescreveu. 

Pertence este territorio ao governo da vasla capitania chamada do Rio 
Negro, porque as margems d'esté rio esta fundada a capital, posto que 

i. Principalmente aos dois rios Gaura e Garoni. 
2. Os rios Essequibo, Berbice e Surina. 
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comprehenda uma grande parle do Amazonas, e outros rios e terras. 

clima do Rio Branco, ainda que situado na zona torrida, expéri- 
menta os mais benignos influxos. E' uma perpétua primavera. que 
se conhece de inverno é o maior cxcesso das chuvas nos mezes de Abril 
aie Agoslo : enlâo c que intumesce o rio corn as aguas que arrebala- 
damentc descem das montanhas. Nos oulros mezes do anno miliga e 
réfrigéra os ardores do sol, nîlo sômente uma noite igual ao dia, em que 
cahe abundanle orvalho, mas tanibem os ventos nortes que alli reinam, 
incommodos sim, mas saudavcis e uteis afugentadores da praga dos mos- 
quitos de diversas especies, a que as aguas estagnadas dSo necessario nas- 
cimenlo. 

A terra é propria para lodo o genero de cultura a que a quizerem 
accommodar. Crescc naluralmente o racâo, mas nâo em abundancia, e 
é somenle nas terras proxinuis a barra. 

Tem tambem copaubas, de que se e\trahe o oleo do mesmo nome : 
tinicù é de excellente qualidade. As aguas abundantes em todo o 
genero de pescado, as malas e campos em eaça. que porém atlrahe a 
admiraçao sao os dilalados campos, singulares para o eslabelecimento 
de fazendas de gados. Reservo para outro lugar fallar de todos estes 
objectos. 

Tenho acabado a descripçfio do Rio Branco e do seu territorio. Nâo 
prelendo que os que lerem esta relaçào tomem os sens campos pelos 
Elysios. Fundado na cxislencia de fados e noticias bem averiguadas, 
disse que se pode sem duvida dar por certo c verdadeiro. Passo ja 
a tratar do descobrimento d'esté rio c do seu uso posterior. 



CAIMTULO II 

Descobrimento do Rio Branco pelos portuguezes : uso consecutivo d'esté 

descobrimento até o présente. 

mesmo cuidadoso desvclo, que depois de descoberla e conhecida a 
foz do famoso Rio Negro conduziu o feliz alrevimento dos primeiros 
descobridores a penetrarem o mais interior do dilo rio, llies subminis- 
trou a bem natural lembranc^ni de conhecercm tambem os rios, que como 
membros concorrem a formar o corpo principal. Esta indagaçào se foi 
seguindo a medida que se chegava à barra de cada um d'elles. Sabe- 
mos, quanto por conjecturas ou ja em outro lugar pude averiguar, que o 
descobrimento do Rio Negro se deve as incansaveis diligencias de Pedro 
da Costa Favella; que este descobrimento séria pelos annos de 1670 ou 
71 ; que depois do primeiro eslabelecimento na foz d'esté rio se conli- 
nuaramos descobrimentos por GuilhermeValente, queentrou no rio Ca- 
hurisy e reduziu a naçèlo Caburkena. E como este rio desemboca no 
Negro, ja superiormente ao Branco, posto que pouco, e na margem 
opposla, nâo pode deixar de ser conhecido e descoberlo na mesma occa- 
siao das diligencias d'aquelles descobrimentos; principalmente quando 
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logo no principio do descobrimenio do Rio Negro foi conhecida a naçâo 
Uaranacuacena^ habitadora do rio Uaranaciiâ^ que corre para o Negro 
îmmediatamente ao Branco. 

Esta nolicia nos dâ o Padre Christovao da Cunha no cap. 65 da 
sua Relojçào do JRio AmazonaSy escripta conforme as observaçôes feitas 
na viagem d'aquelle rio no anno de 1639. Eu escrevo as suas pala- 
vras, para as accommodar ao meu proposito. « Os ultimos sao os 
Uaracuacenàs^ que habitam um braço do Rio Negro, e por este braço 
como fomos sufficientemente informados, é que se pode passar ao rio cha- 
mado Grande, que desemboca no mar do Cabo do Norte,e junto do quai se 
estabeleceram os hoUandezes. » A inlelligencia d' este lugar do padre 
Cunha a dâ claramenle o capitulo 1 .^da nossa relaçao. Fica porém d'elle 
inferindo-se que jâ o Rio Branco era conhecido pelos portuguezes no anno 
de 1639, e tao conhecido que ja se sabia que por elle se podia passar as 
colonias hoUandezas; o que assim fez évidente a experiencia posterior. 

Posto que o padre Cunha nâo fiilia positivamente no Rio Branco, é 
pôrque o equivoca com o Uaranacuây proximo e communicado ao 
Branco : nem as confusas noticias alcançadas no tempo d*aquella viagem 
Ihe podiam dar mais distinctos conhecimentos; mas estes sdo bastantes 
para o nosso intento. rio a quem chama Grande é o Essequibo^ ao 
quai se passa por meio do Rupomoni e que vai descarregar as suas 
nâo pouco pesadas aguas ao mar do norte, junlo da colonia hollandeza do 
mesmo nome. 

E' igualmente certo que no dito rio Uaranacuâ fundaram os portu- 
guezes de tempo antigo uma aldêa, a quai se uniu depois â de Caburis. 
Compunha-se das naçôes Uaranacuacena^^ Pavaviana; esta a dominante 
do Rio Branco. Esta aldêa quasi meio dia de viagem rio acima, trouxe 
a effectiva communicaçao com o Rio Branco, que ficou continuando com 
a de Caburis. 

Por uma resposta do padre Antonio Vieira, dada â Camara do Parâ^ 
sabemos que pelos annos de 1655 até 1661 se fizéra umamissSo ao Rio 
Negro pelo padre Francisco Gonçalves : o que tambem mostra que faria 
conhecer mais o Rio Branco, de que havia certas noticias. 

Se a vista dos factos presuppostos podemos seguramente affirmar 
que o conhecimento do Rio Branco foi notorio aos portuguezes no anno 
de 1639 e 1655, e que o seu inteiro descobrimento foi pelos mesmos 
alcançados pelos annos de 1670 ou 1671, quando se adianlou o do Rio 
Negro; me persuado que ninguem poderâ duvidar. Continuemos agora 
progresso d'esté descobrimento. 

A politica, que empregaram os portuguezes no descobrimento das 
vastas regiôes d'esta parte da America, foi conhecer as naçôes e 
propôr-Ihe logo a sujeiçao portugueza e a religiao catholica. Para este 
flm formaram aldêas, que entregaram aos missionarios, quando 
estes nâo foram os autores das mesmas. Succedia por isso muitas vezes 

1. Acha-se em Berredo. — Annacs Eist, §.• 1030, pag. 454. 
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que as naçôes de um rio se viessem estabelecer a oulro. Com este 
motivo pois entraram os porluguezes a navegar mais adiantadamente 
o Rio Branco, conduzindo do mesmo indios para as nossas povoaçôes 
do Rio Negro. Ao mesmo rio subiram a comprar escravos n'aquelle 
tempo em que foi licitoestecommercio infâme. As selvas do Rio Branco 
abundam de cacao : as suas aguas, ferteis em peixe e lartarugas, que na 
propria estaç^o, vindo fazer rico deposito de seus ovos as praias d'aquelle 
rio, convidam os moradores das visinhanças a utilisarem-se d'aquella 
voluntaria dadiva, para fabricarem o azeite que se extrahe dos mesmos. 
Reducçâo de indios à sujeiçao portugueza, commercio de indios escravos, 
colheila de drogas e pescarias,fez necessariae conveniente aseguida des- 
coberta do Rio Branco. Uma constante e gérai tradiçilo mostra indu- 
bilavelmente a certeza d'esle uso. Ainda na falta de factos de provada 
existencia, a natural verosimilidade dos expostos os moslraria bem certi- 
ficados. Adislancia dos tempos, ou a escusavel negligencia de fazer per- 
petuar alguns actos, que agora nos provariam a certeza do descobrimento 
e entradas no Rio Branco, n^o farâo reparar no intervallo que succédera 
até aos conhecimentosquo n\»sle ponto pude alcançar; intervallo que bem 
enche a verosimil certeza de que acima discorro. 

Este intervallo pois é o tempo que intercède de 1671 até o prin- 
cipio do seculo présente. Sabe-se com certeza que desde o principio 
d'esté dito seculo até o anno de 1736 se occupou nas entradas do Rio 
Branco o capilSo Francisco Ferreira, natural da cidade do Pard, o quai 
tinha a sua residencia na aldêa deCaburis, fronteira a barra do Rio Branco. 
D'aqui partia, quando Ihe era conveniente, a commerciar àquelle rio em 
todos aquelles ramos de que fizemos mençâo. Este é um ponto de 
notoria verdade publica e constante fama : elle me tem sido commu- 
nicado por pessôas que conheceram o dito capitdo empregado nas mesmas 
diligencias, e pelos seus descendentes, que existem ainda hoje no lugar 
do Carvoeiro. 

Nâo devemos omittir a série dos annos para mostrar seguido o uso, 
que sempre fizeram os portuguezes do Rio Branco. E' memoravel o anno 
de 1736. N*este anno com uma grande escolta entrou no Rio Branco 
ChristovSo Ayres Botelho,que era natural da cidade do Maranhilo; e foi 
acompanhado n'esta expcdiçilo por uni famoso principal chamado Donaire. 

A esta expediçâo se seguio a de Lourenço Belforte, no anno de 1740. 
Escoltou este cabo para o Rio Branco o capitao Francisco Xavier de 
Andrade, que hoje existe no Rio Negro : foi na verdade a mais compléta 
diligencia que se fez aquelle rio. Acompanhado de uma luzida tropa, 
e de varias naçôes de indios com os seus principaes, subioao Uraricoéra; 
estabeleceu o seu arraial em pouca distancia da catadupa d'esté rio; e 
d'ahi despediu partidas por terra, que costearam as suas margens e pene- 
traram os campos, voltando depois que estes se Ihes acabaram, e depois de 
consumirem n'esta diligencia quasi dois mezes de tempo. Foi tâo 
famosa esta expediçâo que ainda hoje é lembrada dos indios d'aquelles 
territorios, e utilissima a fazer respeitar o nome portuguez entre aquellas 
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naçôes. Eu tenho ouvido a sua relaçâo da bocca do mesmo Francisco 
Xavier de Andrade, homem de conhecido credito. 

Depois d'esta expediçao se seguiu a de José Miguel Ayres, e é a ultima 
das d'esta natureza. 

Estas expediçôes sâo aquellas tropas chamadas de resgate, estabele- 
cidas por ordem real para evitar os abusos iniquos que se commettiam 
no commercio dos escravos. Chamavam-se de resgate porque por auto- 
ridade publica se destinavam a ir resgatar os indios, ou jâ escravos 
d'aquellas naçôes, ou deputados para serem comidos. Tudo abrogou a 
lei de 6 de Junho de 1755. E assim cessaram por este meio as eniradas 
no Rio Branco ; mas continuaram sempre as que tinham por objecto o 
commercio. 

Mo devo passar em silencio outra fréquente entrada no Rio Branco, 
adiantada ao seu braço chamado Tacutû, e por elle procurada a commu- 
nicaçao com as colonias hoUandezas. E' facto indubitavel que Fr. Jero- 
nymo Coelho, religioso carmelita e missionario da aldêa dos larumds (a 
primeira do Rio Negro) , mandava fazer negocio com os hollandezes por 
aquelle rios : o que, por quanto pude averiguar, séria pelos annos de 1720 
e seguintes. Talvez que o célèbre pirata Ajuricaba, de naçâo Mando, 
descobrisse aquelle caminho; porque este famoso ladrâo tinha feito 
alliança com os hollandezes, usava nas suas embarcaçôes de bandeira 
d'aquella republica, e assaltava as nossas povoaçôes do Rio Negro, reduzia 
a escravidâo injusta aos nossos indios, e os ia vender aos hollandezes. 
A guerra que se fez a este pirata, e a sua tragica morte, é alheio assumpto 
d'esta relaçâo* 

A ultima diligencia porém que se fez ao Rio Branco com fim deter- 
minado de observar o mesmo rio, e de principalmente acautelar n'elle as 
invasôes, que se suspeitavam dos hespanhoes, foi no anno de 1766. 
Governava o Estado do Para Fernando da Costa de Attaide Teive; 
determinou este gênerai ao governador do Rio Negro, Joaquim Tinoco 
Valente, que mandasse observar o Rio Branco, nas providentes circumstan- 
cias com que o instruiu. 

Mandou o governador a esta diligencia o alferes José Agostinho, que 
navegando o Rio Branco subiu ao seu braço Uraricoéra. Recolheu-se sem 
novidade alguma mais que noticia vaga de que alguns indios Ihe disseram 
que se esperavam os hespanhoes n'aquelles districtos ; noticia de que se 
fez pouco caso, mas que o tempo mostrou ser com fundamento. E nâo 
sei se possa affirmar com verdade que o desprezo d'esta noticia ou das 
cautelas que Ihe deveriam ser conséquentes, nos motivou as inquietaçôes 
em que os hespanhoes nos pozeram no anno de 1775. 

Esta é a historia do descobrimento do Rio Branco e do progresso nio 
interrompido das entradas e navegaçào d'aquelle rio pelos portuguezes : 
contiuuaremos agora a narraçâo com a invazâo dos hespanhoes no 
mesmo rio. 
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CAPIÏULO III 

Intentos dos hespanhôes de se estabelcccrem no Rio Branco : invasào effectiva dos 

mesmos. 

Ao braço occidental do Rio Branco, a que nos chamamos Lraricoéra, dào 
os hespanhôes o nome de Parima^ seguindo a caria de M. de laCondamine. 
Este nome de Parima, Parime, ou Pariméé o que igualmente se dâ âquelle 
decantado Lago Dourado, decrepito objecto das cansadas diligencias dos 
hespanhôes, e do quai procurarei propria occasiâo de fallar. As fontes 
d'esté Parima ou Urarkoéra sdo nas serranias da cordilheira da Guyana ; 
de sorte que d'estas montanhas se encaminham as aguas a formar os rios 
que despejam pelo poente, no Orinoco, e pelo nascente no Rio Negro, e 
pelo norte no mar. Os principaes rios, que d'aqueUa parte desaguam no 
Orinoco sâo o Caura, e o Caroni^ pelos quaes se cstendem as missôes 
hespanholas, sem que com tudo passassem os sens descobrimentos das 
cabeceiras d'aquelles rios. A divisâo natural das montanhas, e ada direc- 
çâo das aguas, eslava moslrando, ainda prescindindo de outras razôes, 
até onde cada uma das naçôes se dévia conter. 

Ninguem imaginaria que séria intento dos liespanhôes, depois de 
exhaurirem a navegaçao dos rios dos sens dominios e escalarem os mon- 
tes de altura prodigiosa, virem procurar as correntes que se dirigiam 
jâ aos dominios portuguezes. Com tudo no anno de 1773 o tenente José 
Maximo Salvado, commandante da nossa fortaleza de Marabitanas, havia 
alcançado do commandante hespanhol de S. Carlos (sao estas as duas 
praças fronteiras no Rio Negro) que se faziam grandes diligencias por 
descobrir o Parima. Porém a pouca reflexâo de que este nome se appli- 
caria ao nosso Rio Branco nao fez cuidadosa a noticia. Mas deveria o 
ser porque quando se alcançou a certeza do intento dos hespanhôes foi 
jâ depois de execulado. E para mais évidente confirmaçâo da pouca 
cautela, deve-se este conhecimentoao acaso. Procuremos os hespanhôes 
nos sens projeclos : logo fallaremos no acaso do seu descobrimento. 

Governava a provincia da Guyana hespanhôla com o titulo de com- 
mandante gérai, D. Manoel Centurion, chefe de talentos nâo vulgares, 
habil nas mathematicas, e dolado de um espirilo activo. Desejoso de 
assignalar o seu governo com alguma acçao de fama e lustre, ou tal- 
vez seguindo as ordens de sua côrte, havia posto em execuçâo quanto 
julgou necessario para penetrar ao Parima. A primeira expediçâo, com 
este fim, foi incumbida a D. Nicolao Martines, tenente de artilheria. En- 
trou este officiai pelo rio Caura, e depois de o navegar até bastante altura, 
atravessou as terras que o dividem do Paraud^ grande braço do Caronij 
pelo quai voltou ao Orinoco. Por quanto pude indagar, foi estaviagcm 
pelos annos de 1769 até 71. 

Maior cerleza alcancei da segunda expediçâo a esta diligencia. Pouco 
na verdade adiantâra a viagem de Marlines, mas sempre serviu paraesti- 
mular o genio curioso do governador D. Manoel Centurion. Preparou 
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nova expediçâo, e em 6 de Marco de 1773 fez partir de Anguslura, 
capital do Orinoco, ao tenente D. Vicente Dias de la Fuente, com uma 
escolta de cenlo e sessenta pessôas, entre soldados e indios. Entrou 
este officiai no Cai^oni, do quai passou ao seu braço chamado Paraud ; 
nielle fundou a povoaçào de S. José, em cuja diligencia gaslou quatro 
mezes. D'aqui é que se fez a primeira expediçâo effectiva ao Rio Branco 
ou Parima, Encarregou-a a um sargento chamado Juan Marcos Zapata, 
quai escoltado com vinte e sete até trinta pessôas, subio o Parauâ ; 
d'elle entrou no canal Paraudmussy aie que chegou à grande serra de 
Pacaraima, que alravessou. Na proximidade desta serra se acham os 
mananciaes do Rio Branco ou Parima. Seguiu aquelle sargento a sua 
corrente, que por este lugar é pouco consideravel e de difficultosa nave- 
gaçâo por causa das pedras de que esta semeada. Depois de navegar 
dois dias o Parimay fez um estabelecimenlo a margem d'esté rio, a 
que deu o nome de Santa Rosa. D'aqui desceu seis aie sete dias de 
viagem, e fez novo estabelecimenlo no sitio chamado Cayacaya, a que 
pôz nome de S. Joâo Baplista. 

Em quanto se adiantavaassim a diligencia do Parima^ o commandante 
D. Vicente, dado o primeiro fundamento a povoaç5o de S. José, conli- 
nuou a navegaçao pelo Paraud e occupou a terra que medèa este rio e 
o Paraudmussy^ pov onde tinha sahido o sargento Zapata. Parece que 
este lugar era o destinado para a sua maior fundaçâo, e pois n'elle deu 
principio a uma povoaçâo, a que chamou cidade de S. Vicente. E' certo, 
que aqui se tem dilaladoalé o présente aquelle commandante, e se sabe, 
que em continua applicaçâo, talvez destinando este posto para cenlro das 
suas projectadas operaçôes. anno de 1773 e parte do de 74, se 
gaslou n'estas diligencias. 

Jâ vimos como os hespanhoes haviam navegado a maior parle do rio 
Uraricoéra, a que chamam Parima; dislando poucos dias de viagem o 
seu posto de S. Joâo Baptista do lugar da juncçao deste rio com o Tacutû. 
Foi pois D. Vicenlc fazendo continuar o progresso das suas enlradas. 
Mandou ao cabo Izidoro Rondon, que governava a mais dez, com quinze 
indios, a subirem ao rio Taculù, a que os hespanhoes d5o o nome de 
Maho. Navegou esta escolta oito dias pelo Tacutù, porem foram ata- 
cados pelos indios Paravianos, Caripunas e Macaripas, que matando-lhes 
principal pratico e ferindo a oulros, se viram obrigados a voltar para 
traz; tâo desconsolados, quanto esperavam, scgundo as promessas do 
pratico, chegar d'alli a Ires dias ao lago Dourado. 

Entretanto o incansavel [govcrnador D. Manoel Centurion nâo se 
esquecia de dar^calor a uma empreza que Ihe dévia a mais singular affei- 
çâo. Fez partir de Anguslura ao cadete D. Antonio Lopes, com alguma 
tropa as ordens do commandante D. Vicente; depois de brève dilaçâo 
em a cidade d'esté nome, parliu aquelle cadete para o posto de S. Joâo 
Baptista no Parima, E no ^dia 24 de Outubro de 1775 deixou este 
lugar, navegando para^baixo o Parima até a foz do Tacutû ou Maho, 
escoltado de soldados e indios , e soccorido de muniçôes de guerra e 
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artilheria miuda. Subiu em fim o Tacutûj vencendo vigorosas opposiçôes 
dosindios bravos, eda sua propria escolta, com bastante animo e esforço. 

Foi este o fruclo das diligencias de cinco annos, em que nJo s6 com 
grande trabalho, mas com admiravel coustancia, seguiram os hespanhoes 
seu projecto de penetrarem o Rio Branco ou Parima. A historia pro- 
gressiva d'estas diligencias a soube o autor d'esla relaçao pelas informa- 
çôes que Ihe foram mandadas tirar pelo gênerai do Estado, com os proprios 
hespanhoes empregados nas mesmas diligencias, que, como logo diremos, 
parle foram aprisionados, e parte deserlaram para nos. P6de-se-lhe dar 
aquella probabilidade historica, que aos enlendidos 6 conhecida na 
attençao da nalureza do negocio e das circumslancias : ficando na asse- 
veraçao do autor, que nao poupou o cuidado de utilisar os exames. 

Nao pude acabar comigo de deixar de convidar aos lei tores, se esta 
relaçao os merecer, a confrontarem o procedimento dos hespanhoes 
comnosco. Nos descobrimos o Rio Branco, temos usado da sua nave- 
gaçao e das suas utilidades por aquelle tempo que fica declarado ; e 
havendo receio que os hespanhoes pretendiam introduzir-se no mesmo 
rio, receio que deu molivo ds ordens positivas, que recommendavam a 
vigilancia para acautetar aquella invasao, dormiamos descançados, em- 
quanto os hespanhoes seguiram pelo espaço de cinco annos o seu preme- 
ditado projecto, descoberto quando effectuado. Aos hespanhoes era 
necessario vencer perigos, difficuldades e trabalhos ; a nos, para atalhar 
e romper os seus projectos, que eram clandestinos e de sorpreza, bastava 
a simples vigia sobre elles. E todavia fomos illudidos. Mas jà parece 
que é fatal destino dos portuguezes cansarem-se em descobrir terras para 
ulilidade dos hespanhoes : o que evidentemente se prova sem sahir d'esta 
porçao da nossa America. A parte superior do rio Amazonas, do lugar 
que hoje occupamos, até â barra do Napo^ e este rio até que n'elle enlra o 
Affua7ncOy foi descoberta, e o que mais é, demarcada pelos portuguezes ; 
mas por industria se tem de tudo senhoreado os hespanhoes. A parte 
do Rio Negro, que hoje occupam os hespanhoes e outros rios ainda mais 
superiores foram descobertos pelos Portuguezes; mas com as mesmas 
artes se fizeram d*ella senhores os hespanhoes. Faltava o Rio Branco, 
conseguiram-no. As reflexôes, que naturalmente deve suggerir-se d'esté 
ponto, nâo devo prevenil-as aos leitores. 



CAPITULO IV 

Chega ao Rio Negro a noticia da intrusào dos hespanhoes no Rio Branco, e porque 
modo : o que se obra para a sua expulsào, e como se consegue. 

Para nao deixar duvida alguma nas circumstancias que tocamos, offe- 
recendo-se â ponderaçao de quem lesse, deve-se accrescentar que a uma 
pura casualidade devemos a noticia de que os hespanhoes se achavam, 
com todo o socego em principios de estabelecimentos no braço do Rio 
Branco a que elles chamam Parima e nos Uraricoéra. 
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Desertâra da colonia hollandeza de Essequibo um Gervasio le Clere, 
quai depois de navegados os rios, que correm pelo terrilorio d'aquella 
colonia, e alravessado o passo de terra que medêa entre aquellas vertentes, 
e as que se encaminham a formarem o Rio Branco, chegou ao braço Tacutù. 
Era aquelle desertor pratico nas linguas dos îndios,e nos seus costumes, 
principalmente dos CarijmnaSy alliados dos hoUandezes, e a mais guerreira 
naçao daquelles districtos. Deram-lhe os indios noticia do estabeleci- 
mento hespanhol e o conduziram ao mesmo. Receberam-no os hespa- 
nhôes com agrado; porém perseverou pouco tempo entre elles, porque 
servindo-se de occasiflo que achou opportuna, desertou novamente, e 
guiado pelos indios até à grande cachoeira do Rio Branco, seguio d'ahi 
para baixo viagem s6, por um engano que fez aos indios, dos quaes 
desejava separar-se. A rapida correntezado Rio Branco, sem mais soc- 
corro de remeiros, o conduziu em brève tempo até uma pescaria nossa 
do mesmo rio; d'onde foi transportado â villa de Barcellos, capital do Rio 
Negro, â quai cbegou no dia 16 de Marco de 1775. 

Nâo causou novidade o transito das colonias hollandezas para as 
nossas porque, posto que menos frequentado ha muitos annos, nflo se 
duvidava d'elle. Jâ no anno de 1741 passâra da colonia de Surinam, 
mais remota que a de Esseçtiibo, Nicolâo Horstman, seguindo a sua via- 
gem pelo Rio Branco ao Negro, d'onde se transportou ao Para. que 
fez admirar foi a noticia, nem cogitada, nem esperada do estabeleci- 
mento dos hespanhôes. Dos primeiros exames que fez o autor desta 
relaçSoâquelle desertor, julgou com outras pessôas imposturas as infor- 
maçôes que elle dava ; porém na repetiçâo dos exames se fizeram vero- 
simeis. 

Deliberou emfim o governador da capitania, sem da sua parte se 
resolver a acçao alguma, participar estas noticias ao governador e capi- 
tao gênerai do Estado do Grdo-Parà, a que é suballerno o governo do 
Rio Negro, e tâo dependente que ainda as acçôes que pode fazer pro- 
prias, nécessita de as communicar, para mendigar os soccorros para a 
execuçaio. 

Governava o Estado do Para Joâo Pereira Caldas, cavalheiro distincto 
da provincia do Minho, dotado de um genio activo, laborioso e infati- 
gavel, que todo applicava ao desempenho serio e efficacissimo do seu 
governo. Parece que quiz a fortuna que livessemos quem oppôr a 
D. Manoel Centurion. Foi pois a resoluçâo do nosso gênerai mandar 
aprisionar aquelles intrusos e clandestinos hospedes dos dominios por- 
tuguczes. 

Esta resoluçâo, que nfio agradou a lodos, parece que a faziam as cîr- 
cumstancias necessarias. Metter no dédalo de uma negociaçâo seme- 
Ihanle materia, era conservar os hespanhôes na sua intrusao e talvez 
séria para semprc, com tao injusto prejuizo nosso. 

Se ponderosas circumstancias nïto impedissem tomar-se igual reso- 
luçâo, quando aquella naçâo se introduziu no Rio Negro, nao a veriamos 
senhora da parte superior d\iquelle rio, sem esperanças, apezar do nosso 
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indisputa vel direilo, de a poder recuperar. Os que criticam as delibe- 
raçôes dos superiores sSo muilas vezes apaixonados ; e a maior parte 
ignora a causa sécréta das mesmas deliberaçôes, ou a nSo attinge. 

Para a sobredita diligencia de expulsar os hespanhôes mandou o 
mesmo gênerai as ordens do governador do Rio Negro o capitâo de infan- 
taria Domingos Franco de Carvalho, o tenente Thomé Ferreira de Moraes 
Sarmento, e o alferes José Agostinho Diniz, corn cincoenla homens e 
alguns officiaes inferiores, entre os quaes merece ser nomeado o furriel 
Nicolâo de Sa Sarmento. 

governador do Rio Negro, recebido este soccorro, com o mais de 
muniçôes de bocca e guerra, que Ihe era conséquente, o fez partir ao Rio 
Branco a executar a diligencia que Ihe era commettida. Este soccorro de 
tropa e muniçôes foi um reforço, pois que l)em se sabe que na capitania 
do Rio Negro havia tropa, a quai 6 da sua eiïectiva guarniçâo; e que os 
armazens reaes se acham fornecidos de toda a sorte de muniçôes; e que 
tudo isto estil à mao para qualquer diligencia do real serviço e defeza da 
mesma capitania. A commandancia desta expediçilo foi entregue ao capi- 
tâo engenheiro Filippe Sturm, officiai allemdo, que viéra para o Rio Negro 
na occasiîXo das demarcaçôes dos nossos dominios da America com os de 
Hespanha. Deveria logo o mesmo ficar fundando os estabelecimentos que 
se ordenavam no Rio Branco, e construindo a fortaleza, que alli se man- 
dou fabricar. 

No dia 3 de Outubro do anno de 1775, sahiu da capital esta expediçâo, 
navegou até à foz do TaciUù; achou aqui noticia de que a escolta do cadete 
D. Antonio Lopes havia entrado nesle rio ; partiu a procural-a outra escolta 
nossa, mas nao encontrandonem devendo desviar-se do primario intento, 
seguiu viagem para o Urariroéra, e em 14 de Novembro do dito anno 
chegou ao posto dos hespanhôes, a que tinham dado o nome de S. Joao 
Baptista, que fica na margem septentrional d'aquellc rio. NSo pretendo 
aqui exagerar a acçao da nossa escolta. Sem resistencia alguma se Ihe 
entregaram um sargento c doze soldados. Acharam-se-Ihe algumas muni- 
çôes de guerra e très pedreiros. que assim executado voltou a nossa 
tropa para a barra do Tacutù, que sendo o lugar destinado para a con- 
strucçao (la fortaleza, alli formou o seu arraial. Os hespanhôes foram 
immediatamente conduzidos a capital do Rio Negro e d'ahi ao Para, aondc 
chegaram nos principios de Janeiro de 1776. 

Nâo passarei d'esté lugar sem relcrir o contentamentoque causou aos 
indios a prisao dos hespanhôes. Os indios d'aquelles districtos amam os 
hollandezes, fazem boa opiniao dos Portuguezes e aborrecem os 
hespanhôes. Nao tinham csles padecido pouco no posto de S. Joao 
Baptista; haviam jà perdido très homens, c se conservavam sempre em 
vigia para evitar as sorprczas. Quando pois viram os hespanhôes presos, 
tiveram aos portuguezes por homens de grande esforço; mas pretendiam 
que os hespanhôes fossem logo mortos, e elles se oflTereciam para 
executores. Este odio, que os indios conservam aos hespanhôes e 
suggerido pelos hollandezes, que nâo cessam de Ihes pintar aquella naçâo 
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com as mais horrorosas côres. Quanto aos portuguezes, sabemos que 
sômente Ihes persuadem que nSio Mo de despender com elles ttio 
sumptuosamente como os hoUandezcs. 

Procuremos agora o cadete D. Antonio Lopes, que deixamos nave- 
gando rio Taculiu Nâo era passado muilo tempo que a nossa tropa se 
achava postada no angulo da terra que medeia entre os rios Uraricoéra e 
Tacvtùj quando a este lugar surgiram sete homens,que liaviam desertado 
da escolta do referido cadete. Deram noticia que o resto da escolta se 
achava em pouca distancia por aquelle rio acima, o quai unicamente 
haviam navegado oito dias de viagem. Mandou-lhes o nosso commandante 
intimar que se rendessem; ao que assim a necessidade os obrigava, 
sendO'lhes impralicavel oulro caminho seguro, ainda quando quizessem 
declinar o passo que havia occupado a nossa tropa. 

Foram logo os desertorese ospresos remettidosd capital doRioNegro, 
e d'ahi,como os primeiros, ao Para. Assim ficou todo o Rio Branco e os 
seus districtos desoccupados dos hespanhôes, porque, posto que nâo 
fossem por nos desalojados do poslo superior do rio Uraricoéra chamado 
Santa JRosa, de que jâ démos noticias, sabe-se porém que elles abandoua- 
ram aquelle estabelecimento, recolhendo-se aos que Ihes pertencem nas 
vertentes do Orinoco; de sorte que quando em consequencia das primeiras 
ordens subiu uma escolta aquelle poslo de Santa Rosa com o fim de 
inteiramente o evacuar dos iatrusos hespanhôes, o achou jà desoccupado. 



CAPITULO V 

Negociaçào em que entra o governador da Guyana hespanhola com o nosso do Rio 
Negro sobre os limites dos dominios das duas corôas no Rio Branco : carta 
d'aquelle, e resposta do nosso. 

A noticia da prisâo dos hespanhôes do posto de S. JoSLo Baptista, e dos 
da escolta do cadete D. Antonio Lopes, nSo tardou em se communicar ao 
commandante D. Vicente Dias de la Fuenle : nem este se dilatou em a 
participar ao governador da provincia D. Manoel Centurion. Bem se 
deixa ver quai séria a impressao, que dévia fazer no animo d'esté chefe 
tâo inesperadanovidade, vendo ndo somente frustrados os seus projectos, 
depois dos maravilhosos principios com que a fortuna os favoreceu, mas 
presos e conduzidos a remolos lugares aquelles a quem tinha encar- 
regado uma diligencia que esperava Ihe fosse gloriosa. Resolveu-se a 
pedir uma satisfaçao em forma ao governador do Rio Negro, do quai 
suppôz emanavam as ordens de cuja execuçao se queixava. Députa ao Rio 
Negro a D. Antonio Barreto, capitâo de infantaria, nao sômente para 
entregar em mao propria os despachos que dirigiu ao governador do Rio 
Negro, mas para por si negociar os pontos que constituiam o objecto da 
sua deputaçao. A capacidade d'esté officiai se tinha experimentado no 
dilatado tempo que commandâra o forte de S. Carlos e dirigira os 

3 
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estabelecimeutoshespanhôes nas fronteiras do Rio Nogro. Era na verdade 
cheio de industria e sagacidade; qualidades que o habilitavam para 
observar e espiar o que se movia no paiz a que era mandado, o que 
nêlo podia deixar de comprehender parte da sua commissâo. 

Nào foi por isso approvada de todos a sua visita : julgavam que nâo 
dévia passar das fronteiras, que ahi se deviam receber os sens despachos, 
e ao mesmo lugar relornar-lhe a resposla. Escusar-se-hia ouvir do mesmo 
officiai que viéra saber mais do que pretendia, e outras arrogancias pro- 
prias do genio hespanhol. modo com que se houve com o governador 
do Rio Negro fez contratar entre ambos uma nova visita; mas parece 
que da parte do hespanhol nâo offerecia semblante de se effectuar; e 
quando chegasse a esse ponto, obslariam as ordens do gênerai do Estado, 
que providamente preveniram as concertadas vistas. 

Seguin D. Antonio Barrelo viagem navegando o Orinoco acima; e 
depois de uma viagem de pouco mais de dons mezes chegou a Barcellos, 
capital do Rio Negro, em 3 de Oulubro de 1776. 

governador d^esla capitania o recebeu em uma junta de officîaes da 
tropa paga e auxiliares, com o pretexto de que sendo o objeclo da sua 
depulaçao um negocio puramente militar, dévia ser tratado em uma 
assemblea militar. Enlregou D. Antonio os despachos do seu governa- 
dor, e logo n'aquelle acto Ihe foi insinuado pelo nosso que expuzesse os 
mais motivos, se os linha, da sua commissâo e instrucçâo peranle o 
convocado conselho. Assim o observou o deputado hespanhol; porém 
duas horas de altercada disputa, quazi ininlelligivel a ambos os confe- 
rentes, unicamente produzio o fructo de se concluir que déclarasse por 
escriplo os pretendidos molivos da sua dila commissâo. 

A carta do governador hespanhol é a seguinte : 

« Muv Seflor mio. El teniente de infantaria D. Vicente Diez 
de la Fuente, comandanle de la real expedicion espanola, desti- 
nada por mi con aprobacion del Rey mi amo a la ocupacion de 
esa frontera, me informa en carta de 3 del corriente, hecha en 
la ciudad de Guirior, habersele presenlado el dia 20 del pasado 
Junio un indio, capilan de los de aquella poblacion, con otros 
que habian ido de praticos de olra expedicion a lalaguna Parime 
y cerro Dorado, hîiciendole relacion de que a la retirada de la 
tropa (evacuado ya el reconocimento y ocupacion que iba a 
hacer de otra laguna y cerro) fué sorprehendida y aprisionada 
con grillos por un deslacamiento porlugués de mui superiores 
fuerzas en la boca del rio Maho, en cuyo puesto dejaron los 
indios que iban con ella presos con cadenas trabajando en la 
conslruccion de una forlaleza en aquel sitio, y a los espanoles 
los condugeron con guardia en piraguas bien asegurados a 
una poblacion grande de Su Mageslad Fidelisima inmediata a la 
boca del rio Parime, y que el citado indio pudo hacer fuga con 
los que le acompanaron para noticiarselo al dicho comandanle. 
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« A hacer especlable este irregular procedimienlo (sobre 
cuya credulidad me inantengo en indiferencia) conspiran las 
circunstancias de violar el derecho de las gentes una nacion 
estrechamente uoida con los vinculos de sangre, amistad y 
alianza, de desatenderse a la acorde armonia guardada entre 
nuestros respeclivos soberanos, y de cometer atenlados vio- 
lenlos en un territorio que se pretiende usurpar, siendo por 
derecho inconcuso de los dominios del Rey mi amo ; y se efec- 
tivamente se han hecho, no me persuado a que sea por disposi- 
cion de V. S., ni'cabe en la justificacion, înlegridad y con- 
ducla, que tengo nolîcia caracterizan su persona, sino que esta 
sorpresa sea producida de algun cspiritu orguUoso, y incon- 
siderado ; pero de todos modos (si es verdadero) empena a mi 
honor y obligacion como gobernador y comandante gênerai 
que soy de esta provinciade Guyana, a solicitar se dô la satisfac- 
cion correspondiente a la nacion espanola, y que la porluguesa 
se contenga denlro de sus limites en Rio Negro y Amazonas, 
para evilar las funeslas consequencias que produciria lo con- 
trario. 

« A este efecto y con inslruccion baslante envio en calidad 
de parlamentario al capitan de infanteria. D. Antonio Barrelo, 
no sin la satisfaccion de que a hade tener cumplida de V. S., 
atendiendo al importante objeto de su jornada, ya que no liay 
razon algunapara que la nacion portuguesa pretienda dilatar sus 
conquistas fuera de los limites a que se redujo por los ultimos 
tratados, que declaran no corresponder al Rey Fidelissimo mas 
terreno que el que hasta enfonces hubiese poblado y ocupado en 
la parte occidental y septentrional del Amazonas y Rio Negro. 

« Igual atencion merece la circunstancia, que tanto apoya la 
justa pertencion mia, de haber salido la primera vez el ano de 
1773 el cabo Isidoro Rondon a explorar el rio Parime de orden 
del comandante Don Vicente Diez de la Fuente, y le navegô 
desde Curaricard hasta la boca del rio Maho, por la quai se 
introdujo al de Abaruarû, remonlando por ellos hasta 
aproximarse d la laguna Parime, de donde retrocediendo 
volviô a salir por la boca del Maho al Parime. y desde alli 
hasta la de Curaricara; habiendo fundado los très pueblos de 
indios, San Juan Baptista de Cadacada, Santa Barbara y Santa 
Rosa, en que dejô un sargento con catorce hombres, por 
parecerle suficiente fuerza para su cuslodia, y se relirô luego 
a las cabeceras de lo Parauâ, donde ya el referido comandante 
D. Vicente Diez de la Fuente estaba fundando la ciudad de 
Guirior; y en tan dilatado curso, como el de aquela prolixa 
exploracion, no veiron ni hallaron dichos espanoles portu- 
gués alguno, ni vesligios del menor establecimienlo de esa na- 
cion; denotando la tranquillidad con que vivian los indios en 
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aquelas selvas y margenes (y afirmando sus voces) que los 
dominios portugueses se hallabau muy distantes, y que ellos 
no liabian intentado nunca penelrar ni poblar aquellos de- 
siertos. 

« En Octubrede 1775, emprendiôelcadete Don Antonio Lopes 
la segunda exploracion que ya se ha dicho, seguiendo el proprio 
derrotero y fan poco viô portugués alguno, ni tuvo embarazo 
para evacuarla liasta su regreso, que a la boca del Malio 
cometieron violentamente contra nuestra expedicion el insulto 
referido; y se con prudente reflexion aliende V. S. a lo que 
llevo expuesto, verd que El-Rey Fidelisimo no tiene ningun 
derecho d aquel territorio, y que por conseguiente deve resli- 
tuirsenos como usurpado, y darsenos la salisfaccion que pido, 
correspondiente a la injuria que a El-Rey mi amo se le ha 
hecho, si es como me lian informado. 

« Asi lo cspero de la justificacion de V. S., y mas si 
considéra su sabia conduta ser la satisfaccion el unico medio de 
que no se perturbe la tranquilidad y buena armonia, que tanto 
importa d nuestros soberanos, y es factible si altère no cortando 
la causa en tiempo oportuno. 

« Ofrezco afectuoso a V. S. mis facullades, para que las ejer- 
cile en su obsequio, pues deseo complacerle, y ruego a Dios le 
guarde muchos anos. Guayana, y Julio 27 de 1776. — B. L. M. de V. 
S. su mas atento y seguro servidor — D Manuel Centurion. 
— Senor gobernador del dominio portugués en Rio Negro. » 

A representaçâo do capitSo hespanhol é como se segue : 
« Senor Gobernador. — D. Antonio Barreto, capitan de infanteria 
de los reaies ejercitos de S. M. G. ante V. S.parece y dice, que 
habiendo sido destinado por su actual jefe, el senôr D. Manuel 
Centurion, gobernador y comandante gênerai de la provincia 
de Orinoco, para pasar a estes dominios de S. M. F. y 
presentarse a V. S. con su pasaporte, y demas instrumentos 
que acreditan el destino de su comission ; y habiendose 
verificado su arribo a esta de la residencia de V. S. el dia très 
del corriente entre nueve y diez de la manâna, los présenté a la 
atencion de V. S. con su maior veneracion, y en presencia de 
varios oficiales de esta guarnicion, y enterado de sus asunlos 
le perguntô en aquel acto a el que représenta, si ademas del 
plîego que habia entregado traia otras cosas de que tratar, y 
siendo V. S respondido que si, se le obligé que en el mismo acto 
manifestase el destino de su comision, con la expresion que 
repetiô, que el negocio era puramente militar, y este se 
habia de tratar en junta de los oflciales que se hallaban 
présentes, lo ejecutô el que a V. S. représenta, con la mode- 
racion y politica que era debida a la atencion de V. S. y la 
gravidad del asunlo pedia; y como quiera que en las varias 
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conferencias que en aquel acto se substaron (en el entreoiedio 
de mâs de dos oras) no logrô el que représenta la entera 
satisfaccion a que debe aspirar un bueno vasallo y amante de 
su rey, y que esta no desempenaba ni acreditaba lo deseo de 
su jefe y satisfaccion del que représenta, y nesta virlud se hace 
preciso que la atencion y benignidad de V. S. admila esta 
justifîcada representacion para que por medio de ella (los capi- 
tulos de que se trataron a su continuacion) que no se saldran 
de los mismos que ya se tienen verbalmente relacionados en el 
acto referido, y la conteslacion, que espéra de V. S. en visla de 
ella cumplaenteramenle el représentante el cumplimento de las 
ordenes de su jefe, y pueda con esta justificante regresarse a 
presencîa de su dicho jefe, quien resolverà lo que hallase 
por conveniente : portanto haciendo el que représenta todas 
las protestas necessarias, dice lo seguinte : 

« Primeramente, que esta seguro el que représenta ser 
cierto el violento atentado, que los vasallos de Su Magestad 
Fidelisima han cometido con injuria hecha a la nacion espanola 
en los dominios de mi Rey y Senôr, cuya circunstancia y gra- 
\idad es contra lo derecho de las gentes, y violacion de los 
ultimos tratados, que en conformidad de ellos los comisarios 
de Espana y Portugal, destinados por ambas cortes, para el 
senalamiento de limites del Rio Negro,y sus vertentes convenie- 
ron y acordaron no pertenecer a Su Magestad Fidelisima mâs 
tierras que las que hasta entonces hubiese poblado y ocupado 
en la parte occidental y septentrional de Amazonas y Rio Negro. 

« Que los senôres portugueses no han poblado ni ocupado 
hasta ahora el rio Parime, que nace en lo interior de la provincia 
de Orinoco, y desagua en el Rio Negro, dividido en très brazos 
con el nombre de Rio Blanco, siendo verdad constante que el 
ano de 1773, bajô la primera vez el cabo Izidoro Rondon, a 
explorar de orden de el comandante de la Parime D. Vicenle 
Diez de la Fuente desde Cararicara hasta la boca del Maho por 
donde se introdujo a el de Abaruarii, remonlando por ellos hasla 
aproximarse a la laguna Parime, donde retrocediô y volviô a 
salir por la boca del Maho a el Parime; y desde alli hasta la de 
Curaricard, habiendo fundado los pueblos de San Juan Baptista 
deCadacada, SantaBarbaraySantaRosa, con los indios salvajes 
que hall6, y voluntariamente se redujeron a dominacion del 
Rey mi amo, y dejando un sargento con catorce hombres para 
su custodia, se retirô a las cabeceras del rio Paranà, donde el 
tiniente D. Vicente Diez estaba fundando la ciudad de Guirior, 
y que en tan dilatada y prolixa exploracion no vieron aquellos 
espaûoles portugués alguno, ni vestigios de ningun estable- 
cimiento de ellos, acredilando la quietud con que vivian los 
indios en aquellas selvas y margenes. 
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« Que la exploracion que emprendiô el cadele D. Antonio 
Lopes de orden del proprio comandanle por Oclubre de 1775, 
y acabô de hacer el présente, Uevo el [mismo giro hasta 
reconocer la laguna Parime y cerro del Dorado, sin que a su 
ida hubiese hallado la expedicion estorbo ni embarazo alguno, 
hasla que a la vuelta fué sorprehendida y arrestada por un 
destacamienlo portugues, mucho mayor que el nuestro en la boea 
del Maho, cuyo atentado énorme es el que mueve a la queja : 
mas en dos anos que estuvo eu los pueblos ya referidos el 
sargenlo Marcos Zapala no arribo alli mas europeo que un cabo 
del puesto que los hollandeses tienen en el rio Aponini, que 
con noticia de los Carives de liaber en el Parime espanoles esta- 
blecidos bajô el dia 13 de Diciembre de 1774, del pueblo de San 
Juan Baptista de Cadacada suponiendose desertor, y certificado 
ocularmente ser cierlo el establecimiento hizo fuga, y fué a dar 
cuenta a el gobernador de la colonia de Esquibo, quien respon- 
diô no podia oponerse por ser tierras de Su Mageslad Catolica. 

« Que es cierto y constante que los senores portugueses 

ignoraban la entrada y establecimiento de nuestros espanoles 

en el Parime hasta fines del ano de 1774, que de nuestro 

pueblo de Cadacada y destacamiento deserto el soldado Miguel 

Antonio Tilon (a) de nacion francesa, y sabia que viniendo agua 

abajo por dicho rio Parime salia âdominios de S. Magestad Fide- 

lisima, y embarcado solo en una curiara arribô a los ocho dias 

à esta villa de Barcellos, habiendo sorprendido a V. S. tanlo la 

noticia dada por el desertor de tener los espanoles poblaciones 

en el Parime, que diô V. S. inmediatamente aviso a el gênerai 

de Gran-Parâ, y en brevisimo tiempo le enviô este un refuerzo 

de gran numéro de tropa y indios armados con los quales tan 

bien sorpreheudiô y arrestô a un sargenlo y doce hombres, que 

teniamos para custodia de los très dichos pueblos establecidos 

en el Parime, y consiguientemente la referida expedicion del 

cargo del cadele Lopes en la boca del Maho, terrilorios y 

fronteranuestra, despues de haber tomado posesion de la laguna 

Parime, y cerro del Dorado en nombre del Rey mi amo, y 

dejado dispueslo para poblarse la numerosa nacion Macuxi, 

luego que volviô Lopes con las providencias necesarias para 

ello; siendo verdad constante, como V. S. me liene declarado 

en Junla de oficiales, que en esta irrupcion trajeron los vasallos 

de Su Mageslad Fidelisimaarrestados y prisioneros con nuestros 

espanoles a presencia de V. S., y desde aqui en la misma con- 

formidad a la del gênerai del Gran-Pard, donde se mantienen y 

de donde no se ha tenido mas razon que de haberse dado parle 

a Su Magestad Fidelisima : y en esta virlud y expuesto V.S. que 

(a) Este desertor deu outro nome aos hespaiihocs, diverso do que deii nos porln- 
guezes. 
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nada se le esconde de los sujelos que van relacionados; y que 
estes piden iDdispensablementela verîdicacion que es jusla a el 
agravio hecho a la nacion espanola, y vejacion â las armas 
de mi Rey y Senôr eu sus propios dominios, se hade servir 
V. S. como tan prudente y bueno servidor de EI-Rey, dar la 
satisfaccion en los lerminos siguientes : 

« Que â coslii de los causantes se restituan el cadele D. An- 
tonio Lopes y el sargento Coelho, cada uno con su respecliva 
tropa, armas, petrechos, municiones, vaxilas y indios â los 
puestos que ocupaban cuando los sorprehendieron y aprisiona- 
ron; esto es, el primero d la boca del Maho, donde actualmente 
lossenores portugueses se forlifican, y el segundo à Cadacada, 
y que los danos hechos en casas y poblaciones se resarzan, y 
den el auxilio necesario para recoger los indios amontados, à 
fin de volver a poner los très pueblos ante dichos en el estado 
que los teniamos cuando los insultaron. Que retirandose los 
seflores portugueses de la fundacion que hacen en el Maho y 
Parime se fijen limites sin prejuicio nuestro de la boca del 
dicho Maho para abajo, asi como estan en la frontera del Rio 
Negro; y finalmenle que la satisfaccion sea honrosa, y lanta 
cuanla corresponde à la vejacion y gran agravio que nos ban 
hecho los vasallos de S. Magestad Fidelisima; con advertencia 
de que en el caso que V. S. se niegue A condescender â pre- 
tension tan arreglada y justa, vuelve hacer el que représenta, 
como tiene ya relacionado arriba^ cuantos protestos sean 
necesarios y convengan sobre las résultas y gravisimos dafios, 
y prejuicios que es verisimil se ocasionen, y sean bastantemente 
a justificar la causa de cualquiera deliberacion que El-Rey mi 
amo quiera tomar; por todo lo cual. 

<c A V. S. pide el que représenta, con su mayor moderacion, 
que inslruido de su justa pretension de la providencia mas 
oficiosa, â fin de obviàr las résultas y malas consecuencias que 
es verisimil se ocasionen de lo contrario. Villa de Barcellos, 
8 de Octubrede 1776. — Antonio Barreto. » 

Estes dois escriptos, me persuado, podem ser provados leslemunhos 
da louvada capacidade do Governador hespanhol e do seu commissario. 
Nao sei se acharam igual competidor no governador Joaquim Tinoco 
Valente. As respostas que deu a um e outro sâo as seguintes; e por 
ellas julgarao os leitores. 

A'carta do fjODernador hespanhol. 

« Muito meu Senhor, — recebendo gostoso a estimadissima 
carta de V. S.* de 27 de Julho do présente anno, e vendo o que 
V. S.* me participa a respeilo da informaçao que Ihe dirigio o 
lenente de infantaria D. Vicentc Dias da Fonte, por partici- 
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paçôes de um capildo indîo, d'aquellas povoaçôes e de 
oulros que o acompanhavam, sendo todos adjuntos a uma 
tropa expedida pelo dito tenente, e commandada pelo cadete 
D. Antonio Lopes, com o fundamento de invadir os reaes domi- 
nios d'El-Rei meu senhor pelo Rio Branco e outros, que 
bem conhecida e authenlicamente Ihe respeitam e sempre llie 
pertenceram, de que sou responsavel e obrigado a conserval-os 
e sustenlal-os tao illesos como se me confiaram; sobre o que 
V. S.* me pondéra eslimulos de aggravo, como governador dos 
reaes domiuios de Sua MagestadeCatholica nesses dislrictos, que 
Ihe sâo pertencentes : ao que respondo como merece a altençâo 
de V. S.*, salisfazendo-o quanto posso, e mostrando quanto 
devo as justas razôes que me obrigaram a repellir uma tâo 
injusla e inesperada invasdo, e as mais de que fui informado 
com a apprehensSio dos mesmos hespanhôes que a effecluaram. 

« Sendo pralica inalteravel n'esta capital, de muitos e anti- 
gos annos, estabelccerem-se algumas feitorias de saïga de 
peixe, tartarugas e manleiga de ovos das ditas no dito Rio 
Branco, districtos de que sou encarregado, por serem indefec- 
tivelmente dominios d'El-Rei meu Senhor, como mostrarei 
pelos documentos mais provaveis e authenlicados ; ordenei ao 
morador d'esta capital, Francisco Coelho, passasse na forma da 
mesma pratica, àquelle rio o anno passado de 1775, a assentar 
as précisas feitorias para prompta e necessariamente acudir 
com os precisos sustentos â tropa e mais serviços reaes do meu 
soberano : o que succedendo e estando eslabelecido o referido 
na dila feiloria, me participou era informado que no referido 
rio, très ou quatro dias arriba da sobredita feitoria se achava 
um deslacamento de treze ou quatorze soldados e um sar- 
gento hespanhol, estabelecendo povoaçao e fortiHcaçâo, e que 
lambem por noticias, ainda que incertas, Ihe conslavaque mais 
distante daquelle deslacamento rio acima se achava jâ outre 
estabelecimento com quatro soldados da mcsma naçSo; o que 
me representava como vassallo de S. Magestade Fidelissima, 
estranhando a novidade que jamais se tinha experimentado, 
tendo elle navegado por aquellas partes muitos annos, occu- 
pado n'aquellas diligencias e no commercio dos negocios do 
sertâo, que sempre se fez e se continuava sem se perceber ou 
ter a mais pequena noticia de que a dita naçSo ou outra qual- 
quer por alli residisse, ou ainda passasse. 

« Estava eu para responder ao dito feitor, bastantemente 
duvidoso e incredulo de que a razSlo que pede a boa politica, 
a séria harmonîa, e a muilo estimavel paz que se conserva 
entre as duas corôas F. e C. nélo poderia ser violada com um 
attentado e nunca esperado rompimento, quando me chega 
segundo aviso do dito acompanhado de um hoUandez, deser- 
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tor dos dominios de Hollanda, Gervazio Leclere, que alli arri- 
bou por destino da fortuna, tendo passado e ainda residido 
algum tempo com os referidos estabelecidos e fortificados 
hespanhôes, para que este na mînhapresença certificat ^^oe attes- 
tasse a conta, que antecedentemente me tinha dirigido : o que 
vendo e inquirindo publica e judicialmente, fui obrîgado a 
sustar a resposta, que a duvida me offerecia, e na certeza do 
inquirido bem manifesto, precisado a repellir aquella tâo injusta 
invazâo com a apprehensao dos mesmos hespanhôes que a 
effectuaram, como fica dito, remettendo o dito hoUandez ao meu 
gênerai, com as contas dadas pelo referido feitor, participando- 
Ihe igualmente o que tinha deliberado sobre aquella tao impor- 
tante materia, que na verdade nâo é pouco delicada â vista do 
politico e attencioso procedimento do meu obrar e de todos os 
meus antecessores, que assim aquelles, como eu, sempre se 
souberam conservar nos sens limites, sem novidade que alté- 
rasse, ou podesse alterar com movimento o eslimavel socego 
em que se conservam as duas Magestades F. e C. 

« Tomando eu as referidas noticias na mais séria conside- 
raçSo, com que devo olhar para um negocio, que nada menos 
envolve que a segurança e conservaçao dos reaes dominios de 
El-Rei meu senhor, me propuz como governador seu n'este 
continente a expedir uma pequena tropa, que fizesse desalojar 
e aprisionar os ditos intempestivamente estabelecidos e fortifi- 
cados n'aquelle silio ou outro qualquer dos mesmos reaes domi- 
nios do meu fidelissimo soberano; remeltendo-se-me todos â 
minha presença para incontinente passarem à do meu gênerai, 
como passaram sem perda de tempo algum. Com aquella 
remessa me foi parlicipado pelo commandante da dila tropa 
que pelo rio Tacutû tinha entrado um cadete acompanhado 
de dezesete soldados, indios pralicos e bastantes petrechos de 
guerra, a descobrir um serro ou lago Dourado, cujos eslavam 
situados entre o gentio Canpuna^ quatro dias de viagem acima 
da sua boca, cuja informaçâo Ihe tinham dado os mesmos 
aprisionados. Interpoladamente se seguîram a esta conta seis 
soldados desertados do dito cadete, e logo depois mais um, 
que fi/eram sete, e sendo tambem remeitidos â minha presença 
contestaram a sobredita noticia, e seguiram estes a mesma via- 
gem que os primeiros. Vendo aquelle commandante o injusto 
e violento acommeltimento, tanto contra a attençao que merece 
o regio respeito de Sua Magestade Fidelissima, meu senhor, e 
ainda o prudente obrar do seu governador, resolveu enviar 
um soldado a procurar aquelle cadete, que fazia em dominios 
que nao pertenciam a Sua Magestade Calholica, e que sem 
demora viesse dar a razao a elle dito commandante. Ouvindo 
o referido cadete, fez marchar o mesmo soldado com ordem ao 

4 
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reste (la Iropa que (icara, para que, seguindo a mesma derrota, 
se promptificassem na sua presença, c assim mesmo os pôz em 
viagem a esta capital, donde passaram â do meu gênerai, na 
mesma conformidade que os mais acima referidos : 

« A' vista de todo o deduzido, e das obrîgaçôes do meu 
emprego, que devo desempenhar com os estimulos da honra 
compelente e com a fidelidade de verdadeiro vassallo, me per- 
suado ter executado nos limites mais prudentes oque a justiça 
e a razao pedem ; o que bem ponderado por V. S.*, em quem 
reconheço o mais sublime discurso, estou certo que nâo sô 
saberà louvar a justa providencia que dei para conservar os 
reaes dominios de que sou encarregado; mas que tambem me 
permittirâ a honra de que mais occasiSo nâo possa ter para 
consequenlemente obrar; por ser muito natural a defeza em 
cada'um, e porque sem duvida nâo experimenlaria menos em 
V. S.* quem se atrevesse ainda à mais pequena dcliberaçao nos 
reaes dominios de Sua Magestade Catholica aonde V. S.* é 
governador. 

« Previne-me V. S.* para me conter nos limites do que me 
pertence, com advertencia de uma confusa declaraçâo, no que 
me da a entender que ignoro o que respeita a El-Rei meu 
senhor; e para melhor me instruir ou capacitar envia por 
embaixador o capitîlo de infantaria D. Antonio Barreto, a 
quem recebi com aquello affecto e veneraçao, que merece a 
sua distincta pessôa. 

« A todas as discretissimas proposiçôes, que pelo dito me 
foram feitas, respondi pessoale juridicamentecom os documen- 
tes que bem o deveram dissuadir; porém como as razôes de 
quem prétende sempre se estendem a arguir maleria que 
possa convencer, elle o fez quanto pôde, o que assevero a 
V. S.* para salisfaçâo do sobredito capilâo e da sua diligencia. 

« Quanto porem à ignorancia de que V. S/ se persuade, 
permitta-me que me defenda quanto devo; se bem que para 
mostrar o évidente conhecimento que tenho dos reaes domi- 
nios de El-Rei meu senhor, era bastante prova para V. S.* a 
présente diligencia a que me propuz para os defender e con- 
server, e para me saber conter nos limites nâo é menos a de 
me ter conservado o decurso de treze annos sem alterar a 
quiétude por meio de algum novo movimento, ainda dentro 
nos mesmos limites, conservando-me mansa e pacifîcamente na 
mesma conformidade sempre praticada pelos meus anteces- 
sores: o que bem cxperimentei pelo contrario em V.S.*, d'onde 
se infère ser menos amante da uniâo que entre as duas Mages- 
tadesFidelissima e Catholica se amplia, e do complète socego que 
entre os seus vassallos se deve tratar, como tambem o mostrarâ 
a çertificaçâo que V. S.* me expressa na expediçâo ordenada 
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a As referidas circumslancias, tomadas com as prudentes 
reflexôes que merecem, devo crer conveacerSo o argumenlo 
de V.S.* : porque bem o mostram na muilo légitima e antiquis- 
sima posse de El-Rey meu senhor a obrigaçao que leaho de a 
conservar e que o rompimento da inesperada ruptura nasceo da 
parte de V. S.*, sem mais fundamento que algumas nolicias 
ou persuasôes de alguns espiritos menos affeclos à estimavel 
paz que entre as duas potencias se conserva, e a boa c attenta 
politica que entre V. S.* e eu sempre se tratou; cujas razôes, 
dignas de louvor, obstaram e obstariam sempre da minha parte 
toda e qualquer deliberaçao, ainda muito justa, que podesse 
dar caminho a queslionar-se. 

« Ultimamente, tendo eu remettido aomeu gênerai todos os 
referidos aprisionados, com a participaçâo de todo o acontecido, 
e persuadido de que aquelle daria conta à côrte para a respeito 
dos mesmos obrar em consequencia das ordens que d'alli se 
Ihe expedirem, resta-me segurar a V. S.* que sem embargo do 
sobredito successo se n^o experimentarà da minha parle 
intento algum de rompimento por estas fronteiras, nem ainda 
de se alterar com elle a boa harmonia em que felizmente se 
conservam os dois respectivos soberanos, sendo, como é de 
esperar de V. S.*, se contenha nos sens justos limites, e que 
contrariamente me nao obrigue & defesa natural que em tal caso 
se farà précisa e indispensavel, porque havendo alguma duvida 
ou pretensao se devem as cousas remetter â decisao das res- 
pectivas côrtes, para amigavelmente se obrar em consequencia 
do que entre ambos se ajustar e concluir pelos seus compé- 
tentes ministros; ficando V. S.* tambem na certeza de que a 
sua propria carta e copia desta resposta, e as proposiçôes 
que por escripto me foram feitas pelo capitao D. Antonio Bar- 
reto, tudo vai na mesma conformidade ao meu gênerai na pri- 
meira conjunctura que se me offerecer, para d'alli passar assim 
mesmo â dita côrte. 

« Rendo a V. S.* com o mais cordial afîecto a minha sincera 
e constante veneraçao, e estimando a feliz disposiçao em que 
se conserva, desejo-lhe continue com felicidades, e que me de 
muitas occasiôes de servil-o. 

« Deus guarde a V. S.* muitos annos. Barcellos a 13 de 
Outubro de 1776. — Joaquini Tinouco Valente. — Senhor 
D. Manoel Centurion, governador da provincia de Guyana. » 

A' representaçao do capitào. 

« Tendo vislo as proposiçôes, que VM^*. me remetteu por 
escripto na forma que por mim Ihe foram pedidas depois das 
pessoaes que me representou na presença dos officîaes mili- 
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lares d'esta guarniçâo ; e vendo que lodas sedirigem ao mesmo 
assumplo que conlem a caria do Snr D. Manoel Centurion, 
dignissimo chefe, por quem V. M*^^. foi cnviado para m'a eniregar 
em mâo propria, e para solicilar o mais de que pelo dilo Sr. 
foi encarregado : eu me devêra referir para a resposla das 
proposiçôes de V"*^*. à mesma que dou a caria de que V™^*. 
foi porlador; porém como para salisfaçao da sua honra me 
roga Ihe respondaaos capitulos das mesmas proposiçôes e,para 
por este modo poder moslrar mais individual a sua boa diligen- 
cia, eu o faço. 

« Principiando pelo primeiro, respondo que es(ando Sua 
Magestadc Fidelissima meu senhor, ha muilos annos na posse 
do Rio Branco, Taculù, Uraricoéra e seus dislrictos, sem que 
jamais fossem navegados e estabelecidos, ou ainda descoberlos 
pelos senhores hespanhoes, e sim pelos porluguezes, em cujos 
sempre navegaram,tendo-os descoberlos, debaixo das bandeiras 
de El-Rei meu senhor, e eslabeleceram feitorias de saïgas de 
peixe, manleiga de ovos de larlaruga, e os mais generos que 
aquelles paizes coslumam produzir; foi menos fundamenlal o 
attenlado rompimenlo com que os dilos prelenderam invadir os 
seus reaes dominios, sendo cerlo nâo Ihe perlencerem por 
direito algum, é muilo propria a minha repelliçâo, porque de 
direito nalural me perlenciaa defesa, e porque como gover- 
nador d'esla capitania os devo sustenlar e conservar lao illesos, 
como me foram e^sâo encarregados. 

« Quanlo ao segundo, digo que o prelexlo allegado sobre 
se nao terem feilo povoaçôes n'aquelles districlos, é de 
nenhum vigor, sendo cerlo que o augmenlar cada um a sua 
fazenda fica ao seu arbilrio, porque como sua pôde deliberar 
como e quando Ihe parecer, ou Ihe fizer conta, sem que de 
nenhuma (orma seja obrigado a salisfazer aos visinhos. Nâo 
merecem menos conlradiclas as allegaçôes de nascer aquelle 
rio nos dominios de Sua Mageslade Calholica, quanlo pôde ser- 
vir de exemplo o Guadiana e outros muilos rios, que nascendo 
d'aquelles mesmos dominios, nem por isso embaraçam a real 
dominaçdo de Sua Mageslade Fidelissima, meu senhor. Outra 
igual contradicçao a reconvençâo allegada do anno de 1773, 
estando Portugal no adianlamento da posse dévida desde 1725, 
como bem se moslra pelos documenlos judiciaes, que atten- 
ciosamenle moslrarei a V. M^*., devendo-se 1er por maliciosa a 
inlençâo d'aquelle moderno eslabelecimenlo feilo por Izidoro 
Rondon e ordenado por D. Vicenle Dias, com o designio de se 
inlroduzirem, como inlroduziram, contra toda a razào nos reaes 
dominios d'El-Rei meu senhor, prelendendo usurpal-os teme- 
rariamenle, com um rompimenlôHfto désignai e violenlo, como 
de eslabelecerem povoaçôes e fortificaçôes guarnecidas de 
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Iropas e petrechos de guerni; tudo conlru o (ralado da pa/ e 
reciproca uniîlo, que entre as duas Magestades Fidelissima c 
Catholica se conserva. 

« E respondo ao quarto e ultinio ; é tâo provavel o eslarem 
os portuguezes certos e justificados na sua légitima posse, e na 
boaunidoemquesepersuadiamdossenhoreshespanhôeSyConser- 
vando-se,como se conservaram atc o anno de 1773, que Ihes nfto 
podia passar pela memoria aquella inesperada ruptura; porém 
tambem é sem duvida que logo a primeira noticia que teve o 
seu governador, da intempestiva delibera(;âo,se propôz a embara- 
çal-a, lanto quanto pedia o caso e a obrigaçdo do seu einprego, 
mandando fazer apprehensdo em todos os que injustamente se 
alreveram contra o regio respeilo de Sua Magestade Fidelissima, 
fazendo-os remetter a todos ao Exm. Sr. gênerai do Estado,para 
d'alli passarem à real presença do mesmo Senhor, o que ndo 
cxccutaria quando ignorasse o que V. M*^^. présume ; sem que 
n'esta capital, ou n'aquella diligencia fossem arrastados ou mal- 
tratados, como V. M^^. diz, e sim na conformidadeque sempre 
se praticou com os de semelhante natureza, o que bem notorio é. 

« Ultimamente, tendo satisfeito por esta possivel forma as 
rogativas de V. M*"'', para satisfaçao da diligencia de que foi 
encarregado pelo seu chefe, a quem tambem satisfaço como 
merece a sua ingenua attençao, e referindome a minha res- 
posta, resta-me dizer-lhc que estando as cousas por partici- 
padas e ditasa el- rei meu senlior, e consequentemente se terao 
participado ou participarao por aquella côrle a S. Mageslade 
Catholica, como a V. M^*^'.tenhomuilo bempublico feito sciente, 
nao ficam sendo muito proprias as convençôes com que prétende 
arguir materia, quelhe nao pertence, figurando-a com pretextos 
menos bem fundados, e querendo denegrir com a sua intelli- 
gencia os formalisados documentos, com que mostro a radical 
e pacifica posse em que sempre se conservaram estes reaes 
dominios ; pelo que sou obrigado a lembrar a VM'^*. que estas 
nao pouco delicadas materias s6 pertence a sua decisao as res- 
pectivas Corôas, e que emquanto esta nao chega se deve cada 
um conter nos sens jusios limites sem movimento que possa 
dar occasiao a nalural defesa, que pedir o novo procedimento, 
ficando indubitavelmente responsavel o que der principio, por 
qualquer motivo que seja, e reconhecido por legitimo motor da 
maior ruina, &c. Deus guarde a V. M^^. Barcellos, &a » 

Por esta forma se concluiu a negociaçâo, partindo o capitao hespa- 
nhol para o Orinoco, sem que mais se tratasse d'esté negocio. Sabemos 
sômente que passados sete para oito mezes voltou o mesmo capitao 
para o forte de S. Carlos do Rio Negro com um reforço de tropa e 
officiaes, e que alli se occupavam em fortificar aquellas fronteiras. 
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Ao mosino tompo que o Gorvornador hespanliol onviou a D. Antonio 
Barrelo ao Rio Negro, seguindo viagem pelo Orinoco, mandou um 
soldado corn o duplicado dos despachos, seguindo o caminho do Rio 
Branco. Chegou este soldado ao Rio Negro no mez de Fevereiro do 1777. 
Além do dito duplicado, enlregou tambem uma caria ao nosso com- 
mandante do Rio Branco dirigida pelo hespanhol de S. Vicenle ou Guî- 
rior, D. Vicenle Diez de la F'uente, de que temos fallado n'esta relaçîîo. 

A carta era concebida nos termos seguintes : 

« Senor comandanle. — Mui Senor mîo, en virtud de ha- 
llarme bastantemenle cerciorado de que la expedicion co- 
mandada por el subleniente de infanleria D. Antonio Lopes 
de la Fuenle, cadete que era en aquel liempo, ha sido hecha 
prisionera de guerra en el Rio Maho por V. iM.; como asi 
mesmo el destacamento que ocupaba el puesto de S. Juan 
Baptista de Cadacada en el rio Parime, comandado por el 
sargento de gastadores Juan Antonio Coelho, fué sorprendido 
tambien, y conducido por Iropa del inando de V. M. en la misma 
forma à la villa de Barcellos 6 al GranPara; y ignora ndo que» 
causas pueda haber para semejantes procedimenlos, pues aun 
en guerra dc^clarada no son muy usados, maximamente enli-e 
tropa de dos coronas que manlienen la paz, como son nueslros 
Rey y Senor D. Carlos 3"*, que Dios guarde, y Su Majijestad 
Fidelisima, y siendo los expresadospaises y territorios pertene- 
cientes a la monarquia espanola, segun tratados solemnes, 
menos comprendo los fundamenlos formates que baya para lo 
expueslo, sin atender à las fatales consecuencias que de ello 
ban dimanado, como es la sublevacion gênerai de cinco pueblos 
de indios, que estaba principiando a radicar tui los rios Parauâ, 
Parabamusi, Curaricara &c., babiendo perdido en ella alguna 
tropa, y todo quanlo hasta el présente habia trabajado : con- 
secuenle â la comission con que me hallo, y las que pueden resul- 
tar con estos principios, en cuya inteligencia en nombre de mi 
soberanohago a V. M. responsable de lodolo dicbo, e junlamente 
intimo d V. M. ebacue y desaloje inmediatamente los puestos 
que ocupa de la boca del diclio rio Maho Parime arriba, resti- 
luiendo y colocando en sus puestos la tropa espanola que los 
guarnecia, entregando asi mismo al subleniente D. Antonio 
Lopes, como al sargento Juan Antonio Coelho, quanlo lenia a 
su cargo, asi de armas, municiones de guerra, ordenes, y de- 
mas utensilios etc.; debiendo V. M. relirarse con la tropa y 
demas de su mando & los eslablecimienlos que le pertenecen, 
sinpretender cosa alguna delaexpresada boca del Maho Parime 
arriba, pues los lerminos de las dos cor nas son de la mencio- 
nada bocca Parime abajo con veinle y cinco o Irinla léguas de 
distancia, segun la inslruccion y ordenes com que me hallo de 



32 RELÂÇÀO GI':OGRAPHICO-HISTORICA 

mi comandanle gênerai el seflor coronel D. Manuel Centurion, 
no habiendo hecho a V. M. présente antes lo expuesto por 
varios incidentes, que me lo han impedido. 

« Espero se sirva V.M. de atender estas razones, e darles el 
debido cumplimiento, sin dar causa a mayores danos ; dejando yo 
en todo franca la voluntad, y disposicîon de mi soberano para lo 
que haya lugar a la justa y debida salisfaccion que le corresponde. 

« Quedo para servir a V.M. rogando a Dios guarde su vida 
muchos anos Ciudad de San Vicente de Guirior 29 de Enero de 
1777. B. L. M. de V. M. su servidor Vicente Diez de la Fuente. » 

Resposta 

« Tendo visto as representaçôes que V. M"^. se dignou dirigir-me 
na data de 29 de Janeiro do corrente anno, respectivo as diligen- 
cias que de ordem do meu governador executei nos districtos 
deste Rio Branco,reaes dominios d'el-rei, meu senhor; respon- 
do a V. M^'^que sendo subordinado como o sou, me n5o pertence 
définir as questôesque V.M . prétende, porque s6 o pôde fazer 
quem me governa, e como tambem sou sciente que o dito meu 
Governador jâ respondeu sobre esta materia ao senhor D. Manoel 
Centurion, governador de V. M'*., e que de tudo tem dado 
conta à côrte de Lisboa, para d'alli passar à de Sua Magestade 
Catholica, aonde se deve resolver as cousas como mais prudentes 
parecerem,seraosuperfluas as diligencias de V.M*^., porque nem 
a V. M*"*, nem a mim pertence a definiçâo, tendo de se resol- 
ver pelas reaes potencias Fidelissima e Catholica, nossos amos, 
e sim ficarmos conlendo-nos nos limites da boa paz, até chega- 
rem as respeitaveis ordens, com as quaes deveremos deliberar 
acertadamente. 

a Fico para servir e dar gosto a VM*^. a quem desejo a 
mais constante saude, e que Deus o guarde por muilos annos. 
Forlaleza de S. Joaquim do Rio Branco, 1*" de Marco de 1777. 
— Filippe Sturm. » 

Peço agora aos leitores que observem a conducta do governador 
hespanhol. A occasiâo Ihe facililou os meios de observar seguramente 
as nossas forças, examinar as nossas fortalezas, e espiar os nossos 
movimentos até o mais interior das nossas provincias Sabe-se aproveitar 
utilmented'esta facilidade. Era-lhemuîto sufdciente para o seu ultimado 
proposito a viagem do capitao seu commissario, a quai Ihe fez seguir, 
subindo o Orinoco : mas além dMsso fez partir outro observador 
seguindo caminho opposto, para assim examinar o que se obrava no Rio 
Branco, objecto das controversias. Foi bem claramente conhecida esta 
politica do governador hespanhol. Despediu ao mesmo tempo o capitâo e 
soldado : mas este se demorou em S. Vicente quatro mezes, para que a 
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sua observaçâo dislasse da primeira, como assim suecedeu, e fossem as 
inrormaçôes mais bem verificadas. 



CAPITULO VI 

Apologia do direito de Portugal sobre o Rio Branco e seu territorio, 
em impugnaçâo das pretençôes dos hespanhoes. 

Talvez que haja quem jutgue digressdoimpropria em uma relaçAo da 
natureza da que escrevemos Iralar n'ella de controversias juridieas. 
Porém eu, posto que reconheça que assumpto igual peça mais relalar 
os factos e successos, do que coniroverler a sua jusliça, lulo pude aoabar 
comigo de deixar de dar alguma parte n'este escriplo a minha profissào. 
Jà advirliu optimamente o judicioso Mathias Ayrcs Ramos (i) que 

(c Se o autor da hisloria é juriscousulto logo fa/ monçAo 
de leis, legishulores, direito das génies e da guerra : a eada 
passo acha maleria propria para uma larga discussîlo, c 
deixando o que pertencc à historia, elle mesmo se incorpora 
n'ella, e entra a moslrar o seu caracter. » 

Esta censura lerâ agora em mim justa applicaçao; porém eu esporo 
alcançar facil e benigna desculpa nu consideragdo de que nfto sera 
desagradavel aos leilores verem impugnadas as ra/ôes, que por si allegam 
os hespanhoes depois de as Icrmos referido no capilulo antécédente. 

N3o entro na discussdo, aqui dcsnecessaria, do direito originario o 
naturalissimo da invenç^o e occupaç^o, que é o Fundamento do dominio 
que as naçôes européas por aquelles titulos adquiriram na America. 
D'elle nâo podem duvidar os hespanhoes, quando por si o allegam. que 
os hespanhoes impugnam ou ignoram sâo os faclos d'aquella occupaçAo. 
Mas estes faclos sào de notoria e indisputavel verdade. Toda a larga 
dedueçao, que dos mesinos fi/emos no capitulo 11 d'esla relaçfto, foi 
reduzida a prova authentica c légal pelo autor d'esté escripto, quando 
se tralou de a fazer conhecer aos hespanhoes, se com a ignorancia 
d'aquelles factos quizessem cobrir asua invasfto; como bem o daamostrar 
governador hespanhol na sua carta. 

Do facto pois nao devem os hespanhoes duvidar, quando queiram 
procéder com aquella boa fé com que de tempo anligo foi sempre 
caracterisada a sua generosa naçao(2). Sobre as circumstancias e quali- 
dades destes factos, e sobre o direito que d'elle se dériva, 6 que se 
mostra fazem os hespanhoes pender a controversia. Analysemos pois os 
sens fundamentos, e na resposla d'elles consislira a apologia do nosso 
direito. 

Diz governador hespanhol na sua carta : 

« Ya que no hay razon alguna para que la nacion porluguesa 
prelienda dilatar sus conquistas fuera de los limites d que se 

(i) Reflex. sobre a Vaidade, pag. 365. 
(2) Justin. Liv. 43. 



!» 
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redujo por los ultimos tralados, que declaran no corresponder a 
El-Rey Fidelisirao mas terreno que el que hasta onlonces 
hubiese poblado y ocupado eu la parte occidental y septentrio- 
nal de Amazonas y Rio Negro. » 

N^o podemos saber de que ultimos tratados nos falla. Mas estes 
tratados, sejam quaes forem,obrigam da mesma forma aos hespanhôes a 
conterem-se no que tiverem povoado e occupado ; e nSo ha razâo de se 
dispensarem d'elles para dilatarem as suas conquistas, e quererem que 
sômente os portuguezes os observem. E se o governador hespanhol 
confessa que a Sua Magestadc Fidelissima correspondem as terras occu- 
padas na parte septentrional do Rio Negro, isso mcsmo é confessar que 
dito senhor tem o dominio do Rio Branco e do seu territorio adja- 
cente, porque tudo lem sido occupado pela corôa do mesmo senhor, e 
de que se acha de posse de tempo immémorial; posse radicada em actos 
posilivos, quaes silo os deduzidos do capilulo 2/ d'esta obra, e actos 
notorios e plcnissimamente provados. Com que, n'isto mesmo se con- 
demna o governador hespanhol. 

A maior parte dos tratados (1), nos pontos de que tratamos, se 
annunciam geralmenteestipulandoepromettendo mutuamente segurança 
do que estiver occupado por alguma das naçôes. Bem occupado esta va o 
Rio Negro, e nao obstante isso os hespanhôes fundaram uma fortaleza 
na sua margem septentrional, quando prccariamente se Ihe deu por elle 
transi to para os sens commissarios passarem a conferirao lugar destinado 
n'aquelle rio sobre a execuçao do tratado de limites, que depois se 
annullou. Se o governador hespanhol se lembrasse d'esté tratado, obser- 
varia que n'elle se reconheceu que os limites das conquistas das duas 
corôas, porlugueza c hespanhola, n'esta parte de que fallamos, corriam 
pelos eûmes dos montes que fazem as vertentes para o Orinoco da parte 
de Hespanha, e para o Rio Negro da de Portugal. 

tratado sim se annullou, e é uni documente inutil para d'elle derivar 
direito. Porém deve-se advertir que em um tratado muitas vezes se estipula 
e promette aquillo de que antes nâo havia duvida; porque devendo servir 
semelhanle acto para formar rcgra fixa do que se deve observar por ambas 
as partes paciscentes, declara-se espccificamente o que a cada um deve 
ficar pertencendo, ainda que fosse cousa de que se nao duvidava antes 
do tratado. Assim, ainda que um tratado se annuUe, ficam as cousas 
no estado, em que estavam antes do mesmo tratado. E que aquelle 
reconhecimento dos limites pelos eûmes dos montes, que dividem as ver- 
tentes, fosse feito pelos Hespanhôes, basta apresentar-se o mappa que 
n'aquella naç5o se publicou no anno de 1749 com o titulo seguinte : 

« Mapa de los confines del Brasil con las tierras de la corona 
de Espana en la America Méridional. Lo que esta de color 

(1). Vejam-se os de Munster, Weslphalia, e o de Utrechl no 5° artigo. 
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blanco es lo que se halla occupado por los portugueses : lo 
que esta de color de rosa es lo que lieuen ocupado los espa- 
noies. » ' 

N'este dito mappa se acha o Bio Branco e Parime e seu territorio de 
cor branca, signal, conforme o titulo do mappa, que é da occupaçfto 
portugueza. K além d'isso corre uma lînha de pontinhos assignalando 
os eûmes dos montes por divisSo limitrophica. Este documento, dado 
pelos mesmos hespanhdes, parece que tira toda a duvida sobre o 
argumento deduzido dos tratados. 

Continua o governador hespanhol dizendo, que no anno de 1773 
sahira o cabo Izîdoro Rondon a explorar o Parime e Maho que : 

« En tan dilatado curso, como el de aquella prolixa explora- 
cion, no vieron, ni hallaron dichos espanoles portugués alguno, 
ni vestigio del menor eslablecimiento de esanacion. » 

Podemos affirmar que este é o maior ou todo o forte do argumento 
dos hespanhôes; porque com elle combatem diametralmenle o funda- 
mento da posse e occupaçâo portugueza : isto é, negam o fado. Porém a 
resposta nSo deixara hesilaçâo alguma n'este ponto. 

A substancia d'esté argumento se encerra em que nâo se achando 
estabelecimentos alguns portuguezes n'aqueile rio de que se trata, posto 
que os portuguezes o deseobrissem e primeiro navegassem que os 
hespanhôes, nao se pôde por esta razâo dizer occupado, possuido e 
dominado pelos portuguezes. 

Claramenle se conhece que os estabelecimentos de que quer fallar o 
governador hespanhol sdo povoaçôes, porquanto sdo estes os estabeleci- 
mentos que podem deixar vestigios, ou perpetuarem-se. Os estabeleci- 
mentos para pescarias, apenas consistem em uma cabana, que de um 
anno a outro se arruina. mesmo para a colheita dos generos dos bosques. 
E para a reducçâo dos indios extrahidos para outras nossas povoaçôes 
(importante e ultimado fim até agora da occupaçâo da parte superior 
do Rio Branco) nâo ha necessidade de eslabelecimento algum : as 
proprias embarcaçôes do transporte sao as feilorias, armazens e a 
fortaieza. 

Mostremos jâ, que posto que os portuguezes nâo tivessem até agora 
formado povoaçôes no Rio Branco, nem por isso deixam de o ter 
occupado, possuido e dominado. 

A posse se adquire com o animo c corpo. Este principio, incul- 
cado por uma lei civil, é igualmente de direito nalural. A conservaçao 
da posse continua pelos mesmos modos; mas comtudo tem o animo 
n'este particular grandes partes. 

Supposto este principio, lembrar-nos-hemos de outro. uso a que 
se destina a cousa occupada é o que détermina a forma da occupaçao. 
Occupa-se por exemplo o mar para a pesca, para a navegaçao, e para 
autros objectos de que pôde d'elle tirar-se utilidade, porque este é o uso. 
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NSlo devo omittir a este proposito as élégantes palavras do sabio e 
erudito Van Bynkerslioek no eapitulo i."" do seu tralado de Dominio 
maris : 

(( Possessio autem cum in usu consistât, diz o cilado author, 
imo sit ipse usus, ut Cujacius probavît in Parât, ad TH. C. Cod. 
de açq. et ret. poss., satis intelligimus, usum me/m, si adsit 
affectio domini^ pro possessione esse habendum. Atque ille 
usus cum unice absolvatur navigationc, quemcunque demum 
ea fructum fert, constat, solam navigationem heic fungi vice 
possessionis y uti Cœpolla, Gryphiander aliique jurîs magisiri 
recle observarunt. » 

E no eapitulo 1.*" do mesmo tratado refere as palavras de Chrîsfiano 
Thoraasio que nJLo s5o menos adaptaveis a dito proposito. 

« Res immobiles, diz Thomasio, quae sunt nuUius, occupatae 
esse censentur, si c^epta», sunt custodiri, aut si caeperim solo 
uti ad id, ad quod destinatum est nalura et usus durât. » 

Demos agora applicaçîlo a estes indubitaveis principios. 

E' por elles évidente que o occupante pôde dar o uso que Ihe 
parecer d cousa occupada. Descobriram e occuparam os portuguezes o 
Rio Branco, navegando-o, utilisando-se da pescaem que abunda, colhendo 
os fruclos das suas matas, extrahindo indios para as suas povoaçôes, e 
emfim destinando-o para outros usos e fins, a que o tempo e as 
circumstancias (de que ninguem pôde ser juiz mais que o proprio 
Soberano) (1), nâo deram lugar a executar-se. Mas nem por isso se 
continuou menos a posse no animo, e no factOy ainda que n'aquelle rio 
se nao estabelecessem povoaçôes, porque ninguem poderâ dizer que 
somente em iguaes estabelecimentos consiste a occupaçâo e posse, 
quando podem divçrsificar os usos e os deslinos à vontade do occupante. 

Nem t3,o pouco é necessario, para que uma cousa seja occupada e 
possuida, haja em todas as suas partes uma actualidade presentanea 
de actos possessorios. 

« Conservatur possessio^ diz o citado Thomasio no mesmo lugar, 
quandiu continuatur custodia, etiam si non incumbam possessioni, sed 
abeam, etc. » 

mesmo Bynkerslioek (esta luz refulgente da jurisprudencia) se 
cxplica a este respeito com palavras tfto solidas, como élégantes. Diz 
nssim : « Neque enim desidero, vel desideravi unquam, ut tune demum 
vidoalur quis possidere, si res mobiles, ad instar testudinum, dorso ferai 
Huo, vel rébus immobi/ibus incubet corpore^ ut gallinœ soient incubare 
ovis. Pnrler animum possessionem desidero, sed qualemcunçue, qu* 
probol, nio ncc cor|)ore desiisse possidere. » 

K tainbom corto que a occupaçîlo, e posse de um territorio consiste 

(I). Vallrl. Droit drs |j/rw.s liv. 2. cap. 4, § 54, et seg. Wolff., f.I. I. N., § 1089, e I. i2U 
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no anîmo de o appréhender todo, poslo que se nao entre e corra particu- 
larmenle cada uma das suas dWisôes e districtos : assîm como se 
possue um predio, sem que se entre em cada uma das suas parles 
ou dependencîas. Nâo posso dîspensar-me de allegar para prova desta 
asserçâo, as terminantes e judîciosas palavras do jurisconsulto Paulo 
no 1. 3§ 1 fî. de acquir. vel amit. poss. : 

« Quod autem diximus, et corpore et animo adquirere nos 
debere possessionem, non ulique ita accipiendum est, ut qui 
fundum possidere velit, omnes glebas circumambulet : sed 
sufficit, quamlibet partem ejus fundi introire, dum mente ac 
cogitatione hac sit, uti tolum fundum usque ad terminum velil 
possidere. » 

Nâo pretendo servir-me d'esta lei como de autoridade decisiva n'este 
ponto. Conheço quSo pouco peso deve ter a decisâo de uma lei civil nas 
controversias dofôrododireitodas gentes. Porém o modo de philosophar 
do consulto, seu autor, com um fundamento claro na razSo natural, 
a faz applicavel a estas illustres questôes. Para protéger este discurso, 
chamo novamente o irreprobavel e autorisado testemunho de Byn- 
kershoek, no lîvro 1**. das suas Questôes de direito publicOy onde no 
cap. 6®. se explica na forma seguinte : 

« Ex ratione igitur despiciendum est, quae proprie sit 
immobilium possessio, bello occupata, etiam totum occupari el 
possideri, si is sit occupantis animus, et ita quoque Paulus 
noster définit, in 1. 3. § 1. ff. de Acq. vel amit. poss., neque id 
civile maffiSy quam naturale esse^ et res ipsa, et usus, optimus 
docendi magister, satis ostendum. Possessio consistit in occu- 
pato, et quod occupatur, jure naturali in poteslatem nostram 
redigitur; occupatum aulem intelligitur etiam id, quod manibus 
vel pedibus nostris undiquaque contrectatum non est, si nempe 
ita sedeat occupanli, et natura rei exigat, ut in agris et fundis. 
Si putes aliter, non facile dixeris, quid occupatum possessum 
ve sit : nam, si omnia conlrectari velis, neque superficiem 
fundi contrectasse sufficiet, sed necesse erit, omnes glebas non 
tantum circumambulare, sed effodere. » 

E no fim do citado capilulo réfère o mesmo autor varios exemplos 
de casos a proposilo. 

Se estas razôes desvanecem dcmonstrativamente o argumento do 
governador hespanhot, julgue-o quem imparcialmenle as 1er. 

Seguir-se-hia agora responder tambem d representaçao do commis- 
sario D. Antonio Barreto : mas ella na sua essencia se reduz ao que se 
contém na carta do seu committente. Nao deixarei porém de notar o 
engano, ou para melhor dizer ignorancia, do dito commissario, quando 
livremente assevera : 
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(t Que en coDformidad de ellos (os ultimos tratados) los 
comisarios de Espana y Portugal, destiuados por ambas cortes 
para el senalamiento de limites de Rio Negro, y sus ver- 
tentes, convenieron y acordaron no pertenecer a Su Magestad. 
F. mas tierras que las que hasta entonces hubiese poblado y 
ocupado en la parte occidental y septentrional de Amazonas y 
Rio Negro. » 

Primeiramente, os commissarios de que se trata nSLo cbegaram a 
conferir, nem a verem-se, como é notorio. Como haviam depois convir 
e accordar no que se prétende? Em segundo lugar : Os commissarios 
deviam observar d risca o tratado, para cuja execuç5o eram deputados. 
tratado no art. 9. determinava os eûmes dos montes por limites, com 
adeclaraçSLo que nenhuma das duas potencias poderia fortiHcar aqueiles 
lugares. Como logo os commissarios sedeveriam intromettera fugird'esta 
natural e facil divisîlo e assignalaçflo ? Esta ignorancia do dito capit^o 
hespanhôl é tanto mais conhecida, quanto o governador nao adianta 
esta circumstancia, fundando-se unicamente nos tratados. 

Emfîm as armas sâo a ultima razdo das reis. Concluo este capituio 
com pensamento de um bomem de grande engenho (1) fallando das 
obras de Barbeyrac, Grocio e Pufendorff : 

^< Parece, diz elle, que estes tratados de direito das génies, 
da guerra e da paz, que nunca servirSo para algum tratado 
de paz, nem para alguma declaraçao de guerra, nem para 
segurar o direito de algum bomem, servcm unicamente de 
consolaçdo aos pôvos dos maies, que tem feitb a politica e a 
força. Fazem conservar a idéa da justiça, como os retratos a das 
pessôas célèbres que nunca vimos. » 

CAPITULO VII 

Digressâo sobre os verdadeiros motîvos da invasâo dos hespanbôes no Rio Branco 

Noiicia occasional da Laguna Parime, ou Dourado. 

Persuado-me que nâo é necessario recorrer a conjecturas para 
virmos no conhecimento dos motivos de tâo assiduas e incessantes 
diligencias dos hespanbôes, para invadirem o Rio Branco. Bem clara- 
mente expressam estes admirandos motivos o governador D. Manoel 
Centurion na carta, e D. Antonio Barreto na representaçâo, que ficam 
escriptas no cap. 5**. D. Manoel diz : que o commandante de Guirior o 
informa, que havia alli cbegado um indio capitdo d'aquella povoaçao, que 
com outros motivos havia ido de pratico de outra expediçao. 

« A la laguna Parime, y cerro Dorado haciendole relacion 
de que A la retirada de la tropa, evacuado va el reconocimiento 
y ocupacion que iba a hacer de otra laguna y cerro, &c. » 

(1] Voltaire, Siècle de Louis XIV, lom. 4, des écrivains, verb. Barbeyrac. 
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Na mesma carta, fallando da expediçâo do cabo Izidoro Rondon, 
dizque o dito cabo remontâra pelo rio Mâho (Tacutù) « hasta aproximar- 
se à la lagiina Parime. » Com isto se conforma o que diz o capîtâo 
D. Antonio Barreto na sua representaçâo; e sômente accrescenta que o 
cadete D. Antonio Lopes, fîzéra o mesmo gyro « hasta reconocer la laguna 
Parime y cerro Dorado. » 

Querem pois fazer-nos crer os hespanhoes que o fim de tâo cansadas 
diligencîas era a descobrir aquelle decantado e famosissimo logo Dourado^ 
poroutro nomePflrn>/?^,objecto de tantas fadigas depois do descobrimento 
da America até o présente , e que com effeito o chegaram a descobrir. 

Confesso que nîlo sei se mais move a ira, ou provoca o riso, ouvir 
pronunciar em serio tom que se chegou a descobrir a Laguna Dourada! 
Os leitores enlendidos, a quem a boa pliilosophia ensinarâ a negar um 
facto, sômente pela inverosimilidade absolula de sua existencia, nunca 
acreditarâo, por mais que os persuadam, que elle existe. Trarao â 
memoria o que ensina a lôgica, das chimeras e dos entes da razào. 
Facilmente, dizem os lôgicos, podemos unir no entendimento as idéas do 
ouro e do monie, e formar a imagem de um monte dourado, que nâo 
existe senâo na cogitaçâo. Tal é a idéa dos hespanhoes sobre o Serro 
Dorado e Laguna Parime, que nao passa de um ente da razâo e 
chimera. Os que nao tiverem sufficiente instrucçao da historia decantada 
da Laguna Dourada poderao comludo ficar illudidos com as asseveraçoes 
que acham escriptas nas cartas dos dois hespanhoes de que fallàmos. 
Porém eu os allivio jâ desta illusao. 

Tal descobrimendo se nâo fez. autor d'esta relaçao examinando 
(por assim Ihe ser ordenado) os hespanhoes da expediçâo do cadete 
D. Antonio Lopes, o que pôde alcançar dos mais circumstanciados e 
repetidos exames foi que Ihe ficava proxima a procurada laguna; mas 
nunca que foi vista por alguem. 

Jâ no cap. S"", deixamos relatada a viagem d'aquelle cadete e o seu 
malogrado intento. Depois d'esté successo penetraram as escoltas do 
nosso destacamento até onde chegou o dito cadete, praticâram e praticam 
os indios de todos aquelles destrictos; do que se tem sim alcançado no- 
ticias de lagos, e serras, mas nao douradas. Sirva pois esta verdadeira 
historia de impugnaçao ao que se diz nas duas ciladas cartas hespanholas. 
E passemos jâ, para mais illuminarmos alguns entendimentos, a desco- 
brir arcano mythologico da Laguna Dorada. Nao sera esta digressao 
desagradavel a alguns leitores : a aquelles a quem nâo fôr nova a 
historia, nao deixarao de folgar de renovarem a sua lembrança com o 
ultimo eslado dos progressos de tao decantada descoberta. 

Os escriptores hespanhoes que seguem o opiniâo da existencia da 
Lojguna Dorada (1) dao por certo que no interior da Guyana se acha um 
grande lago, a que commumente chamam « El Dorado ». A's margens 
d'esté lago, finge a sua ardente imaginaçao, esta situada uma cidade 

(1) Fr. Pedro Simon e Antonio Herrera negam a existencia do lago Dourado, 
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chamada — Manôa del Dorado — cuja soberba e riqueza excède a todas 
as do mundo. que os hespauhôes referem desta cidade transcende as 
mais subtilisadas hyperboles dos poetas. Como me explicarei? Tudo 
é ouro nesta cidade : moveis de casa, inslrumentos economicos, e em 
fim tudo é ouro (1). Conla-se que os Indios refugiados do Perù, para 
se livrarem da dominaçâo hespanhola, foram os Nemrods d'esta cidade. 
Que fatalidade, se ainda assim nâo escapam ! Âo menos, nSLo à boa 
vontade dos hespanhôes. 

Naverdade se existisse o Lago Dourado era digna empreza de tfio 
cançados desvelos. Desde o anno de 1536, se acliam os hespanhôes 
encabeçados da existencia do Dorado. E d'esta época prîncîpiaram as 
expediçoês até o dia de hoje. Quem quizer ver uma miuda relaçSo 
d'estas expediçôes consulte a Laet(2). Contam-se mais de sessenta, e 
todas infelizcs, apezar de immensas despezas. 

Padre Gumilia (3), superior das mîssôes dos jesuilas no Orinoco, é 
ultimo escriplor hespanhol que, persuadido da sua real existencia, 
escreveu do Dorado^ nos réfère as principaes expediçôes. Estas foram 
do Perû por Pizarro, de Quito por Ordaz, e do novo reino de Granada 
por Quesada e Berrio; mas todas infauslas e mallogradas. Em 1541 
se seguio a de Orellana, que motivou verdadeiro conhecimento do Rio 
Amazonas. Succedeu a segunda tentativa de Ordaz, ao quai o impe- 
rador Carlos V concedeu privilegio exclusivo do descobrimento do 
Dorado. unico fructo que se colheo d'esta diligencia, uma das mais 
dispendiosas, foi a fundaçao da cidade de Guyana no Orinoco. No sobre- 
dilo anno foi a viagem de Filippe de Utre, o quai a seguio pelo rio 
Guabiari, um dos que desaguam no Orinoco; mas repare-se, diametral- 
menle opposto ao lugar em que agora se procura o Dorado. 

Do Perû sahiram Orsua, Gusman e Aguirre, e concluiram sem 
fructo algum do que pretendiam : ficando os primeiros dons mortos 
tyrannamente n'aquella diligencia. En 1569 sahiu de Hespanha Pedro da 
Silva com très naos; chegou â provincia de Venezuela, mallogrando 
porém seu intento, o quai novamenle lentou, c morreu infelizmente 
nas boccas do Orinoco. Houve n'este mesmo tempo a expediçâo do 
capitao Serpa, que teve igual e lastimoso fim que a de Pedro da Silva. 

mesmo escriptor que nos suggeriu estas noticias anima com ellas a 
sua credulidade sobre a existencia do Dorado. Vai procurar os vestigios 
da viagem de Utre, que diz observou no anno de 1721 — que um mis- 
sionario antigo d'aquelles districtos (Quabiâri e Orinoco), por onde Utre 
seguio a sua viagem, praticâra com elle Gumilla n'este ponto ; e que o 
mesmo missionario estivera sempre firme, en que aquel era el rumbo para 
ir al Dorado; accrescenta que vira um indio, chamado Agostinho, 
quai na idade de quinze an nos, fora captîvo na cidade de Manoa del 
DoradOy ô Enaffuas^ aonde estivera quinze annos, e fugira depois com 

(1) Un territorio con peûascoSt y guijarros de oro, diz Gumilla. 

(2) Joâo de Laet, Historia do Novo Mundo. 

(3) Orinoco Ulustrado, p. I, cap. 25, edic. de Madrid, 1741. <^ 
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outros para o Orinoco; que o îndio, nao sabendo hespanhol, dava nomes 
avarios sitîos em hespanhol os quaes nomes sômente Utre podia ter posto 
na sua viagem : e finalmente affirma com lodo o sérîo o Revm. padre 
Gumilla, que o mesmo indio Xsosiiuho ^ pintaba mut/ por menor elpalacio 
de el-rey^ los palados y huer tas para su diversion en el campo. 

Deixo de referir outros argumentes do dito padre, com que prétende 
fazer passar por verdadeira a exîstencia do Dorado. Os que acabo de 
resumir dâo bastantemente a conhecer os lalentos philosophîcos do 
seu autor, e apenas merecerao credito entre a mais rude plèbe. Sô- 
mente porém farei lembrar que o rumo da viagem de Utre é inteira- 
menle opposlo ao que agora seguiram os novos exploradores do Dorado; 
ao mesmo passo que Gumilta nos diz « y asi creo que de todos los que bus- 
caron el Dorado , el que mas cerca estuvo deél fué Utre. Baslaria tambem, 
para fazer mais patente as contradiçôes do referido escriptor, a equivo- 
caçao da palavra Enaguas com que quer signifîcar a naçao Umaud por 
outro nome Cambéba que habita o rio Amazonas ; rumo bem diverso do 
que se seguia agora a procurar o Dorado. 

Passo jâ a relatar as diligencias sobre o descobrimento do Dorado 
feitas por outras naçOes. De todas a mais famosa é a do sabio e 
vaioroso Raleigh, inglez de naçao, o quai desde o anno de 1584 até 
1616 se occupou em varias expediçôes â America, sendo dirigidas algu- 
mas d'ellas ao descobrimento do Dorado. Perdeu a seu filho em uma 
d'estas expediçôes; e emfim debaixo do prelexto da inutilidade da sua 
empreza foi mandado degolar por Jacob I, mas à instancias do embaixa- 
dor de Hespanha(l). 

A expediçao de Keymise, tambem inglez, foi igualmente inutilisada. 
mesmo succedeu à expediçao de Mathan, que havia sido mandado por 
Raleigh. Os hollandezes tambem intentaram o descobrimento do Dorado, 
diligencia que no anno de 1741 executou Nicolâo Horstman, o quai par- 
tindo das colonias hoUandezas da Guyana, depois de grandes Irabalhos e 
inulilisado o seu primario fîm, foi unicamente feliz em encontrar a cor- 
renteza do nosso Rio Branco que Ihe facilitou casualmente a passagem 
para o Rio Negro, e d'esté para o Para. 

Esta era a ultima expediçao de que havia certa noticia se fizesse na 
indagaçâo da tao decantada Laguna Dorada. Gumilla, que escrevia em 
1740, nos nao réfère outras da parle de Hespanha. Pôde-se crer que jâ 
eslariam os hcspanhôes desenganados pela successiva inutilidade de tan- 
las expediçôes fruslradas. Este desengano parece que bastava que a 
sa philosophia o produzisse, sem que uma custosa experiencia obrigasse 
a reconhecel-o. Mais ainda, no philosopho, no illuminado seculo 18**, 
nos nossos dias, ousa o governador hespanhol D. Manoel Centurion 
anhelar com diligencias repetidas a invençao d'esta chimera ou d'esta 
pedra chrîsopeya das descobertas. exito d'estas diligencias, se tem 
visto, foi semelhante ao das primeiras. Nao merecem na verdade refu- 

(i) Diccionnaire hist, portât., palavra, Raleigh. 

6 
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taçSo séria, como sonhos de febricitanles(l) : ou ao menos sô Ihe podem 
servir de adcquada resposta as ironîas de Voltaire, no seii Candide, 

Ëis aqui pois quaes forain os verdadeiros motivos dos hespanhôes 
invadirem o terrilorio do Rio Branco, pelo que elles confessam. Se foi 
porém unicamente prelexto, nSLo sei decifral-o. 



CAPITULO VIII 

Novos estabelecimentos portuguezes no Rio Branco. 

Pelo uso, que se tinha dado ao Rio Branco, parece que se considerava 
ou reservava como util viveiro de lucrosas commodidades para as povoa- 
çôes, principalmente do Rio Negro. Depois da descoberla d'aquelle rîo 
haviam sido continuas as entradas ao mesmo, a pralicar indios para se 
estabelecerem nas povoaçôes do Rio Negro, aleni dos que se transpor- 
tavam à capitania do Para, colher cacao de que abundam as suas ilhas, 
pescar tartarugas e loda a qualidade de peixe, fabricar azeite dos ovos 
de tartarugas, e emfîm extrahir madeiras, cascas,rezînas,etc. Porém for- 
mar povoaçôes as margens d'aquelle rio, ou no seu lerritorio ainda ndo 
parecera conveniente. 

E' certo que no governo do gênerai Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, delerminou Sua Magestade a construcçSo de uma fortaleza 
n'aquelle rio; a causa da inexecuçâo d'esla ordem nao pude averiguar. 
Ëstou comtudo cerlificado que nSlo fugira da intcnçSio d'aquelle gênerai 
e dos mais que llie succederam forlificar e povoar o mesmo rio. gênerai 
Fernando da Costa de Atlaide Teive, mandou no anno de 1766 explorar 
e vigiar nSLo sômente este rio, mas ainda alguns dos sens braços; dili- 
gencia de que ja no capitulo 2"^. fallàmos. Quanto à sua povoaçâo, 
propôz-se ao Governador da Capitania, Joaquim Tinoco Valente, pelo 
ouvidor Antonio José Peslana : nSlo foi porém attendida esta pro- 
posta. 

gênerai emfim Joao Pereira Caldas, depois dos movimentos de que 
temos tralado, mandou nao somenle fortificar mas povoar o Rio 
Branco. 

lugar mais proprio que sempre se conheceu, para a construcçao de 
uma fortaleza era o da uniao dos dous rios Uraricoéra e Tacutû^ porque 
d'aqui se dominava, quanto era possivel, a entrada dos mesmos ; pela 
parte do Uraricoéra^ a respeito dos hes|)anbôes e pela do Tacutùy pelo 
que tocava aos hoUandezes. 

Assim se executou : o lerreno porém pediu que se edificasse sobre a 
margem do Tacutù. 

A caria geographica, que vai no fim d'esta relaçao, mostrarâ a sua 
verdadeira situaçâo. Foi esta obra edifîcada conforme o risco do engen- 
heiro Filippe Sturm, que assistiu a ella em quasi todo o tempo que durou 

(1) « Velut œgri somnia« vanœ, fingentur species. » Horat. iïArs. poet. 
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a sua execuçfio. No scu pequeno ambito se acha com todas as commo- 
didades de quarteis, casa da polvora, etc. 

Ao mesmo passo que a obra da forlaleza se ia proseguindo, se prin- 
cipiaram a reduzir as uaçOes de indios d'aquelles districtos, e a forma- 
rem-se as povoaçOes nos lugares que pareceram mais commodos, pelas 
margens dos dous sobreditos rios e do Branco. Esta diligencia nSLo 
custou mais do que emprehendel-a. Parece que suspiravam aquelles 
iudios pela nossa sujeiçâlo. Deram logo a conhecer quauto dependiam 
de nos; porque, posto que os hoUandezes os soccorressem de algumas 
cousas, era a troco de escravos : porém na sujeiçâo portugueza, sem lâo 
violentos meios, alcançavam o que desejavam Jà da real magnificencia, jà 
do frueto da sua industria, que Ihes aDJmava e facililava a ordem de 
adminisiraçâto civil que Ihes propunhamos. 

Quanto à religiSLo, como elles nSLo professam alguma, facilmente admit- 
liram a nossa, dando com muita alegria e promptidSLo os sens filhos ao 
sagrado baptismo, e mosirando os pais nâo menor desejo de o rece- 
berem. 

Fundou-se na margem oriental do rio Tacutù uma povoaçâLo com 
nome de S. Fillippe. Fica em situaçSo commoda e muilo proxima à 
forlaleza. 

No rio Urarîcoéra, dous dias de viagem por elle acima e,na sua mar- 
gem austral, se eslabeieceu a povoaçâo de Nossa Senhora da ConceiçaLo, 
a mais populosa de todas. 

Inreriormente ao lugar da uniSlo dos ditos dous rios se fundaram as 
duas povoaçôes de Santa Barbara e Santa Izabel; a primeira a très 
horas de viagem, e a segundaa seis, pelo rio abaixo, partindo da forlaleza. 

Na margem occidental do Rio Branco, e defronte da foz do rio 
Uanuaûj se fundou a povoaçâo de Nossa Senhora do Carmo. 

Estas sâo as povoaçôes que se acham estabelecidas até o fim do anno 
de 1777. verdadeiro lugar da sua situaçSo o mostrarâ a carta geogra- 
phica; assim como indicarà o numéro dos habitantes o mappa junto. 

Nâo eslâo ainda reduzidas todas as naçôes d'aquelles conlornos. 
Espera-se porém, com fundamento, que nâo ficarâ alguma das conhecidas 
que nao acceitc a sujeiçâo portugueza. Feliz vaticinio, se comprehen- 
der a naçao Caripond^ a mais barbara e mais guerreîra d'aquelles paizes. 

Se é glorioso communicar os beneficios da admiravel instituiçâo da 
sociedade civil aos povos selvagens, e a quem, assim se pode dizer, da 
novo nascimento, que duplicada gloria nâo résulta de Ihes fazer conhecer 
a verdadeira religiâo? Eram aquelles povos conhecidos por nos; mora- 
vam nas nossas visinhanças ; facilimo o accesso à sua habitaçâo : mas, 
nâo sei porque nocivas causas, se escurecia da nossa lembrança ir con- 
quistàl-os, isto é, ir fazel-os homens civis e homens christâos! Se o 
campo era largo e înculto, tambem nâo faltavam operarios. Pelo que 
todo obstaculo era a negligencia. E prouvera a Deos que ella se nâo 
tivesse estendido no Kio Negro a outros importantes objectos! 
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CAPITULO IX 

Dà-se noticia das naçôes de indios habitantes do Rio Braoco, e dos seus usos 

e costumes. 

As cinco povoaçôes, que ficam numeradas no capitulo aniecedenle, 
sâo compostas das principaes naçôes de indios que eram conhecidos 
nos districtos do nosso Rio. Porém ainda existem iribus d'eslas dilas 
naçôes que n^o estîlo reduzidas por terem diversos e mais remotos 
domicilios. 

As naçôes pois que habitam aquellas povoaçOes sâo as seguintes : 
Paraviana, Uajjixdna, Saparây Aiuraiù, Tapkari^ Uaiumarà^ Amaripà^ 
Pauxiana. 

As naçôes conhecidas, mas que ainda se nâo acham reduzidas, s9o as 
seguintes : Caripond, Maruxi, Uaicày Securi, Carapiy Sepurû, Umaiana. 
A estas (se acreditarmos as fabulosas Iradiçôes dos indios Paravianas) 
|)odemos accrescenlar a naçâo Tipiti e a Guanba-Tapuya. Sâo os indios 
niuilo dados a contos maravilhosos que costumam revestir de circums- 
lancias, umas verosimeis, outras que logo moslram a sua falsidade; mas 
sempre cobortos com o veô escuro, e que occulta a verdade debaixo da 
fabula. Da naçao T'ipiVi dizem que sio uns indios altos e magros em 
lai forma ^que parecem esqueletos, e antropophagos. A naçSLo Guariba 
Tapuya, dîzem que tem rabo como o macaco chamado guariba Eu me nao 
atreveria a escrever estas cousas, se com ellas nâo quizesse fazer 
conhecer o genio dos indios, tâo inclinados a tradiçôes mentirosas. 

Entre todas as referidas naçôes a dominante é a Paraviana, da 
quai escolheremos os principaes usos e costumes, que pela maior parte 
diiïerem pouco dos das outras. 

Primeiramente os distinctivos d'estas naçôes sâo os seguintes : os 
indios da naçfto Paraviana Irazem um risco preto da testa até à barba 
e outro que sahe dos cantos da bocca até à face. 

Os indios da naçâo Uapixana e Macuxi furam o beiço inferior, e no 
orificio introduzem, como ornato, um osso do animal capivara : e os 
dentés d'esté mesmo animal Ihes servem de pendentes das orelhas. 

Os SapardSy Uaiumards e PauxianaSy ornam o peito com riscos, que 
com direcçâo obliqua vâlo terminar as costas. Trazem tambem as ore- 
lhas furadas e nos buràcos pedàços de frechas; as mulheres porem Ihe 
introduzem o caroço da fructa tucumd. Aquelles riscos s5o feitos com 
espinhos agudos e Ihe espremem o sumo de uma certa folha que deixa 
signal preto e perpeluo. 

As mais naçôes nâo tem distinctivo algum. Todas elbs nâo usâo 
de vestido; o que é commun as naçôes selvagens da America Méri- 
dional. Porém os Paravianas, Macuxis e Uapixaiui$ se cobrem por 
diante com uma fâcha pendente de panno de algodâo. E as mulheres 
se ornam exquisitamente de missangas grossas pelos braços, pernas, e 
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outros ao tiracôhe pordiante usam de um avental tecido de missangas. 
que raelhor se conhecerâ pelo debuxo que vai junto a esta relaçâo. 

As mulheres dos Sapards^ e outras naçôes, usam das fâchas de algo- 
dSLo : os homens das folhas e olho de uma palmeira. Todas estas na- 
çôes sSLo atheistas. Com tudo os Paravianas conhecem um ente com 
nome de Mauari^ que ao mesmo tempo que adôram como Deos, Ihe 
applicam noçôes absurdas, porque dizem que escapâra do diluvio uni- 
versal; que vendo-se s6 credra uma mulher para sua companhia, for- 
mando-a da rezina de uma arvore. D&o tambem nolicia de um espirito 
mào a que cbamam Umauari. 

Conhecem um grande numéro de estrellas a que dSo sens proprios 
nomes. Conlam os mczes pelas luas. A sua lingua he de facil pronun- 
ciaçSLo por causa das muitas vogaes longas. Por exemplo, ao Sol, cha- 
mam Veiù; â Lua, Noné; as estrellas, Siriciirû ; ds pléiades, Turramani; 
ao arco irîs, Cauaranari, que quer dizer cousa de muitas côres; ao 
trovâo chamam Carapiri, isto é, estrondo medonho; ao raio, Ui'Ui,que 
quer dizer pedra do trovâo; ao relampago, Uarucuru-anari, que signi- 
fîca cousa espautosa. 

Usam a pratica judaica da circumcisao ; porém é somenle entre os 
mais distinclos e abalisados. Executa-se esta operaçâo naidade de nove 
annos dos circumcidados. Prepara-se uma grande festa, ou beberro- 
nia : apresenta-se o circumcidando,todo enfeilado de missangas, e logo 
um abalisado faz uma oraçSLo ao congresso, que lem por principal 
assumpto o louvor do proprio orador; manifestando as suas grandes 
acçoés militares, a sua continencia e que tem matado muitos brancos. 
que dito faz a operaçào, corlando uma pequena parle do prepucio ao 
circumcidado e Ihe impôe o nome de alguma fera, peixe, ou arvore. 
circumcidando tem na mâo um cabaço de bebida o quai com impeto 
arremessa d terra, e de repente foge a esconder-se no mato aonde se 
conserva de dia por espaço de um mez, vindo unicamente de noule d 
sua pousada, e isto ainda por um modo disfarçado. 

rilo dos sens funeraes é o seguinte : junta-se um grande numéro 
de pessoas na casa em que se acha o cadaver. Um dos mais abalisados 
faz a oraçao funèbre. Relata toda a vida do defunto, as suas generosas 
façanhas e acçoês; tudo isto é por modo de um canto lugubre, mas 
muito desenloado. Os assistentes correspondem com a mesma desentoa- 
çâo; na mesma casa se sepulta o cadaver, e por oito dias consecutivos 
duram as exequias, fazendo-se a mesma ceremonia do pranto d meia 
noute, na madrugada, e ao meio dia. Os parentes lomam o lulo, que con- 
siste em corlar o cabello, desprezar os sens atavios de missangas, e pin- 
tarem-se de preto. Porém findos os oito dias, se solemnisa uma festa 
dansando-se sobre a sepultura e derramando sobre ella grandes por- 
çôes das suas bebidas. Pegam nos moveis do uso do defunto, dançam 
com elles, e depois os queimam; com o que se acaba a festa. 

As suas festas sSo umas computaçôes apparatosas. Ao som de flau- 
tas e tamborinhos se agitam em movimentos circulares, aie que cedem 
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& violencia (la bcbida e Tadiga. Aeompanham estas danças com cantigas 
ao seu modo. Porci aqui huma cantiga bachica em lingua Paraviana : 

Uauà xicarù, xicarù 

Priué, priué 

Carimanarué 
Yacàmenà, yacàmenà 
Aritarué, yacâmanà. 

sentido d'esla canliga é o seguinte : Em quaulo estamos com saude, 
brinquemos e canlemos ; porqiie quando estîvermos doenles, nSo pode- 
mos brincar, nem cantar. 

S&o estas naçôes governadas pelos seus chefes, e que os porlugueses 
chamam Prlucipaes. A sua autoridade, posto que despotica, é comtudo 
limilada em certos casos. Ndo ha entre elles leis civis; porque nao existe 
objecto que as faça nccessarias. As criminaes consistem em punir 
alguns delictos mais énormes. Entre os Paravianas^ o homicidio e a feitî- 
çaria tém pena de morte. Os outros delictos menores se casligam fazendo 
melter o criminoso em banhos de pimentas de insoffrivel ardor. Este é 
castigo dos adulteros. As adultéras sâlo atormentadas com a applica- 
çao de uma especie de formiga, cujas picadas causam vivissimas dores. 

furto se castiga fazendo ao ladrâo certas incisôes nas costas, e depois 
vai para o banho das pimentas : se é mulher se Ihe applicamas formigas. 

Os casamentos se fazem com a autoridade do Principal. Conduz a 
noivaa sua hamdca para a casa do noivo, celebra-se uma bebedeira solemne, 
e esta o casamento feito. Nâo é licito a cada homem ter mais que uma 
mulher; o Principal porém toma as que quer, mas no titulo de casadas. 

Todas as referidas naçôes sao guerreiras e valorosas. A causa das 
suas guerras é fazer escravos para vender aos hoUandezes. Usam de fre- 
chas hervadas e armas de Togo que Ihes vendem os mesmos. 

Mas entre estas naçôes a mais belicosa e mais tyrannaé a Caripond; 
é a que conserva o maior commercio de escravos com os hoUandezes, 
recebendo em troco armas de fogo, de que se acha armada quasi toda a 
naçâo, e usando principalmente dos bacamartes. Esta naçâo é anlro- 
pophaga e faz guerra a todas as mais. 

Podéra dilatar-me em descrever outros usos e costumes d'estas na- 
çôes; mas além de serem de pequeno interesse â observaçâo de um 
philosopho, os indios da America Méridional observam pela maior parle, 
os mesmos usos e costumes, e estes se acham escriptos em uma infi- 
nidade de autores de viagens, em todas as linguas. 

CAPITULO X 

Brève nomenclatura dos animaes, plantas e mineraes, que se acham no 

territorio do Rio Branco. 

Em dous pontos tenho de prévenir aos lei tores sobre a materia do 
présente capitulo. primeiro, que se deve tomar ao pé da letra o titulo 
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d'elle. Nflo desejo prometter e faltar depois â promessa. N(lo se deve 
esperar de mim um tratado de historia natural, corn as descripçôes 
expressadas em termos technicos, corn a ordem scientifîcadas classes, e 
com as divisôes e especies. Nem eu me acho com a instrucçâo necessa- 
ria para o dezempenho de igual obra, nem em circumstancias de a execu- 
tar. Prometto unicamente um catalogo simples, e esse nem ainda 
complcto. fim d'esla relaçao é dar uma idéa do todo, e quanto possa 
ser das parles do vasto territorio que é o seu objecto. N'este piano en- 
trava necessariamente descrever tambem o que toca â historia natural 
d'aquelle paiz; porém nfto sendo com tudo o fim primario, merece des- 
culpa nSo se tratar com toda a perfeiçâo : é por isso baslanle uma 
nomenclatura. segundo ponto, em que devo prévenir os leitores, 
consiste em adverlir que os animaes ou plantas aqui nomenclaturadas, 
nâo sâo proprios e partîculares ao territorio do rio Branco. Faço de tudo 
mençao por se acliar n'aquello rio ou paiz; mas nao por Ihe ser exclu- 
sivamente proprio. Com estas adverlencias principiarei o meu catologo. 



DivisÂo 1*. — Reino animal. 



§ 1® — Quadrupèdes. 



Anta, mais corpulento animal da America. Méridional : veado 
grande de campina, com arvores; veado vermelho do mato, sem pontas; 
veado pequeno com pontas sem ramos. Onça malhada, onça vermelha, 
onça prêta, onça de malhas grandes, maracajà ou onça pequena de 
quatro variedades : l'' malhada, com a ponla das orelhas brancas; 
2* vermelha; 3* prêta; 4* pintada de malhas miudas. N. B. — Conforme 
systema de M. de Buffon, nâo ha na America a onça verdadeira, e por 
isso citado naturalista applica aos referidos animaes, que nos chamà- 
mos onça, os proprios nomes americanos na lingua tupinambd, a domi- 
nante do Brazil. Assim Ihe chamaya^wrfr, que dériva da palavraywai/aW/^. 
Faz duas especies différentes da onça malhada e onça vermelha. Porém 
note-se, que nao é mais que uma variedade; porque a onça vermelha, 
e a malhada copulam mutuamente, ou seja femea ou macho. Muitas vezes 
se vê huma onça com filhos malhados e outros vermelhos. Ora, con- 
forme os principios do dito Buiïon, quando dous animaes copulam, e os 
filhos depois nao sao estereis (como o mulo, ou a muta) é signal da 
identidade de especie. Isto é o que succède nas onças americanas. 

Tamandua-uassu,Tamanduà-f,Tamanduâ simples e de duas variedades, 
amarello e preto. Avara ou raposa, Capivâra ou porco d'agua. Paca, a 
que se pôde chamar a lebre americana. Cotfa ou coelho americano.Tatû, 
de très especies. Irâra ou papamel; sao cinzentos, e raiados de branco, 
que é proprio as d'esté paiz : é especie de Fuinha. A coti-purù, de Ires 
especies. Taiassû e taililû : sao duas especies de porco montez ameri- 
cano. Coati, de duas especies. Epené, cotfa de rabo e propria ao territo- 
rio do Rio Branco. Lontra, câo montez. 
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Macacos» 

Guariba, prêta e parda. Mavaco de prego, grande e peqneno. Caiarâra. 
Macaco de boca prêta, de duas variedades. Cuxiû de grande topéte e rabo 
felpudo. Uaîapeçd, de duas variedades. Coatâ de duas variedades, preto e 
cinzento. Hiâ, ou nniacaco noctambulo. Juparâ, ou macaco noctambulo 
de mai r corpulencia. Saguim. Mucura, de duas especies. Ratos de duas 
especies. 

§ 2® — Replis terrestres. 

Giboya de duas especies. 

N. B. — A palavra giboya é composta de gi et de boya : a de boy a é 
a que corresponde à cobra. 

Surucucu,venenosa,ededuas especies. Cobra de colfa. Cobra dearâra, 
venenosa. Cobra de uacanuà, venenosa, Cobra de papagaio, venenosa. Jara- 
râca, de 1res especies : é a vibora americana. Cobra de sacaf : assim chamada 
por ser cumprida e muito delgada. Boyapeba, venenosa. Cobra de coral, 
venenosa. Cobra de cascavel, venenosa. Caninana. Cobra de duas cabeças : 
sâo de duas variedades. Cobra de jabutf, venenosa. Cobra de sapo venenosa. 

Lagartos grandes e pequenos. 

Lesmas, très especies. 

Sapos, très especies. 

N. B. — Borboletas, besouros, gafanholos e outros insectos e bichos 
sSo innumeraveis. 

§ 3<». — \nimaes aquaticos. — Quadrupèdes. 

Jacaré, de duas especies ; é o crocodilo : os d'esla parte da America sSo 
de extraordinaria corpulencia e ferocissimos. Camale&o,de duas especies. 

N. B. — Jacaré e o camaleïo sao propriamente amphibios. 

Vacca marinha.Peixe boi,ou Monati, que todos os très nomes se dao 
ao grande animal, que significam ; o quai nao tem de peixe mais do que 
viver n'agoa : abundam nas vertentes e lagos do Rio Branco. Bôtos, de 
duas especies. 

Peixes de grande corpulencia. 

Piraurucù, de escamas conchosas. Pirafba, de pelle. Surubi,de pelle. 
Jandià, de pelle. Poraqué, ou tremelga americana. 

Peixes de menor corpulencia. 

Pirâgepeaua. Jandiâ pequeno. Tucunaré. Araunâ. Piranha. Tarafra, de 
duas especies. Pacû. Acanl, de duas^ especies. Pirâandirâ. Jaraqui. Uaracû. 
Cori mata. Pirâ-apapâ. Pirara.Pescada. Mandiy.Maparâ.Pira-enambû.iMan 
dubé. Anujâ. Taquerû. Bacû. Cuiù-cuiû. Uacari. Tamuatà. Gejû. Uaracaparf. 
Moçu,é aenguia. Pirapecù, de duas especies. Pirà-catinga. Sarapô.Arraia. 

N. B. — A palavra ptrâ, corresponde a peixe. 

Testaceos. 

Tartaruga. Tartaruga de menor especie.Matamàta, outra especie. Tra- 
cajâ, outra especie. Jaboti, ou tartaruga terrestre. ^^gado, duas especies. 
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Mariscos. 

MexilhSo. Ostra. Camarâo. 

N. B. — Acha-se infinidade de insectose bichos aquaticos. 

§ 4*. — Reptis aquaticos. 

Sucurujû : cobra monstruosa, que chega a ter trinta palmes de com- 
primento : nâo é venenosa. Arara-boya. Uirauassù. Boyapéba. Cobra de 
coral. Boya-piranga ou'vermelha. Boyatauâ ou amarella. 

§ 5^. — Aves 

N« 1. 
Aves de rapina. 

Caburé. Enagé. Carâcaraî. Jauati. Uacari-uà. Gaviâo de campina. 
Gaviâo preto de bico amarello, pixi, yapacanf, gaviao real. 

N« 2. 
Papagaios. 

Moleiros. Reaes. Ordinarios. Azues.Coricas. Papagaios pequenos.Papa- 
gafos amarellos. Virajubas. Papagaios roxos. Anacan. Papagayo pequeno 
de cabeça amarella. Papagaio pequeno verde-ferrete. Maracanâ, de espe- 
cie grande e pequena. Periquitos de qualro especies. Arâras de quatro 
especies. 

E' propio aos campos do Rio Branco o papagaio pequeno de cabeça 
vermelha, pescoço e peito amarellos, costas amarellas salpicadas de ver- 
melho, azas verdes e azues, rabo comprido e azul : nâo falla, mas é 
muito esperto e vivo ; vai debuxado no fim d'esta relaçâo. 

N*» '3. 
Aves aquaticos, — Brancas, 

Tuiuiù, de extraordinaria corpulencia. Jaburû, tambem grande. Garça 
real.Garça pequena. Arapâpa. Socô. Gaivotas brancas, de especie grande 
e pequena. 

Encamadas, 

Guarà. 

Vermelhas. 

Colhereiras, por causa do bico, que pode servir de colher. 

Prêtas. 

Caripirâ. Mergulhâo. Cararâ. Carâo. Coricàca. Guarà preto. Geréba. 
Pato. 

De diversas côres. 

Maguari, grande e pequeno. Gaivotas cinzentas. Gavifto de peixe. Socô, 
quatro especies, isto é, grande vermelho, grande pintado, pequeno pin- 

7 
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tado, pequeao azul. Marrecâo, grande e pequeno. Marreca grande e pe- 
quena. Maçarico, qualro especies. Guararimâ, de 1res especies. Pavao, 
de especie grande e pequena. 

Aves sUveslres. 

Mutum, cinco variedades. Urumutum. Jacamf, duas variedades.Jacû, 
duas variedades. Cujubi, duas variedades. Ënambû, sete variedades : é a 
perdiz americana. Urû.Saracura, duas variedades. Pombas, sete varieda- 
des. Tocanos, duas variedades. Araçarf, duas variedades. Uanambé, très 
variedades. Uirapanéma. Urubu ou corvo, très especies. Picapâo, muitas 
variedades. Uiraûna. Anù, duas variedades. Japû.Japiy. Tangara, muitas 
variedades. Temlém,preto e amarello; no canlo é o rouxinol americano. 
Pica-flôr, de muitas variedades, é a mais pequena ave da America. Muru- 
cututû, duas especies; é a curuja americana. Aracuan. Surucuà, très 
especies. Tumurupâra. Pituan, duas especies. 

E' proprio aos campos do Rio Branco o curaxiri, ave pequena; é de 
cor amarella e sômente os encontros das azas e o rabo de côr prêta, 
salpicada de branco : o seu cànto é admiravel. 

N.B. — Ha infinidade de passarinhos sem nome. A palavrae/ira corres- 
ponde a passaro ou ave. 

DIVIZAO 2* 

Beino végétal. 

Dizcom muito acerto M. de la Condamine, na sua relacâo do rio Ama- 
zonas, que innumeraveis botanicos, em annos innumeraveis, nâo pode- 
riam descrever as plantas e arvores das margens d'aquellerio. Isto mcsmo 
se pôde dizer do Branco. A natureza é tâo fecunda, na America, nas suas 
producçôes vegetaes, que intental-a comprehender é ardua empreza e 
de difticil execuçào. Nem podia deixar de assim acontecer em um 
clima, em que a disposiçâ,o de um humido permanente corresponde ao 
calor do sol ardentissimo em todas as estaçôes do anno. D'aqui nascem 
vegetaçOes excrescenles ou redundantes,de quetanto abundam as matas : 
que nâo s^o mais que os succos superûuos que tendem à organisaç3,o 
assimilante. Sâo estas excrescencias uma especie de monstro végétal : 
tomam muitas formas, ou diversificam em multiplicidade de especies, das 
quaes a mais célèbre é a que os portuguezes chamam sipo, os francezes 
liane e os hepanhôes bejuco. E' este sipo uma corda végétal, que desce 
de uma arvores, sobe de outras, e se enlêa de sorte que embaraça o 
transito pelos matos : uns sâo lisos, outros ramiticam, oulros dâo flôr 
e fructo : o seu uso na economia é universalissimo. Suprem o prego em 
muitas obras, c emfim em tudo o que é necessario alar e unir sâo 
a mclhor materia pela sua lenacidade c duraçâo. Acbam-se alguns de lai 
gi'ossura que servem de calabres e amarras de embarcaçôes. 

Esta variedade pois e immensidade da natureza vegetativa me dos- 
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culpa de enirar na diligencia de reduzîr â catalogo as arvores, planlas, 
arbustos, sipôs e rezinas das selvas do Rio Branco. Unicamente descreve- 
rei as de uso mais coDhecido, para satisfazer quanto posso ao objecto 
d'esta divisSo. 

N« 1. 
Arvores que servem para madeiras. 

Maçaranduba. Itaûba. Uacaricodra. Murâpiranga ou pâo vermelho. 
Pâo d'arco, duas especies. Pequiâ, très especies. Guariùba. Jacaréuba. 
Conereué. é pâo amarello fino da campina. Uarimâ. Cumarû a mais rîja 
madeira que se conhece. Priliuba : é pâo preto fino. Murâpenfma ou 
pintado. Mucoatiâra, outra especie de pinlado. Pâo roxo vivo. Muraû 
Louro. Cedro. Murapaûba. Castanheiro, très especies. 

N.B. — A palavra murd corresponde â de pâo. 

NO 2. 
Arvores ff*uctiferas. 

Cacao. Sôrva, duas especies : sâo maiores que as da Eiiropa : é a 
pera americana. Umiri; desta arvore é estimavel a fructa, a casca e oleo 
de aroma preciosissimo, Guajarahi. Umirihi. Uçururé. Acaiâ. Cajâou Tape- 
rebâ. Ingâ de diversas especies. Bacori. Mangaba. Guajerû. Cajù. Uauaxi. 
Pacova ou banana, de diversas especies. Mamâo. Bribâ. Abio. Patauâ. 
Uaçai. Ubacâba : estas 1res sâo palmeiras ; a sua fructa é uma baga, que 
por infusSo se converte em bebida. Murucujâ, mucajûba. Tucum. Anajâ. 
Goiaba. Araçâ. Ambaûba. 

N« 3. 
Arvores medicinaes. 

Muquém, excellente solutivo e rarefactivo do sangue : dâ-se como 
singular especifico nas contusoês. E' pena se nâo tenba communicado 
â Europa esta droga. Comandâuassu ; a sua fructa é uma fava, reme- 
dio infallivel para empigens, mal endemico da America. Pinhâo purgativo. 
Sauâcuri. vomitorio, especifico para febre. Guapul : a sua gomma se 
applica por emplasto em dores e fracturas. Sucûba : a sua gomma se 
appliqua para resolver tumores. Cupaiba : bem conhecido balsamo. 

NO i. 
Arvores para tintas. 

Urucû : é de excellente qualidade o do Rio Branco. Carâjurû. Cabâ- 
piranga. 

NO 5. 
Plantas e Bervas. 

Canna de assucar. Ananaz. Copinari, especie de sene. Carirû. Jambû. 
Carâ. Batata. Taiâ. Mirf. Uarcâ. Gengibre. Abuta. Algodâo. Maniba. Ma- 
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caxeira : das raizes d'estas duas ullimas se faz a farinha chamada de pào, 
ou mandiôca. Mendui,Cobio. Pagimarioba : especilico singularissimo para 
as febres catarràes. Cahapéba solutiva. Mucuracahà. Piriuàca. Jarama- 
carû : estas 1res ultimas conhecidas contra venenos. 

NO 6. 

Cascas. 

Monjuba, para cordas. Castanhoiro, parao mosmo. Umirf,para cheiro, 
e para remedios. A casca por^excellencia chamada preciosa, para reme- 
dios. A' arvore dao os portuguezes o mesmo nome : os indios Ih'o dao 
conforme a naçâo. Murehi, a casca para dores do estomago. 

N<> 7. 
Besinas, 

Jutahicica, ou gomma copal. — Ninguem ignora o uso d'esta gomma 
nas fabricas. Jauarahicica, para verniz da louça : é uma especie de alme- 
cega. Breu. Cajû. 

N*» 8. 

Cipôs. 

Timbôtitîca. Guambé. Cururùfimbé. Cipô-puitanga. Ituâ. Cîpô-frucli- 
fero. 

N<» 9. 

Plantas aquaticas, 

Aninga. Auapé : a sua folha de extraordinaria grandeza. Piri, especie 
de canna d'agua. 

Mas quem poderà com uma pequena concha esgotar a grandeza do 
mar? Torno a repetil-o, abotanica é um objecto inexhaurivel n'esta parte 
do novo mundo. Ainda nao foi tratado por professor; porque, posto 
que se tenha escripto das plantas do Brazil, aqui se encontraminnume- 
raveis, que n'aquelle Estado se nao acham. 

Que bem fundadas esperanças de que este importante objecto me- 
recerâ a illuminada altençâo do sabio governo com que Deos favoreceo 
a Portugal 1 

DIVISÂO 3*. 

Reino minerai. 

Se a natureza foi fecunda no clima do Rio Branco em producçoes 
vegetaes e animaes, podemos dizer que foi esteril nas do reino mi- 
nerai. Nao sabemos que se tenha descoberto algum signal de minas dos 
metaes preciosos. E' cerlo que os hespanhées diziam que havia indi- 
cios de minas de prala nas serras dos campos do rio Tacutù, porém 
até agora se nao tem achado cousa alguma n'este particular, nem os 
indios o noticiam. 
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As pedras das serras s5o da Da(ureza commum, vilrescivel, sem 
alguma especialidade notavel. Acha-se somente uma especie de pedra 
de fogo, ou pederneira de côr vermelha. 

Ha sal minerai de que os indios se servem. 

Acha-se tambem cori, especie de greda vermelha; taud, amarella; 
tabatinga, branca. Estas terras ou gredas, reduzidas a p6 e bem pas- 
sadas, servem de tintas em obras grosseîras. Sâo communs em toda esta 
parte da America. Com isto fînaliso este imperfeito catalogo. Estou 
certo se desculparâo as suas imperfeiçôes, na adverlencia jd ponderada 
de que este nâo foi o meu principal objecto. Talvez que ao menos sirva 
de estimulo para que algum mais curioso do que eu, que a forluna 
conduza a este paiz, possa tratal-o mais diffusa e magistralmente. 



CAPITULO XI 

Reflexôes sobre as utilidades que podem resultar a Portugal dos estabelecimenios 

do Rio Branco. 

Posso affirmar que a materia do présente capitulo é a mais essencial 
d'esta obra: e que tudo o que fica dito nos antécédentes, em certo modo 
se encaminha a dispor o que n'este se havia de tratar. 

A pintura favoravel que temos feito do Rio Branco, dos sens campos, 
das suas selvas, promettendo muito, é necessario que mostremos o 
ponto de realisar estas promessas. Jd là vai o tempo em que as con- 
quistas se avaliavam pela sua extensâo, e nâo tanto pelas suas utilidades 
reaes. Portanto ficaria incompleta esta relaçâo, se nâo satisfizessemos 
n'esta parte d justa curiosidade dos observadores. 

Sâo diversos os ponlos de vista com que se nos offerece a conside- 
raçâo o Rio Branco e o seu territorio, para podermos determinar as utili- 
dades que podem resultar a Portugal da sua possessâo. Procuremos 
achar eslas diversas relaçôes, para assim com melhor methodo darmos 
as noçôes respectivas a cada uma de per si. 

Primeiramente devemos considerar o territorio do Rio Branco como 
um paiz limitrophico ds colonias hespanhotas e hollandezas. N'este ponto 
de vista é uma barreira, que se oppôe ds ditas duas naçôes, e que 
défende inteiramente a sua approximaçâo ao Rio Negro. Apoderados os 
hespanhoes do Rio Branco 'entram d sua vontade no Negro, e seguram 
emprezas de maior consequencia que pretendam intentar. Emquanto 
ao projecto de intental-o é innegavel, pelo que uma continuada expe- 
riencia nos tem mostrado em toda a America em que confinam comnosco. 
A invasâo ao Rio Negro'serd de uma tal consequencia, que podem invadil- 
e occupal-o, quasi sem resistencia. Por quanto, sendo elles senhores 
do Rio Branco, se communicam ao Negro com a maior facilidade ; occu- 
pando assim a sua parle inferior. E como jd occupam a superior, tem 
todas as facilidades para bloquearem a capital do Rio Negro. De sorte que, 
estabelecidos os hespanhoes no Rio Branco, (icamos em um bloqueio per- 
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petuo, e que p6de frustar (odas as nossas precauç5es. De mais, como 
possuem a parte superior do Orinoco, se dominarem o Rio Branco, dâo-se 
as mâos para a occupaçâo de todos os mais que entre o Caciquiari e o 
Branco desaguam no Negro; o que é um dos seus antigos projéctos, 
como moslrâo as diligencias de penetrarem ao Cavaburiz. 

mal, que d'aqui nos pôde vir, é nâo sômente facilitar-se-lhes a 
entrada ao Rio Negro, mas muito principalmente privarem-nos do abun- 
dante negocio das drogas d'aquelles rios, que quasi todos produzem sal- 
saparrilha, a quai clandestinamente tem vindo colher ao dito Cavaburiz. 
î< A attençâo de conservar as colonias e fronteiras é importantissima as 
métropoles, pois a riqueza, e ainda a mesma povoaçâo d'estas, dependem 
da sua conservaçâo(l). » 

A primeira utilidade pois que résulta a Portugal da dominaçâo do 
Rio Branco é formar uma barreira para oppôr aos hoUandezes e hes- 
panhôes, e cobrir com ella as nossas provincias interiores : é acautelar 
os damnos que da visinhança d'estes nos podem resultar, sendo senhores 
do Rio Branco, porque nos pôem em risco de perder o commercio das 
nossas conquistas. 

A segunda utilidade, e a mais principal e conbecida, consiste nos 
certos interesses que devem emanar da povoaçâo d'aquelle territorio. 
Estes interesses sâo os que miudamente devemos fazer conheccr. 
A povoaçâo do Rio Branco pôde ser feita com as naçôes dos indios sel va- 
gens, e com familias européas. Com a primeira classe de povoadores jd 
se deu feliz principio : e quanto as familias européas (de que deverâ re- 
sultar maior beneficio) podemos esperar que, se for conveniente, nâo 
faltarâ com esta providencia o mais auspicatissimo governo, que nunca 
Portugal possuiu. 

Os beneficios esperados de uma povoaçSo assim composta, mas nas 
bem entendidas attençoens e circunstancias, de que logo fallaremos, sâo 
aquelles que costumam ser proveitosos effeitos das colonias bem regu- 
ladas. 

fim das colonias é a cultura das terras e o commercio : este é 
necessaria consequencia d'aquella; assim se desanimaria a cultura, se 
n5o se désse consummo as suas producçôes. « A perfeiçfto d'esté com- 
mercio consistirâ em fazer com que estas naçôes gostem do superfluo e 
commodidade, que multiplicarâ as trocas, e Ihes farà ter gosto de traba- 
Ihar (2). » meio mais natural de commercio com estes povos, que nâo 
tinham necessidade alguma (no seu modo de viver) dos nossos generos, 
e mercadorias, era o fazer-lh'as gostar; e para isto, « foi precizo trans- 
portar, para viver entre elles, os nossos cidadaos, os quaes costumados 
ao uso e gasto d'aquelles generos e mercadorias, Ihes communicassem o 
mesmo gosto, e que ao mesmo tempo soubessem tirar partido das van- 
tagens que a natureza concédera aos paizes, que iam habitar » (3). 

(i) Elem. do comm., p. 2. Gap. 6. 

(2) Elem. do com., p. 2. Cap. 6. 

(3) M. de Beau, sobre Introduction générale à Tétude de la politique, t. 2, § 48. 
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Nao é preciso agora mais do que applicar estas maximas à povoaçîlo 
do Rio Braneo. Podemos facilmente fazer gostar aos iodios que o habi- 
(am o uso de andarem vestidos, e ainda o de outras commodidades, que 
sabemos Ihes nao desagradam. Para as adquirir basta fazel-os indus- 
triosos, cultiyando os generos para que as terras s9Lo proprias : o cacao, 
o café, o oleo de cupaiba, o urucû, o carajurû, o arroz, milho, légumes, 
a pesca, o azeite dos ovos de tarlaruga, de que abunda o seu rio, etc. 
Todos estes generos sâo de consumo certo, e por isso o seu commercio 
facil. Com o producto deste coimnercio jà tem com que alcançar os gene- 
ros e mercadorias da Europa, por compra ou (roca. Os jornaes na 
nayegaç&o, e oulros serviços e officios, sSlo tambem a origem de adqui ri- 
rem. Âssim multiplicam o consumo, por diversos canaes, e se cumpre 
o util fim das colonias. 

Separo os povoadores indios dos brancos ou europêos, porque na 
minha opiniao, para se conseguirem as utilidades que pretendo persua- 
dir, é muito essencial aquella separaçâLo. 

Quizéra pois que os indios vivessem nas suas povoaçôes governados 
debaixo de uma bem entendida e solida administraçâo , para os fins 
declarados. Quizéra que se formasse uma populosa colonia de bran- 
cos ou europêos, para a consecuçâo dos preditos fins. Mas sempre 
tambem quizéra, que posto que em habitaçôes separadas, vivessem 
sempre em tal harmonia e correspoudencia, que Ibes fizesse mutuos os 
interesses. que n&o é custoso de alcançar porque na realidade as 
necessidades d'estas duas classes de homens sâo naturalmente recipro- 
cas. « A segurança interior das colonias dependerà do numéro dos habi- 
tantes que se entregarem a cultura, e da vantagem que aeharem os sel- 
vagens dentroparacommerciarem(l). wPorém o fructo principal, que sera 
resultado utilissimo de uma colonia de brancos ou européos no Rio 
Braneo, é o estabelecimenlo de fazendas de gado vaccum nos dilatadis- 
simos campos, que o rodeam. Este ponto précisa de[ser bem observado. 

Deve-se nolar, antes de tudo, que a extensSo dos campos, que os faz 
capazes da propagaçâo de milhares de cabeças de gado, corresponde a 
boa qualidade do pasto : os mesmos campos regados de perennes agoas, 
e para o necessario refrigerio dos ardores do sol abrigados das sombras 
dos pequenos bosques, que por elles espalhou a natureza. Se nao con- 
corressem estas circumsiancias, debalde se procuraria o estabelecimento 
das fazendas de gado no Rio Braneo, ou em qualquer outra situaçao, 
como succède nos campos de Macapâ, em que por causa da malignidade 
dos pastos, se tem inutilisado todas as diligencias de propagar n'elles os 
gados (2). Para prévenir logo as duvidas, que se podiSo oppôr n'esta 
parte, e discorrer sobre um supposlo indubitavel, julguei conveniente, 
precavel-as, quasi de ante mào. 

(1) Elem. do com. 2 p. Cap. 6. 

(2) Esta era a opiniào que prevaleceu sempre sobre as causas da diminuiçâo do gado 
vaccum nos campos do Macapâ : depois porém, que o governador e capitâo gênerai do 
Estado, Joào Pereira Galdas, providenciou uma nova forma de administraçâo, se tem cla- 
ramente conhecido prosperar o gado com nolorias vanlageus e utilidades, elc. 
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A facilidade de se transporlarem os gados aquelles campos é o que 
tambem previamenle se devc advertir. Deixando de fallar nos que se 
podem alcançar dos hespanhôes e hollandezes, porque se encontrarào 
algumas difBculdades, basta, para principio de eslabelecimento, passar 
os gados que se acham nas povoaçôes do Rio Negro, Amazonas e Soli- 
môes, aonde tem tido pouco augmento, por causas que nSLo pertence 
aqui tratar. Este transporte por meio da navegaçâo, nSo padece difti- 
culdade alguma. Em quanto ao gado cavallar, que tambem se précisa, 
se p6de fazer transportar do Para sem grandes incommodos. 

Supposta a possibilidade e facilidade de se estabelecerem as fazen- 
das de gado no Rio Branco, é necessario mostrar quaes sSo as utili- 
dades que d'ellas resultaràô. Sâo duas palpavelmente conhecidas. A 
primeira consiste na dilataçSio do commercio interno e externo, de que 
os gados sâo materia. Carnes salgadas e sêccas,^couros, sebos, tudo isto 
é de consumo cerlo, nSlo sômente no interior das provincias da America, 
mas objecto de exportaçâo para o reino. Para prova nâo é preciso 
mais do que trazer à memoria o lucroso commercio, que n*estes artigos 
fazem a capitania do Maranh&o, Piauhy, de Pernambuco, e as mais do 
Brasil. Com todas ellas pôde competir o Rio Branco, que tem muito 
maiores facilidades para os transportes do que algumas das referidas 
capitanias. Todos os ditos artigos produzidos dos gados, por meio do 
porto do Para, podem passar ao reino. 

A viagem até o Para é de um mez , com a suavidade de seguir a 
correnteza dos rios. A mesma cidade do Para darâ total consumo à 
maior parte dos mencionados artigos : porque, posto que os campos da 
fertil e grande ilha do Marajô se acliem bem povoados de gado, ainda 
assim consome o Para um grande numéro de arrobas de carne secca, 
que os négociantes da Bahia e Pernambuco Ihe inlroduzem por meio da 
navegaçâo pela costa, feita em sumacas. Pelo que, ainda prescindindo 
do objecto gérai de um commercio externo, bastaria o particular de soc- 
correr o Para para mostrar évidente esta primeira utilidade. 

A segunda utilidade, résultante da propagaçSlo de gados no Rio Branco, 
é soccorrer com subsistencia certa a capitania do Rio Negro. Para 
demonstrar a verdade d'esta proposiçâo devo dar algumas noçôes res- 
pectivas a este ponto. 

A subsistencia das povoaçôes situadas nas margens do Rio Negro é 
tâo precaria e incerta que faz que nas mesmas se viva quasi em continua 
falta. Porém esta falta é mais gérai e conhecida na villa de Barcellos, a 
capital da provincia. Acba-se n'ella uma guarniçao militar, governador, 
ministro, maior numéro de habitantes. Toda esta populaçSo subsiste de 
pescarias, mas principalmente de tartarugas. Advirta-se logo, que em 
certos tempos do anno, nem peixe, nem tartarugas se pescam no Rio 
Negro ; que ainda nos tempos de maior abundancia nSo fertilisam estas 
pescarias a capital : que por esta razâo, para contribuir com certa sub- 
sistencia à tropa, ao hospital real, e as reaes obras, esta permanente um 
pesqueiro no rio Amazonas : que para a conducç9to do peixe salgado e 
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tartarugas do dito pesqueîro â capital se gaslam ao menos vinte e quatro 
dias de viagem : que as tartarugas, n'esta dilaçâo, morrem em grande 
numéro; e as que chegam, incapazes : que por estas causas nâo suppre o 
referido presqueîro; que a maior parte do anno os operarios dns obras 
reaes passam unicamente corn a raçSLo de farinha de mandioca, que se 
Ihes dâ dobrada, por nao baver peixe ou tartaruga; que os babitantes da 
capital vivem em continuadas fallas, porque é casualidade acbar-se de 
venda alguma tartaruga ; e os que tem pescador sempre experimentam 
as mesmas faltas, por causa da esterilidade do rio, e porque um unico 
pescador nâo pôde abundar uma familia, por pequena que seja; e a dimi- 
nuiçSo dos indios nâo permitte dar a toda a pessoa mais de um. 

D'estes factos, todos de indubitavel certeza, se segue que nenbum 
habitante do Rio Negro pôde sustentar uma duzia de escravos. D'esta 
consequencia se segue outra ; que é impossivel adiantar-se a agricultura, 
commercio, e a populaçâo no Rio Negro a augmento de importancia 
consideravel. Porque, como podem florescer estes objectos aonde um 
habitante esta impossibilitado a sustentar uma duzia de escravos? 

Parecerd isto raciocioio de mera especulaçâo. Mas eu apello para a 
experiencia de vinte annos de fundaçâo da capitania do Rio Negro, em 
que tem prosperado tâo pouco a sua populaçâo, que talvez se ache dimi- 
nuta, relativamente ao tempo da creaçâo. E quando nâo esteja diminuta 
nâo ha em toda a capitania um unico habitante, jâ nâo digo rico, mas 
de um mediano estabelecimento. Nem é de esperar, em quanto se nâo 
facilitarem os meios de subsistencia, que possam coadjuvar os esforços 
no emprego da agricultura e commercio. 

Estes meios pois unicamente se podem fazer praticaveis com o esta- 
belecimento dos gados no Rio Branco. Resultarâ assim uma tâo noto- 
ria utilidade, como é a do augmento da capitania do Rio Negro, que 
chegard ao ponto consideravel de melhorameuto, de que é na verdade 
susceptivel. De outra sorte diminuirà infallivelmente. 

A minha proposiçào parece que fica demonstrada; mas para alivrar 
de todos os escrupulos e difficuldades, é-me necessario lembrar que 
transporte de gados do Rio Branco para a capital nâo tem diffîculdade 
alguma. Pode-se escolher no dito rio um embarcadouro commodo, o 
mais proximo â sua foz que possa ser, d'onde até entrar no Negro é 
facil a viagem : da entrada do Rio Negro até d capital cinco dias. A 
capital tem alem d'isso a commodidade de poder conservar nos seus 
logradouros um numéro sufficiente de gado, para depois de feito um 
fundo, ir-se délie gastando, independentemente da espéra das viagens : 
que tambem contribue para deixar refazer os gados da debilitaçâo 
que possam experimentar na viagem, e se acharem em bom estado 
quando se houverem de cortar. 

Ponho fim a estas reflexoes. Longe de mim o presumido pensa- 
mento de Ihes dar outro nome, que nâo seja o de puras conjecturas. 
Reflectir é muitas vezes meio de indagar a verdade por uma especie de 
analyse, mostrando as diversas faces do objecto que se examina, e as suas 

8 
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relaçôes. Até aqui toda a diligencia deve escapar a severidade das cri- 
ticas. E quando ludo se sujeita respeitosamente A autoridade e luzes 
superiores, se se nao louvam os acertos, n&o se repreheoderâ a boa 
intençâo. Esta foi a que guiou a minha peona ; procure! ser verdadeiro, 
e nSo parecer éloquente e erudito : porque na diffîculdade de o couse- 
guir, mais se exporia a publica censura a miobainsufiiciencia. 

Adverte-se. 

Que em lugar da carta geographica, referida no capitulo 8, e que 
assim compelia aqui ir, ou incluir-se, se pode anles vêr a que se levan- 
tou no auno de 1781 em consequencia do formai reconhecimento encar- 
regado ao capilHo engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra, e ao 
Doutor niatliematico Antonio Pires da Silva Pontes. 



Mappa de todos os habitantes 
Indlos das PoToaçOes do Rio Brauco. 
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